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INTRODUCQAO 

A ierra e os homens 

A natureza dos estudos de que n'este livro 
vamos occupar-nos reclama certas considera9oes 
previas. Um brevissimo esbo90 das condÍ9oes ge-
raes da existencia natural do homem sobre a térra, 
e das influencias reciprocas, é indispensavel para 
que o leitor possa aferir, com as nogoes ahi obti-
das, o carácter do desenvolvimento particular das 
varias ra9as humanas. 1 Elementos de uma scien-
cia em via de forma9ao, os trabalhos de Montes-
quieu e de Hume, de Carlos Comte, de Gruizot, 
de Herder, de Hegel, e afinal de Buckle, nao con-
seguiram constituir porém ainda a mesologia. Mal 
dirigidos, ou pelos principios do idealismo dogma-
tico, ou pelo falso criterio do naturalismo materia­
lista, umas vezes subordinando tudo á r e v e r l o 
fatal de uma idéa transcendente, outras, pelo in-

1 V. a theoria da historia universal ñas Táboas de ehronologia e geogra-
phia, introd. I I I - X L I I I ; e a theoria do desenvolvimento político das socie­
dades na introd. á Hist. da república romana, I p. V I I - X X X V I I . 
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verso, fazendo do homem um méro producto do 
local sobre que vive: os ensaios ou esbo§os de me-
sologia, incluidos como capitulo na Philosophia-da-
Historia, peccam tambem por imperfeigao ou in-
sufficiencia das observayoes necessarias para pro­
ceder coni seguranga, e de um modo inductivo. 
Assim, conforme iremos vendo, eonstruccoes appa-
rentemente scientificas, laboriosamente architecta-
das, levam com frequencia a verdadeiros parado-
xos, quando nao conduzem a positivos disparates. 

Um vasto peculio de observacoes positiva s e um 
material consideravel de erudi§So, permittem de-
certo j á a constituiyao de urna sciencia que, para 
se formular em corpo de doutrina, espera comtudo 
ainda o homem superior capaz de coordenar os 
membros dispersos, apresentando-nol-o s na sua 
realidade orgánica. Impediu isso ató boje o predo­
minio quasi absoluto dos processos exclusivos na 
philosophia. O dogmatismo idealista e o materia­
lismo naturalista tém falseado por vias diversas, 
mas com um resultado egual, as observagoes colli-
gidas por um Herder ou um Hegel, por um Mon­
tes quieu ou um Buckle. 

O homem nao é decerto um producto do local 
y ou do meio, como se diz em francez) em que 
^ ive ; as condiyoes, porém, da sua existencia influem 
^e um modo positivo, nSo só no sentido de cara-
cterisar as manifestayoes do desenvolvimento phy-
sico e moral das sociedades: nao só no de permit-
t i r ou impedir, fomentar ou embaragar, a germina-
yao das sementes que a natureza poz na intelligen-
cia humana; mas até no sentido de influir na pro-
pria constituÍ9ao physica dos homens, de um modo 
tal , que chega a determinar sub-categorías de ca-
pacidade ethnica, dentro d'essas categorías consi­
deradas primitivas e com as quaes os anthropolo-
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gos negam a unidade especifica da humanidade e 
a dividem em doze especies, ou ra9as naluraes. 1 

Para que o desenvolvimento do que se chama 
Civilisa^ao, por urna lei que se denominou Fro-
gresso, podesse dar-se de um modo constante e 
uniforme,, seria mistér que na humanidade nao 
existissem essas primitivas categorías de capaci-
dade ethnica reconhecidas por todos: quer pelos 
que atacam, quer pelos que defendem a theoria 
da unidade da especie humana. Mas, ainda quando 
os homens tivessem nascido todos egualmente do­
tados de capacidade progressiva^ o desenvolvi­
mento da civilisaijao só poderia ser egual em toda 
a parte, se a térra por toda ella oft'erecesse con-
digoes eguaes de existencia, cousa que sabida­
mente se nao dá. 

0 facto primordial de que o calor, origem da 
vida, nos vem de um foco exterior e distante, e 
por isso se nao distribue de um modo uniforme, 
basta para crear na térra condÍ9oes de existencia 
animal constantemente variaveis. Accresce a isto 
a fórma espherica ou espheroidal do planeta que 
habitamos, e a sua rotagáo e transhujao no espa-
90, Em taes condÍ9oes, comtudo, a térra poderia 
offerecer, senao uma uniformidade mesologica abso­
luta, pelo menos zonas regulares normaos em que 
a distribuÍ9ao da luz e do calor fosse próxima­
mente constante, ou antes egual. 

Mas, ás causas de varia9ao, provenientes do 
modo de ser da tér ra no nosso systema solar, vém 
juntar-se causas inherentes á propria constituÍ9ao 
do^ planeta em que nos achamos. Assim, a distri-
buÍ9ao irregular das massas continentaes e mariti-
mas influe de um modo eminente na d i s t r ibuyo 

1 V. Mem. de cmthropologia (3.a ed.) p. 184-5. 
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do calor; e se, com effeito, a temperatura media 
baixa á medida que nos afastamos do equador para 
os polos, nao coincidem porém o equador terres­
tre com o thermal, nem os circuios parallelos em 
nenhum dos dois hemispherios, como theorica-
mente deveria ser. Alóm de que a incidencia do 
calor do sol sobre a térra se dá com a obliquidade 
determinada pelos movimentos d'esta ultima no es-
paco, acontece que a distr ibuido das massas con-
tinentaes varia de um modo notavel a distribuÍ9ao 
normal do calor solar. Assim, o equador thermal 
corta ou coincide com o terrestre sob os meridia­
nos de Singapura e de Tait i , atravessando o mar 
Pacifico ao sul e o Atlántico ao norte. Sendo de 
28° 8' a temperatura média do equador thermal, 
a da linha equatorial é na America de 27° 2', na 
Asia de 28° 3' e na Africa de 29° b ! . O mar opera 
como um regulador, e conforme nos internamos 
nos continentes, as mediaes thermicas, estivaes e 
hybernaes, afastam-se progressivamente. 

Mas n§,o param aqui os motivos de variagao cli­
matérica, ou antes propriamente thermal. A tem­
peratura nao obedece apenas á latitude e á dispo-
sigao das massas «ontinentaes e marí t imas: obe­
dece tambem á altitude, e por isso as curvas iso-
thermicas, j á de si irregulares, silo apenas theori-
cas ou ideaes, porque tém de referir-se constante­
mente ao nivel do mar. A latitude combinada com 
a orographia e com a hydrographia, eis ahi os ele­
mentos principaes da distribuido do calor, distri-
buigSo variavel em limites muito graves. 

Nao ha, pois — e o leitor bem concebe como n§o 
pode haver — parallelismo no tragado das curvas 
isothermicas dos dois hemispherios. Bastaría a cir-
cumstancia de os mares preponderarem no austral 
e os continentes no setentrional, para que assim 
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succedesse. Este é o motivo das temperaturas 
muito mais baixás que7 a partir de 50°, o tiemis-
pherio antárctico mostra ñas latitudes correspon­
dentes ás do opposto. E como exemplo de varia-
9ao por altitude, lembre Genebra com 28° de mé-
dia thermai e o alto do Monte-branco com 2o 5'. 

Faltam-nos porém ainda numerosos elementos 
determinantes da temperatura de uma regido, ou 
de um local dado. Indicámos a latitude, a altitude, 
e a rek^Io para com o mar: nao fallámos porém 
ainda, nem dos ventos, nem das montanhas que pro-
vocam e dirigem as correntes aerias determinadas 
pela difíerenga de densidade das camadas da atmos-
phera; nSo fallámos da agua vaporisada suspensa 
no ar, formando nuvens que embaragam a irradia-
9ao e o consequente resfriamento dos corpos. Por 
tal modo a hygrometria modifica o clima theorico 
de uma regiao, na qual as correntes aerias influem 
de um modo eminente. Assim, as montanhas frias, 
cobertas de nevé, sobrepostas a planicies tempe­
radas, dSo de si os ventos agrestes como a hise e 
o mistral da Fran9a, o hora da Istria e da Dalma-
cia, o gallego da Hespanha, o buranns das steppes 
da Russia. Ao inverso, os desertes e planicies nuas 
produzem os ventos ardentes, como o solano e o si-
rocco, o simún da Arabia, da Persia e da Syria, 
que é o kamsin do Egypto e o harmattan da S aba­
rá occidental, ardendo n'um calor de 48°, levando 
comsigo ondas de areia, nuvens de um pó que quei-
ma a pelle do viajante e mirra toda a especie de 
vegeta9ao. 

A estas correntes aerias, é mister juntar ainda 
as correntes marinhas como distribuidoras de ca­
lor. N'este sentido o gulf-stream, ramificando-se na 
superficie do océano, tem um papel eminente. Nas-
cendo como um rio, no seio do mar, ao sul de Ca-
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bo-Ver de, interna-se no golpho do México rodean-
do-o, elevando a temperatura das suas aguas em 
contacto com as do Mississipi e do Orinoco. Da com-
binagao resulta urna corrente mais quente e salgada 
do que a dos trópicos; corrente que, passando en­
tre Cuba e a Florida, atravessa a garganta de Ba-
hama, virando bruscamente para o norte as suas 
aguas azues, quasi lacustres, quentes de 26 a 30°, 
e que ainda para além do parallelo 40°, quando o 
océano está a zero, marcam 26° de calor. Deitan-
do outro bra§o atravez do Atlántico, o gulf-stream 
vem moderar a temperatura natural das ilhas bri-
tannicas e da Noruega por um lado, da Irlanda pelo 
outro, trazendo comsigo dos trópicos plantas, se-
mentes, amostras das regioes quentes, e indo per-
der-se contra as correntes descendentes do polo. 

A latitude, a elevagao, o internamento continen­
tal, a orientado das inontanhas, a liumidade e as 
chuvas, as correntes aerias, as correntes marinhas, 
— eis ahi as principaes causas determinantes da 
temperatura de um lugar. Enuncial-as basta para 
reconhecermos a, inconstancia geographica dos cli­
mas. Assim, na Asia occidental, logo abaixo da l i ­
nha isothermica de 5-6° (por Orenburgo a Méched 
na Persia, e a Teb^as, costeando pelo norte o de­
serto de Lut) apppxece a linha de 18-20°; e n'esta 
zona que apenas mede dois graus de latitude, vé-se 
urna variagao thermica superior á das zonas das 
steppes dos kirghis e turcomanos, larga de 16 graus. 
Um tal phenomeno provém da absoluta falta de ve -
getacao e de agua no deserto de Lu t , do seu gran­
de aquecimento durante o dia, da sua coníiguracao 
especial, da corrente de ar quente e secco a que 
dá origem, pondo assim lado a lado, n'esta parte 
da Asia, urna zona boreal e urna zona tórrida. As 
margens meridionaes do Caspio, junto de Astera-
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bad? apresentam o luxo de uma vegeta§ao quasi 
tropical: cresce a palmeira ao ar livre. cultivam-
se o algodao e a cana; e na margem setentrional 
apenas se véem planicies salgadas, desoladas e ári­
das. Ainda as neves espessas cobrem o norte do 
Caspio, quando tudo floresce j á ñas costas do Ta-
lich, do Ghilan, do Mazanderan. 

Exemplos d'estes poderiam multiplicar-se inde­
finidamente. 

Mais ou menos proprio o clima, é porém um fa­
cto que o habitat do homem é mais vasto do que 
o de nenhum dutro animal sobre a tér ra . A supe-
rioridade da sua intelligencia é a causa da sua re­
lativa independencia das condicoes locaes. Essa su-
perioridade incontestavel nao impede porém, quando 
o conjuncto de condicoes se torna hostil, que o ho­
mem definhe ou se nao desenvolva, nem como ro­
bustez, nem como numero, nem como sociedade 
ou civilisacao. Sendo o calor a origem da vida, 
podemos, mas apenas em termos muitissimo geraes^ 
dizer que a vida se extingue com o frió. Com ef-
feito, se attendemos á altitude, vemos os kirghis 
no plan'alto de Pamer, ahi onde apenas o yak, 
entre os animaes domésticos, resiste á rarefacto 
do ar. Quito está a 3:000 m. ácima do mar, mais 
altos ainda muitos lugares do Afghanistan e do Thi-
bet. Se olhamos á latitude, necessitamos ir no he-
mispherio antárctico ao sül de 55°, para além da 
Terra-do-fogo, e no hemispherio árctico até além 
de 75°, porque ainda na Groelandia ha homens. 
M o os ha porém no Spitzberg, como os nao ha no 
polo opposto em Nova-Shetland, nem em Victoria, 
térras geladas e mortas. Se Nova-Zembla se achou 
deserta, deserta a Islandia, quando se descobriram, 
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o motivo era outro: era o mesmo que tornara de­
sertas as ilhas atlánticas dos A9ores e da Madeira, 
de S. Thomé e Cabo-Verde. 1 Qualquer que t i -
vesso sido a primitiva origem do homem, ou dos 
homens, como e quando quer que se tivessem dado 
as primeiras migra9oes: é facto que o isolamento 
condemnou mais de urna térra a ficar por centenas 
ou milhares de annos sem populacao humana. 

0 mundo quasi inteiro se pode, pois, dizer que é 
habitado por homens. Mas se os climas das varias 
regióos da térra influem sobre a caracterisagao das 
familias humanas, a distribuigao dos mares, o de­
senlio das costas, o relevó dos continentes influem 
por outro lado sobre a localisa9ao e enraizamento 
das popula9oes. As montanhas que sao grandes, l i -
nhas de demarca9ao natural, e os desertes que para 
o nosso caso apparecem na condÍ9ao dos mares, 
isolam as regioes e seus habitantes; ao passo que 
os rios, no fundo'de valles penetraveis, estabele-
cem linhas naturaes de contacto e estradas de mi-
gra9ao. 

A orienta9ao geral das cordilheiras apresenta 
no mundo um pfimeiro carácter singular. Na Eu­
ropa e na Asia c leste-oeste ; na Africa, na Ameri-
câ  na Australia, é norte-sul. Que importancia pode 
ter tido este facto'para a distribuÍ9ao primordial 
das ra9as humanas? Nenhuma, tal vez; acaso po­
rém d'ahi tenham próvido consequencias que a 
sciencia nao relacionou ainda. Desde os confins da 
Asia na costa do Pacifico, até aos da Europa na 
costa do Atlántico, pode dizer-se que um cordao 
de montanhas divide em duas metades a grande 
mole continental do hemispherio árctico. A orien-
ta9íio dos montes Alta i , dos Thian-shan, dos Kuen-

1 V. O Brazil e as colon, port. (3.a ed.) pp. 2 e segg. 
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lun, dos Himalaya, que é próximamente a mesma 
do Tauro e do Caucase, e até dos Carpathos, dos 
Alpes e dos Pyreneus, reapparece ainda ñas ser­
ranías secundarias. Apenas os núcleos montanho-
sos das penínsulas, como a Kamschatka, a Corea, 
o IndustSo, Malaka, a Arabia, a Italia, a Scandi-
navia, se afastam da orientagao normal com um 
desvio que, referido aos meridianos, raro excede 
2205'. Na península ibérica a orientagao é a nor­
mal ; 1 mas os montes do Ural , desde o plan'alto 
•dos kirghis até ás costas do océano árctico, seguem 
do sul ao norte, levantando no meló das steppes 
boreaes um muro divisorio entre a Asia e a Eu­
ropa, indelimitadas nSo so ñas zonas austraes, mas 
entrelagadas pelas linhas de montanlias parallelas 
e successivas. 

A cordilheira do Atlas, cu jo clima, cuja fauna, 
cuja flora, teem mais afíinidade com a Asia-Europa 
do que com a Africa, inclue-se tambem, pela orien-
tagao, no primeiro systema de montanhas. Para o 
sul, os montes africanos 2 e, do outro lado do Atlán­
tico, os americanos 3 apresentam ñas linhas princi-
paes e ñas secundarias a direcgao norte-sul que 
tambem se observa nos montes australios. 

Notada esta diíFeren9a orographica das regióos 
da térra , é necessario notar a. singular symetria 
da distribuicao e contorno das massas continentaes 
em tres grupos: 1. As duas Americas, unidas por 
um isthmo, flanqueado a leste pelo archipelago das 
Antilhas, terminando a oeste por uma península, 
a California.—2. A Europa e a Africa, como que 
ligadas pelo que se diriam fragmentos de um ve-
Iho isthmo: a península itálica, a Sicilia, Malta, 
etc. As ilhas gregas estao aqui no logar das Ant i -

1 V. Hist. da civil, ibérica (3.a edj p. V I I - X X I . — 1 V . O Brazil e as coló* 
nias port. (3.a ed.) V . 1 —3 Ibid. I I I , 2. 
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Ihas, a Hespanha e a Franga no da California.— 
3. A Asia e a Australia apparecem de todo isola-
das: dir-se-hia que a transi^ao, e até a metade 
austral d'essa terceira sec^o do mundo se pulve-
risaram, deixando de si como fragmento mais con-
sideravel a Australia. A s Philippinas e as Molucas 
achar-se-hiam como as Cycladas e as xintilhas, e a 
Arabia como a Hespanlia-Fran9a e a California. 

Estes tres segmentos da térra sao commum-
mente divididos em cinco partes — Europa, Asia, 
Africa, America e Oceania—cada urna das quaes 
tem, com effeito, tragos característicos sufficientes 
para a individualisar. Mas o que o observador 
principalmente nota, é a maior superficie dos con­
tinentes 110 hemispherio árctico e o predominio 
dos mares no opposto. Ao norte do equador ba 
vastas planicies, zonas temperadas, largo? tractos 
de té r ra accessivel, contornos variados, um mar 
que se insinúa repetidamente em golpbos, bahias, 
pequeños océanos, formando ilhas e penínsulas, 
arejando a térra , facilitando as relagoes e o con­
tacto sobre a agua que é o typo dos vehículos. Ao 
sul, ha continentes esguios, errigados de serras no 
litoral, como que a vedar-lhes a respiragao para o 
mar, compactos, Sem desenvolvimento, 11 em varie­
dad e, nem articulagoes ñas formas exteriores, mo­
nótonos no contorno, breves na largura, difficeís 
no accesso, inhóspitos no clima. 

Estas observagoes corroboram o que dissemos 
antes sobre a necessaria variagao de condigoes e 
de destino consequente imposto pelos lugares aos 
seus habitadores humanos; e nSo será decerto te­
merario julgar que, se o isolamento de toda a 
America foi, a principal causa da conservaeáo das 
suas populacoes n'um estado selvagem, apenas 
Outr'ora transacto para o México e para o Perúj 
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das causas geograpliicas provém a existencia pr i ­
mitiva das ra cas inferiores do hemispherio austral. 
Sem dotes proprios para sahirem espontáneamente 
do estado selvagem ou bárbaro, e impedindo a lo-
calisagao que se achassem em contacto com ra9as 
superiores que as exterminassem ou absorvessem 

^ o r cruzamentos, essas regióos infelizes ficaram por 
centenas, por mil bares de a míos, esperando a fe-
cundagao civiHsadora. Só quando, em tempes re­
centes, a Europa, descobrindo os meios da grande 
navegaglo e as armas da moderna guerra, pode 
afinal avassallar todo o mundo: só entao chegou a 
hora de supprimir sobre a térra esses typos retar­
datarios da historia natural da humanidade. 

Consideragoes análogas provoca a observacao do 
globo em outro sentido. Se, dividindo-o pelo equa-
dor, adiamos na metade austral a quarta parte ape­
nas da massa total das tér ras , e na metade seten-
trional o triplo \ dividindo-o pelos polos (no meri­
diano da ilha do Ferro) achamos que na metade 
oriental as térras sao como 715 e na occidental 
como 285, sobre um total de 1:000. Na primeira 
está o velho-mundo com a Australia; na segunda 
o novo, com essa poeira de archipelagos do Paci­
fico habitados por homens ínfimos. Se, por fim, 
paramos diante de um mappa desenliado na proje-
cgao horisontal de Mercator, abrangendo a térra 
inte ira como se fosse plana, apparecer-nos-ha a Eu­
ropa, e na Europa a bacía mediterránea, como o 
corado do mundo., A oriente vemos o continente 
massiíjo da As ía ; a occidente, para além do mar, 
as Amerícas ; ao sul a Africa; pelo norte as regióos 
europeas que vao até ao mar do polo. Centro ou 
corado do mundo, a bacía mediterránea, pela dis-
PO8Í9S0 particular do contorno das suas costas, poe 
em communícagSo marítima (de pequeña navega-
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93,0, conforme era indispensavel nos primordios) 
as tres partes do velho mundo, penetradas pelos 
seus rios: na Africa o Ni lo ; na Europa o Rhodano 
e o P ó ; e na Asia, passada a pé a breve costa da 
Syria, o Tigre-Euphrates que pelo golpho pérsico 
abre a estrada do Oriente. A estas excellencias do 
local junta-se a benignidade do clima. 

CondÍ9oes tao singularmente favoraveis deviam 
dar de si uma civilisayao autochtona ou indígena, 
se com effeito o phenomeno do desenvolvimento so­
cial dependesse apenas do meio, ou se o homem 
fosse apenas um producto do local. Mas nao é, e a 
prova está em que o Mediterráneo só se tomou o 
centro da civilisagao geral e typica da Terra, quan-
do a sua regiao foi avassallada pela raga entre to­
das escolhida, isto é, pelos indo-europeus. Foras-
teiros, vieram demandando um lugar adequado ao 
germinar das sementes com que a natureza llies do­
tara-o brago e o cerebro; e se n'este facto está a 
prova de que a capacidade orgánica da raga é in­
dispensavel para produzir uma civilisagSo, no facto 
das condigoes em que ficaram os povos aryanos 
nao-europeus está tambem a prova de que essa ca­
pacidade orgánica só pode desenvolver-se quando 
ache condigoes adequadas. Assim, as semeiítes lan-
gadas á térra germinan!, ou definham e morrem, 
segundo encontram condigoes de desenvolvimento. 

Convém agora analysar rápidamente os princi-
paes elementos de acgao mesólogica, estudando em 
que termos e até que ponto elles podem influir so­
bre o desenvolvimento da capacidade ingénita das 
ragas humanas. Esses elementos affigura-se-nos se­
rení de cinco naturezas diversas: d) a temperatu-
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ra ; h) a productividade das regióos para os gé­
neros de alimentagao vegetal ou animal: c) a cho-
rographia 5 d) a paysagem, incluindo n'esta expres-
sao o aspecto da té r ra e os phenomenos do ar ; e) 
a salubridade. Estudaremos cada um d'elles sepa­
radamente. 

1. — A TEMPERATURA 

O leitor sabe que o calor de uma determinada 
regiao nao provém apenas da latitude; enumerá-
mos j á os varios elementos que concorrem a deter-
minal-o: latitude, altitude, extensao continental, 
correntes aerias, marítimas, etc. Assim, Bucharest, 
por exemplo, é considerada como a cidade mais 
quente de verao, mais fria de invernó, em toda a 
Europa. Assim Madrid, para darmos exemplos qua-
si caseiros, embora esteja bastantes graus mais ao 
norte, é muito mais quente e multo mais fria do 
que Lisboa. 

Estas breves palavras destroem a theoria que 
Montesquieu fez sua e propagou, tendo-a tomado 
das conclusoes precipitadas do viajante Chardin. 

Dizia o sabio historiador e philosopho que o 
calor pervert ía o homem, deímhando-lhe o corpo, 
entorpecendo-lhe a vontade, paralisando-lhe a in-
telligencia. A ' maneira que nos afastamos do 
equador augmentariam fa estatura, a coragem, a 
forga, a conñanga, o valor. Os povos meridionaes 
seriam por necessidade tímidos ; audazes os gigan­
tescos germanos de Tácito. O norte equivaleria á 
paz, á saude, á actividade; o sul ao crime, ás pal-
xoes, á indolencia. Haveria dois polos ethnicos, as­
sim como os ha geographicos • e os climas tempe­
rados dariam de si a versatilidade inconstante e fu-. 
t i l , a instabilidade de instituigoes sociaes que com 
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o calor se tornam servidoes e tyrannias, com o frío 
em liberdade. 

A ' perspicacia do ieitor está saltando o que n'es-
te systema ha de verdadeiro, e como sao absurdas 
as suas conclusoes geraes. Se, em regra, se po-
desse estabeíecer reiacao entre o calor e a fecun-
didade social, pela theoria de Montesquieu, o ho-
mem ideal estarla no polo desolado e morto; e se 
houvesse de estabelecer-se uma regra qualquer ab­
soluta, seria decerto a opposta, pois que as scien-
cias nos dizem ser o calor a origem da vida. O fa-
cto é que, para além de limites conhecidos, a vida 
humana se torna impossivei, e que para dentro 
d'elles vemos os casos mais afastados. Assim, Hmn-
boldt nos descreve os caraibas da zona tórrida 
(8-10° S.) com uma estatura e constitui§ao athleti-
cas, no meló de tribus quasi pigmeas; ao passo que 
a uma iatitude afastada, vemos lado a lado os pa-
tagoes e os pecherezes ou fuegianos. 

Se da variagao thermometrica determinada pela 
Iatitude, passamos para a da altitude, vemos tam­
bem que a vida se extingue além de cortos l imi­
tes. Todos ouvirain fallar nos cretinos dos Alpes. 
E nao é só o homem que definha: tudo o que vive 
desapparece. Entre 19 e 22° no México cultiva-se 
a cana,, o algodao, o cacau, o añil, até 600-800 m. 
de altitude; depois veeni os cereaes europeus entre 
1:400 e 3:000 m. Acima de 1:500 m. a bananeira-
nSo dá fructo; o carvalho nao vae além de 3:300 
m . ; só o pinheiro galga, ñas costas de Vera-Cruz, 
quasi até á zona das neves perpetuas. Essa zona, 
porém, varía com a Iatitude e a exposigao : está 
nos Andes bolivianos de 4:800 a 5:000 m . ; nos H i -
malayas a quasi 5:000 m. sobre as vertentes do 
norte, sobre as do sul, porém, multo mais alto: 
5:710 m. baixando nos montes do Indo-Kusch 
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(30° 30') a pouco menos de 4:000 m. A arvore 
que se conhece mais elevada é umjpopulus euphra-
tíca do convento de Magnaug, no Thibet, a 4:102 
m- Os thibetanos da Asia e os andinos da Ame­
rica sSo os habitantes das regióos mais altas; e se 
os dos Andes sao cretinos, os mexicanos dos pla-
n'altos elevados, sobre serem menos fecundos do 
que os das baixas, (3,06 para 6,5 por mi l , segun­
do Jourdanet) sao apathicos e imbecís. 

Como se sabe, porém, a altitude nao produz so-
mente frío, produz tambem uma rarefacgUo de ar 
que difficulta a v ida; e se, ao attingirmos a zona 
por latitude gelada e morta, deixamos de encon­
trar homens, outro tanto succede quando attingi-
mos as alturas tambem geladas e onde quasi se 
nlo póde respirar. Mas, ao passo que o homem de-
finha nos plan'altos mexicanos, ácima de 2:000 m., 
observamos na Abyssinia uma differenya opposta 
de carácter, moral e physico marcado pela cota de 
2:400 m. Até ahi, diz Abbadie, a populado é idén­
tica á da planicie; ácima, os dengas sSo mais altos, 
mais fortes, ossudos, com grandes extremidades, 
face longa, nariz aquilino, rosto estreito, cabello 
espesso: dir-se-hia que o frió os robustece, con­
forme a theoria de Montesquieu; mas se sao ao 
mesmo tempo pouco fecundos, taciturnos, broncos, 
perante o habitante da planicie próxima, intelli-
gente, ágil, pequeño de estatura, loquaz, prolifico? 
A falta de relacjao do desenvolvimento physico 
com o intellectual e a fecundidade tira o valor a 
qualquer illac^ao concernente ao progresso social. 

A conolusSo geral, a nosso ver possivel de tirar 
da ac9ao da temperatura sobre o homem, é a de 
que o calor precipita as funcgoes vitaos em razlk) 
directa da sua intensidade. Ños climas tropicaes 
(sem dar a esta palavra um valor da latitude geo-



16 INTRODUCglO 

grapliica) como que se vive a alta-pressao. Na 
Abyssinia as mulheres casam desde os oito anuos; 
teem filhos desde os treze. A vida é intensa e bre­
ve, a combustSo rápida. A mulher que é mae aos 
treze anuos, é velha aos vinte. Em Benarés, a té r ra 
dá tres colheitas por auno; urna trovoada faz de 
uma charneca um prado; os canaveaes sao de 
bambús de 18 m. de altura; as arvores sao figuei-
ras de que uma raiz dá uma floresta. Tudo fer­
menta, tudo palpita, tudo arde rápido, nascendo, 
crescendo, de um modo intenso, excessivo — e 
morrendo para logo se transformar sob os raios de-
voradores e creadores de um sol impassivel. 

O excessivo calor, portante, se nao prejudica a 
vida natural, antes pelo contrario, embaraga e até 
impede o desenvolvimento .da vida social— que n'um 
sentido se Ihe oppoe, e representa como que um 
compromisso entre as exigencias da existencia phy-
sica e as necessidades da ambigao moral ou ideal. 
Assim acontece que a precocidade sexual entorpece 
o liomem nos climas tórridos, consumindo antecipa-
damente a forga que na edade propria se tornarla 
em intelligencia. Assim tambem succede que a ebul-
liglío de sentinientos e paixoes, determinada pela 
intensidade da vida animal, prejudica o funccionar 
da intelligencia e da razSo, prodüzindo crimes e 
desordens no seio da sociedade, 1 ou impedindo 

1 A criminalidades referida ás estagoes do anno, é uma prova do que se 
diz no texto. E i s aqui uma estatistica colligida por Lombroso, L'uomo de-
linquente, a pag. 237 da 2.a edi^ao. 

ESTUFEOS (p . 100) 
ASSASSINATOS 

FKASQA > INGLATEBKA 
(1829-60) (1834-56) 

Janeiro a maio 5,29 a 10,91 5,25 a 9,24 
Junho a setembro 8,77 a 12,95 10,29 a 10,72 
Outnbro a dezembro 6,71 a 4,«7 8,18 a ,3,08 

605 a 842 
928 a 1:043 
651a 724 
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que ella saia do regime da brutalidade selvagem para 
o da anarchia barbara, ou d'esta parao de civilisayao. 

O frió excessivo mata a vida animal; o excessi-
vo calor exagera-a de tal modo que impede ou 
prejudica o predominio da vida racional e intelle-
ctual, e por tanto da vida: económica predo­
minio necessario ao desenvolvimento das socieda­
des. N'estes termos, a influencia tliermometrica 
é importante, e até essencial, porque a vida culta 
exige urna regularidade de hábitos, uma organisa-
gao de funcgoes moraes, políticas e económicas, 
incompativel com os exageres de vida animal a que 
os liomens civilisados chamam com razao crimes. 

Mas a civilisagáo, com os seus preceitos e as 
suas artes, vem a adquirir a forga bastante para 
até certo ponto re agir e vencer o que as condiyoes 
naturaes predestinavam; e assim vemos as colo­
nias de europeus viverem civilisadamente, á euro­
pea, em regioes, ou frígidas como a Finlandia, pa­
ra nao ir mais longe, ou tropicaes como o Brazil 
e a India, sem que o clima as obrigue a descer ao 
estado selvagem, ou bárbaro, d'onde os indígenas 
nao tinliam podido saír. Acima da influencia do 
calor é mistér, portante, por a da capacidade da 
raga. Prescindir d'este elemento, considerando o 
liomem um producto absoluto do ambiente, e pre­
tender d'alii estabelecer leis de relaglo constante 
entre a thermometria, a constituido pliysica e o 
carácter moral, é positivamente chimerico e só 
leva a absurdos. 

2. — A A L I M E N T A D O 

Outros querem que a causa primordial .da for-

1 V . o Jiegime das Riquezas p. 5. 

TOM. 1 2 
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mayao espontanea das civilisayoes, ou, pelo con­
trario, da conservagao das popula9oes no estado 
selvagem, provenha de um conjuncto de causas 
externas, entre as quaes a fecundidade do solo te-
ria o primeiro papel. 

Se n'este ponto as doutrinas mesologicas se l i -
mitassem a exprimir-se nos termos geraes que for­
mulamos, ninguem poderla contestal-as. A abun­
dancia de alimentos é condigao indispensavel de 
civilisagáo. N'um solo árido, em vao se esperará 
o germinar das qualidades latentes da raga.. Quem 
olha para a Asia tár tara e mongólica, vé-a barba­
ra, quasi selvagempor vezes, ñas suas charnecas ele­
vadas e seccas; e entretanto os tártaros e mongo-
lios fundaram grandes monarchias na India, na 
China, na Persia, demonstrando n'essas regióos 
pingues uma capacidade que o seu habitat natural 
Ibes náo permittia desenvolver. Outro tanto se po­
de dizer dos árabes que, trasladados á Persia, á 
Hespanha, 1 á India, crearam civilisagoes de que 
dSo prova cidades como, Bagdad, Cordova, DelhL 

Outro exemplo eloquente é o que succedeu com 
os hamitas da Africa setentrional, quando se esta-
beleceram no valle do Nijo. Mas foi exactamente 
este exemplo e o da civilisacjao do valle do Tigre-
Euphrates que levaram Buckle a formular uma 
tbeoria singular na sua extravagancia. Como prin­
cipio, estabeleceu esse auctor que toda a civilisa^o 
tem por base um cereal, proposito nllo so inexa­
cta em si, mas sem alcance-, pois sendo, com eífei-
to, a agricultura uma c ó n d i l o necessaria da fixa-
5S0 de uma civilisa^o, a confusáo da causa com o 
efifeito é manifesta r post hoc, ergo propter hoc. E 
quando Buckle nos diz que as antigás civilisa9oe8 

1 V . Eist. da civil, iherka (2.a ed.) p, 70-111. 
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africanas tiyeram por base o trigo, as asiáticas o 
arroz e o milho, e o Perú a batata (que nao é um 
cereal) as provas que adduz atacam a sua propria 
doutrina. 

A humidade e o calor, diz Buckle (e todos com 
elle) sao, áparte os elementos chimicos e geognos-
ticos do local, as condigoes eminentes de fertilida-
de do terreno, condigoes que por via de regra se 
encontram nos valles dos rios: por isso as civil i-
sagoes se desenvolveram nos valles do Nilo, do 
Tigre, do Euphrates, do Indo, e dos rios da Chi­
na.—Mas, nao será licito perguntar por que moti­
vo, sendo essa a causa primordial, se nao desen­
volveram tambem civilisa9oes em valles tao ferteis 
como os anteriores: no do Congo, no do Zambeze, 
por exemplo ? A nossa opiniSo ácerca do carácter 
primordialmente essencial da capacidade da ra9a 
explica o phenomeno. 

Comtudo, ao passo que as civilisa9oes do velho 
mundo escolheram como local valles de rios, o fa-
cto das civilisagoes americanas do Perú e do Mé­
xico terem escolhido os planaltos occidentaes do 
continente contradiz a doutrina de Buckle. Todos 
os grandes rios da America vasam na face orien­
ta l : o Negro, o Prata, o S. Francisco, o Amazo­
nas, o Orinoco^ o Mississipi, o Alabama, o S. Joao, 
o Potomac, o Susquehannah, o Delaware, o Hud-
son, o S. Lourengo. Na face opposta vasa apenas 
o Oregon. De occidente, a America apparece co­
mo uma muralha, nos seus Andes sobranceiros ao 
mar; para oriente, descidas as vertentes da cor-
dilheira, alargam-se os valles dos grandes rios. 

Porque se nlio desenvolveram ahi civilisagoes? 
No norte da America, diz Buckle, a humidade é 
grande ñas regióos dos rios orientaos, mas falta a 
outra condigao de fecundidade : o calor. As coni-
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feras que apenas se veem até 60° L . na face atlán­
tica, véem-se até 70° na face pacifica do continen­
te. Isto prova de certo urna temperatura inedia 
mais elevada no lado oriental da America; mas pro-
vará que o calor da outra metade, combinado com 
a humidade, nao chegasse para consentir a cultura 
dos cereaes, base denunciada das civilisa^oes ? 
Quando boje vemos os Estados-Unidos serem o 
celleiro do mundo, parece desnecessario insistir 
sobre a temeridade da concepto. 

No massigo americano do norte, prosegue Bu-
ckle, faltou de um lado o calor, do outro a humi­
dade: por isso ficou selvagem. Mas j á no centro, 
no México, a contracgao do continente, dando á 
regiao um clima quasi insular, pondo lado a lado 
calor e humidade, provocou a civilisa^ao. Mas no 
sul? Onde está a humidade nos terrados andinos? 
Pois nSo ha calor e humidade, e uma fertilidade 
acaso nao eguaiada em outra regiEo do mundo— 
no Brazil? Por que motivo se civilisaram os qui-
chua-ayniaras, formando o imperio dos Incas n'essa 
regiao em que nao chove, e nao se civilisaram os 
brazis? O leitor sabe o que a tal respeito nós di -
zemos. Buckle allega que o Brazil se nao civil i-
sou, nem poderá jámais ser logar de uma civilisa-
§So—por causa dos pampeiros! como se isto, ainda 
quando se podesse tomar a sério, désse o motivo 
porque a civilisacSo se desenvolveu no sequissimo 
Perú . 

Insistimos assim, notando as aberracoes a que 
as theorias de uma supposta sciencia levam ho-
mens superiores, porque nos parece indispensavel 
reagir, em nome do espirito scientifico, da intelli-
gencia, e até ás vezes do proprio bom senso, con­
tra uma tendencia assaz denunciada. 

Vimos as contradicgoes dos que fazem o homem 



I . —2. A ALIMENTABA© 21 

culto um resultado do frió; vemos as dos que o 
fazem o producto da fertilidade de um corto solo: 
veremos sempre absurdas as consequencias de dou-
trinas que, prescindindo do valor psychologico das 
ra9as, poem no meio a causa primaria do seu des-
envolvimento. Mas, assim como vimos ató que 
ponto a thermometria influe n'esse desenvolyjmen-
to, resta-nos mostrar agora que, sem duvida al-
guma, a fertilidade do solo é uma condicao indis-
pensavel do phenomeno a que se chama progresso. 
Ora, ñas nossas observagoes á theoria de Buckle, 
falta uma e essencial: ó a da Europa, onde se des-
envolveu a civilisacao-typo: a da Europa onde nin-
guem dirá que a humidade e o calor se encontrem 
n'essa combinagao e n'esse grau considerado indis-
pensavel; a da Europa, desde as suas frias e hú­
midas regióos setentrionaes até ás suas regióos me­
diterráneas seccas pelo sirocco africano \ desde a 
Inglaterra, a Bélgica, a Hollanda, a Allemanha 
nevoentas, até á luminosa Grecia, á Italia, e á 
Hespariha. 

Se observamos que, salvos os' extremos,frios, o 
homem era capaz de progredir, mais ou menos, 
em toda a parte: outro tanto é mistér repetir quan-
to á alimentagao. Ñas desoladas regioes australias, 
onde a fauna é rara, a escassez do alimento opera 
como ñas regioes boreaes opera o frió: mantém o 
homem no estado selvagem e impede a propaga-
cao da especie. Quando toda a actividade e forca 
humanas sao reclamadas para escogitar os meios 
de combater o frió e a fome, em vao se esperará 
que a somonte da civilisaíjao germine. Mas desde 
que taes casos extremos se nao dao, o homem, 
que é omnívoro, acostuma-se a alimentar-se com 
aquellas materias que a regiao Ihe proporciona: 
nos litoraes é ichtyophago, ñas steppes torna-se 
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pastor e carnívoro como o mongolio ou o hotten-
tote (duas ra9as de capacidade bem diversa) nos 
lugares onde a vegetagao abunda prefere a alimen­
tado vegetal. 

Todos sabem que os alimentos satisfazem duas 
necessidades do organismo animal: dao, pela com-
bustao, o calor necessario ás funcgoes vitaes, e re-
param a usura constante dos tecidos, isto é, o me­
canismo do corpo. 

Quanto maior é o calor ambiente, menor é a ne-
cessidade de o produzir orgánicamente pela com-
bustáo alimenticia; e como, por via de regra, ñas 
zonas de elevada temperatura a fertilidade natural 
diminue o grau de esfor90s necessarios para tratar 
de si proprio, tambem o mecanismo do corpo se 
depaupera menos. D'aqui provém a necessidade 
que o habitante das regioes frias tem de ingerir 
carnes, óleos e gorduras; e a facilidade com que 
nos climas tropicaes o homem vive e propaga co-
mendo magras ra§oes de vegetaes e fructas. Assim 
como, sob um calor e?:cessivo, a vida attinge uma 
pulsado febril, assim tambem ahi a alimentado se 
encentra abundante, fácil, sem pedir ao homem fa-
digas nem trabalhos. Süto paraísos, ou regioes aben-
§oadas pela natureza. 

SerSo as mais proprias para o desenvolvimento 
da civilisado? Sob o aspecto thermometrico já 
vimos nao o serem, e n lo o sao tampouco sob o 
alimentar. O ideal das condiyoes proprias para 
o desenvolvimento da vida animal ou natural 
nSo coincide com o ideal das condÍ9oes proprias 
para o desenvolvimento da vida civilisada. O 
germinar das sementes racionaos latentes no es­
pirito do homem natural exige um concurso de 
oondi^es peculiares: exige que o meio por de­
ficiente o nao atrophie, e exige' tambem que por 
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exuberante o nao perverta. Assim como o desen-
volvimento da intelligencia reclama das paixoes 
Tama certa moderacao submissa impropria dos ca­
lores geneslacos: assim tambem o desenvolvimento 
dos sentimentos humanos, da responsabilidade, da 
dignidade, da personalidade, da liberdade, sem os 
quaes nao ha civilisaíjao possivel, exigem um tra-
halho desnecessario ñas zonas paradisiacas onde a 
natureza pródigamente alimenta o homem. Se os 
climas medios sao os proprios para a vida social, 
as regioes susceptiveis de producto regular com um 
trabalho normal sao tambem as proprias para a lo-
calisagao das civilisa9oes duradouras, N'este ponto, 
a Europa e a China dao simultáneamente um do­
cumento decisivo. Para que o phenomeno da civi l i -
sa^So se realise nao basta, e até nao convém, que 
o homem possa alimentar-se onde, como e quer que 
seja: é indispensavel que se encontré forgado a ser 
previdente, qualidade fundamental que distingue o 
civilisado do selvagem. 

Se a vida humana, encarada por este lado eco­
nómico-orgánico, perde com a civilisa9ao a liber-
dade solta, para se tornar uma funcySo e um rithmo; 
se, pelo lado propriamente plástico, as sociedades 
cultas moderam a pressao a que se existe nos cl i ­
mas genesiacos dos trópicos, deprimindo, mode­
rando a intensidade das pulsa9oes: ambas essas di-
mmuÍ9oes de vida animal sSo indispensaveis ao 
desenvolvimento da vida moral, que é a fórmula con­
creta da distinc9lo do reino animal e do humano. 
O selvagem, com a inconsciencia demonstrada na 
sua imprevidencia, na sua liberdade, na franca 
expansao das suas paixoes, soffre decerto uma d i -
minui§ao de vida natural, quando se torna, como 
verdadeiro homem, um elemento componente d'es-
se organismo superior e novo, a sociedade. 
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3 — A CHOROGKAPHIA 

Acharao-nos agora perante um elemento dé acgao 
mesologica nao menos grave do que os anteriores. 
Convém saber até que ponto e de que maneira a 
constituigSo externa de uma certa regiao influe 
sobre o destino dos seus habitadores, N lo temos 
agora perante nos uma tentativa de systema scien-
tifico: ninguem aínda a delineou, á maneira do que 
Montesquieu fez para o calor, Buckle para os ali­
mentos. Deparam-se-nos apenas observacoes dis­
persas, mais ou menos coordenadas, observagoes 
porém graves, como vamos ver. 

Hegel considerou tres as categorías geograpM-
cas essenciaes: a ) as altas regioes áridas, extensas 
planicies e steppes; h) os valles, térras de. transí-
gao permeadas e regadas pelos ríos', cj as regioes 
litoraes. A estas tres categorías, nos juntaremos 
duas: as ilhas, isoladas; e as regioes alpestres. 

A primeira d'estas categorías caracterisa as so­
ciedades nómadas da Asia mongólica, e d'essa re­
giao que desde o Sahara, entre o Atlas e o valle 
do Niger, vae da extremidade marroquina d 'Afr i ­
ca, passando o valle do Nilo, os breves oasis da 
Nubla, e o mar Vermelho, atravessar a Arabia e 
internar-se pela Persia. Sao as regioes em que raras 
ou nenhumas vezes chove. No novo-mundo, em 
volta do Orinoco, em volta do Paraguay e ñas 
planicies dos Pampas, onde o gaucho e o patagao, 
barbaros ou aínda selvagens, vivem nomadamente 
como pastores: no novo-mündo, dizemos, os cara­
cteres chorographicos nao desmentem a physiono-
mia dos costumes dos habitantes do velho. Regioes 
só temporariamente fructíferas impedem a fixagao 
das sociedades rudimentares, e a imposigáo de uma 
vida nómada nao cénsente que a civilisagao se des-
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envolva aléin d'esse typo grosseiro. A térra, por 
ingrata, nSo exige que os habitantes a apropriem 
a si, e a propriedade vé-se apenas nos rebanhos 
dos pastores. Se aquí ou além apparece urna no -
doade terreno cultivado, é porque alguma naso en­
te perdida, ou arroyo breve, occasionaram urna ex­
pelo. Quem tiver jornadeado pelas charnecas da Es-
tremadura hespanhola e de grande parte do nosso 
Alemtejo pode até certo ponto formar idea das con-
dicoes da vida pastoril. A hospitaiidade e a rapi­
ña, de maos dadas, o respeito pelo tecto e pela 
tenda, que na steppe se levantam como as velas 
solitarias no mar, sao tao naturaes como a prote-
C9S0 que entre si prestara os marítimos em viagem. 
A rapiña ó como a pirataria, tendencia íambem na­
tural do marinheiro. Nao é o deserto um mar, a vida 
urna viagem constante, atrás dos pastos, com o re-
banho do gado? Dizem os lingüistas que quando 
os aryas, na sua emigra cao ^ da Asia para a Euro ­
pa, pela primeira vez viram o mar, denominaram-no 
com o appellativo de deserto: estéril, maru. A vida 
nómada, os hábitos de rapiña, e a hospitaiidade 
combinam-se de um modo natural, como consequen-
cias locaes. Tem-se observado que os nómadas sSo 
tanto mais salteadores, quanto mais próximos v i ­
vera de civilisagoes sedentarias. 

A segunda das categorías de Hegel é a dos val­
les planos e ferteis, onde as civilisa^oes que os en-
contram se desenvolvem enraizando-se na térra , 
fixando-se e progredindo pela exploragao agrícola 
e pela apropriaglo do solo. Assim a chorographía 
concorreu de certo, de um modo eminente, para a 
formadlo dos velhos imperios do Ganges e do Indo, 
do Nilo e do Euphrates. Assim tambem permittiu 
o desenvolvimento da China, depois que a migra-
^ao das Cem-familias conquistára aos aborígenes 



26 INTRODUCgAO 

(ainda hoje observaveis em restos selvagens) os 
valles dos ríos d'essa parte da Asia oriental. Urna 
circumstancia d'elles, e que é impossivel deixar 
de considerar, consiste na sua orientado. Os tres 
grandes rios da China, ao norte o Huang-ho, no 
centro o Yang-tze que vem até Nankim, ao sul o 
Chu que vem até Cantao, correm no seio de largas 
planicies divididas por cordilheiras; mas correm 
n'uma d i r e c t o oeste-leste, e por isso dSo a regioes 
vastissimas e populosas urna uniformidade climaté­
rica que decerto concorre para a homogeneidade e 
consistencia ethnica do maior dos imperios do mun­
do. Um curso tao extenso como o do Yang-tze, des-
envolvendo-se de norte a sul, abrangeria quarenta 
graus de latitude; comegando em regioes boreaes, 
viria acabar ñas zonas tropicaes, e os seus valles 
planos jámais poderiam ser em toda a sua exten-
sao o habitat de uma populayao homogénea nos 
hábitos, nem no carácter. 

Os rios, portante, j á por correrem ñas baixas pla­
nas, j á por fertilisarem com as suas cheias o chSo 
onde veem descer os humus das encestas lavadas 
pelas chuvas, j á pela orienta9áo do seu curso: os 
rios teem um papel eminente no desenvolvimento es­
pontaneo da civilisacjao. Mas, além d'estes cara­
cteres, é mistér nao esquecer um ultimo que nao 
diz respeito ao solo marginal, mas sim á propria 
massa fluida dos rios. A agua é o vehiculo por ex-
cellencia, e o progresso de uma sociedade humana 
depende sempre da circulaíjao e do contacto com 
outras sociedades, ou pelo menos com regioes bas­
tante vastas para até certo ponto poderem for-
necer todas as materias primas indispensaveis á 
obra da civilisa9ao. Por tal motivo as estradas flu-
viaes teem um papel histórico mais grave aínda do 
que as bahias, golphos, e enseadas que arredam a 
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peripheria das massas continentaes, e do que os 
lagos interiores d'ellas. A térra é hostil quando é 
niassÍ9a: por isso a Africa, levantada sobre o mar 
em temaos elevados, ficou isolada e selvagem, e 
os seus rios, vasando se em cataractas inavegaveis, 
se com effeito servem ás relagoes indigenas, nao 
consentem o accesso pelo mar 1 que para a térra 
é, na sua universalidade, o que a hydrographia 
local é para uma certa regiao. O que se diz da 
Africa, pode repetir-se do massÍ90 central da Asia-
Europa, steppes habitadas por populagoes bar­
baras. 

A ultima das categorias de Hegel é a dos lito-
raes. O mar tem attrac9oes, e é fácil-de compre-
hender que os hábitos marinheiros devam dar ás 
regióos litoraes caracteres seus proprios, distinctos 
dos das regióos interiores. O espirito de aven­
tura, a habilidade commercial, a curiosidade 
geographica entram decerto como elementos d'esse 
phenomeno mais proprio dos povos marítimos: a 
emigraQSo. Pode estabelecer-se como regra, diz 
Latham, que a adherencia ao solo está em razao 
directa da distancia do mar. Emigrantes sSo por 
excellencia todos os inglezes, mas nao ha ponto de 
Inglaterra que diste 150 kilómetros do mar. Da 
Allemanha emigram principalmente os do Schles-
wig-Holstein e os hannoverianos do circulo de Ham-
burgo e Brome. Navegam e emigram suecos, dina-
marquezes e italianos; navegámos nós peninsulares 
ibéricos mais do que ninguem na Europa,2 e ainda 
hoje a nossa emigra9ao3 parte da zona litoral de 
noroeste, desde o Mondego até aos Pyreneos. Os 

1 V. O Brazil e as colon, port. (3.a ed.) v. 1. —5 Historia da civil, ibérica, 
(3.a ed.) iv, 5-6 ; e Bist. de Portugal (4.a eá.) m, 1, á; — 3 O Brazil e as 
colon, port. (3.a eá.) iv, 6-7. 



2Í5 ; INTRODUGgAO 

colonos francezes do Canadá foram principalmente 
normandos. 

Mas, um phenomeno curioso a contrapor, ou 
pelo menos, a juntar a esta regra, é o de que todos 
ou quasi todos os grandes nomes da epopéa-ultra­
marina casteliiana sao íilhos da Estremadura, a 
provincia central, mais similhante a uma steppe, 
e acaso por isso mesmo geradora tambem do ge­
nio aventureiro, egualmente natural dos povos nó­
madas e dos maritimos, como atráa observámos. 
Dos portuguezes nada se pode dizer, pois Portu­
gal é todo elle uma faxa marít ima. 

Além d'está observado fugitiva, cujo valor se 
nSo de ve exagerar, ha porém outra mais grave. 
Os recursos do commercio marítimo, os recursos 
alimenticios que a populado obtem da pesca, a 
fertilidade por via de regra superior nos litoraes, 
onde os rios formam os seus deltas, onde as mi-
vens distribuem mais humidade, onde o mar re-
gularisa as esta9oes: eis ahi causas concorrentes 
no sentido da propagagao da especie humana. NSo 
será pois a densidade de populagáo, sempre su­
perior e multas vezes excessiva nos litoraes, uma 
causa eminente dos phenomenos da emigragSo? 
Ao lado, ou ainda ácima dos motivos moraes que 
a attracgao do mar provoca, entendemos necessa-
rio por este motivo de ordem económica. 

Referindo e completando as observa9oes dos 
auctores ácerca da phjsionomia que a localisagSo 
litoral dá aos homens, iremos porém com Hegel 
até ao ponto de assentar como regra a constituiySo 
de na9oes independentes provocadas por taes phe-
nomenos ? A historia offerece-nos, com eífeito, o 
exemplo dos phenicios na Antiguidade, dos vene-
zianos e genovezes nos tempes modernos; e a 
actualidade cbnta ainda os hollandezes, e conta-nos 
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a nos portuguezes. Bastam esses exemplos, raros 
e breves, embora importantes na historia da civi-
lisa9ao, para fundamentar a regra, atacando as 
regras conhecidas da influencia do desenho conti­
nental e da orienta9ao e disposÍ9ao das montanhas ? 
Nao bastam. Que n'urn certo momento as duas in­
fluencias chorographicas se achem em opposÍ9ao e 
que transitoriamente ven9a a do litoral, nao só se 
concebe, como se v é ; mas que, passado esse mo­
mento, a influencia mais geral, orographica e con­
tinental, predomina, é o que tambem, nSo só se 
concebe, mas se observa por toda aparte. O carácter 
imprimido pelos litoraes fica ao depois como moti­
vo de differencia9ao provincial: assim acontece por 
todo o mundo. 1 

A's tres categorías de Hegel juntámos nos duas 
mais. A das ilhas isoladas por vastos len9oes de 
mar é uma, cuja importancia se tem podido ava­
har desde que as observa9oes mesologicas se ge-
neralisarara ás mais recónditas- paragens da té r ra . 

A leí de que o contacto, a opposÍ9ao, a ae9lo 
e a reac9ao de povos diversos influe eminente­
mente no desenvolvimento da civilisa9ao, ou por 
iniciacáo, ou por cruzamento de sangue, ou por 
extinc9ao gradual dos typos menos bem dotados: 
essa leí obtem urna prova no que tem podido ob-
servar-se ñas ilhas afastadas da Polynesia, Paraí­
sos naturaes onde nada falta ao desenvolvimento 
physico de uma ra9a que nao é das ínfimas, o íso-
lamento condemnou essas ilhas a um estado de 
immobílidade; e quando os europeus ahí aportaram, 
o atrazo era tanto, o progresso dos recemvindos 
tac grande, que a distancia dos momentos de civí-
lisa9ao tornava impossivel a combina9So dos dois 

! V. com referencia a nos, a H!st. de Portugal, (4.a ed.) tomo I, p. 8-22 e 
125-7. . . j. 
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elementos ethnicos. Por isso, diante do europeu, o 
polynesio desapparece, morrendo. Sementé perdi­
da n u m canto do mundo, germinen, cresceu, mas 
nao pode ir além da eíñorescencia paradisiaca de 
um estado selvagem, por necessitar, como succe-
de a cortos vegetaes, o contacto de uma semen-
te estranha, e por nao ter encontrado as condiyoes 
proprias para transformar a tempo as flores natu-
raes selvagens em fructos de ,vida culta. 

A ultima, finalmente, das categorias chorogra-
phicas, a nosso ver essenciaes, é a das regióos al­
pestres, que até certo ponto determinam phenome-
nos análogos aos do isolamento insular. As mon-
tanhas sao, á maneira dos desertes o espessas flo­
restas, das vastas steppes o dos mares distantes, 
como que isoladores ethnicos. Essas regioes mon-
tanhosas, de um accesso difficil, inaccessiveis mil i ­
tas vezes, afastadas sempre pela altura o pela in-
viabilidade: essas montanhas, dizemos, insulam 
grupos de gente a quem dao caracteres proprios. 
Assim, nos montes Himalayas vivem afastadas tan­
tas nacoesinhas singulares; assim na Europa vive 
a Suissa; assim S. Marino nos Alpes, o Andorra 
nos Pyreneus. Se n'estes exemplos europeus a dif-
ferenciagao é quasi apenas politica, j á nao succe-
de o mesmo ñas montanhas asiáticas, nos Hima-
layas e nos montes Vindhyas (como veremos); ao 
passo que os clans dos montanhezes da Escocia, 
exemplo archaico de instituigoes primitivas, esses 
clans cujo prototypo se vé ainda na" Persia, mos-
tram que o insuiamento alpestre, dando de si a 
conservado de typos de ra§as quasi extinctas, de 
instituigoes archaicas o finalmente de nacionalida­
des ou nagoes exclusivamente filhas da chorogra-
phia, reproduz a regra assente para as ilhas do 
mar. Com effeito, os valles e terragos encravados 
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ñas ondulagoes das serras sao como as ilhas per­
didas ñas vagas dos océanos. 

4. — A PAYSAGEM 

N'esta expressao, conforme notamos j á , inclui­
mos, nao só o aspecto da térra , como o do ar e seus 
phenomenos •, o relevo, a coloragao, a vegeta§ao, o 
scenario, a limpidez do céo e as suas nuvens, as 
trovoadas com os seus claroes e estrondos, as chu-
vas, e por fim os terramotos, a que Buckle deu 
um papel eminente. 

Rápidamente passaremos sobre taes elementos 
mesologicos, pelos suppormos de uma importancia 
muitissimo pouco grave. Esses phenomenos exte­
riores impressionam tanto mais a imaginado, quan-
to é mais rude o estado da espirito humano; e se 
o seu papel é serio na historia da formagSo e des-
envolvimento dos mythos, 1 o seu valor mesolo-
gico é secundario por ser histórico e nao perma­
nente, transitorio em vez de constante, como os 
elementos que determinam necessariamente condi-
9oes da vida physica ou social. 

Decerto, muitos oualguns dos phenomenos meteo­
rológicos entram n'esta ultima categoría, por exem­
plo as chuvas, que influem na hygrometria de uma 
regido ^ mas nlo é sob este aspecto, estudado j á , 
mas apenas quanto ás impressoes produzidas na 
imaginayao, que agora os observamos. Ora um dos 
modos porque a civilisagSo pode definir-se, é o de 
Bubstituigao da imaginaySo pela razao no governo 
intellectual dos homens; e basta portante isto para 
cbnsiderarmos quanto é pequeña a ac9ao da paysa-
gem como elemento activo mesologico. 

1 Systema dos mythos religiosos, pass. 
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Sem duvida alguma é possivel estabelecer um 
nexo entre o aspecto de urna regiao e o tempera­
mento moral dos seus habitantes; mas essa reía­
nlo é tao fugitiva, tao variavel, que pertence mais 
ao terreno da phantasia artística do que ao da 
sciencía. Além da independencia relativa em que 
a educaíjao intellectual nos poe das influencias da 
paysagem, é mistér nao esquecer a accao do habito 
que traz a indifferenca para com as mais particu­
lares condigoes. Assim, os americanos da costa do 
Pacifico se acostumam aos terramotos (apesar do 
que em contrario diz Buckle) 1 como se habituam 
aqui bem perto os nossos agorianos. E urna vez 
creado o habito, a vida coliectiva segué indiíFe-
rente, desenvolvendo os elementos constitucionaes 
e obedecendo ás condi^oes verdadeiramente essen-
ciaes. A paysagem só impressiona, quando pela pri­
meira vez se v é : o habito oblitera as irnpressoes. 
Por isso a paysagem que é um elemento essencial 
das primitivas concepgoes da humanidade, torna-se 
um elemento quasi indiñerente da sua vida civil i-
sada. Por isso tambem a paysagem, cujo valor para a 
caracterisaeao natural dos autochtonas emquanto sel-
vagens ou1 barbaros, «é principalissimo, perde esse 
logar quando se trata de povos que j á n'um certo 
gran de cultura vieram occupar um habitat alheio. 
Assim, na Grecia, o céo límpido, que sem duvida 
entra como elemento para as crea9oes da poesia e 
da arte classicas, jámais pode influir no tempera­
mento artístico do turco. Se o homem é filho da 
paysagem, que motivo tem impedido o apparecer 
de Horneros, Eschylos e Phydias osmanlis ? O mo­
tivo ha de buscar-se n'uma ordem de razoes diver-

V. acerca dos terramotos da Hespaaha, segundo o mesmo auctor, a 
Mst. da civil, iherica; (3.a ed.) p. xxxix-XLII. 
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sas: no carácter activo da capacidade da raga, e 
ñas idiosincrasias ethnicas. 

O. — A SALUERIDAÜE 

E nao sao imaginativas ou móraes apenas essas 
idiosincrasias: sao tambeni pliysicas. Por isso nao 
ha climas absolutamente bons, nem maus, pelo 
que respeita á salubridade: lia constituigoes di­
versas e diversos meios. Nos juncaes do Ganges, 
na costa de Bengala, acaso o torrao mais mortifero 
para o europeu, dao-se bem os khonds; e na 
Africa^ onde nos os brancos somos dizimados, pro­
paga o preto. 1 Quasi immune para as febres palu­
dosas, o negro é mais susceptivel á phtisica; ao 
passo que na India, em Ceylao, na Barbada, a 
elephantiasis persegue os indígenas e raras vezes 
ataca os europeus. 

O exemplo do Lacio, onde se fixou a densa po-
pulagao dos latinos apesar da malaria 2; o exemplo 
das baixas de Sybaris e de Metaponto-, o da Sar-
denha, onde a peste nao impediu a lavoura: eis 
ahi provas europeas de que a resistencia aos cli­
mas mortiferos nSó é cóndilo exclusivo das ragas 
inferiores, como as dos negros e dravidas. O ho-

' E i s aqui urna estatistica comparada da mortalidade de Serra-Leoa, em 
1829-36 {V. Quatrefages, Esp. Jiumaine p. 312) 

Sobre 1:000 BRANCOS NEGROS 
Febres paludosas 410,2 2,4 

» eruptivas 0,0 6,9 
Doeri';as pulmonares 4,9 6,3 

do figado 6,0 1,1 
» gastro-intestinaes 41,3 5,3 
» nervosas , 4,4 1,6 

Hydropisias 4,3 0,3 
Outras molestias 12,0 0,2 

2 V. Eüi . da repiib. romana, I , 2 e seg. 

TOM. I 3 



34 INTRODUCgAO 

mem, acclimavel ñas mais afastadas latitudes, ñas 
temperaturas mais distantes, doma-se tambem sem 
morrer aos climas mais pestiferos, sempre que pode 
satisfazer esta necessidade primordial da sua con-
stituiíjao physica: comer. Por serem excepcional-
mente pingues as campiñas do Tibre, alii assen-
taram os latinos, apesar da malaria. 

Mas, fixada e acclimada urna populado, adqui­
rido um temperamento pela adaptado, é ocioso di-
zer que, para além de cortos limites corrigiveis 
pelas artes dos povos cultos, se tornam fataes as 
transplantagoes de homens. Nao é este o facto sin­
gular com referencia á salubridade; mas sim um 
outro, observado, reconhecido, embora até boje 
como que mysterioso e em todo o caso por expli­
car satisfactoriamente. 

Sabemos que, independentemente da capacidade 
ingénita ou inicial das humanas, o choque 
de duas populares (ás vezes até de uma mesma 
stirpe ethnica) em graus muito afastados de evo-
lu9ao civilisada traz sempre comsigo, senSo o ex­
terminio, pelo menos a absorpcjao, a eliminagao ine-
vitavel, da raga inferior ou tardivaga. Alguma cousa 
similhante e acaso correlativa se dá quanto ás doen-
9as epidémicas. J á n'outro lugar mencionamos e 
considerámos este facto, 1 mas ás notas registradas 
convém juntar algumas outras. Parece que as ra­
gas ganham, com a idiosincrasia geral, um tempe­
ramento pathologico especial proprio. Cré-se que 
na America nlio havia bexigas até á chegada dos 
europeus; e é sabido que do novo-mundo veiu 
para o velho a syphilis. A mortandade que as be­
xigas fizeram nos pelle-vermelhas tomou propor-
goes quasi incriveis : ficou celebre a tribu dos man-

1 O Brazil e as coloniasport. {3.* eá.) p. l i i - G . 
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danés que, bloqueada pelos siús, nao podendo fu-
gir ao ayoite do flagello, foi aniquilada em poneos 
dias. 

Os rnssos levarain as bexigas aos tungús da Si-
beria, e o susto que estes teem da molestia exprime 
a gravidade dos destroces. Abandonara o doente 
n'uma cabana e a familia segué, emigrando contra 
o vento, levando cada quai, em choros, um vaso 
de barro com carvoes accesos. Nao voltam em-
quanto nao decorreu o tempo bastante para elimi­
nar o perigo de infeegao. 

E se o contacto com os europeus desenvolve as-
sim entre os selvagens epidemias tao mortiferas, 
outro phenomenoj inais mysterioso talvez ainda, é 
o definhar espontaneo, a esterilidado triste que 
ataca essas populagoes coiulomnadas — dir-se-hia 
conscias de um destino fatal. 1 Com o australio de-
íiuiia a su a fructa querida e adorada, o bunya : di-
zem que, com o ultimo australio, morrerá o ultimo 
bunya ! 

Colligimos os varios elementos constitucionaes 
do meio, analysando as condicoes de natureza di­
versa que principalmente influem no formar e des­
envolver da civilisaySo dos liomens. Resta-nos 
agora summariar as nossas observacues e concluir. 

1 Quatrefages (Esp. Jiumaine, p. 315) collige ás seguintea notas : 
Cook caloulava os sandwiches em 800:000. Em 1861 só restavam 67:000, 

Na Nova-Zelandia achou 400:000 maorís , dos quaes em 1858 restavam ape­
nas 56:000. A ' mesmadata as Marquezas tinham apenas 2:500 a 8:000 habi­
tantes, reliquias dos 70 a 80:000 registrados por Eorter, Ta i t i contava 
240:000 pessoas que em 1857 estavam reduzidas a 7:212. Outro tanto acón" 
tece ñas ilhas Tongas, em Vavau, em Fid j i . Em Sandwich, sobre 80 mu-
lueres casadas, apenas 39 eram feenndas ; em 1849 havia 4:520 mortes con­
tra 1:422 nascimentos. Colenso dizia que os casamentes da Nova-Zelandia 
raras vezes eram fecundos. _ 
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O clima, e o meio em geral, teem um papel im-
portantissimo no sentido de caracterisar a civilisa-
(gao espontanea dos povos, e até no de a encami-
nhar, de a facilitar, ou de a impedir; mas as cau­
sas externas nao se pode dizer que determinem o 
phenomeno da civilisagao, essencialmente depen­
dente da capacidade psychologica da ra9a. E di-
zemos assim, porque, se ha condÍ9oes extremas de 
inferioridade constitucional physica que impedem o 
desenvolvimento da civilisa9So, assim como ha con-
digoes mesologicas extremas tambem funestas: é 
facto que, na máxima parte dos lugares e com uma 
robustez, estatura, cor, phisionomia, etc. varias, o 
homem mostra ser capaz de sair do estado selva-' 
geni para um estado civilisado mais ou menos 
avadado. 

Os dotes psychologicos das ra9as sao para nos, 
pois, como a sementé que tem em si a virtualidade 
da germina9So e crescimento da pJanta quando en-
contra um chao apropriado. E entre a vasta se-
menteira de homens sobre o globo abundam os 
exemplos de ra9as que nao progridem, apesar do 
meio nao impedir o progresso; vendo-se ao mesmo 
tempo outras ra9as que sem duvida alguma pro-
grediriam, se nao tivessem parado contra obstácu­
los externos de varia especie. As ilhas polynesias 
sSo paraísos vegetaes, a Africa é um granel, os 
norte-americanos nunca chegaram a domesticar o 
búfalo. 

A ' primitiva differencia9ao e jerarchia das ra9as 
naturaes dos homens, circumstancia que radical­
mente impediría por si só o desenvolvimento uni­
forme e universal da civilisa9ao, vem juntar-se, 
para mais variar os aspectos, o facto da variedade 
de condÍ9oe8 de existencia que a térra offerece. 
Se ella fosse toda egualmente fértil, egualmente 
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húmida, teñamos ainda assim doze graus de des­
envolvimento ethnico correspondente a outras tan­
tas ragas naturaes ^ mas como o meio influe 
enérgicamente na capacidade ingénita das racas, o 
numero de formas, graus, ou momentos de civil i-
gagao é incontavel, porque sao infinitas as combi-
nagoes possiveis de elementos numerosamente va­
riados. 

A's idiosincrasias determinadas pela combinagao 
dos dotes naturaes com as condigoes externas suc-
cede transformarem-se de effeito em causa; e as­
sim as crengas, instituigoes, hábitos, tradigoes etc., 
provenientes do concurso de motivos naturaes, tor-
nam-se depois em elemento de novas differencia-
goes ethnicas, de uma como que segunda natureza 
— a social, ou histórica. 

E ' o que vémos succeder com as nagoes filiadas 
n'uma mesma ascendencia de sangue, habitando 
regióos próximamente eguaes, mas a que a vida 
histórica deu caracteres diversos. 2 Dentro das na-
goes, vemos tambem as classes e as castas, que 
sSo a classe elevada aos termos de uma separagao 
fixa ; e classes ou castas, factos communs a todas as 
sociedades humanas, vemol-as determinarem pela 
hereditariedade uma diíferenciagao ethnica. E , fi­
nalmente, ao lado d'estas segundas naturezas crea­
das, ou pela autonomía politica, ou pelas institui-
goes, é necessario registrar as diíferengas que pro-
veem da educagao religiosa. A religiSo, indo tocar 
nos problemas mysteriosos da existencia, fere as 
cordas mais recónditas da alma das populagoes, 
sujcitando-Ihes a intelligencia a provas durissimas: 
por isso embrutece as ragas inferiores e as classes 
inferiorisadas das ragas cultas, enlouquecendo os 

1 V. EUm. de Antropología (3.a ed.j p. 184-5. — V . Hist. d i Port. (4.a ed. I 
p. 21-2. 
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povos cujos dotes e historia levaram a um estado 
de exaltagao pathologica. 1 

Eis ahi, pois, a serie hierarchica dos motivos de 
differenciagSo ethnica. Muitas causas tornam os 
agrupamentos de homens diversos entre s i ; mas 
ácima de todas essas causas é mistér por sempre, 
como fundamental, a capacidade ingénita da raga. 
Variando as condigoes de existencia, uma raga que 
a ellas devia uma civilisacao n'este sentido artificial, 
decae e até regressa ao estado selvagem: nao sao 
raros os exemplos d'estes, mas nenhum exemplo 
de tal especie se encentra entre os povos semitas, 
ou indo-europeus. As acquisigoes da civilisagao fi-
xam-se, tornando-se como que naturaes, quando 
encontram na massa do sangue de um.povo a ca­
pacidade de as assimilar; podendo perder-se, ou 
obliterar-se, quando a civilisagSo nao passa de um 
phenomeno exterior e fortuito. 

D'esta serie de circumstancias observadas resul-
tam os numerosos processos da civilisagáo nos di­
versos povos, e o carácter irregular com que tem 
progredido a civilisagao geral. Acantonadas em 
regioes varias e variamente dotadas, as familias 
humanas desenvolverán!-se por modos infinitamente 
diversos, ñas formas, no tempo; e se nao fosse o 
facto de que todas essas variedades, nos seus as­
pectos múltiplos, obedecem a um modelo typico, 

' V . em Lombroso, L'uomo delinquente, p. 250, a prova da loucura exces-
siva dos judeus : 

CATHOLICOS PROTESTANTES JUDEUS 

na Baviera jha um caso [ 908 967 514 
no Hannover l de loucura 527 641 337 
na Silesia ) porcada ¡ 1:355 1:264 604 

B , como se vé, quasi duplo o numero proporcional dos casos entre os 
judeus. 
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padrao constante do progresso, 1 decerto seria chi-
merica a idéa de urna civilisagao geral. Mas, por 
isso mesmo que essa generalidade é um facto, e que 
tudo no mundo gravita para um ponto, por varias 
estradas, vagarosa ou vertiginosamente, por atalhos 
ou em rodeios, com uma vislio mais ou menos dis-
tincta e uma vontade mais ou menos enérgica : por 
isso mesmo se dá, na marcha da humanidade, em 
grupos, familias, nacoes diversas, um processo 
similhante ao dos concursos em que nos circos da 
Antiguidade os carros doirados disputavam o pre­
mio. Atropellam-se os rivaes, passa-se por cima 
dos fracos; o que tropegou cáe, o que parou jaz 
esquecido na poeira da arena, e afinal fica so em 
campo aquello cuja forga e cuja destreza tornaram 
victorioso. A arena pertence-lhe. Na historia, a 
nossa arena é o mundo •, e no concurso das ragas 
dos seus habitadores humanos, o dominio coube á 
dos indo-europeus que adianto de todos chegaram 
a conquistar os elementos de uma acgSo que reage 
sobre todos os outros povos, para os avassallar, ou 
para os exterminar. 

1 V. a theoria da historia universal, na introd. ás Taboas de chron. egeog-* 
Mstorica, a introduc9áo á Hist. da rep. romana; bem como Syst. dos mythos 
rüig., o Quadro das in$t. primüivas, e o Eegimen das Riquezas. 
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A. eivili®a.«?sÍLO e a ms^±mr,Gxm. 

O systema das rela^oes entre o homem, como 
individuo social^ e o mundo^ como seu habitat, 
•deu lugar á creagao de um ramo dos conhecimen; 
tos que se denominou Philosophia-da-Historia. Nos 
tempes modernos, quando os processos deductivos 
on lógicos do pensamento antigo se combinaram 
com o messianismo christSo, a philosophia da his­
toria appareceu pela primeira vez esbogada no 
celebre livro de Salviano, De gubernatione Dei, 
inspirado na idéa de Providencia formulada por 
Santo-Agostinho.- O governo do mundo era urna 
obra divina, e a successSo das edades obedecía a 
ordens providenciaos. Esta doutrina teve em Bos-
suet o seu ultimo representante. Depois, a renova-
gao philosophica do seculo x v i n , correspondendo 
ao resfriamento da fó christan e ao crescente pre­
dominio do espirito scientifico, apresentou na phi­
losophia da historia as duas familias de pensadores 
em que se dividiam as escholas. Do idealismo mys-
tico do italiano Vico, chegamos, na primeira me-
tade do seculo actual, ao idealismo pantheista de 
Herder e á lógica transcendente do hegelianismo. 
Por outro lado, o sensualismo ia renovar as dou-
trinas de Antiguidade greco-romana, e Montesquieu 
com o seu Esprit des ¡oís, Voltaire com o Essai sur 
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les mceurs, tentavam assentar abstractamente as leis 
da philosophia da historia, á maneira do que ou-
tr'ora o fizera Aristóteles. 

D'essa litteratura philosopliica, a que o progresso 
do espirito objectivo, ou scientifico, a accumulayao 
dos conhecimentos e observándoos, e o maior iugar 
dado ao methodo inductivo, diminuem considera-
velmente o valor actual, resta, porém, um ensaio 
que, se como erudiQao nem de longe se pode com­
parar com a obra de Montesquieu, como lucidez e 
exac§ao pode ainda servir-nos de guia em muitos, 
senao em todos os seus lineamentos: é o Tahleau 
des progres de Vesprit humain, de Condorcet. 

O primeiro estado de civilisatjao em que se observou 
a especie humana ó, diz o auctor, o de uma sociedade 
de homens pouco numerosos subsistindo de ca^a e pesca, 
apenas sabedores da arte grosseira de fabricar armas 
e utensilios domésticos, construindo ou cavando as ha-
bitagoes; mas já senhores de uma lingua, de um breve 
peculio de idéas moraes, d'onde deduzem regras com-
muns de conducta, vivendo em familias, conformando-se 
a usos geraes e tendo até já uma forma rudimentar de 
governo.—A incerteza e a difficuldade da alimenlaeao, 
as alternativas de fadigas extremas e odios absolutos, 
impedem o homem de gozar d'essa placidez em que a 
intelligencia se enriquece meditando. Os meios de sa-
tisfazer as necessidades dependera demasiado do acaso 
e das estagoes, para que possam incitar ao estabeieci-
mentó de industrias transmissiveis por heranga; e cada 
qual se l imita a aperfeiqoar os suas artes e habilidades 
pessoaes. — Assim, os progressos da especie humana 
foram lentissimos a principio: apenas se realisavam 
quando favorecidos por circumstancias extraordinarias. 
A' subsistencia obtida pela ca<ja e pela pesca, ou pelos 
fructos espontáneos da té r ra , succede o alimento que 
dao os animaes domés t icos ; e a este meio vem juntar­
se depoís uma agricultura grosseira.— A propriedade, 
que no primeiro momento se l imita aos animaes mor-
tos na ca(ja, ás armas e utensilios, passa para os re-
banhos, e depois para a té r ra desbravada e cultivada. 
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— Desde que os mais habéis obliveram sobras, in t ro -
duziu-se o uso de pagar* com o superfíuo o trabalho 
alheio exercido em proveito proprio ; e existindo urna 
classe de homens cujo lempo nao é absorvido pelo tra­
balho manual, a industria acorda, desenvolvem-se as 
artes, e surge urna aurora de sciencia. A ' medida que 
por tal forma as relagoes se alargara multiplicando-se^ 
cresce a urgencia de comraunicar com os ausentes, de 
perpetuar a lembranga dos casos, de fixar as conven-
(¿oes : apparece a escripia. — Parece que ella foi p r i -
meiro uma verdadeira pintura a que succedeu urna 
pintura convencional; e depois, por uma especie de 
metaphora análoga á que já se introduzira ñas linguas, 
a ^imagern de urn objecto physico passou a expr imir 
idéas moraes. Com o lempo esqueceu a origem dos si­
gnos, e a escripia tornou-se a arte de exprimir com 
um carácter convencional cada idéa, cada palavra, e 
depois cada modifica<jao de idéas e palavras. Afinal sou-
be-se designar por signos visiveis, nao as idéas nem 
as palavras correspondentes, mas sim os elementos 
simples com que as palavras se compoem: achou-se a 
escripia alphabelica. 

Tal é o desenvolvimento, rudimentar, mas con-
tendo em si j á tudo o que a civilisaíjao tem de es-
sencial: tal é um dos assumptos d'esta obra. O 
leitor verá que o texto transcripto pode ser ainda 
lioje o programína de um trabalho, e que a ex­
traordinaria quantidade de conliecimentos posterior­
mente adquiridos nao destroe os lineamentos tra9a-
dos por Condorcet? haverá um seculo, á civilisaQao 
primitiva. 

Mas, se esses lineamentos sao verdadeiros como 
expressao de uma historia abstracta, já nao suc-
cede outro tanto ao pensamento que dirigia o phi-
losopho. Elle, Montesquieu, Voltaire, e, com os 
mestres do x v m seculo^ ainda muitos escriptores 
contemporáneos véem n'essa historia a explicagao 
cabal do phenomeno; porque attribuem a civilisagao 
ao méro facto da ac^o do meio, da adaptado do-
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homem7 e da selecgao natural pela concorrencia v i -
tal — struggle for Ufe. Em opposifao a tal doutri-
na, estiveram e estáo aínda lioje, como dissemos, 
as doutrinas, primeiro providenciaiistas com Bos-
suet, depois idealistas com Hegel e seus discípulos. 
Para todos, a historia era um destino transcendente, 
realisavel por diversas vias. 

Quera se aproxima da verdade? Até que ponto 
confirma o pensamento positivo e critico, ou scien-
tifico, a passividade a que uns submettem o ho-
mem, e a soberanía absoluta que os outros dao 
ao espirito humano ? 

Ja em outro lugar esbogámos a nossa doutrina a 
tal respeito, 1 e nao vemos por isso conveniencia 
em tornar a um assumpto duro e árido para a 
maioria dos leitores. Em vez de proceder didácti­
camente, é preferivel proceder descriptivamente*, e 
mal de nos se do conjuncto de impressoes produzi-
das por este livro nao ficar no leitor a idéa de que 
os homens teem em si, mas n'uma quantidade que 
ó difíerente com as ra9as, assim como o é com os 
individuos dentro de cada ra9a, a viríualidade de 
um progresso constante e sempre egual na sua es-
sencia, embora se manifesté por modos infinita­
mente variaveis. Mal de nós, se, reconhecida esta 
verdade fundamental, nao reconhecermos o facto 
de que essa variabiiidade infinita provém tambem 
das condigoes externas, mais ou menos favoraveis 
ao germinar da sementé do progresso; provindo 
tambem, finalmente, dos casos e combina9oes for­
tuitas que constituem a historia. 

Fixadas com nitidez e seguranga estas no9oes, 
teremos construido o alicerce da sciencia da c iv i l i -
sa9So. Dizer qual é a essencia d'essa vis intima, 

1 V. Elementos de Anthropologia (3.a ed.) p. 11-21 e 45-50. 



44 n. — A civiLi3A.gIo E A NATUREZA 

immanente no espirito humano, pertence á me-
taphisica, a subtil indagadora dos raysterios. A ' 
sciencia da civilisagáo, que por analogia podemos 
chamar embriologia social, basta a determinado 
dos elementos e causas dos phenomenos, e o conhe-
cimento das regras a que obedecem o nascer e 
crescer dos organismos collectivos humanos, J á es-
tudámos com um certo vagar o grau de influencia 
dos elementos mesologicos, chegando á conclusao 
de que essa influencia nao é primaria, nem de­
cisiva, nem constante, embora se ihe possam mar­
car sem duvida certas regras mais ou menos fi-
xas. Nao ha, por exemplo, duvida em que a fal­
ta de penetrabilidade geographica de uma regido 
é adversa ao desenvolvimento progressivo de uma 
raga, pois que entre as condicoes necessarias da 
civilisacao está o contacto de gentes diversas. Nao 
ha duvida em que a exiguidade de um territorio iso-
lado mal se coaduna com o progresso, porque por 
via de regra esse territorio nao pode conter em 
si todos os materiaes económicos necessarios ao 
desenvolvimento da industria. E ' tambem certo 
que a inclinagao abrupta das montanhas preci­
pita e enraiza no fundo dos valles os homens 
e os humus fertéis de que elles tiram a alimen-
tagao. 

A instabilidade dos imperios asiáticos tem-se at-
tribuido, e com motivo, á vastidao das planicies, 
sem montanhas que sSo isoladores ethnicos^ sem 
obstáculos que impegam o rolar das vagas das mi-
gragoes assoladoras. Mas se a observagao satisfaz: 
mesologicamente, nSo pode satisfazer á sciencia da 
civilisagao. Que facto determinen a migracao ? que 
motivo a encaminhou por um certo lado ? que cir-
cumstancias se combinaram no sentido de produzir 
o phenomeno histórico da queda de um d'esses 
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imperios ephemeros dos tár taros , ou dos mongolios? 
Eis ahi o que é indeterminavel e fortuito. 

Tambem fortuito parece o caso, j a alludido, das 
civilisagues do Perú e do México. Assentam nos 
plan'altos das regióos equatoriaes, quando a regra 
as mandaria localisar nos valles dos rios orientaos, 
ubérrimos e temperados; sem que, por outro lado, 
as suas linguas revelem faculdades ethnicas su­
periores ás das domáis ragas americanas que fica-
ram selvagens ou barbaras. 

Se a questao dos dotes ingénitos das ragas nos 
conduz aos limites da sciencia, tendo de deixar á 
metapliisica a adivinhagao do que seja a Forga 
tambem á metaphisica compete deslindar o que seja 
o Acaso, factor evidente, constante, nos phenome-
nos históricos. Venham, em qualquer dos casos, 
observagoes novas, erudigao accumulada alargar as 
fronte iras da sciencia: jámais as eliminarao. O l i ­
mite é condiglo inherente ao saber humano. 

Aos dotes ingénitos das ragas juntaram-se as 
condigoes mesologicas, e a ambos vem a historia 
juntar os acasos — para constituir o systema de ele­
mentos constitucionaes da -sciencia da civilisacao. 
Reunidamente, estes tres factores determinam o 
desenvolvimento das civilisagoes particulares, mais 
ou menos especiaos e ephemeras, e o desenvolvi­
mento da civilisagao geral que avanga gradual­
mente de zona em zona, de raga em raga, por uma 
selecgao natural, até conseguir fixar-se no melhor 
local e manter-se na posse da melhor raga. Esse 
local é a Europa, essa raga é a indo-europea. 

Sem o Mediterráneo, diz Hegel, nSo se compre-
hende a historia. Os tres continentes do velho-
mundo, ligados por esse mar, formam em volta 
d'elle um cinto de territorios felizes, isolados, do lado 
da Asia pelas vastas steppes, do da Africa pelos de-
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sertos saharianos. Draper, por outro lado, n'uma 
descripgao vivissima, mostra como a Europa, collo-
cada no extremo d'essa vastissima estrada de pla­
nicies que vem desde o Pacifico até á Alieraanha, 
e por onde rolaram tantas vagas de homens, ap­
parece como um logar predestinado, com a varie­
dad e dos seus climas devida á orographia, com a 
humidade fecundante da sua atmosphera, com a 
temperatura moderada pelos ventos africanos e 
pela corrente do gulf stream, sem desertes nem 
florestas espessas, arrendando-se sobre o mar n'um 
contorno de bahias e penínsulas, que por toda a 
parte permittem o accesso fácil n'um desenvolvi-
mento incomparavel de costas. 

E ' fácil de conceber, pois, que a civilisajao typo 
se devesse localisar na Europa; e sendo ella um 
finí do mundo, limitado pelo vasto Atlántico, ve-se 
tambem n'essa circumstancia o motivo porque até 
epochas recentes nao passou alem. Só no nosso 
eyelo histórico veiu a descobrir-se a America,- 1 e' 
só quasi nos- nossos tempos a civilisaeao europea 
adquiriu meios de trasladar os seus penates para o 
novo-mundo, completando assim os aryanos a sua 
viagem migratoria em torno da térra . 

Ou se ignora, porém, ou é esse um dos casos for­
tuitos da historia : ou foi uma razao, ou um acaso, 
que deu á migracao dos povos aryanos a direcgSo 
propria para virera encontrar no termo da sua via­
gem a Europa. Tivesse sido diversa a derrota, e a 
historia do mundo seria outra. Imaginem se, por 
outro lado, em vez de um Mediterráneo, steppes 
similhantes ás da Mongo lia, ou um Saltará, em 
vez de um mar, e tambem os aryanos decerto nao 
teriam podido attingir o grau culminante de des-

1 V. I l i d . da civil, iherica, (3.a ed.} iv, 5, G. 
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envolvimento, nem receber dos hamito-semitas 
das margens austraes do mar europeu a inicia§áo 
que elles Ibes levaram nos seus navios. Assim, 
para bem apreciar o alcance d'este caso, é mister 
suppor duas liypotheses, ambas egualmente adtnis-
siveis: um deserto em vez de um mar mediterrá­
neo, ou a invasao de povos mongólicos em vez de 
povos aryanos. E m qualquer dos casos, é fóra de 
duvida que o éxito seria diverso do que fo i ; e 
d'estas consideraeoes resalta evidente a importan­
cia summa dos tres elementos fundamentaos da 
civilisagao : os dotes da raga, as condigoes do lo­
cal, e o concurso de circumstancias históricas. 

Ora desde que estas ultimas trouxeram a mais 
bem dotada raga ao local entre todos excellente, 
basta a selecg&o natural para explicar o subse-
quente predominio dos aryanos na Europa, e de-
pois da Europa em todo o mundo. No Mediterrá­
neo acharam florescentes as civilisacoes particula­
res dos hamito-semitas, phenomenos corresponden­
tes, no mundo occidental, ao da China no oriental; 
e absorvendo essas civilisacoes, assimilando d'ellas 
o que Ihes servia para o desenvolvimento proprio, 
deixaram-nas em ruinas, destrogadas e mortas. 
Assim a Africa setentrional, primeiro centro da 
historia do Occidente, ñas éras do Egypto pharao-
nico e da república de Carthago, voltou, senao ao 
estado selvagem, a um estado mais ou menos ca­
ducamente bárbaro . 

Selvagem era a condigao em que os aryas, no 
estado bárbaro em que chegaram á Europa, acha­
ram as populagoes d'ella: porventura a primeira 
carnada, ou autochtona, dos seus habitadores. Nada 
tinham a receber, nada a aprender: tinham ape­
nas a exterminar. Por isso com razao se suppoe 
que os retalhos de povos, isolados nos extremos 
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do continente, nnnios de um lado, iberos do ou-
tro, sejam os restos aindá vivos de um sub-solo 
ethnico, afilorando afastados, como succede aos 
stratos geológicos, partidos e repellidos por uma 
sublevagao. Nao íbi, por isso, o contacto com os 
aborigénes europeus (contacto similhante ao dos 
europeus de boje com os selvagens da America 
ou da Oceania) que fomentou a civilisa9ao dos 
aryanos. Foi porém, como j á se indicou, o conta­
cto com os hamito-semitas, menos capazes de pro-
gredir conforme a historia posterior o demonstrou, 
mas que tinham j á por muitos lados attingido um 
grau superior'de civilisa9ao, quando a seu lado os 
aryanos ainda barbaros appareceram. 

Antes que na Europa mediterránea os indo-eu-
ropeus tivesssem, na Grecia e na Italia, os focos 
de uma civilisagao que havia de tornar-se geral, 
typica, universal, absorvente de todas as civilisa-
§oes particulares-locaes, j á os hamito-semitas con-
tavam seculos de vida social • e esses remotos im­
perios do Occidente apresentam mais de um traQO 
de similhah9a com o remoto imperio do Oriente 
ainda hoje vivo na China. O Egypto e a China 
offerecem, com effeito, affinidades na linguá, na 
escripta, na mdustria, na influencia de uma casta 
ou corporagao, sacerdocio ou mandarinato, que 
com a sciencia governa e conserva a tradigao. Um 
méro acaso histórico fez com que os imperios ha­
mito-semitas entrassem em concorrencia-vital com 
os dos indo-europeus e definitivamente morressem 
quando Carthago caíu ha vinte seculos; ao passo 
que so agora principia a desenhar-se a con­
correncia entre os aryanos da Europa e da Ame­
rica, e a China, á qual ambos j á chegam por 
vias oppostas. Quantos seculos faltarao para que á 
China succeda o que succedeu ao Egypto ? Muito 
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menos, sem duvida, do que os das guerras africa-
cas; pois agora os indo-europeus dispoem de re­
cursos accumulados incomparavelmente superiores. 

Nos tempes remotos, dizemos7 em que a concor­
rencia principiou a desenhar-se na regiao do Medi­
terráneo, us aryanos come9aram por desempenhar 
o papel de um pupillo ou discípulo., mas que breve 
exceden o tutor e mestre. J á era antiga a c ivi l i -
sa9ao dos hamito-seinitas; repetimos, quando os seus 
rivaes e futuros vencedores appareceram barbaros 
no palco da historia. Aos elamitas mysteriosos t i -
nham succedido os summerianos, que nao deixaram 
mais vestigios do que obscuras syllabas gravadas 
nos ladrilhos que boje a erudigao decifra; tinham 
succedido os clialdeos, observando os astros, asso-
ciando ao culto da luz os emblemas da fecundidade, 
legado provavel dos povos de Summer e de Accad; 
tinham succedido os assyrios e os egypcios, mes-
tres da civilisa9ao hellenica. E emquanto os impe­
rios se seguiam, enraizados no solo fértil dos val­
les do Nilo, do Euphrates, do Tigre, urna guarda 
avanzada exploradora, porta-bandeira das conquis­
tas moraes e materiaes d'essas civilisayoes, debru-
yada .sobre o Mediterráneo ñas montanhas do Lí­
bano, embarca, navega, vae até ás columnas de 
Hercules e transpoe-as, vae até aos Dardanellos e 
passa-os, entra no Atlántico, no mar Negro, visita 
as ilhas e peninsulas, assenta ñas praias dos con­
tinentes, fundando colonias, ensinando a arte de 
escrever e de trabalhar os metaes. Essa guarda 
avangada sao os . phenicios, que fizeram para os 
mares europeus o que nos, hespanhoes, fizemos 
depois para os mares de todo o mundo. 

TOM i 
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Mas, se basta a intervemjao do acaso para im­
pedir que a civilisa^o progrida de um modo nor­
mal, regular, como um rio que plácidamente corre 
n'um terreno sempre egual, é necessario reconhe-
cermos que o concurso de causas diversas, a mul­
tiplicado infinita de combina9oes, de condigoes e 
motivos, dá lugar a uma variedade de phenomenos 
excepcionaes. 

Nunca uma civilisagSo se desenvolve correlativa­
mente em todos os seus orgaos e íunc9oes \ e por 
isso a avalia9ao comparada de varios estados his­
tóricos de um povo, ou do estado contemporáneo 
de varios povos, so pode fazer-se summaria e total­
mente. E ' sabido que as relayoes sexuaes entre 
muitas tribus selvagens sao mais puras do que as 
das classes elevadas das sociedades mahometanas. 
A escravidáo entre os barbaros e selvagens era, 
ou é , mais humana do que a escravidao colonial 
dos europeus. 1 

Além d'isso, a decadencia das civilisaQoes e a de­
generescencia das ragas sao factos que, ou pódem 
provir da- falta de capacidade para se manterem 
n'um estado a que algum acaso as elevou; ou pó­
dem apenas provir de alterado das condigoes pro-
prias para a conservaglío do estado culto que t i -
nham attingido. Assim, a fome, a guerra, uma epi­
demia, ou uma conquista podem trazer comsigo cen­
se quencias funestas a uma civilisagao dotada de ca­
pacidade de progresso ulterior: é o que nos mos-
tra a Irlanda quasi selvagem, no principio do XVII 
seculo da nossa éra. E ao lado d'estes exemplos 
da segunda especie convém apontar alguns da pri-
meira, porque nos costumes dos povos selvagens é 
mister estudar sempre o que pode provir de atrazo 

1 V. O Brazil e as colonias port. (3.a ed.) ¡i, 1, 2. 
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constitucional e o que provém de degenerescencia 
ethnica. Os polinesios, tao bem estudados por For-
nander, slo um exemplo d'este ultimo caso. Quando 
•os europeus os descobriram, acharam-n'os n'um esta­
do evidente de regressao á vida selvagem, porque 
so n'um estado superior poderiám ter effectuado as 
suas migragoes marítimas, attestadas pelos monu­
mentos arclieologicos, que mostram a antiga exis­
tencia de navios de coberta, ahi onde agora apenas 
se constroem pirogas primitivas. Mas a theoria que 
serviu de base a Schlegel na sua Philosophia da 
historia, de que o estado selvagem é sempre urna 
degenerescencia ethnica, n lo vale mais a pena da 
discnssao, desde que tudo nos demonstra a exis­
tencia de racas incapazes de attingir a civilisacjao. 
E' dentro d'essas que abundam os exemplos de re­
gressao espontanea ao estado selvagem de que al-
guma circumstancia fortuita as fez sair, e em que 
artificialmente as manteve por algum tempo. As-
sim, as tribus americanas austraes, com tres seculos 
de contacto com europeus, mostram-se incapazes de 
saír do estado selvagem, do qual por breve espago 
pareceram ter emergido sob a domesticagao facticia 
dos missionarios. Salvo certas tribus do gran-Chaco 
e dos plan'altos chilenos que passaram á vida pas­
toril, todo o resto regressou ao primitivo estado ca-
gador. Os pelle-vermelhas morrem sem se conver-
terem; e os negros de Cabinda ou de K r u , depois 
de visitarem a Europa,, ou de servirem no Brazil , 
marinheiros ou escravos, regressam á vida selva­
gem, ou entre selvagem e barbara, da costa de 
Gruiné, 1 O que succedeu aos congos e aos brazis 
christianisados pelos jesuítas, 2 é o que se deu tam-
bem com os maorís da Nova Zelandia e com os ca-

1 V. O Brazil e as colonias port. (3.a ed.) p. 219-20. —2 Ihid. pag. 22-9. 
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lifornios : emquanto duraram os franciscanos, os in­
dios viviam cretinisados em aldeias, mas desde que 
os missionarios partiram, regressaram ao estado sel-
vagem. Porém, casos mais singulares conta Pes-
chell, e entre esses o de um botocudo que, depois 
de graduado medico pela universidade da Bahia, 
nSo pode com a sua sorte e voltou a viver selva-
gem. Nao é isto, afinal, o que succede a muitos ci-
rurgioes de aldeia que, depois de iniciados na vida 
culta e na sciencia pela frequencia das escholas das 
capitaes, vemos regressarem ao bronco estado na­
tivo de camponios semi-barbaros ? 

De sorte que, se a theoria da degenerescencia 
para explicar o estado selvagem é absurda, egual-
mente errónea é a theoria da identidade de capa-
cidade de civilisa^o em todos os homens. Ferido 
pelo facto da successao dos imperios, do nascer, 
crescer e morrer successivo das civilisa9oes, Vico 
formulou a s'ia lei celebre do riccorso, apresentando 
como typo absoluto de civilisa^Ho a romana, suc 
cessivamente repetida em lugares e condiQoes d i ­
versas. Jurista e nao ethnologica, n'um tempo em 
que se podo dizer nao existia ainda nem anthropo-
iogia nem ethnologia, a theoria de Vico nem por 
isso deixa*de ter uma applicagao e um valor eto 
nossos dias. 1 E ' porém decerto incompleta, sobre-
tudo por nao reconhecer o facto primordial da ca-
pacidade das ragas, nem o facto secundario da in­
fluencia mesologica; e pode dizer-se errónea por 
nSo ver ñas decadencias das civilisagoes casos for­
tuitos, mas sira leis necessarias, 2 

Nao ha duvida, comtudo, que na sociedade os 
orgaos naturaes sao sempre essencialmente os 

1 V . a introd. á Hist. da república romana. 
' V . Systema dos mythos rejig., pag. xi. 



INTRODUCgAO 53 

mesmos, e que por isso, apesar de variarem os 
aspectos exteriores, o seu creseer e morrer é 
sempre idéntico. Se nao ha riccorso necessario 
ñas civilisa9oes particulares, embora de facto 
haja quedas fortuitas; se na civilisa9§,o geral nao 
ha riccorso, mas sim um progredir constante, 
embora nena sempre se progrida correlativamente 
em todos os orgaos e func9oes sociaes: ha po-
rém riccorso necessario e demonstrado na existen­
cia particular de muitos orgSos da sociedade. As-
sim, os excessos do poder absoluto trazcm comsigo 
a reac9§io anarchica, e da dehordem incommoda 
vem o despotismo. Assim, as aristocracias se con­
centran! e duram, até que, esquecidos os se rbos 
dos avós, e vendo-se apenas os vicios e o orguího 
dos netos, a nobreza acaba ás maos do povo ou do 
tyranno que opera em seu nome por eleÍ9ao. As­
sim, os héroes fundam as dynastias, e os descen­
dentes, amesquinhados, as arruinam. Assim os po­
vos, com a coragem e a frugalidade, ganham v i ­
ctorias, cujos resultados, enriquecendo-os, os amo-
iecem e corrompem. Assim os grandes imperios, 
formados pelo amalgama de pequeños estados, se 
decompoem logo que attingiram o máximo grau de 
cohesao. 
. Exemplos d'estes podiam multiplicar-se, mas taes 

factos importam mais á nomología do que á ordem 
de estudos que agora nos occupa ; referem-se á vida 
orgánica das instituÍ9oes, e náo á vida dos povos 
como familias naturaes, nem ao desenvolvimento 
das civilisa9oes particulares e da civilisa9ao geral, 
como factos espontáneos ou efflorescencias vivas. 
Que as civilisa9oes particulares sejam successivas 
pouco importa, porque a transmissáo das suas con­
quistas faz o mesmo que faria uma civilisa9lLO, 
ethnica e geographicamente continua. Na propriá 
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marcha, porém, d'essa civilisagao geral, se nao en­
contramos riccorso, achamos crises que, se se re-
petem por motivos e em condigoes diversas, mos­
trando assim como sao fortuitas e nao necessariasr 
mostram comtudo que além das causas de repeti-
9§,o de phenomenos ha o facto de um progresso 
constante. Attingimos n'este momento a terceira 
das fronteiras da sciencia da civilisagao. O leitor 
recorda-se do que dissemos da Forga, quando fal-
lámos da capacidade ingénita das ragas; depois, do 
Acaso, quando verificámos o seu papel eminente 
na historia; agora, finalmente, encontramos o Pro­
gresso, isto é, o destino derradeiro para onde se 
encaminha essa marcha da civilisagao atravez do 
tempo, avassalando o mundo inteiro. 

Parando, assim, contra uma barreira que á scien­
cia nao é dado transpor, regressemos, como temos 
feito, ao terreno proprio do nosso estudo. Assente 
a doutrina da constancia da civilisagao progressiva^ 
deixámos porém atraz notada a realidade do ric­
corso social e das degenerescencias ethnicas. Se os 
imperios caídos, como os do Perú e do México, os 
de Babylonia e do Egypto; se tambem os exem­
plos dos povos selvagens nos dao a prova do que 
dissemos:« resta agora mostrar como, no proprio 
seio das sociedades actuaos da Europa, j á ñas suas 
colonias, j á ñas suas metropoles, se podem obser­
var phenomenos análogos aos que vimos darem-se 
no mundo extra-europeu. 

A questao da acclimagSo dos europeus no Ultra­
mar tera dado motivo a discussoes graves acerca 
do problema da propagagao da civilisagao por meio 
das colonisagoes. Nao fallamos agora da inhós­
pita Africa, nem das regiSes tórridas da America; 
nao é da temperatura nem da salubridade que tra­
tamos, mas sim da adaptagSo natural e da embrio-
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logia social, essencialmente ligada ao futuro da uni" 
versalisagSo do dominio da raga e da cultura "dos 
indo-europeus. 

A America do norte e a Australia dao-nos o má­
ximo exemplo de transplantagSo de povos aryanos, 
do seu habitat adquirido na Europa, para territo­
rios onde chegam j á senhores de uma civilisagao 
consummada e expressa n'um typo physico e moral 
accentuado. Que esses povos assim transplantados 
expulsam e exterminam os aborigénes é um facto; 
mas que a transformagao vingue, sem nada perder 
dos dotes conquistados, sem adquirir nada do novo 
meio em que se faz, é para muitos um problema. 

Com elfeito, a colonisagao dos novos-mundos re-
centemente descobertos nao póde equiparar-se á 
acclimagSo que os aryanos, por exemplo, tiveram 
na Europa no decurso das suas migragoes e nos 
tempes posteriores até ao nosso. Levae um ho-
mem do Caucase para a costa do Üuro : ou mor­
ro rá, ou definhará com febres. Nao será porém o 
mesmo se, n'uma ou mais geragoes, homens cau­
cásicos tiverem paseado do valle do Jordao para 
o do Nilo, se outras geragoes forem seguindo pelo 
Senegal até Granibia, e outras ainda chegarem por 
fim ao golpho de Guiñé. Ora o primeiro exemplo 
dá idéa das colonisagoes, o segundo das migragoes. 

Regressarao d'aqui por seculos os americanos, 
perguntam alguns, ao typo indigena? J á o ca-
vallo, o boi e o carneiro, accrescentam, se natu-
ralisaram: vivem e propagam; mas teria succe-
dido assim, se tivesse faltado a infuslo constante 
de exemplares europeus ? Supplantariam o llama, 
o búfalo, o veado? Sem duvida que todos estes, 
e com os animaos os selvagens^ desapparecem 
perante os europeus, homens e animaos; mas per-
gunta-se o que succederia se a corrente da emi-
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gragao se seccasse, e a populagao humana cres-
cesse apenas pela reproducgáo dos exemplares 
acclimados. J á o norte-americano difiere do eu-
ropeu: as mulheres perdem os dentes cedo; em 
ambos os sexos o tecido cellular adiposo desap-
parece de entre a pelle e as aponevroses e mús­
culos ; o aspecto é duro, com os músculos, como 
cerdas, apparentes^ ha symptomas de uma deca­
dencia prematura; a vida das creancas é precaria 
nos estados do sul, a natalidade exigua nos do 
norte. De taes observagoes concluem muitos que, 
a nao ser a constante infusao de sangue europeu, 
ou o immigrante desceria á c ó n d i l o do pelle-
vermelha, ou a popula§ao nova se extinguirla. E r 
fundada esta conclusao ? Nao é; além de ser inve­
rosímil a hypothese. Com o augmento constante e 
natural da populacao da Europa, nao se prcvéem 
motivos bastantes para que cesse a corrente de 
emigragao. Mas quando tivesse de seccar, a. popu­
lado , exclusivamente composta de europeus, abso­
lutos senhores do territorio, nao decairía neces-
sariamente, pela mesma razao por que nao decaíu 
na Europa o colono aryano^ embora a corrente 
das migragoes dos aryanos tivesse parado n'um 
certo momento. Pondo pois de parte influencias 
especiaos climatéricas que ña America do norte, 
por exemplo, se nao véem, tanta razao ha para 
que o americano regrestee ao typo pelle-vermelha, 
como a teria bávido para que o celtaregressasse ao 
typo do homem pre histórico, cro-magnon ou la-
ponoide. 1 Que o meio infl.ua no sentido de de­
terminar cortos caracteres physicos, ninguem o 
duvida; mas que a esses caracteres tenha de cor-

V. Elementos de Anthropologia (3.a ed.) p. 167-76. 
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responder urna degenerescencia, é o que se nao 
admitte por falta de correlayao necessaria. 1 

Abundani, sira, os exempios de colonias perdidas 
caídas no estado bárbaro ou selvagem. Scindidas 
da raae-patria, seccaram e morreram as antigás 
colonias dos egypcios, dos phenicios^ dos gregos, 
dos portuguezes; 2 os boers da Africa austral re-
gressaram á vida primitiva, entre pastora e agrí­
cola, dos seus avós dos tempes remotos; e os fran-
cezes do Canadá perderam na estatura e na capa-
cidade moral. Por outro lado, mais de urna vez se 
tem visto tripula§oes naufragadas em paragens 
remotas descerem a adoptar os usos selvagens, in-
cluindo o cannibalismo, como succedeu na Austra­
lia e na Guiana, como succedeu no Brazil, se é ve­
rídica a historia do Caramurú. 3 Forém a degene­
rescencia das colonias e a regres sao de homens 
isolados ao estado selvagem nao provam mais do 
que a realidade d'aquella regra anteriormente 
apontada: a necessaria paragem ou decadencia da 
civilisagao pelo insulamento. A ' falta de contacto 
com elementos capazos de desenvolver a civíli-

1 V. Elementos de Anthropologia, p. 244-53, 
2 Malaka; diz o dr. Yvan, tem cerca de trinta mil habitaates, urna po. 

puia^áo composta de portuguezes, hollandozes, inglezcs, malayos e chine-
zes. Entre os habitantes de origem européa, os portuguezes sao os mais 
numerosos, na maior parte descendentes dos antigos conquistadores da 
Malasia. Seus avós foram os companheiros de Affonso de Albuquerque' 
mas da mesma forma que os monumentos d'essas éras remotas cobrem o 
solo de ruinas, os descendentes mostram um estado de degradafáo misera-
vel. No meio da popula9áo malaya á qual por tanto tempo estiveram al-
liados, os tres mil descendentes dos antigos portuguezes sao pliysicamente 
os mais feios, moralmente os mais degenerados. Nem devem ser postos ao1 
lado dos malayos puros : nem no aspecto, nem na altura; nem na for9a se 
comparam a elles. Perderam a tradi^áo de seus gloriosos aníepassados e 
se a maioria tem nomes illustres, ignora quem anteriormente os usou" 
(V. Brace, Races of the oíd vjorld, p. 368). i x 

3 V. 0 Brazil e as colonias port. (3.a ed.) p. 24-5. 
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sagaO; junta-se o contacto permanente com ele­
mentos bastante enérgicos para destruir aquella 
que existia ñas tripula9oes ou nos colonos. 

Ora nao sao por via de regra estes últimos os 
mais eminentes representantes da cultura de um 
povo: emigram em geral as classes mais rudes. 
E é mistér nao esquecer que dentro de urna socie-
dade, por mais elevada que seja a cultura dos 
seus membros superiores, se encentra uma serie 
que desee até ao puro estado selvagem. J á tivemos 
occasiao de o dizer, 1 e esta observado é essen-
cial. As sociedades cultas salo como que uma re-
produc9ao do mundo; e se n'elle ha a serie de 
graus que vae desde as ragas selvagens até ás na-
goes de civilisagSo eminente, essa mesma serie se 
encentra nos individuos e até ñas classes dentro-
de cada sociedade. Ahi tambem, e para com os 
cidadaos, como no mundo para com as ragas, o-
meio; a historia e seus acasos, a hereditariedade 
dos dotes, a capacidade ingénita dos individuos^ 
concorrem para occasionar os mesmos phenomenos 
que se dao no campo da ethnologia. Em volta de 
nós andam barbaros: por isso as sociedades care­
cerá de se precaver contra a anarchia; andam ver-
dadeiros selvagens, contra os quaes ella creou as 
cadeias e patíbulos. A civilisagao eminente, pr i ­
vilegio ou sacerdocio de uma única das ragas hu­
manas, é no seio de cada sociedade o privilegio 
de um numero minimo. E nao sao opinioes mais ou 
menos vagas que o dizem: sSo observagoes po­
sitivas; sao hábitos primitivos como a tatuagem 
commum nos soldados, nos marujos, ñas prostitutas, 
nos criminosos; é essa physionomia dos facinoras, 
prognathas, com o cabello duro e crespo, a barba 

1 V. Elementos de Anthropologia (3.a ed.) p, 197-200. 
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rara, a pelle frequentemente escura, a oxicephalia, 
a obliquidade dos olhos, a pequenez do cráneo, o 
desenvolvimento das mandíbulas e dos ossos zygo-
maticos, a fronte fugidía, a expansao das orelhas, 
as analogías entre os dois sexos, a pequeña forga 
muscular : caracteres cuja constancia singular leva 
um medico-legista (Lombroso) a perguntar se o 
facinoranao será um australoide ou mongoloide, re­
presentante por atavismo de algum remoto strato 
da popula5ao da Europa. 

Quanto a exemplos de degenerescencia nao é 
mistér embarcarmo-nos em tao aventurosas indaga-
^oes para os descobrirmos: basta visitar qualquer 
bairro pobre de urna capital. « Ñas nossas grandes 
cidades, diz Tylor, as classes chamadas perígosas 
estao afogadas n'uma repugnante miseria e depra-
vagao. Se podessemos comparar os papuas da No-
va-Caledonia e as associa9oes de mendigos e la­
dróos europeus, teñamos a dor de reconliecer que 
possuimos entre nos peior do que selvagens.» Ora 
se os beneficios que as ra9as iniciadoras prestam á 
civilisa9ao geral sao por vía de regra acompanha-
dos por crueis tratos infligidos as ra9as inferiores, 
é bem verdade que o servÍ90 prestado pelas classes 
superiores, no seio de uma sociedade, ó tambem 
acompanhado por duras provas, por uma explora9ao 
desalmada, por urna deshumanidade crua para 
com os desvalidos da sorte. 

Parece-nos estar percorrida a serie dos pheno-
menos de irregularidade que caracterísam o desen­
volvimento dos povos, isto é, a civilisa9lo geral e 
as civilisa9oes particulares, j á nos seus estados com­
parados, j á no seu caminhar relativo. Concluiremos 
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do riccorso e degenerescencia, da capacidade varia 
dos povos e da disposÍ9ao desegual dos lugares, ne­
gando á civilisayaO geral um desenvolvimento orgá­
nico, ñas historias das civilisa§oes particulares que, 
succedendo-se, compoem a primeira? Por forma 
alguma. E o grande e eterno merecimento de He-
gel, na concepto que formulou da Historia, está em 
ter definitivamente evidenciado a unidade e o pro-
gresso da civilisagao geral. Faltou a essa concepto 
dizer que o processo de unidade era a absorp^o e 
que o orgSo absorvente era o indo-europeu. Faltou-
Ihe aífirmar que d'este modo a idéa do progresso 
humano se torna um facto concreto ou histórico. 

A civilisagao, tSo absoluta quanto é dado 
pacidade natural do homem e ás condiyoes de exis­
tencia que a tér ra Ihe prepara, é um destino real, 
immanente, que por uma vereda tortuosa, irregu­
lar no tra9ado e no leito, errigada de embaragos 
fortuitos, differente sempre, mas sempre dirigida ao 
fim predestinado, segué como os rios, direito ao 
mar. Tambem os cursos fluviaes sao sinuosos, tam-
bem o leito é desegual, tambem ha paúes sem pen­
dente, tambem cataractas: mas como summa ou 
synthese de todos os accidentes, vé-se uma regra: 
a da incliaagao constante para o mar. Assim a ci-
vilisagao corre sempre como um rio para uma foz, 
além da qual a sciencia nos nUo diz se estará um 
pelago de fortunas ideaos, se um charco de positi­
vismo chinez. Porque da mesma maneira que tan­
tas civilisagoes humanas nao passaram de tentati­
vas abortadas, ou pela conclusao violenta como no 
Perú e no México, ou pela degenerescencia como 
no Egypto, ou pela paralysagüío do desenvolvimento 
como na China, sem que isso negué o progresso 
real da civilisacjao geral humana: assim tambem o 
aborto da civilisagSo total nao provaria contra a 
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exactidao ideal d'este destino: provariaapenas que, 
apesar de todos os seus dotes, nem os proprios 
indo-européus eram capazos de tornar reaes as 
idéas que todavía podiam conceber. 

Depois de se ter varrido a illusáo óptica de con­
siderar a nossa térra centro do Universo^ j á tam­
bem se varreu a* illusao philosophica de nos sup-
pormos o typo da creacjao. E assim como as ragas 
de homens espalhadas sobre o nosso globo s§.o como 
sementes ás quaes a sorte permitte ou nao per-
mitte o germinar e crescer: assim tambem a bu-
manidade no seu todo é uma sementé, o mundo 
um torrao, entre myriadás de sementes langadas 
pelos milhoes dé mundos que povoam o espago. 
Quem pode assegurar que o nosso mundo nao 
está fadado para attingir um limitado grau de cul­
tura e ahi parar em condigoes que outros mundos, 
se podessem ver-nos, considerariam, permitta-se a 
expressSo, chinezas? 

Taes sao as duvidas que o pensador encontra ao 
attingir os limites extremos das nogoes propria-
mente scientificas no terreno da civilisagSo geral. 
Taes sáo os termos em que, a nosso ver, se deve 
considerar a idéa do progresso — nogáo que o idea­
lismo moderno substituiu á da degenerescencia ada-
mita. 

Regressando, agora, depois d'estas explicagoes 
necessarias, ao nosso ponto de partida, podemos, 
sem risco de idéas aventurosas, tratar de definir os 
Kneamentos fundamentaos d'esse progresso das so­
ciedades humanas, progresso real, embora nao seja 
uniforme nem constante^ nem na acgao, nem nos 
lugares, nem nos actores. Partindo do Ínfimo sel-
vagem, quasi bosta, para o homem superiormente 
culto, podemos formar uma verdadeira serie de 
graus de capacidade ethnica-, e tomando a civi l i -
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sagao nos seus rudimentos, deixando-a no seu su­
premo estado actual, podemos tambem formar outra 
serie de estados ou momentos de desenvolvimento. 

Assim tambem, com o criterio da evolugáo, a 
historia-natural j á hoje constroe a serie progressiva 
dos typos animaos successivos desde o monero até 
ao homem 5 1 ao mesmo tempo que, pondo de parte 
esse criterio, e apenas descriptivamente, se mos-
tram nos varios documentos vivos os diversos es­
tados zoológicos evolutivos. 2 

A um modo de pensar superficial e erróneo oc-
corre a objecgao de que, se a evolugSo na zoología 
e a historia na civilisagao procedem por desenvol­
vimento, nao deveriam mais existir os typos ante­
riores, desde que d'elles saem os posteriores. Mas 
quem assim disser, esquece a realidade que, ao 
lado de uma serie progressiva, vae deixando exem-
plares retardatarios de todos os estados evolutivos 
anteriores : de outra forma a historia ou evolugáo 
ideal coincidiria com a realidade. D'ahi nasce o 
valor das sociedades selvagens e barbaras para o 
nosso caso ; e essa é a razio porque a sciencia tem 
de empregar simultáneamente o processo histórico 
ou evolutivo e o processo descriptivo. Eis-ahi ex­
plicada a construcgao d'esta obra. 

NSo ha, portanto, nem identidade, nem constan­
cia, nem synchronismos possiveis, entre as edades 
ou momentos da civilisag-So nos varios povos. Ainda 
hoje encontramos nagoes vivendo na edade da po­
dra em que o viajante Cook achou os polynesios. 
Os eskimós servem-se da pedra e do osso e des-
conhecem a metallurgia: as armas metallicas de 
que usam sao-lhes levadas pelos baleeiros, á ma-
neira do que ha trinta seculos faziam os phenicios 

Elem. cié Anthropologia (3.a ed.) p. 41-4. —5 Ihid. p. 23. 
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ás popula9oes circum mediterráneas. Ainda em 
1854 se descobriu ñas margens do Colorado, na 
California, uma tribu que exclusivamente usava ar­
mas de pedra e pau. Quando j á os gregos funda-
vam a sua colonia de Marselha (Massilia, 600 A. c.) 
e outras no litoral da Provena, ainda na Suissa e 
na Saboya os indigenas habitavam em palafittas, 
como as actuaos dos papuas néo-guinés. Parece 
que, ao comegar o que se chama a edade dos dol-
mens na Europa, j á desde seculos a Asia manufa­
ctura va o bronze e até o ferro. Com eífeito, o uso 
d'estes metaos remonta no Egypto, na Chaldéa, 
entre as populagoes do Oxo, entre os ugro-,turcos, 
á mais remota antiguidade. Exemplos de tal ordem 
podiam multiplicar-se indefinidamente. 

Com as formas sociaes orgánicas succede o mes-
mo que acabamos de dizer das manifésta9oes ma-
teriaes das civilisa9oes. Se a chronologia divide as 
edades da pedra, lascada e polida, do bronze, do 
ferro: tambem a historia nos falla de periodos nó­
madas, pastores, agrícolas ; mas nem ñas edades, 
nem nos periodos ha correla9ao, constancia, nem 
synchronismo possivel. Isso nao impede; comtudo, 
de formular series de categorías successivas que 
synthetisam ou summariam a historia, pelo que diz 
respeito á popula9ao, á aggrega9ao, ao regime e 
idéas de cohesao social. 

Essas series sao as seguintes: 

.A. B C 
Populagao: Nómada Sedentaria Urbana 
Aggregagao: Tribu. Paiz Cidade 
Regime: Patriarchal • Feodal Municipal 
Idéas : Naeao Patria Estado 

As quatro categorías da primeira serie (A) cor-
respondem ao que habitualmente se diz estado sel-
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vagem, embora com mais propriedade se deva 
dizer bárbaro. A sociedade governa-se por meio 
de chefes guerreiros, ou por conselhos de anciSos. 
E ' n'este estado de aggregaíjáo rudimentar da 
tr ibu, de existencia nómada, que o processo de 
differencia^o comega, surgindo nebulosa a idéa 
nacional. Mas, porque apparece essa idéa, e se 
realisa essa differencia9?io V Porque do facto da ag-
gregagao primitiva nasceram espontáneamente as 
crea9oes sociaes ou collectivas, congregando, for­
mulando em corpo, com uma vaga consciencia, os 
instinctos, sentimentos, impressoes do espirito in­
dividual. Apparecem entao os mythos que divini-
sam o mundo, pondo em tudo um espirito ou uma 
alma; com osmythos veemos ritos, e depois, n'um 
grau superior de cultura, as religioes afinal dis-
solvidas n'esse criticismo piedoso que é o estado 
proprio da consciencia humana no sen mais elevado 
grau de liberdade moral. Congregam-se as forgas: 
j á se descubr'iu o fogo, j á se aprenden a cagar, a 
pescar; e essas conquistas individuaos socialisam-se 
n uma industria e n'um commercio rudimentares, 
dando de si as primeiras sobras, os primeiros ca-
pitaes, para mais tarde, arrebanhados os animaos 
domésticos, lav^ada e apropriada a térra, se ca-
pitalisar tudo, até ao ponto em que, n'um estado 
superior, definitivamente se restabelega o dominio 
coliectivo.2 lieunem-se os futuros cidadaos em 
torno do chefe aguerrido ou do patriarcha prudente 
e sabio*, com elles combatem ou aprendem, se-
guem-n'os com os passos arrojados ou com o pen-
samento áler ta; e as duas ordens de facanhas, 
moraes e militares, veem d'essa direcgao primitiva, 
que mais tarde, quando houver monarchias e 

' V . Systema dos mythos religiosos — 5 O Regime das Riquezas. 
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egrejas, ambas disputarlo bravamente entre si, 
até que o tyranno, demittido, ceda o lugar á von-
tade de um povo j á sabedor do que quer, e tambem 
demittido o sacerdote deixe livre a piedade de 
quem j á tem a consciencia do que pensa. 1 

Mas desde que a sociedade sae d'essa epocha pr i ­
mitiva de espontaneidade, caracterisada pela in­
consciencia das nogoes moraes e pela instabilidade 
das condÍ96es externas, come9a um periodo em que 
a civilisa^fio oscilla entre os impulsos da natureza 
e os dicíames de urna raaao incipiente. A popula-
9ao enraizou-se; a tribu tornou-se um paiz • o 
chefe e o sacerdote (mago, sliaman7 marabú, pagé, 
fetiche, etc.) constituirán! de maos dadas um poder 
fixo, local (feodal) ainda, mas j á férreo; e á vaga 
idéa de nacao vem urna diíferenciayao j á consum-
mada substituir o sentimento da patria definido 
quasi religiosamente. A constituÍ9ao positiva de 
urna auctoridadej o facto da organisa9ao fixa das 
func9oes sociaes, exprimindo a coexistencia dos 
motivos racionaos j á parallelos ou até predominan­
tes aos naturaes-espontaneos, dao de sium carácter 
de artificio voluntario á civilisa^So humana, ca­
rácter até certo ponto análogo ao da domesticacao 
dos animaos. 

Com a auctoridade que confere espontáneamente 
aos orgaos directores da sociedade, o homem cria 
um instrumento de auto-educayao por via da qual 
chega a obter a liberdade moral que o ha de tor­
nar um ser consciente. Este periodo em que a 
auctoridade (politica ou sacerdotal) opera como edu­
cadora, reagindo contra os instinctos selvagens ou 
naturaes-espontaneos das popuh^oes, é a epocha 
por excellencia histórica. Chocam-se os elementos 

1 Quadro das instituiqoes primitivas. 
TOM. I 
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de antagonismo transitorio : d'esses choques veem 
as revolugoes das instituigoes, as guerras entre 
nagoes, inspiradas pela religiáo transcendente ou 
patriótica-, veem os héroes e a vida é um drama. 
Apparecem entao os grandes artistas e ao lado dos 
apostólos e phiiosophos, como um Confucio ou um 
Buddha, véem-se os conquistadores e legisladores, 
Numa e Alexandre. Para além d'este periodo pro-
priamente heroico (periodo que na civilisa§ao eu­
ropea principia com a Grecia e com a Italia para 
comegar a acabar em nossos dias) que é o dominio 
da Historia, está o periodo da espontaneidade, do 
dominio da ethnologia; e para áquem fica-nos o da 
sciencia, no qual os factos sociaes, submettidos a 
regrasfixas, sao chronologicos ou apenas estatisticos. 
Os conflictos da historia dissipam-se, dando de si 
urna resultante que nem é o renascimento das tra-
digoes vivas dos tempes primitivos, nem o imperio 
absoluto das theorias abstractas pregadas pelos 
héroes da philosophia; nem um regresso aos feo-
dalismos ou federalismos das sociedades selvagens 
ou barbaras,' nem a adopgao de uma doutrina ex-
clusiva^, como por exemplo a jurisprudencia romana» 
E ' uma summa, uma synthese de toda a pre-his-
toria e de toda a historia, comprehendidas de um 
modo objectivo ou scientifico, interpretadas por 
uma critica positiva, exprimindo-se portante em 
regras e numeres, estranhos aos arrebatamentos do 
sentimento e superiores á intolerancia das idéas. 
Consummada a sua educayao, o homem, que pode 
reagir contra a sua natureza animal ou espontanea, 
chega por fim como que a duphcar-se, sendo ao 
mesmo tempo instrumento e objecto de estudo e 
acgao. 

Nao sSo, porém, só estes caracteres abstractos 
da civilisacao os que provam a sua unidade ideal; 
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porque a observadlo directa propoe-nos circums-
tancias e exemplos, que nem por serem contesta­
dos pelas escholas materialistas da actualidade, dei-
xam de ser verdadeiros. Quando se descubriu a 
America, ninguem nega, todos sabem que havia ahi, 
como no velho-mundo trinta seculos antes, apenas 
civilisagoes locaes, isoladas, especies de oasis em 
desertes; e, cousa digna de maior atten^ao ainda, 
distanciadas por tantos seculos, por tao vastos e 
até entlto inaccessiveis mares, essas civilisa9oes 
apresentavam muitos tragos de analogia com as 
antigás civilisagoes do vellio mundo. Vendo as rui­
nas de Palenque, os teocallis, os jerogiiphos his­
tóricos e astrológicos dos azteques, n§,o se pode 
deixar de pensar no Egypto; e a monarchia dos 
Incas lembra o governo paternal do Fillio do-Ceu, 
ñas margens do Huang-ho. Que havemos de con­
cluir senao o que, ñas suas palavras eloquentes, 
Comte concluiu ? « Os mongolios de pelle amarella, 
os malayos acobreados, os americanos vermelhos, 
os negros, os brancos: todos teem a mesma physio-
nomia moral sempre que se encontram em circums-
tancias análogas; ao passo que os seus caracteres 
physicos ficam invariaveis em todas as posigoes é 
latitudes e os seus costumes denunciam as conse-
quencias das varias circumstancias locaes em que 
se acharam. » Se na expresslo circumstancias ana-
logas incluimos a circumstancia primordial da ca-
pacidade ingénita da raya, nao devemos alterar o 
texto n'uma so virgula. 

E ' essa diversidade de capacidade ingénita que 
principalmente nos faz encontrar graus t í o varios 
de moralidade ñas ragas selvagens ou barbaras, 
circumstancia que, mal interpretada, leva alguns a 
negar a identidade essencial da sementé moral no 
liomem. Ora, se os naturalistas debatem ainda o 
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problema da unidade da especie humana, embora o 
adiantamento das idéas scientificas torne j á ocioso 
esse problema, a sciencia da civilisagao nSo pode 
deixar de reconhecer a ideníidade essencial das 
manifestagoes moraes humanas, e d'ahi, se assim 
é licito dízer, uma unidade moral especifica. 

Que a moralidade nos apparega rudimentar 
e variavel ñas suas definigoes, nao nos deve surpre-
hender. Outro tanto succede com o instincto re­
ligioso, formulado tambera das maneiras mais di­
versas. Quanto mais se recuar na historia, mais 
diferenciados se adiar a o os seus phenomenos, mais 
distinctas e oppostas as civilisagoes particulares, 
mais accentuados os caracteres ethnicos. Quanto 
mais nos afastarmos do centro geographico, a Eu­
ropa, que ao mesmo tempo é o centro civilisado 
do mundo, mais rudimentares iremos achando as 
manifestagoes da cultura, até aos pontos extremos 
da America e da Africa pelo sul, do grande con­
tinente do hemispherio árctico pelo norte, e das 
ilhas perdidas polynesias por oriente. Mas á me­
dida que formes regressando, iremos vendo que, 
pouco a pouco, gradualmente, os instinctos moraes 
e religiosos se vSo definindo, e nlo em sentidos di­
versos, mas sim n'um sentido único j á descrimina-
vel ñas legislagoes e ñas religioes dos povos cultos. 
Quer-se maior prova da unidade moral ou ideal da 
especie humana, do que a universalidade dos ins­
tinctos moraes, a similhanga incontestavel das fór-
mas varias que revestem, e o modo constante com 
que veem desdobrando-se em sentimentos, em pen-
samentos próximamente eguaes, até chegarem a 
definir-se cabalmente n'uma idéa pura e única? 

O mesmo que succede com os instinctos moraes 
e religiosos succede com os instinctos politices. Por 
toda a parte as repúblicas comegam por um es-
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tado de liberdade natural, apenas cohibida no mo­
mento da lucta, e com o fim de obter a cohesao 
indispensavel á guerra. D'este facto primitivo nas-
cem as instituigoes espontaneas, infinitamente va­
rias com as ragas e com os logares. E á medida 
que o desenvolvimento politice se accentua, nao 
so essas instituigoes se simplifican! na república, 
mas, encarando a universalidade das repúblicas, 
as achamos reduzidas a typos constitucionaes cons­
tantes e pouco numerosos. Ha tambem, na his­
toria das instituigoes, a regularidade no desenvol­
vimento particular de cada república, o gravitar 
para um typo uno, e a identidade de carácter es­
sencial. A ' liberdade inconsciente da vida natural 
espontanea substitue a sociedade o criterio da egual-
dade, expresso progressivamente em leis inter­
pretes de um sentimento de justica, aclarado á 
maneira que o progresso social augmenta. A au-
ctoridade constituida tem um papel regularisador, 
moderador, egualisador • e a condigao da estabili-
dade ou do progresso é para ella finalmente, na 
ordem politica, e em todas as ordens, uma especie 
de adormecimento da energia vital espontanea, 
uma disposigao para passar da esphera em que se 
executam os phenomenos da natureza viva sob o 
imperio de instinctos e paixoes, para aquella em 
que tudo se governa pela experiencia, segundo as 
leis do calculo e da lógica, e pela justiga, segundo 
as leis de uma moral j á despida dos caracteres 
symbolicos ou históricos. -

Por tudo isto, uma doutrina que, se nao chegou a 
formular-se em theoria philosophica da historia, ga-
nhou grande conceito como philosophia do direito," 
a doutrina da liberdade natural, é apenas a conse-
quencia (mas praticamente a mais grave consequen-
cia) do emprego temerario do methodo deductivo. 
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A imaginaria liberdade do estado natural foi 
além d'isso ulna cbimera originada na escassez das 
observagoes, porque nunca os selvagens se encon-
tram constituidos em democracias: a sociedade 
principia por tyrannias, e a egualisagao das con-
digoes é um resultado da historia, nao um facto da 
natureza. Entre os selvagens, a constituigao poli-
tica espontanea reproduz todas as differengas na-
turaes de forga, de coragem, de sagacidade, de 
experiencia, dando o poder aos arrojados ou aos 
habéis. A vida natural é uma concorrencia em que 
os mais fortes vencem; e só a vida social pode ir 
definindo um principio de ordem moral que, ácima 
das energias ingénitas, poe o instrumento nivelador 
de um crédito ideal. 

« O constante equivoco ácerca da liberdade, diz 
Hegel, provém de se avaliar a palavra só no seu 
sentido formal e subjectivo, abstrahindo dos obje-
ctos e fins essenciaes: assim, qualquer restriegue 
a umimpulso, desejo, oupaixao, particulares do in­
dividuo como tal: qualquer limita gao do capricho 
e ventado pessoaes, sao olhadas como ataques á 
liberdade. Pevemos, ao contrario, considerar taes 
limitagoes como condigao indispensavel da eman-
cipagao. A «sociedade e o Estado sao a condigao 
única em que a liberdade se torna real, » E é as­
sim, porque só no momento psychologico-politico 
em que a nogao de um Estado soberano corresponde 
ao facto de um regime communalista e de uma po-
pulagao organisada urbanamente; só quando a so­
ciedade chegou a attingir as ultimas fórmas do seu 
desenvolvimento organice : só entSo é fixa a idéa 
de uma egualdade de direitos que de fórma alguma 
se acha na natureza e apenas surge nebulosamente 
ñas primitivas instituigoes dos selvagens. A idéa 
d'essa egualdade é a propria medulla da sociedade; 
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e se a liberdade do pensamento individual expri­
me o estado de mais elevada consciencia que ao 
homem é dado attingir, um tal estado presuppoe 
o reconhecimento scientifico de urna proposigáo j á 
boje indiscutiveL , 

Tal é a conclusSo mais genérica ou mais abso­
luta que as condigoes da existencia, propagaciío e 
desenvolvimento das sociedades humanas sobre a 
térra, permittem formular. 

Terminando, pois, consinta o leitor que summa-
riemos a doutrina exposta ñas paginas precedentes. 
Nós nao nos inscrevemos no numero dos que ne-
gam urna forga immanente no espirito humano, 
successivamente denominada instincto, intelligen-
cia, razáo, conforme cresce o grau da consciencia; 
nao somos dos que tudo fazem provir das leis da 
adaptagao, leis inexpressivas e que na sua eloquen-
cia apparente sao no fundo mudas*, 1 mas tambem 
nSo desposamos as conclusoes absolutas do idea­
lismo classico, nem as do espiritualismo romántico: 
nem a República de Platao, nem o Contracto de 
Rousseau. A scieneia permitte i r hoje mais além e 
definir com maior profundidade a complexa natu-
reza das cousas. 

Essa vis intima que impelle o homem n'um sen­
tido que se diz Progresso, e que é decerto pro-
gressivo, pois gradualmente Ihe vae dando maior 
consciencia da existencia humana e da universal, 
nem se desdobra de um modo providencial, nem se 
concebe que possa attingir a expansao absoluta. 
O destino da humanidade, como cousa real, é con­
tingente e relativo; a nossa existencia, o nosso 
desenvolvimento estiveram e est ío adstrictos a 
condigoes externas, variamente favoraveis, com as 

5 V. Mem. de Ánthropologia (3 a ed.) p. 16-20. 
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quaes á civilisa^ao caminha como um barco mare­
ando, ora impellido por um vento fagueiro, ora 
torcendo as velas á bolina par aproveitar a aragem 
obliqua, urnas vezes capeando, outras correndo 
com o tempo em arvore secca, agora entrando ale­
gre no porto, logo naufragando contra algum re-
cife. A historia é urna viagem, de rumo vario, mas 
destino certo. A humanidade é uma tripulagao. 
As civiíisagoes, com as suas idéas, as suas forjas, os 
seus meios, as condigoes da sua existencia, sao 
como o barco vogando no océano, armado mas nlo 
inimune contra os acasos funestos. . . 

Os dozo primitivos typos de homens, j erarchi-
sados pela natureza ñas suas capacidades ingénitas, 
teememsi a sementé de um futuro commum, mas 
em quantidades tao varias que a uns chegou para 
attingirem uma civilisagao como a europea, a ou-
tros nem chegou para saírem do estado rudimen-
tar da vida selvagem: sSo o zenith e o nadir da 
ethnologia. 

Entre jos dois polos lia uma serie, cujos repre­
sentantes successiva ou simultáneamente crearam, 
sob a influencia de um meto varío a que Ihes era 
forzoso adaptar-se, typos diversos de uma civilisa-
§So essencialmente idéntica: ensaios sporadicos, 
isolados, dispersos pelo mundo, desde a China até 
ao Egypto,, ató ao Perú e ao México. Cada uma 
d'estas civilisagoes particulares, na órbita da sua 
influencia absorvente, supprimiu os visinhos, repel-
lindo-os ou exterminando-os, submettendo-os ao 
systema e ao typo que realisava. Por fim, os indo-
europeus, chegando ao Mediterráneo, na sua viagem 
de Oriente, e aprendendo tudo o que até entilo 
se conseguirá saber, iniciaram com as suas facili­
dades superiores a obra final. A todas essas civi-
1 isa900s particulares fizeram o que cada uma d'ellas 



INTRODUCCAO 73 

fizera aos vizinhos. Nos tempos remotos da Eu­
ropa foram os imperios orientaes, no x v i seculo 
da nossa éra foram os americanos, no XX será pro-
vavelmente a China: a empreza é grande, a 
marcha lenta; mas que sao trinta ou quarenta 
seculos na historia da té r ra? Ao mesmo tempo que 
absorvemos no gyro da nossa as civilisagoes parti­
culares, unificando o destino da humanidade, sub-
mettemos ao nosso imperio, ou destruimos com as 
nossas armas, todas as populares inferiores, ou sa-
tellites d'esses núcleos dispersos, ou perdidas pelos 
confins de um mundo trilhado e avassallado em 
toda a sua área. A ac9ao d'esta civilisaíjao é ge-
ral, e nao particular; os seus meios sao gigantes­
cos; o seu poder parece maravilha, a sua sciencia 
espanta, a sua curiosidade estonteia, o seu pensa-
mento vasto e profundo enlouquece. Com tamanha 
for9a, tSo extremada audacia, com um éxito com­
pleto, com um orgulho consequente, para onde vae? 
que porto demanda? A sciencia pederá talvez 
dizer, ou pelo menos suppor, um futuro de morte 
gelada, distantes viagens cyclicas de um planeta 
frígido rolando no espago as ruinas dos monumen­
tos humanos. A tristeza pederá tambem adivinhar, 
para áquem d'essa morte, uma existencia dege­
nerada de gente obscura coalhando a face de uma 
térra insufficiente para nos alimentar uma existen­
cia deprimida nos seus encantos poéticos, nos seus 
desejos nobres, pelo affan doloroso do sustento im-
preterivel. . . Que sombrías perspectivas nao apre-
senta j á por tantos lados a Europa! Mas se a ci-
vilisagao da humanidade tem de parar n'um certo 
momento do seu desenvolvimento, isto é, n'a-
quelle momento que coincidir com o limite má­
ximo da capacidade da melhor das suas ragas, 
succeder-lhe-ha degradar-se, degenerar até morrer, 
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como vimos com as civilisagoes particulares oía 
locaes? Deve ser*, porque o rithmo vital é a con­
digno de tudo o que realmente existe: só as 
idéas da razSo sSo reaes, absolutas e eternas! 



AS EAQAS HUMANAS 

CIVILISÁGAO4 PRIMITIVA 

LIVRO PRIMEIRO 

Etlinograpliia geral 

I 

Em breves palavras resumiremos o estado das 
opinioes ácerca da unidade ou pluralidade de ori-
gem dos liomens, porque este problema, directa­
mente relacionado como thema da nossa obra, nfio é 
para ella, todavía, essencial. Veremos ató que 
ponto sao credoras de attengáo as doutrinas, e che-
garemos á conclusao de quanto é difficil classificaras 
ragas humanas a nao ser por umprocesso descriptivo, 
isto é, segundo os seus caracteres actuaos, embora 
d'esses caracteres seja licito inferir hypotheses mais 
ou menos verosimeis quanto á origem. 

O crédito de que por seculos gozou na Europa 
a ethnogenia bíblica é facto inteiramente transacto 
para a sciencia. Nem a tradi^lo paradisiaca, nem 
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a do diluvio e da dispersSo dos filhos de Noé, 
teem hoje mais valor do que o de lendas e mythos. 
Mas o principio de urna appariíjao mais ou menos 
misteriosa e phenomenal da especie humana 
e a unidade absoluta d'essa especie sao doutrinas 
ainda defendidas por varios naturalistas. Quatre-
fages, o continuador e representante da tradigao 
classica franceza, de Buffon até Cuvier, é, senSo 
o mais profundo, o mais popular dos sectarios 
da unidade da especie. Os grupos humanos, diz 
elle, por diíferentes que sejam ou nos pareyam, nSo 
sao mais do que ragas d'urna única especie, e náo 
especies distinctas: nlo existe pois senao uma es­
pecie humana, toman lo esta expressao no sentido 
que se Ihe dá fallando dos animaos e dos vegetaes. 
Todas as differengas physicas dos homens proveem 
do.clima, da heranga, e dos cruzamentos que sao 
fecundos entre todos os homens, ao passo que sSo 
esteréis os hybridos animaes. — Sem alterar o modo 
de propor a questao, acceitando b terreno em que 
ella se 'collocava, Agassiz affirmava o contrario: 
« As diíferengas que existem entre as ragas huma­
nas sSo correspondentes ás que separam as familias, 
géneros e*especies de outros animaes.» D'ahi 
Agassiz buscou determinar os varios centros da 
creayiüo humana e enumeren nove reinos distinctos 
pelos caracteres da fauna e da flora: 1. polynesio, 
2. australio, 3. malayo ou indio, 4. hottentote, 5. 
africano, 6. europeu, 7. mongolio ou asiático, 8. 
americano, e 9. árctico. Esta classificagüo, porém, 
nSo conseguiu vingar. Ao mesmo tempo que os 
botánicos e zoólogos negavam a independencia de 
caracteres dos nove reinos, a anthropologia mos-
trava tambem que cada um d'elles continha no seu 
seio homens das mais diversas physionomias e typos 
inconfundiveis. 
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Para urna questao embrenhada de difficuldades 
como esta é, a theoria da unidade apresenta sem 
duvida commodidade e nitidez, reforgando-a a 
auctoridade da tradiglo, que a opposta, como to­
das as doutrinas innovadoras, nSo tem por si. Con­
tra a unidade levanta-se, porém, o argumento ca­
pital da irreductibilidade absoluta das familias 
dé linguas. E m vSo se tem tentado estabelecer re-
lagoes de parentesco original entre a familia lin­
güistica indo-europea e a semita, que nada teem de 
commum além do processo de forma§ao pela flexao; 
e com maior evidencia sao irreductiveis a um typo 
anterior estas linguas e as aglutinantes, como as 
da familia ural-altaica, o drayida e o basco. Ora, 
sendo a lingua uma propriedade essencial da es­
pecie humana, e como que um carácter physico do 
homem, é claro que a possibilidade de reduzir todas 
as familias lingüisticas a um só tronco é condigno in-
dispensavel para a solidez da doutrina da unidade 
da especie. Ñem colhe para o caso a influencia do 
clima e a heranga, porque, salvo negando-se a 
exacgao dos methodos linguisticos, o que equivale 
a negar essa sciencia, a irreductibilidade das fa­
milias lingüisticas importa dizer que a dispersSo da 
primitiva humanidade se teria dado antes de for­
madas as linguas; e como a falla é um carácter 
especifico do homem, isto equivale a affirmar 
que, ao dispersarem-se, esses individuos ainda nao 
eram humanos. Nao o sendo, onde fica a nogao de 
especie ? O problema é t í o grave que a imaginaglo 
dos semitas creou para o resolver o mytho da torre 
de Babel. 

Taes explicagoes, ocioso é dizer, j á nao satisfa-
zem hoje; mas tampouco o polygenismo, embora 
respondesse satisfactoriamente ao problema da au­
tonomía irreductivel dos typos lingüísticos, satis-
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fazia, porque os seus reinos ou especies de homens, 
além de nSo se apresentarem na correlagao alle­
gada com a zoología e com a botánica, nao ex-
plicavam a variedade de typos humanos provada 
em muitos, senSo em todos esses reinos descriptos. 
O fundo do problema nao está na unidade ou plu­
ralidade, mas sim na propria nogao de especie. 
Com effeito, se nSo se podem reduzir os typos hu­
manos a urna unidade especifica, tampouco é pos-
sivel agrupal-os ñas varias especies propostas pelos 
poiygenistas. 

Todas as variedades conhecidas, diz além d'isso 
Latham, poderlo reduzir-se a uma só especie, mas 
talvez haja especies j)or descrever. E suggerindo 
este facto, o ethnographo inglez refere-se a um 
typo singular de abexins: os dokkos. Dokko, a 
té r ra d'esses monstros, está a um mez de jornada 
de Kaffa, ponto além do qual só vao os mercado-
res de escravos. Os dokkos sao pigmeus, andam 
nús, comem insectos e pequeños reptis, e trepam 
com agllidade simiana ás arvores para colher os 
fructos; vivem no seio de brenhas de bambus t í o 
densas que com difficuldade penetram n'ellas os 
cagaderos*de escravos. Estes, vendo-os pensados 
ñas ramadas altas, attrahem-nos com objectos bri-
Ihantes e assim os eaptivam. Vivem em promis-
cuidade; as maes só reconhecem os filhos emquanto 
os amamentam; nao teem governo, nem leis; sao 
cobardes como macacos, e fogem assim que os ata-
cam. Lamentando o seu captiveiro, pulam, pondo 
as maos no chSo, escouceando, gritando — yer! 
yer! (E ' o seu nome de Deus, diz o ingenuo mis-
sionario anglicano, dr. Beke.) A falla que teem é 
uma especie de murmurio que só elles e os caga-
dores entendem. Domesticados, tornam-se escra­
vos submissos e excellentes. 
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Todos sabem que a tradigUo de pigméus na 
Africa vem desde Herodoto (n, 32j mas nSo nos pa­
rece que as circumstancias em que esta historia se 
oonta a possam confundir com as concepgoes mais 
ou menos extravagantes dos viajantes pouco es­
crupulosos. A Abyssinia partilha com o extremo 
Oriente o privilegio de fornecer á ethnographia 
singulares monstruosidades. As amazonas do exer-
cito do Preste-JoSo trouxeram uma vez ao sobe­
rano um exemplar de homem marinho, que Pero 
da Covilhan 1 diz ter visto: «nao fallava, comia er-
vas e nao beb ía ; tinha o corpo coberto de couro 
muy espesso e rijo e cabello grosso e pouco, e os 
pés e míos largas mais que nenhum homem e nüo 
dormia senlio muy poco, os olhos resgalados sem 
pestanejar com as cap ellas dos olhos.» O Preste 
mandou-o tornar ao rio, onde «andam muitos ho-
mens e mulheres marinhos, os quaes (os cafres) 
tomam em lagos que armam em algum faval verde 
a que elles muito acodem, e caíndo nos lagos os to­
mam a bragOS. » (Leudas da India, m, 1.a p. 77; 2 Se O dr. 

Beke viu na Abyssinia os pigmeus dokkos, Pero 
da Covilhan diz ter tambem visto os hércules da 

5 V. HUt. de Port. (4.a ed.; i , 181-2. 
5 Suppritnindo todas as oitagoes dos viajantes e ethnographos, com o 

proposito de nao sobrecarregar livros que se destinam ao commum dos 
leitores, entendemos todavia conveniente indicar as fontes, quando nos re­
ferimos aos nossos chronistas e exploradores. Ao passo que qualquer pes-
soa medianamente instruida póde encontrar as origens das referencias do 
texto, tanto mais que no fim da obra o Índice bibliographico auxilia os cu­
riosos : succede que o repositorio de observafoes etimológicas, dos escri-
ptos dos nossos viajantes e missionarios, principalmente da Renascen^a, 
jámais toi aproveitado pela sciencia com temporánea. Aquelle pouco que 
flzemos n'esta obra, no sentido de usar d'esses materiaes, é apenas uma 
amostra do muito que a erudi^áo tem a fazer. Por este motivo julgamos 
conveniente citar as fontes nacionaes. 
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Ethiopia remota.» Sao gentes pretas, homens de 
corpo meSo com os cabellos crespos e curtos ; am­
bos os sexos andam nús, cobrindo as suas vergo-
nhas, como Adao, com folhas grandes de arvores. 
E ' gente de grossos membros e vivem em covas 
debaixo do chSo. Sao de íbrgas muy grandes e to­
dos sSo trabalhadores, que de outras térras os veem 
buscar para carretar e trabalhar. Tem rabos como 
caes, assim homens como mulheres, e cada homem 
ou mulher carregará como uma boa azemola. Co-
mem por quatro pessoas, uma só vez á noute. 
Pero da Covilhan os viu na corte do Preste.» 
(ibid., 78-9; Siao, a térra dos elephantes brancos e dos 
famosos gemeos, parece ser um paraizo de mon­
struosidades naturaes. Ah i nasceu uma familia de 
homens cobertos de cabello. O avo, pornome Shive-
maong era de constituigao robusta e em tudo re­
gular. Crawfurd viu-o aos trinta annos : parecía 
ter o dobro. O cabello cobria-lhe todo o corpo, 
salvo as míos e os pés : na cara media oito polle-
gadas, era mais basto na regiSo spinal e nos hom­
bros, mais curto no peito e mais raro nos bragos, 
pernas, e ventre. Só aos seis annos o cabello co-
megara a crescer-lhe. Casou, teve filhos, reprodu-
zindo o phenomeno. Yule viu uma filha que só t i -
nha nú o beigo superior e todo o resto do corpo 
vestido de cabello de seis a oito pollegadas ; v iu 
mais dois netos um com, outro sem essa anoma­
lía. 

Hunter conta o caso de um homem-peixe: era 
um pequeño de treze annos, sem fallar, nem an­
dar ; era pigmeu e idiota; vivia na agua submer-
gindo-se por espagos incriveis. FernSo Mendos 
Pinto descendo o Pituy (?) teria visto as tribus dos 
bagas e fungáos «gentes muito grandes frecheiros 
que tém as patas dos pés redondos como bois, mas 
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com os dedos e unlias como homens, tirando as 
snSos que as tém muito cabelludas. Ñas costas, em-
baixo, quasi na arreigada dos lombos, tem hum 
lobinho como dois pimhos.» (Peregrin. m, 9) Ñas Mo-
lucas, refere na Informacao das cousas (Cotí. de. 

iiot. hist. ultram. ed. da Academia, v i , 186) O aUCtOr tei* VÍstO 
«hum homem que tinha na anca um mamilio como 
}ium dedo pollegar, que vulgarmente chamam rabo 
e dizem que ha muitos por casta; os mais dos ve-
Ihos teem nos tornozcllos e joelhos e cotovelos ca­
los quasi de polegada de comprido, e agudos como 
esporoes de galo: dizem que nascem da continua-
§So dos acentos, o que nao creio por os ver a es-
cravos e em partes que nao rocam, mas parece-me 
ser alguma novidade como os rabos.» Estes cau-
datos nao sao imicos: vamos encontrar mais no 
Brazil, d'onde os jesuítas referem singulares mon­
struosidades: «Urna (na9So) é de anoes de estatura 
tSo pequeña que parece affronta dos homens, cha­
mados goyazis. Outra nagao é de casta de gente 
que nasce com os pés ás avessas \ de maneira que 
quem quizer seguir seu caminho ha de andar ao re-
vez do que vao mostrando as pizadas: sSo os ma-
tuyús. Outra na§ao é de gigantes de dezeseis pal­
mos de alto, valentissimos, adornados de pedagos 
de curo por beigos e narizes : sao os curinqueanes.» 
(Vaseoneelios, Ohron. (ed. 1865) I , p. XLIÍ) Do Brazil, tambeill 
i'alla um roteiro anonymo nos homens caudatos : 
«O que dizem (os indios) da na^So de Ugina, ou 
Ooatatapiiya é mais notavel; porque affirrnam te-
YQVÜ todos caudas e que procedem de indias que 
se fecundaram com oss monos chamados Coatá.» 
Allega o auctor do roteiro argumentos e pro vas 
em favor da sua afirmativa. (Con. de not. vi, 62-3) Da 
Africa diz-nos o P. Santos ter visto em Quiteve e 
em Monomotapa cafres «alvos e louros como fra 

TOM. I 6 



82 L . I . — ETHNOGRAPHIA G E R A L 

mengos, sendo seus paes negros como pez ;» (mhiop 

oriental, i , 16) e o caso mais extravagante das historias 
dos nossos navegadores é o de Quiloa: «Teve Fran­
cisco Barrete 1 noticia de deis monstros que allí 
havia, filhos de um bugio e de urna negra que se 
dizia ser mulher de um xeque. Trabalhou pelos 
ha ver e levar a elrey D . Sebastiao, mas como eram 
de elrey de Quiloa nSo os quizeram resgatar» ÍHÍSÍ. 

trag. mar. l , 254) 

As leudas mais ou menos mythologicas da An-
tiguidade, vulgarisadas pela educagSo classica, o 
indiscreto espanto, o exagero e acaso a phantasia 
dos viajantes, diminuem o valor d'estes milagres 
da natureza, a muitos dos quaes faltam as condi-
90es necessarias para serem crides. Mas em tao 
variados testemunhos de casos que seria demasiado 
extenso reproduzir, nao haverá senSo mentiras? 
Que multas monstruosidades sejam phenomenos te-
ratologicos a que a indiscriíjao do viajante dé um 
valor ethnographico, é fóra de duvida; mas para 
a anthropologia os casos teratologicos teem um va­
lor eminente, 2 desde que á idea de especie se sub-
stituiu a da evolu§So. 

Negada a fixidez das especies em historia natu­
ral, é obvio que as theorias mono e polygenistas 
perdem todo e qualquer valor scientifico ethnoge-
nico. J á em 1809 Lamark- annunciava o que hoje 
é acceite : a especie é um momento, em que um 
equilibrio transitorio de condigoes e funcgoes pro-
duz um typo organice. Tal conclusao formulam as 
mdaga9oes de Darwin e Wallace na zoología, as 
de Goethe na botánica, as de Lye l l na geología, 
as de Schleicher na lingüistica. Sobre essas con-

1 V . O Brasil e as colon, p m i . ('3.a ed.) p. 17-18. 
1 V . JSlem. de Anthropologia (3.a ed,) p. VI-IX e 224-9. 
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clusoes, como se sabe, Hseckel construía a sua an-
thropogenia, que, se é monogenista, porque o ho-
mem provém de urna série evolutiva, é tambem 
polygenista no sentido de que, no momento em que 
a falla veiu caracterisar o typo humano, j á os ho-
niens deviam estar divididos em doze ragas natu-
raes, ou especies. 1 Da theoria monogenista o trans­
formismo acceita a influencia do meio, a heredita-
riedade, etc., dando-lhes porém urna latitude tal 
que vae ao ponto de fazer, por successivas gra-
duagoes, de um monero um homem. Do polyge-
nismo acceita a doutrina da irreductibilidade de 
um certo numero de typos humanos primitivos, 
réstringindo porém o valor d'este facto e negando-
Ihe um alcance especifico no sentido antigo da pa-
lavra. 

Hypothetica como todas as theorias scientificas, 
a transformista constroe sobre a sua hypothese uma 
supposigao, para poder conciliar a unidade da crea-
gao com. a' dispersao posterior dos homens. Assim, 
segundo • Haeckel, as transformagoes, desde o 17° 
ao 22° momento da sua série, 2 ter-se-hiam dado 
u'um continente perdido, a Lemuria. No' 17° grau a 
evoiugao teria creado um animal similhante ao kan-
guru, da familia dos marsupiaes, do qual descen­
derla o lémur'(18o) contemporáneo da ed.ade ter-, 
ciarla : um pro-simio, que se transforma em pitheco 
caudato (19°), este em anthropoide sem cauda no 
periodo miocéne (20°), o anthropoide em pithecan-
thropo ou homem-pitheco alalo (21°) — estado em 
que, dispersando-se, os proto-homens deram ori-
gem- aos homens primitivos dos tempes quaterna-
rios. A Lemuria, esse vasto paraizo transformista, 
teria sido uma massa continental que, occupando 

' V . Mem, de Anthropologia (3.a ed.) p. 184-5. — ' Ib id . p. 47. 



84 L. I.—ETHNOGRAPHIA GERAL 

em parte o mar das Indias, ligava a Asia, a Africa 
e a Australia. Madagascar, Ceyllto, os ilheus do 
océano indico e o archipelago da Sonda seriam os 
fragmentos ou reliquias do continente despeda9ado. 

Concepgoes d'esta ordem sSo decerto insuscepti-
veis de demonstracao; mas nao ha tampouco du-
vida que, onde a sciencia náo pode ir , vae a ve-
rosimillian^a; e é mais verosímil a supposigao de 
Heeckel (emquanto outra hypothese nao vier, se 
vier, substituir-se-lhe) do que as das theorias mono 
ou polygenista. A Lemuria coaduna-se com a idéa 
racional da evolucao, e as theorias antigás impor-
tavam *a idéa irracional da creayao ex abrupto de 
uma ou de muitas especies de homens. 

Abstrahindo da ethnogenia, limitando-se ao campo 
descriptivo ou ethnographico, varios methodos de 
classificagao das ragas ou especies de homens se 
tém p'roposto, a principiar pelos caracteres physi-
cos, a terminar pelos caracteres moraes ou sociaes-
Os naturalistas anthropologos anteriores a Buffon 
e Linneti, diz Latham, sao como os grandes ho 
mens anteriores a Agamemnon. A geographia foi 
a base da classificacSo ethnographica de Linneu : 

1. HOMO araericanus 
2. europeus 

asiaticus 
4. afer 

e além d'estes quatro typos normaos, o (5) homo 
monstruosus, categoría excepcional em que o au-
ctor incluia os patagonios, os hottentotes e os chi-
nezes, D'este ensaio rudimentar provém, no prin­
cipio do seculo (1808), a theoria de Blumenbach, 
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na qual ao habitat se junta, como característica, a 
cdr da pello, acompanhada por observagoes osteo­
lógicas. Os typos de Blumenbach sao cinco : 

•1. Ra§a branca — caucasia 
2. amarella — mongólica 
3. negra — ethiopica 
4. vermelha — americana 
5. parda — malaya 

Cu vier, por seu lado, nao reconhecendo a auto­
nomía dos dois últimos typos (4-5), reduzia as ra-
9as naturaes humanas a tres: branca, amarella, 
negra, incluindo os americanos e malayos na stirpe 
mongólica. 

Como o leitor vé, na successao d'estas theorias, 
isto é, de Linneu para Blumenbach e Cuvier, ha 
una progresso : a principio bastara a distribuigao 
geographica a uma classiíicagao méramente exte­
rior ; agora buscava-se j á um elemento de caracte-
risagSo e um methodo em alguraa cousa mais es-
sencial e intima: a cor. Mas, sérias objecgoes se le-
vantavam. Na raga caucasia Blumenbach, incluindo 
a máxima parte dos europeus, os georgíos, circas-
sianos e mais povos do Caucaso, e os judeus, ara-
bes, e syrios, fundía n'um typo homens evidente­
mente diversos; dando tambem lugar a que uma 
generalisaclo aínd.a mais temeraria viesse, ñas maos 
de Cuvier, a servir para assentar a theoria mono-
genica ortodoxa ñas bases novas da sciencia. O 
Caucase tornava-se o bergo da humanidade, e to­
das as ragas descendiam de um typo pro-caucasio. 
Em que lugar por, comtudo, os australios e os pa­
puas que principiavam a chamar para si a attengao 
dos observadores ? 

Aínda hoje a cor, qualquer que seja o numero 
de ragas primitivas em que se dividam os homens, 
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é o mais popular dos methodos de c lass i í ica^o. E 
entretanto nenhum ha mais falso, Nem ethnica7 
nem geographicamente, ó possivel descobrir os ele­
mentos de urna classificacao acceiíavel; e se o cli­
ma é geralmente reconhecido como urna causa da 
coloragao da pelle7 muitos querem que os alimen­
tos o sejam tambem, Abbadie observen na Abys-
sinia que os hazzos, vivendo exclusivamente do 
carnes e leite ou lacticinios, sao rosados; ao passo 
que os tigrés^ eom a sua alimeiitayao vegetal, sao 
escures como negros, A instabilidade e insufficien-
cia da cor, e de todos os caracteres congeneres a 
que chamaremos de aspecto, tornam superficiaes as 
classifica§oes que os tomam por base ; embora, con i 
effeito, seja possivel (salvo excepgoes numerosas) 
delimitar vagamente regióos e povos por taes me ios. 

ü m a grande parte da populacáo da Africa é ne­
gra na peí le e com esta c6r apparecem geralmente 
reunidos entres caracteres physicos : o cabello cres­
po, o nariz chato, os labios grossos. A ' medida que 
nos approximamos da Asia todos estes caracteres 
diminuem: o árabe é mais branco, tem melhores 
feigoes, cabello mais corredio do que o nubio ; e o 
persa pjrogride ainda sobre o árabe. No Industao, 
comtudo, a cor da pelle oscurece de novo, e ñas 
regioes húmidas alluviaes do sul da península vé-se 
pelle tao negra como a da Africa e cabello antes 
crespo do que liso, Além d'isso, o bello oval da 
face e as foicoes regulares do indio das castas ele­
vadas do norte torna-se excepcional: os beigos en-
grossam, a pelle endurece, Mais além, na penín­
sula dos reinos de Ava e Siao, vemos egualmente 
uma pelle tao negra que grande parte da popula-
93,0 de Malaka se tem classificado como preta. Ñas 
ilhas acham-se verdadeiros negros : os negritos, da 
£íova-Gruiné e na térra de Van-Diemen • e á affi-
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nidade de caracteres pliysicos entre os negros afri­
canos e oceánicos corresponde urna affinidade de 
incapacidade moral ou intellectual. Por outro lado, 
achamos na extremidade de cada uma das partes 
do mundo populagoes que a muitos respeitos se as­
sim elham, — v. g. na Asia, America e Europa bo-
reaes, os eskimós, samoiedes e lapoes, —juxta-pos-
tas a ragas singularmente distinctas: o norueguez 
e o pelle-vermelha, robustos e bem apessoados, ao 
lado dos entesados habitantes das regioes árcticas. 
No extremo austral de Africa, tambem, o hotten-
tote está ao lado do cofre no da America, o fue-
giano ao lado do patagao. 

NHo ha duvida pois que, preseindindo de uma 
exactidlo rigorosa, tomando no seu conjuncto os 
caracteres de aspecto, em vez de preferir qualquer 
d'elles com exclusao dos outros, é possivel dividir 
o mundo em áreas ethnographicas. Mas se d'esse 
modo temos um mappa das ragas humanas ou um 
quadro puramente descriptivo, nada comtudo po-
deriamos inferir d'elle para a ethnogenia; nada fi-
camos saben do a respeito da filiagao, affinidade, 
stirpe, descendencia, que sao consideracoes scien-
tificas essenciaes, desde que a sciencia attingiu o 
grau de profundidade correspondente á idea da 
evoluglo. O methodo pittoresco j á nao satisfaz : é 
mistér buscar um criterio mais intimo. 

Tal foi o proposito de Retzius, que suppoz tel-o 
adiado na conformagao dos cráneos e no desenvol-
vimento das maxillas. Conforme a cabega é doli-
cha ou brachia, conforme a face é prognatha ou o 
inverso, conforme estes dois caracteres typicos se 
combinam, assim se classificam e filiam as ragas 
humanas : 
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1. Dolicho-ortognathas (os germanos, celtas, latinos, 
gregos, indios, persas, 
árabes, judeus.) 

2. » prognathas (os africanos, chinezes, aus-
tralios, eskimós, e muitos 
americanos.) 

3. Brachi-ortognathas (os ugro-finnios, turcos, sla-
vos, lettos, albanezes, re-
thos, bascos.) 

4. » prognathas (os ugro-finnios, turcomanos, 
circassianos, afghans, tár­
taros, mandchus, mongo-
lios, malayos, polynesios, 
lapoes, e muitas ragas 
americanas.) 

Este systema, cujo valor tivemos j á occasiao de-
apreciar de um modo a nosso ver sufficiente, 1 ga-
nhou créditos immerecidos. A indeterminacSo ine-
vitavel das fronteiras de sciencias apenas em via 
de formagao (como sSo todas as que podemos reu­
nir sob o titulo genérico de embriogenia social, ou 
Etimología) foi a principal causa da consideradlo 
excessiva dada á Craneologia, Entretanto, se ella 
tem um sério alcance em paleontología humana, 2 
porque dos homens pre-historicos apenas nos res-
tam qs ossos, a confusao d'este ramo de sciencia 
com a ethnogenia, ou evolugao, descendencia, e his­
toria de todas ellas, fez com que se alargasse a es­
tes dois ramos scientiíicos um methodo que nao re­
siste á critica mais superficial. 

Se a craneologia, preconisada pelos anthropolo-
gos, conseguiu ganhar um certo crédito, dando as-
sim á tentativa de Retzius um immerecido destino, 
nao tiveram egual • fortuna as varias tentativas de 
buscar o methodo de classificagao e descendencia, 
ethnographico e etlmogenico, nos caracteres mo-

' Elem. de Anthropotogia (3.a ed.) ¡ip. 180-2 e 2dl-53. — ' íbid. pp. 
167-76 e 254-9. 
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raes dos povos e principalmente na mythologia, 
summa ou synthese d'esses caracteres. Taes en-
saios, indistinctos na sua propria multiplicidade, 
insusceptiveis de rigor scientifico na sua propria 
subtileza, nao conseguiram sair do campo da poe-
sia psychologica para o da sciencia, pois nSo acha-
ram quem metesse hombros a empreza de tal modo 
temeraria. Sem duvida, os caracteres moraes dos 
povos sSo de um val oír inestimavel em etimología; 
sem duvida sao essenciaes para determinar, con­
juntamente com outros, as descendencias ou affi-
nidades ethnicas. 1 Mas, assimelhando-se no seu ca­
rácter de vaga indeterminagao aos indicios do as­
pecto physico, nao proporcionam criterio, nem se­
guro, nem definido bastante, para servir de base a 
um methodo etimológico. 

Além das circumstancias allegadas, dá-se com 
os caracteres moraes uma outra de um alcance gra-
vissimo. Nos sabemos que no espirito de todas as 
ragas humanas a sementé da civilisayao contém 
viríualmente os elementos de um progresso idén­
tico : ou por outra, tem uma unidade especifica, 
conforme diz Peschell. A ' medida que as civilisa-
§oes progridem, o desabrochar das suas manifesta-
coes, tanto mais ethnicamente differenciado quanto 
é mais rudimentar o estado dos povos, tende con­
stante e umversalmente a uniíicar-se. Assim, os 
caracteres de um certo povo, coincidindo com os 
de um povo diverso, podem com effeito denunciar 
affinidade ethnogenica, mas podem tambem signi­
ficar apenas o phenomeno, bem frequente, aliás, 
de uma idéa se formular de um modo egual em 
duas raQas sem parentesco. Muito do que á pr i -
meira vista, diz Latham, parece definido, especi-

1 V. Elem. de Ánthropologia (8.* ed.) pp. 260-T. 
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ñco e característico perde o seu valor como prova 
de affinidade etlmica. Em regioes distinctas, em 
tribus afastadas, a superstigáo toma formas com-
inuns; e credos que nascem e crescem espontá­
neamente parecerá como que deduzidos de urna 
mesma origern. Tudo isto faz, conclue o nosso auc-
tor, com que os factos da historia natural da re-
ligiao sejam facéis de collier, mas difficeis de ava­
llar, pois a existencia de cortos caracteres moraes 
nem sempre corresponde a caracteres ethnogeni-
cos. Diversos modos de architectura ou esculptura, 
de industrias como o tecer ou armar navios, nao 
podem tampouco ser attribuidos ao mesmo princi­
pio que faz com que o ninho de um pardal seja 
diverso do de um falcao, ou uma cólmela de um 
formigueiro. 

Além do motivo allegado, ha um motivo de or-
dem histórica para que assim seja: é a transmis-
sao. Evidentemente um rito, um uso, um estylo, 
uma arte, podem entrar no dominio de um certo 
povo por modos alheios ao do desenvolvimento es­
pontaneo ; e sendo assim, torna-se tambem incon-
testavel que o seu valor ethnogenico desapparece. 
Nao <eó os cruzamentos (e n'este caso ainda have-
ria uma revelagao apreciavei) podem dar a um povo 
os hábitos e ideas de outro: tambem as conquis­
tas o podem conseguir. E além d'este meló, em 
que se acha um contacto, ainda quando nao che-
gue a haver uma confusao de sangue, as idéas, 
ritos e usos podem chegar ao dominio de um certo 
povo, apenas pela t radi^o gradual, como uma no­
ticia que vae de bocea em bocea propagando-se 
por expansao e sem que se desloque o vehículo 
d'ella, o homem. 

De tudo isto resulta que as varias tentativas até 
aquí enumeradas, e ainda hoje seguidas por mui-
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tos, no estado eahotico proprio das sciencias em 
vía de constituiyao, nao eonscgiiem fundar um me-
thodo etimológico seguro. Podem servir com mais 
ou menos propriedade para classifiear, n'um mappa, 
as ragas humanas; podem servir á etlmographia que 
é propriamente descriptiva, mas nao podem consti­
tuir a etlmogenui: isto é, a historia, a descenden­
cia, a filiagao, a afíhiidade das rayas de homens. 

A ethnographia principiou por um methodo geo-
graphico (Linneu); d'ahi passou ao methodo mais 
particular da cor da pello (Blumenbach); o preoc-
cupando-se com a questSo das relacoes, nao Ihe 
bastando a secca descripgSo dos homens, deseen 
mais fundo, por um lado até á anatomía humana 
(Retzius), por outro até psychologia collectiva. Mas, 
ao passo que o methodo anatómico, mais particu­
larmente osteológico, e mais particularmente ainda 
craneano, cáe por simples, o methodo dos caracte­
res moraes esvae-se por complexo. Emquanto con­
tra um se levanta o facto da ac§ao positiva da ci-
vilisagao sobre o physico do hornera, contra o outro 
levante-se o facto natural da identidade virtual da 
civilisaeao, e a consequencia da frequente identidade 
de formas que as idéas espontáneamente revestem. 

Nao restará solugao ? Resta. «Diga-se o que se 
disser quanto á constancia da lingua, affirma La-
thain, é fóra de duvida que a identidade de idio­
ma prima facie, prova de identidade de stirpe.» 1 

O methodo lingüístico ó aínda o mais capaz de 
satisfazer as exigencias scientificas. A o me sin o 
tempo que constitue a ethnographia sobre urna 
base solida, delimitando as ragas humanas por um 
carácter definido, fixo, sem fronteiras vagas como 
a cor, nem confusoes inherentes como a religiao, 

1 V. Syst. dos Mythos Relig. p. vn. 
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11 ero. puras conven95es arbitrarias como a cráneo-
logia : constitue tambem a ethnogenia, por isso que 
ñas palavras se encentra a historia real, a descen­
dencia e as affinidades dos que as proferem. O 
camponez da Lithuania, na Prussia, depois de se­
parado por quasi incontaveis seculos dos seus- an-
tepassados da India, declina ainda os verbos como 
o grego ou o sanskrito, e é quasi capaz de enten­
der vocabulos d'este ultimo idioma. 

Gradualmente vieram accumulando-se os subsi­
dios necessarios para a definitiva constituicao da 
ethnologia pelo methodo linguistico. A partir do 
tempb heroico das descobertas, Pigafetta, compa-
nheiro do nosso Magalhaes na sua viagem de cir-
cumnavegayao, foi o primeiro collector de especi-
mens dos idiomas desconhecidos. J á no seculo x v m 
o abb. Hervas, colligindo os subsidios recolhidos 
pelos jesuitas ñas missoes, publicava o seu Cata­
logo ; j á Humboldt dava á luz o seu ensaio sobre 
o vascon§o. 1 Depois, vieram os estudos de Re-
land sobre a lingua malaya, e os dos missionarios 
catholicos sobre as dos negros (Cannecatim), sobre 
a dos chinezes, sobre a dos brazis (Luiz Figueira). 
EDJ 1801 publicou-se o Mithridates de Adelung que 
é para as linguas como um Blackstone; e Adelung 
e Klaproth (Asia polyglotta, Sprachatlas) ficaram 
como classicos — os Buffon e Blumenbach da lin­
güistica. No nosso tempo coube a Prichard a honra 
de combinar pela primeira vez a ethnographia com 
a lingüistica, abrindo o campo ás investigagoes va­
rias que conduziram á constituicao de urna scien-
cia, cuja expressao mais completa está no celebre 
tratado de Fr . Müller. 

Antes de formularmos as obsérvameos que o me-

1 Rist. da civil, ibeHea {3.a ed.) p. xxu. 
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thodo lingüístico nos suggere, exporemos pois o 
quadro da classificagao de Fr. Müller. 1 

A . U l lo t r i ce s 
RaQas 

1 PAPUA (1-4) 
i ; ,npiu>eomi HOTTENTOTE 

.CAFRE (7-9) 

l NEGRA (10-13) 

! AUSTRALIA 
(14-15) 

IMALAYA (16-18) 
IMONGOLICA 

(19-2S) 

Ramos Lingüísticos 
Papua. 

1. Hottentote — 2. Boschimano. 

l Bantu. 
1. Mandingo — 2. Jalofo — 3. Felupe — 

4. Bidsebóngo — 5. Mala — 6. Banyum 
— 7 Bulanda — 8. Limba — 9. iiando-
ma— 10. Sonrhai — 11. Hausa — 12. 
Bornu — 13. Kru — 14. Ewe — 15. Ibo 
16. Mbafu —17. Mitschi — 18. MusgiL 
— 19. Bagirmi - - 20. Maba — 21. Nilo-
tico. 

Lissotrices 
Australio-tasmanto. 
Malayo-polynesio. 
1. Ural-altaio — 2. Japonez — 3. Coreo — 

4. Linguas monosyüabicas. 
1. yukagirico — 2. Korjakico—3. Kam-

ARCTICA (23-24) | tschadal e Aino —4. Jenissei, Ostjak e 
( Kotten — 5. Eskimó. 
1. Kenai —2. Atapaskico — 3. Algonki — 

4. Iroquez"— 5. Dakotah — 6. Pañi — 
7. Appalchi —8. Koloschi — Ntuha — 9. 
Oregon — 10. Californio — 11. Yuma — 
12. Sonora, Texas — 13. Mexicano — 
14. Azteque — 15. Maya — 16. Anftiihas 
— 17 Caraiba — 18. Tupi — 19. Andi­
no — 20. Araucanio — 21. Guaycuni-
abipon — 22. Puelche — 23. Tehuelche 
—- 24. Pecherez — CMbcha — 25. Qui­
chua. 

i AMERICANA 
i (25-28) 

• DRAVIDA 
(29-S0) 

INUBIA (31-32) 

j l . Munda— 2. Dravida — 3. Singalez, 
1. Ful la — 2. Nnbio. 
1. Basco — 2. Oaucasio (a) Lesghi, Ava-

ri , Kasikmnuki; hj Taherkesse, Abcha-
Eimpl«»c©itii / 1 sis' eJ Kistis ; d) Georgio, L a z i , Min-

grelio, Suanir.) 
3. Linguas hamito-semitas. 

ja) ling, haraitas: lybio, ethiope, egy-
| MEDITERRÁNEA / P0*0 > semitas : chaldaico, syrio, he-

(33-36) \ braico, samaritano, phenicio, ao nor­
t e ^ ethiope, hamiarico, árabe, ao sul. 

4. Linguas indo européas. 
[a) grupo indio ; bj iraniano ; cj celta ; 

d) italiano ; ej thraeo-illyrio ; f ) grego ; 
g) letto-slavo ; ?i) gennanico. 

1 V. os ipadros de pp. 184-5 noa JBlem. de Anihr&pol. (3.a ed.) Os ati-
meros das rajas, entre parenthesis, sao os dos quadros aüudidos. 

5 V . Os quadros etbnologicos da Africa, no Brazil e as colonias ps-rt. a 
P- 280-2 da 3.a ed. 
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Errar ía , porém, quem imaginasse que a affini­
dade lingüistica exprime sempre affinidade ethno­
genica. E ' sabido que um povo pode mudar de 
lingua sem alterar o sangue, e é por isso que um 
quadro das linguas actualmente falladas jámais 
coincidirá com o quadro das ragas ou sub-racas de 
homens, conforme se vé da classificagao supra. A 
lingua pode ou nao ser um carácter, mas a sua 
qualidade superior está em proporcionar um me­
thodo. 
• ¡Se nos periodos históricos se nao observa o phe­
nomeno da creacao de no vos ramos linguisticos, 
vé-so porém o do seu desapparecimento, ou com a 
extincgao de ragas, ou até sem ella. Em San-Do­
mingos achamos negros fallando francoz. O alle-
mao moderno abafou uma lingua slava, o polabio, 
e uma lingua letta, o velho-prusso ; outro tanto fez 
o latim aos seus affins oseo e umbrio; outro tanto faz 
o castelhano ao basco, e o inglez ás linguas ame­
ricanas setentrionaes. Os normandos perderam em 
Franca o seu dialecto scandinavo, os burgundios o 
seu dialecto germánico, a exemplo do que na Ita­
lia succedeu aos lombardos. No sul da América-
central (San-Salvador, Nicaragua, Costa-Rica) gran­
de parte dos indígenas fallam castelhano. Nos con-
fins da Asía e da Europa, os bashkirs fallam turco, 
embora se creia que a sua lingua natural tivesse 
sido a madre do madjiar da Hungría . O búlgaro 
de hoje assimelha-se ao russo, e era um dialecto 
turco. Ha decerto aínda sangue etrusco ñas veías 
dos florentinos, mas nSo ha palavras etruscas na 
sua falla. 

Se parassemos aquí, decerto haviamos de concluir 
negando á lingua o merecimento eminente que Ihe 
attribuimos. Mas o proprio facto d'estas circums­
tancias apparentemente contradictorias é um argu-
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mentó a favor da doutrina desposada n'esta obra. 
Como se pedería affirmar que um povo mudou de 
lingua, se esta nao conscrvasse comsigo a prova 
dos accidentes por que passou? Quando é que a 
observacao dos caracteres physicos ou moraes leva 
a affirmar com seguranza os cruzamentos de ragas, 
as superposigoes de povos n'uma certa regiSo, como 
o faz o methodo lingüístico com a etymologia, com 
a onomástica e a toponymia? Aquillo que em váo 
se tem buscado nos caracteres physicos (cor, esta­
tura, cráneos, etc.) e nos caracteres moraes, isto é, 
urna fixidez typica ou especifica, irreductivelmente 
distincta para individualisar as ragas humanas: é 
isso o que a lingua possue. Ha propriamente espe­
cies em lingüistica: os hybridos sao esteris; so se 
fixam pelo cruzamento as linguas affins, varieda­
des de urna mesma especie, vindo a predominar a 
superior. Portante, se é um íacto que causas exter­
nas, fortuitas n'este sentido, podem fazer mudar a 
lingua de um povo, sem que isso contradiga o que 
se acaba de affirmar com referencia ás linguas em 
si e independentemente dos homens que as fallam: 
nao é menos verdade que, por vía de regra, as re-
lagoes da lingua e do sangue sao tao fortes que, 
por debaixo dos successivos stratos lingüísticos so-
postos pela historia, a sciencia vae descobrir raizes 
profundas, irrefragaveis monumentos ethnicos. As-
sim, por exemplo, o latim, impondo-se á familia celta 
do occidente da Europa, veiu a caracterisar-se de 
diversos modos quando se formaram as linguas ro­
mánicas ; reagindo o fundo natural contra a super-
fetagSo lingustica, e dando de si cruzamentos va­
rios ; 1 e para além d'este phenomeno que a ety­
mologia attesta, ficam ainda os nemes geographicos 

' V. Hist, da civil, ibérica (3.a ed.) p. 122-5. 
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a attestar a natureza da falla, a natureza do san-
gue dos primeiros que denominaram os rios, os la­
gos, os montes. 

A etymologia para os cruzamentos entre linguas 
de urna mesma especie, e para as reliquias de l in­
guas vencidas, os nomos de pessoas históricas e 
os geographicos : eis ahi os principaes elementos 
da lingüistica como methodo ethnogenico. A lingua 
é pertinaz como tudo quanto vive, Ainda quando 
deixa de ser fallada, fica escripta em nomes immor-
redouros. Na Hespanha veiu o latiin, veiu depois 
o á r a b e ; mas, apesar d'essas duas invasoes domi­
nadoras, ainda hoje se conservam nomes geogra­
phicos phenicios. E antes de deixar de ser fallada, 
nma lingua tanto mais tempo leva a agonisar quanto 
maior é a sua autonomía: assim, nos Pyreneus o 
vasconco, batido pelo francez e pelo casteihano, 
resiste- ha seculos, ha talvez millenios ; assim o al-
banez da Albania ainda falla skipetar, embora com­
primido pelas linguas invasoras que o rodeiam : o 
turco, o grego, o slavo. ' ; 

Bascos e caucasios, duas reliquias ethnicas, apre-
sentam-se na Europa como dois monumentos' ar-
chaicos linguisticos •, e o carácter singular e irredu-
ctivel d'essas linguas dá a prova de que as popu-
la§oes n lo descendem de nenhuma das varias ragas 
que successivamente impozeram á Europa o seu 
dominio e a sua falla, mas sim representan! a po-
pulagao precedente ás edades históricas iniciadas 
por esses accidentes. Portante, a lingüistica, sem 
poder ser base de um quadro descriptivo das ragas, 
denuncia de um modo luminoso a ascendencia, 
sendo assim o único methodo ethnogenico. Sem du­
vida, grandes ondas de sangue ibero correm na 
Hespanha que falla as suas linguas románicas; 
grandes ondas de sangue skipetar circulam na po-
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pulagoes da Albania que fallam turco ou grego : 
por isso a lingua nSo coincide com o sangue; mas 
o carácter singular dcvasconso e das linguas cau-
casias, conservadas como reliquia por núcleos de 
populacao ethnicamente resistente, basta para lan­
zar luz sobre o problema ethnogenico da Hespa-
nha e do Caucase. 

N'estes dois casos os monumentos estao vivos; 
em muitos outros, ou restam só nos livros e ins-
cripgoes, ou até apenas nos nomes geographicos: 
isso augmenta a difficuldade, sem prejudicar a dou-
trina. Foi com ella que a ethnographia chegou a 
isolar autonómicamente as quatro ragas ditas me­
diterráneas 1 e cujas linguas sSo irreductiveis: indo­
europea e semito-hamita, caucásica e basca. 

Assim, concluindo, devemos assentar em que a 
lingüistica, embora nao possa servir de base para 
um quadro actual etlmographico, porque as l in­
guas falladas muitas vez es nao corre spondem á na-
tureza do, sangue, é o methodo eminente para de­
terminar a filiagao e descendencia dos povos, sem 
ser exclusivo dos subsidios de outras ordens, phy-
sicos e moraes. Em volta da analyse lingüistica e 
como auxiliares, explicacoes, correctivos, devem 
agrupar-se os caracteres physicos, as tradigoes his­
tóricas, e até certo ponto a physionomia moral. 

Esta superioridade do methodo lingüístico só po­
día ter-se reconhecido quando a idéa concreta de 

1 A formaijáo de urna raija mediterránea, incluindo estes quatro ra­
mos, é um ponto em que, pareee, o systema de F r . Maller ó inconse-
quente. Se a irreduotibilidade de typo linguistico é o carácter de autono-
nüa ethaogenica — porque se fundem estes quatro typos^ confessadamente 
irreductiveis, n'um todo que só tem como base urna expressao: geogra-
phica, nem exacta porque os aryanos da India e os iranianos nao podem 
chamar-se mediterráneos, nem até verdadeira por ontro lado, pois os arya­
nos sao invasores e nao aborígenes da Europa? 

V O L . I 7 
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evoluyao chegou a dominar todas as sciencias, dando 
um valor absoluto á filiado, súbalternisando o va­
lor da descrip9§,o, que era t'udo emquanto na scien-
cia dominavam as idéas racionaes-abstractas. Sob 
este aspecto, como j á se disse, o merecimento da 
lingüistica é secundario: multas vezes, em regioes 
lavradas pelo arado da historia, a lingua deixa de 
ser correlativa ao sangue. 

A excellencia do methodo provém dos caracteres 
singulares da faculdade da falla. Espontanea, re­
trata em si a physionomia primitiva das rayas, par-
tiihando assim o valor dos caracteres physicos; mas, 
ao passo qüe estes, por excessivamente restrictos 
em numero (quatro, quer na osteología cephalica 
de Retzius, quer na comiologia de Müller) nSo sao 
capazes de individualisar as varias rayas humanas, 
a lingua, j á pela variedade e numero das suas for­
mas primitivas, j á por exprimir os sentimentos e 
impressoes espontaneas, tem uma como que escala 
de notas sufficientemente vasta para denominar to­
das as especies e variedades de homens. E ' pois 
como os caracteres pliysicos por ser tambem natu­
ral, sobrelevando-lhes em merecimento por ser o 
vehículo das impressoes moraes. A isto accresce a 
singularidade da sua constituido •, porque uma vez 
formada, é invariavel e especifica: podem os ho­
mens que a fallavam tel-a abandonado ou terem-se 
extinguido: ella fica aínda nos monumentos mudos 
quando deixou de circular pelos labios vivos. Desde 
que existe, tem um ser proprio independente do 
homem que a creou ou a aprenden ; e n'isto difiere 
essencialmente dos caracteres do corpo humano, 
necessariamente extinctos com elle, e além de ori­
ginariamente poneos, modificaveis por todas as in­
fluencias, externas, ou internas, de meio, ou de civi-
lisaylio. Accresce finalmente a eloquencia. Os mo-
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numentos lingüísticos tém em si, inherente, a pro-
pria historia: lé-a todo o que aprenden essa espe­
cie de leituras, ao passo que os caracteres physi-
cos sao mudos, os moraes sSo vagos • uns, obscu­
ros e idénticos na sua confusao, outros, embora lu ­
minosos, tambero, idénticos na extrema complexi-
dade com que exprimem por formas, nem sempre 
varias, uin ideal immanente e um destino virtual 
constante. ' . 



1.1 

Viagem á >olla da térra 

Feitas as observares precedentes, instruido o 
leitor ácerca do methodo preferido, podemos agora 
largar do porto para a longa viagem a que o con­
vidamos. Utilisaremos, passando, todos os subsidios 
que a sciencia nos presta, apontando pela lingua a 
stirpe, pelo meio as condÍ9oes, esbo9ando as phy-
sionomias, caracterisando as regioes: tudo isto den­
tro dos limites compatiVeis comasproporgoes d'esta 
obra. Veremos que, se a divisao do mundo em par­
tes nao deixa de ter bases geographicas, tampouco 
deixa de as ter ethnographicas. 

A America era dos americanos, cujaunidade de 
typo se mantém apesar de graves dífferengas: 1 é 
boje em parte dos indo-europeus, germano saxoes 
ao norte, ibero-latinos ao sul. Toda a Africa é ne­
gra ou cafre, salvo ñas suas abas sobre o mar Ver-
melho que silo nubias, como o Sudao, e salvo na sua 

1 V. O Brazil e as colon, port. (8.a ed.) p. 133-46. 
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zona mediterránea. A Oceania tem sobre o fundo 
papua ou negrito laivos ou camadas de sangue ma-
layo-polynesio, e manchas recentes de sangue sa-
xonio. Ña Asia os turcos, irradiando da Tartaria, 
veem tocar na Europa e na Africa, alastrando-se até 
ao polo-, a lingua de Constantinopla entende-se no 
Lena, ao passo que a raga caucasia, comprimida 
n'um recinto breve, falla mais de urna duzia de íin-
guas reciprocamente inintelligiveis. D'aqui se vé 
como as áreas ethnographicas sSo varias, como um 
ramo de linguas pode diíferenciar-se em maior ou 
menor numero. Assim, ño Canadá e nos Estados-
Unidos do norte, a área algonqui mede-se por graus 
de longitude e latitude, e na Luisiania e no Ala-
bama por milhas. Na America do sul uma lingua, 
o guarany ou tupi, avassalla metade do continente ; 
na Africa, desde o equador até ao Cabo tudo é 
bantu, 1 ao passo que entre a Grambia e o Gabao a 
raga negra falla mais de vinte linguas. 

As diíferengas de populagoes limitrophes, como 
o cafre junto ao hottentote, o noruegez ao laponio, 
o pelle-vermelha ao eskimó, e a vari agio das áreas 
ethnographicas, sao documentos de invaslo e con­
quista que multas vezes alargam o dominio de uma 
lingua, sem importarem uma mudanga de sangue ; 
por outro lado, o insulamento (como o dos yakuts 
turcos na Siberia, o dos iroquezes entre os algon-
quis, o dos madjiares, que sSo finnios ou ugros, en­
tre slavos e germanos) dá sempre indicio de mi-
gragoes, colonias, ou passadas conquistas. 

Por isso no velho-mundo, ou Asia-Europa, ó 
mais difficil do que no novo destringar as popula-
9oes pela sua ascendencia. Os malayos, os mon-
golios, os dravidas constituem o fundo da popula-

' V . O Brazil e as colon, port. (3.a cd.) p. 273-6. 
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gao da Asia; os hindus sSo na India urna sobrepo-
SÍ9I0 de sangue aryano, E m torno do Mediterrá­
neo, isto é, na Europa, na Persia^na India, e n'essa 
faxa de Africa quasi europea, excluindo os nubios 
qué sao transigao para os negros, e os bascos e cau-
casios que sao reliquias, encontramos tres grandes 
familias de homens e tres áreas ethnographicas. A 
dos hamitas vae do valle do Nilo, deitando os bra-
90S até ao longo das costas do golpho pérsico : é 
a menor em extensao e em numero. Vem depois a 
dos semitas, no valle da Mesopotania, ñas aguas 
do Tigre e do Euphrates, sobre as faxas de terre­
nos araveis entre o Euphrates e o deserto, sobre o 
districto de entre o Tigre e a cordilheira de Za-
gros, deitando tambem ramos para oriente na Ara­
bia, para occidente até ao Mediterráneo na Syria. 
Afinal chegamos á familia aryana, cuja singular 
expansao Ihe conquisten um dominio enorme. Su-
bindo pelo Ganges, ñas abas austraes do Himalaya 
em direcgSo nordeste, passando por Cabul ao Hindo-
Kush, d'ahi pelos montes de Eiburz, pelo sul do 
Caspio, até á Armenia, deixamos limitada a área 
asiática, banhada ñas duas fronteiras oppostas pelo 
océano indico. Incluem-se n'ella, além das regioes 
que o aryano habita, aquellas em que impera com 
o nome de persa, ou hindú, ou inglez, sobre as 
populagoes indígenas. Galgando o Caucaso, em cu-
jos recessos antigás familias humanas conseguiram 
manter-se insuladas, o aryano foi aos confins occi-
dentaes do mundo, até á Hespanha,- caminhando 
como uma onda, rolando para noroeste, alastrando 
a Europa, repellindo para um lado o ibero, para 
o lado opposto os ugro-finnios até ás fronteiras al-
vas das regioes boreaes. Se na área asiática dos 
aryanos as familias d'essa stirpe se distribuem com 
grave desegualdade, na sua área europea o cMo 
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occupado por slavos, latinos e germanos é próxi­
mamente egual, em extensao e densidade. 1 

Esboyadas assim as áreas ethnographicas^ con-
vém annunciar o roteiro da nossa viagem. Come-
yaremos pela Asia, a partir das regioes do Ural e 
do Altai , deseendo pelo JapSo até á China e á Indo­
china, visitando o Dekkan e passando de CeylSo 
á Sonda. Teremos assim travado relayoes com os 
mongolios e dravidas. — A jornada seguinte irá do 

1 E i s aqui uma estatistica das ra^as humanas, transcripta (Om. d'Hal-
loy, Buces hum. 5.a ed. p. 115) como nota, por isso que a classificaQáo a 
que obedece é diversa da que se adoptou n'esta obra : 

POVOS A S I A A F R I C A A M E R I C A O C E A N I A T O T A L 

Germánicos 
Latinos 
Gregos 
Slavos 
Euso-kymris 
Bascos 
Lybios 
Semitas 

Georgios 
Circassianos 
Madjiares 
Fínnios 
Turcos 
Hyperboreos 
Mongólicos 
Chinezes 
Ethiopes 
Hindus 
lado-chinezes 
Malayos 
Vermelhos 
Negros 
Hybridos 

84 
91,3 
4 

84 
7 
0,9 

4,3 
0,5 

5,4 
4,2 
4,5 
0,01 
0,12 

0,15 

0,05 
0,05 
1 
3,3 

8,2 
10,5 
0,9 
1,3 

0,4 
19,5 
0,07 
7,9 

469 

160 
18 
27,2 

0,4 
0,7 

12 
7,5 

1,7 

0,05 

10 
0,25 

69 
0,4 

0,01 

Total, milhoes 290,4 727,4 100,2 

10 
7 

17,5 

80 

0,05 

0,15 

0,15 
0,05 

115,65 
104,05 

5 
87,3 
11 
0,9 

12 
20,01 
11 
0,9 
1,3 
5,4 
4,6 

24 
0,13 
8,02 

469 
10 

160,4 
18 
27,35 
10 
76,15 
18 

1:20» 
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archipelago de Sonda á Australia, á Nova Guiñé, 
a Tasmania, visitando esses fragmentos de térras 
que mancham as vastidoes do océano indico e do 
Pacifico, dando-nos a conhecer os malayos, os ne­
gros da Australia, e os papuas.—-D'estes remotos 
confins do mundo, d'estes Ínfimos typos da huma-
nidade, passaremos a outros Ínfimos, os boschima-
nos, subindo a Africa, visitando hottentotes, ca­
fres, negros, negroides e semito-hamitas^ até che-
garmos á Hespanha dos iberos, provaveis irmaos 
dos bérberos. 1—Do extremo occidental do Me­
diterráneo passaremos ao seu extremo oriental no 
Caucaso, e pelo Caucase iremos estudar as popu-
lagoes aryanas da Asia.—Visitaremos finalmente 
de norte a sul toda a America e as regioes boreaes 
dos confins da Asia e dá Europa. 

Para conveniente orientagao do leitor poremos 
aqui, n'um quadro, o programma da nossa derrota 
— que ao mesmo tempo servirá de schema ethno-
graphico do mundo, com excepcao da Europa. 

V. Bist da civil, ibérica (3 / ed.) p. xx xxxv. 
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FRIMEIRA JORNADA 

Da Siberia ás Indias (Mongolios e Dravidas) 

ñ I FÍISHÍOS 

1 Tártaro* 

| Mongolios 

vTulH|II .S 

Coft"6o-|apo-
uu-r.vs 

l do norte : Yurukus, tavagys, ostiales. 
( sul: Soiots, kamás, koibales. 

[ramo tchude: lapoes, flnlandios, livonios, estho-
j nianos. 
v búlgaro: teheremisses, niordvinianos. 
( pérmico: zirianes, votiaks. 
v ugrico: vogules, ostiaks, húngaros. 

tramos: 1. yakut; 2. turco siberio; 3. kazan; 4. 
J kirghiz; 5. turcomano; 6. usbek; 7. nogai; 8. 
( baziane; 9. osmanli ou ottomano. 

1 ramos: 1. kalka; 2. sunid; 3. buriát ; 4. songario; 
I 5. olot ou kaVmuko. 

jramos: 1. mandchu oudaurio; -2. tungusko-étbü-
\ ríos ; 3. yakutsk; 4. lamut ou tchapogir. 

i ramos: 1. amo; 2. coréo; 3. Japonez. 

Q 
>• 

p 

, ramos l a) de Bulti e Ladak; b) de Nepaul; e) 
í 1. bíiót \ de Bhótan ; d) do TMbet. 
12. síwico — da China propriamente dita. 

Indo-cisme- J 3. birmano — da Birmania, Pegu, Arakan. 
ases i4. thay—de Siao e Birmania (láos, khanti, shan 

| e siamezes propr. ditos.) 
f 5. kho — de Oambodja. 
'6. annamita—áa, Cochin-China. 

Uekkan* 11- dtkkan ou tamul (gonds, tuluvas, malabares 
e 1 tamules, tolingas, todas, brahuis.) 

¡2. vindhya (bhills, mina, koles, paliarlas, khonds, 
¡Sinfialezcs ¡ veddahs.) 

SEGUNDA JORNADA 

De Malaka á Polynesia (Malayos, Papuas e Australios) 

slos 

Polinesio»» 

1 Malai o i ^uma*rai Jáva, Borneo, etc. i ' • • ^ i de Malaka (semang, sakai, hala, I laos I v. v 
I ^ orang-benna.) 
12. Tangalas—das Philippinas, Mariannas, Foi--
' mosa, etc. 

iSamoa-Tongas, maoris (Nova Zelandia), tahi-
) tis, raratongas, marquezes, havaís. (San-
¡ dwieh). 

1 1. Sakalavet, mahafaes, negros ou 
9 iw- ' . 1 . ' negritos. » I 

'• J ™ a l f l a c u e s '>2. Malgaches, propriamente ditos. 
f 3. Ovas, de extracejao malaya. 
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i 1. Mincopis (Andaman); 2. Nieolares; 3. Semang 

!

10 X«'«|rit«l!«* \ (Malaka); 4. Timares; 5. Negritos-del-monte. 
[ (Philippinas e Sulu). 

11. Melanesios Vitis (Fidji), annatons, erromangos, etc. 
12. Ttíéo-Cíui - j l . Néo-guinés, propr. ditos. 

Mes ' 2. Arrus, keys, mysols, etc. 
\ 13. Tasmanios 

H i - J 114. 15. Anstralios, do norte e sul. ri 
TERCEIRA JORNADA i 

A Africa: do Cabo ao Mediterráneo, (Hottentotes, Cafres, 
Negros, Nubios, Afro-mediterraneos) 

jig. Boschimanos. 
Hp 117. Hottentotes. 
OE"1 ( 
M 

M 118. Bechuanas. 
PM | i 9 . Knlns. 
u 120. Congos. 

121. Ríegros (Ibos, krus, fantis, ashantis, etc.) 
Ptí 122. Senegambios (M»ndingos, jalofos, felupes.) 
ClJ ¿23. Tibbus (Sonrhai, kanoris, darfurs, etc.) 
^ '24. Sníldans (Baris, dinkas, nuers, shillucks, etc.) 

!!

Futios, de oeste (borghus, sakatus, etc.) 
Diurs, bongos, mittus. 
Mombuitus, sandehs ou niam-miaias. 

• 
^ ( Báratros, ou berberes da Nubia. 

lenses*"] ®on90*as> ^H^ji) do Kordofan e Sennar. 
/ Bedjas, do Taka, e nubios proprios. 

1 Para ó <pe diz respeito ás ra^as hottentotes, cafre e negra, v. os 
mappas ethnogenieo e ethno-geographico, no Srazil e as colonias portug* 
(3.* ed.) p. 280-2 que, por já impressos, se nao reprodeuzm. 
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Bertuma, ou gallas de leste. 
Gallas ÍBoran » oeste. 

((linguas somalí, dankali e galla). 

i , . , . j Schoho, no litoral; tigres e anharas, ñas 
Htmopes montanhas. 

^mmíamo* \ syrios, phenicios, judeus, meso-
Canaanitas \ potamios, etc. 

27. Semito- i 

Egypcios 

¡Amazigues 
ou ber-
beres 

i . Bascos. 

í do Nedzhed (beni-Tamar, etc.) 
do Hedzhaz (koreish, etc.) 

¡ do Yemen (merkedes, beni-
' kelb, etc.) 

i Cachim, Mllel, machin, na 
Berbería; 

IM a g d y e h, ellabomych, no 
Egypto; 

^Hetsenat , chonkrych, etc. 
até á Nubia. 

í Mouros, de Marrocos; mesti­
ces do Senegal. 

j Coptas. 
' Fellahs. 

Í
de Marrocos, (amazirqucs) shulu 

suzos, e.tc. 
i h ó g g á r, azkár, 

/ Saharíanos/ u e l m e n i d e m , 
| gjl | tademekket. 

f | j I b o r n ú s , tinyl-
kum buzanes, 
k e l o v i {mesti-
50S.) 

Suddanía-
nos 
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Q U A K T A J O R N A D A 

Do Caucaso á India (Mediterráneos da Asia) 

11. Adigés {Tcherkesses, abassis, criméos 
ou ocoidentaes j (cruz, de cossacos); 

29. C a n e a - Mizjeghis oucentraes; 

i Gruzios (georgios); gurios (min-
| grelios); suanios ; lazi, — na 
( Georgia. 

/ ou persas, na Persia e fóra d'el-
I la ; parsis na India ;. fellís, 
) bakhtiyaris, lacks (üiyáhs) na 
[ Persia. 

\2. Büuckes no Biluchistan. 

1 no Kurdistan e fóra d'elle; dche-

13. Lesghi 
ou orientaos 

' 1. Tadjilcs 

H / § I „ , 1 lahs, melas, chakakis, haide-
f! Kurdos I 

] ramas, selalys, yezidis, nes-
OS l i \ I torianos. 
ce 
W 1 i 4. Anmmios 
H I I 
q r I 1 !• Durani; 2. Ghi l l ; 3. Berdura-
M gg_ ludo- / ¡ Af9̂ ans l ni i ^ Eusof; 5. Khyberis, 

\ c u r o p e u ! « \ I afridis, etc, 
1 6. Kajirs nos montes do Hindo-kush. 

11. Cashmirs — 2. Sindis — 3. Gudjerátes — 4. 
1 Mahrattas — 5. Bengalis — 6. Orissas, 
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QUINTA JORNADA 

Da Groelandia á Terra-do-fogo (Americanos) 

33. Worte-ame­
ricanos 

81. Ilypcrliorcos — karnchadales, kurilios, koniaques, tusquis, 
) etc. 

32. Esquiinós — o groelandezes. 

I . T,nnéhs ou atapaskas (kenais, kutcMns, 
chippenayanes,, etc.) 

12. Algonquis: abenakis, mic-macs, delavares, 
mohicanos, shaunia, illinois, 

. kikapas, miamis, etc. 
|3. Iroquezes ou mingos: mohauks, cayaguas, 

oneidas, onondaguas, tuscaro-
ras, burons, etc. 

14. Apalaches: cheroquis, catobas, natchez, 
etc. 

Prados: siiis, dakotás, osagos, assiniboa-
nas, etc. 

Occidentaes, ou chimuks da Columbia, ore-
rcgons, californios, u t a h s , 
comanches, etc. do Texas e 
Novo-Mexico. 

í Nabua-tolteques, aborigénes (?) 
d . .Jfeazcctwos | Azteques (otonis, mixteques, za-

' poteques, etc ) 
)2. Mayas: pipiles (S. Salvador) niquiranes (Ni­

caragua). 
IMoquis, pimas, papagos, de raja 

Pvéblos i comanche ; e zumis, xemes, etc. 
' no Sonora e Texas, 

í 1. Chibcas ou muiscas do Cundinamarca. 
|2. Quichua-aymaras, yunkas, do Perú. 
13. Caraibas, das Guyanas e das Antilhas. 
4. Guaranys, do Brazil . 

Pampas, (tobas, mcobobis, guayeurus, abi­
pones). 

Chacos, mestizos dos Charrúas, negros do 
Uruguay, extinctos. 

13. Araucanios, ou chilenos. 

5' TeAitelcTies! ̂  ratag0nia lpr0priamente dÍta' 
6. Pecherezes, da Terra-do-fogo. 

34. Centro-ame­
ricanos 

35. H n l - ameri­
canos 

36. P a t a e g o n i o s 
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1. — DA SIBERIA ÁS INDIAS 

(Mongolios e Dravidas) 

As fronteiras do continente da Asia-Europa para 
o mar do polo sao baixas, alagadas, parallelamente 
cortadas pelos rios que descem da cordilheira do 
Alta i , e pelos montes Yablonoi que se estendem até 
á ponta oriental da Asia, no éstreito de Behring. 
Uma zona de montanhas isola da metade aus­
tral a metade setentrional do continente. Os tres 
grandes cursos do Obi, do Yenesey e do Lena di-
videm em tres zonas hydrographicas esta regiUto 
conhecida pelo nome de Siberia. E ' ahi que habi-
tam os samoyedes, desde o Mezena sobre o mar 
Branco e j a para além'do Ural, até ao extremo op-
posto da Asia, entestando por um lado com os fin-
nios, pelo opposto com os kurilios e kamchadales, 
vagueando por esses gelados confins do mundo. I n -
ternando-se pela Siberia no valle do Lena, vém ap-
parecer ainda junto ao lago Baikal, j á na regiao 
dos montes; mas encostados aos tungús e tártaros, 
os seus limites austra^s regulam por 60°. S§,o uma 
gente mesquinha e feia, atrophiada pelo frió, pe-
quena, embora um pouco mais alta que os lapoes. 
Dizem-nos russos, porque a Russia impera nomi-
nalmente sobre o seu habitat: de facto sao selva-
gens errantes pelos charcos gelados de um laní^ol de 
térras frígidas onde j á n§,o ha arvores, apenas mus­
gos. Pastoreando os seus rengifers, est ío nos con­
fins do mundo e nos da humanidade. 

A ethnogenia, depois dos trabalhos decisivos de 
Castren, reconhece o parentesco de samoyedes e 
finnios (raga uralaia), isolando esse grupo do tungú-
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turco-mongolico (raga altaia). A ethnographig, di­
vide d'esta fórma os samoyedes : 

I YUKUKUS, do Mezena ao Yenesey, no litoral. 

TAVAars, do Yenesey ao Chatunga, idem. 
OSTIAKS, ñas cabeceiras do Obi e do Yenesey, até Tomsk. 

!
SOIOTS 1 dispersos na Siberia interior, internaudo-so 

KAMÁS >até ao lago Baikal e á Mongolia chíneza, no 
KOIBALIES J Altai oriental e entre os montes de Sayan. 

Repellidos para o norte pelos mongoiios, os sa­
moyedes foram até além do Ural assentar ñas mar-
gens do Mezena, confundindo-se ou cruzando com 
os finnios : as tribus ugro-ostiaks do Obi S3LO a 
prova d'isso. Por outro lado, coníinam com os tun-
gús, tártaros e kalmukos, cuja physionomia parti-
Iham. 

Os finlandezes da Finlandia, hoje russa, sSo con­
siderados os mais genuinos representantes d'esse 
antigo strato ethnico sobre o qual assentaram, no 
que é Russia da Europa, principalmente, as cama-
das de invasores aryanos, A vastidao do antigo ha~ 
hitat da raga finnia, deprimida, repellida, como a 
samoyede, mostra-se pelas distancias extremas dos 
varios núcleos resistentes ainda hoje observa veis. 
Os finnios dizem-se tambem ugrios, de Ugoria nome 
do Ural , isto é, da regido de entre o Volga e o 
polo. Ugria em ostiak é ogor, alto. D'essa zona de 
montanhas desee com effeito o langol da gente ugria, 
ou finnia, que ha quinze ou vinte seculos iria pela 
Asia até ao Turkestan e ao Caucaso, e pela Eu­
ropa nao se sabe até onde: acaso nao fossem ou-
tros os habitantes (furfooz ^ da Europa central no 
periodo quaternario. Depois, repellida na Asia até 
ao valle do Obi transuraliano, e fragmentada na Eu-

1 V . Elzm. de Anthropologia (3.a ed.) p. 173-4 



112 L . I . — ETHISOGRAPHIA G E R A t 

ropa pelas conquistas de invasores principalmente 
slavos, ainda no x e x i seculo da nossa éra se en 
contrava no centro da Russia. Ainda hoje, alémdos 
muitos laivos de sangue finnio que ha decerto ñas 
popula9oes europeas do norte oriental da Europa, 
se vé na Hungría mu retalho isolado • e na Russia 
é finnia, ou pelo menos inclue finnios authenticos, 
toda a zona que tica ao norte de uma linha ü ^ a d a 
do Báltico por Nijni-Novogorod, sobre o Volga, ao 
U r a l ; lia finnios na La ponía, na Finlandia, em Ar-
changel; finnios ñas provincias bálticas, no Volodga, 
no Viatka e em Perm. Desde o extremo norte da 
Suecia-Noruega vem, pois, um sub-strato de popu-
láyao afilorando em varios pontos da Russia, appa-
recendo ñas ver tente s do Úral, e ao s i l , ñas pla­
nicies da Hungría. Insulados no meio de brancos 
aryanos e de asiáticos amarellos, os finnios, grupo 
ethnico restaurado pela lingüistica, nao contam boje 
mais de quatro milhoes de homens dispersos em 
cerca de vinte núcleos de importancia diversa. SIo 
os representantes dos femni de Tácito, localisados 
ñas boceas do Vistula; sao os jinni, os zuomi ou suo-
mes de Strabao e Ptolomeu, habitantes da Polonia; 
sao os estes que Jornandes localisou ao sul dos es-
thonios de hoje. Por*aqui se pode avahar até onde 
ia ainda na Antiguidade o dominio da raga finnia. 
E quando no seculo x n os bremezes foram dar ás 
boceas do Dvina, acharara ahi populagoes selva-
gens fallando ignotas, linguas, chamando-se a si 
proprias livas, lettos, wendes, curones, semigales, 
esthones: eram evidentemente os descendentes dos 
estes de Jornandes, restos das populagoes finnias 
conhecidas pelos antigos. 

Ainda, pois, nos tempos históricos o habitat dos 
finnios era enorme; ainda hoje, desde o Ural até ao 
Báltico, mede quasi quinze graus de latitude e mais 
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de quarenta de longitude. Dir-se-hia urna popula­
dlo gigantesca, e entretanto j á vimos que nllo pas-
sam de quatro milhoes de homens. Será pois de­
serto esse vasto trato de Europa? Nao. Embora a 
parte boreal o seja quasi, a outra nSo o é ; mas 
deixou de pertencer á raga finnia, apenas hoje se-
nhora das zonas geladas que ninguem Ihe disputa, 
e afilorando insulada ñas zonas propicias, no meio 
da populacho densa de aiyanos, principalmente 
slavos. 

No sangue, porém, d'essas novas camadas de ha­
bitadores correm de certo muitos laivos do dos an-
tigos; assim como o sangue dos finnios mais au-
thenticos de hoje está cruzado com o dos povos v i -
sinhos da Europa e da Asia. Na Finlandia que íbi 
sueca até 1809, abundam os elementos scandina-
vos; e os madjiares da Hungría , que nao sSo hunos 
descendentes dos soldados de Attila, documentam 
as fronteiras austraes d'essa zona de cruzamentos 
slavo-ímnios que vae do Danubio ao mar do norte. 
Os esthonianos e os lettos, finnios authenticos, nada 
similhantes aos slavos em caracteres physicos, ado­
ptaran! porém um dialecto dos povos de quem se 
sujeitaram ao dominio. Invadida de um lado pelos 
aryanos, a área finnia foi-o do outro pelos tártaros 
e mongolios das successivas lévas que passaram o 
Ural para oeste: é o que, por exemplo, se vé nos 
bachkirs dos governos de Perm, de Viatka, de Sa­
mara e Orenburgo, n'essa regiao onde no seculo 
IX se formou a confederado húngara . O bachkir 
é para o asiático um estrangeiro (ostiak), nem turco 
nem mongolio, mas ugro-finnio com mistura de san­
gue estranho. Assim, emquanto no' centro da área 
finnia os núcleos de popula§ao insulada se esvaem, 
pelas suas fronteiras os cruzamentos attestam a 
antiga vastidao d'ella : o norte-altaico passa a mon-

VOL. i 8 
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golío para além do Ural , a turco ñas margena do 
Volga, e a branco aryano na bacia do Báltico. 

A etbnographia divide eni quatro ramos as re­
liquias actuaos da raga finnia : 

1. TCHUDE, incluiudo finlandezes, lapoes, esthomanos, livonios. 
2. BÚLGARO, » tsheremisses, mordvimanos. 
3. PÉRMICO, n zirianes, votiaks. 
4. UGRICO, n voguls, ostiaks, húngaros. 

O ultimo d'estes ramos, como um strato primi­
tivo deslocado por sublevagoes, vem afilorar nos 
dois pontos extremos da área finnia, mostrando 
tambera dois polos oppostos de estado social. O 
húngaro, na fronteira de sudoeste, é um europeu 
civiiisado; o ugro-ostiak e o vogul, na extrema fron­
teira nordeste,, sao quasi selvagens. De um lado, o 
madjiar é notavelrnente bem conformado erobusto; 
do opposto^ na regiao boreal, o ostiak é um ser mes-
quinlio. Ñas margens do Obi os ostiaks, nos pen-
dores setentrionaes do Ural os voguls, nómadas os 
das steppes geladas ou tundras que se desenrolam 
para a Asia, cay-adores os das montanhas, pesca­
dores os das margens dos rios, arrastam uma vida 
triste, muda e condemnada como o solo ingrato para 
onde íbrain gradualmente repellidos. As mulheres 
tatuam-se, e a única alegría d'essa vida alva e fú­
nebre das regíoes árcticas sao as mysteriosas leu­
das que illuminam como fogos fatuos as imagina-
goes e os alvores pliantasticos das auroras ñas noi-
tes enormes. Ingrato o chao, gelado o rio, o ostiak 
tambem arrasta a sua existencia vegetativa com a 
natureza dormitando no torpor do frió, seguido pelo 
seu amigo único, o rengifer, companheiro das suas 
viagens sobre o gelo, das suas cagadas... Voguls 
e ugro-ostiaks ñSo vlio além de 25:000, espalha-
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dos por campiñas vastas, frias, brancas, desolada-
mente. 

Os zirianes e votiaks dos governos de Perm, de 
Volodga e de Viatka, encostados ao Ural , espa-
Iham-se por essa regiao d'onde para norte correm 
o Dvina e os confluentes do Petchora, para sul os 
ramos que trazem ao Volga as aguas dos montes. 
Pescadores e pastores os primeiros, laboriosamente 
agrícolas os segundos, um clima mais benigno per-
mitte-lhes uma existencia mais suave, sem os levar 
á degenerescencia dos esthonianos sob o dominio 
slavo. O afastamento em que vivem garanto-Ibes 
urna independencia real ñas planicies onde pasto-
reiain os rebanhos, nos valles onde aram a térra . 
Os zirianes soramain 150:000, os votiaks 235:000 
cabeyas. 

Vera depois o ramo búlgaro que se pode dizer 
o dos finnios do Volga, porque os tsberemisscs 
(165:000) habitam o curso superior do rio para cima 
da confluencia do Kama, por Nijni-Novgorod a té 
e ainda além de Kostroma; e os mordvinianos 
(480:000) descem com o Volga, do Viatka meri­
dional, pelo Kazan, pelo Orenburgo, até á! Tauri-
da por occidente, até Astrakan sobre o Caspio pelo 
lado opposto. Sao estes finnios —os tsberemisscs in­
ternados quasi até Moscow, os mordvinianos ñas 
fronteiras meridionaes de leste da Russia europea 
— os que mais ganharam com a civilisacao e os 
que mais se fundiram com os povos slavos. O tsbe-
remiss, outr'ora nómada, vive boje da cultura flo­
restal; e ó positivo que lia dez ou quinze seculos 
se dá um movimento incessante de cruzamentos en­
tre essas primitivas populayoes ugro finnias e as pos­
teriores de stirpe aryana. D'esse cruzamento vém 
os russos actuaos. Os vesses, os moríanos, os mu-
ramianos e em geral ¿s tribus que antes do seculo 
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i x occupavam toda a Moscovia eram sera duvida 
de raga finnia. Kepellidas pelos slavos em parte, 
em parte absorvidas pelos invasores, ib rain chris-
tianisadas e perderam o uso da lingua natal no x i 
e x n seculos da nossa éra. Posteriormente a esses 
tempos, novos langoes de povos de stirpe, on pro-
priamente búlgara, ou genéricamente ugria, galga-
ram o Ural e o Volga penetrando até ao Danubio, 
atravez d'essa zona que assisíiu — se nao assiste 
ainda boje — a um quasi constante fluxo e refluxo 
de povos de sangue diverso. No m seculo viu se o 
desenrolar de urna onda de ugro-finnios que veiu 
da Asia invadir o dominio outr'ora sen, mas j á con­
quistado por aryanos: eram os siriaks, os sabirs, 
que a partir d'entao se estabeleceram na Sar-
macia europea, e foram, nómadas, até á Dacia e á 
Pannonia dos antigos. Outra onda mais ou menos 
affin, a dos uar-khumi, dos avaras, atravessou no 
melado do VI seculo o Volga, estendendo-se até 
pela Crimea, submettendo os bulgaros%e os slavos, 
avanzando até ao Adriá t ico; mas a ressaca veiu 
em menos de um seculo, e os búlgaros tornaran! a 
ficar outra vez na posse da parte occidental do im­
perio avara. Tal é em breves tragos a historia da 
familia búlgara, na *maxima parte russiíicada, viva 
apenas em pouco mais de meio milhao de habitantes 
das florestas do Volga, e no nome de uma provin­
cia recentemente destacada do imperio ottomano. 

O ultimo dos ramos da raga finnia, o tchude, 
que inclue lapoes e finlandezes, livonios e esího-
nios, é mais importante do que qualquer dos tres 
anteriores, como área e como numero: conta mais 
de metade (dois milhoes duzentos mil) do total dos 
descendentes da familia autochtona (ou como tal 
considerada) da Europa russa. Trigueiros como os 
búlgaros, teem como os ostiales e voguls o cabello 



I I — 1. DA S I B E R I A ÁS INDIAS . 117 

com frequencia ruivo ou louro. Os dois grupos en-
cravados na Russia slava ou germánica sobre o 
Báltico, esthonios e livenios, mostram claramente 
o destino das rayas que a sorte collocou sob o im­
perio de gente superior. Os livonios que outr'ora 
povoaram a Samogicia, a Semigalla, a Livonia e a 
Curlandia, foram pouco a pouco sumindo se : l ivo­
nios puros nao haverá mais de 2:000. Os estho­
nios, muito superiores em numero (635:000), le-
vam urna existencia de párias sob o dominio dos 
seus senhores slavos. 

Mas do outro lado do golpho, pelas planicies que 
vao até ao mar árctico, estende-se a Finlandia e 
para oriente o Olonetz onde corre o Onega, e o A r -
changel onde corre o Dvina : é o habitat dos fin-
landezes (1.590:000), os fenni dos germanos, que 
a si proprios se chamam suomi ou suomalaínen, e 
que a ethnographia gubdivide em quatro grupos : 
a) tavastas (600:000) ao sudoeste; h) kainús ou 
quenas (50:000) ao norte; c) savoles (840:000) ao 
sueste; d) kyriales (100:000) a leste. O finlandez, 
ou finnio propriamente dito, com aquello doce ca­
rácter desenhado por Jornandes e impresso na poe-
sia do Kalevala, louro nos cabellos, forte mas de 
mediana estatura, com o vago olhar dos olhos par­
dos, melle, frío, indifferente e triste embora civi-
lisado, dá urna idéa das condiyoes de vida proprias 
d'essa regiSo transitoria entre os gelos boreaes e os 
climas mais benignos do Báltico. Boa parte do anno 
encerrado pela neve; a outra parte vendo o chSo 
crivado de lagos, sarjado de rios lentos, tornar-se 
um paú l : que motivos de consolayao pode o finnio 
triste esperar de urna natureza ingrata ? 

Porém a sua sorte é ainda feliz comparada com 
a dos lapoes seus irmaos, acantonados mais ao 
norte ainda, para além do mar Branco, para além 
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do golpho de Bothnia, pondo sobre a cabega da 
Suecia e da Noruega um capacete de gente (26:000) 
degenerada no corpo, e selvagem na cultura. Ra-
chitico, incliado o ventre, pigmeu, o laponio é o 
único selvagem nómada da Europa. Dizem-se a si 
proprios sabmi os lapoes: nao será o mesmo que 
suomi, o nome do fmlandez ? Da Finlandia ere, com 
razio, o laponio ter viudo; e o nome que dá á sua 
té r ra , traduzido, diz charneca. SerSo as chame cas 
da próxima visinha regiao, tristes matagaes para 
quem os encara do Meio-dia, mas que ao habitante 
da tér ra ingrata a que só o rengifer resiste, pare-
cem doirados oasis ? Devem ser. Do sul para o 
norte, repellidos, condemnados, caíndo passo a 
passo com a perda da uberdade da térra n'uma 
vida cada vez mais miseravel, assim os laponios 
devem ter chegado a um estado selvagem, d'onde 
acaso nao teriam saído ainda, quando emigraram 
para o norte, mas do qual poderiam ter emergido 
se os tivessem deixado ficar mais ao sul. 

Lapoes e finnios, cm geral, querem os que se 
nSo satisfazem com tomar por autochtonas os der-
radeiros stratos de populagao de uma área, que t i ­
vessem viudo de leste desde as tundras das mar­
gens do Yenesei espalhar-^e por toda a Russia. De 
que vale architectar hypotheses a que nao se pode 
dar base positiva, quando com isso nada augmenta 
a solidez do nosso saber ? Com as doutrinas accei-
tes em anthropogenia, em parte alguma do mundo 
se encontrarao autochtonas, pois que o paraizo hu­
mano se submergiu; e sendo assim, nSo é verdade 
que á sciencia cumpre apenas fazer anatomía da 
massa da populagao, descriminando as suas diver­
sas camadas, marcando-lhes a filiagao e relagoes ? 

Foi o que fizemos para o strato inferior da po­
pulado da Russia. Achamos o imperio circumdado 
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de manchas mais ou menos extensas, de núcleos 
mais ou menos sporadicos da raga primitiva. Para 
além das fronteiras, na Hungría , vimos um afflo-
ramento; outros dois sobre o Bál t ico ; depois, ñas 
regióos do norte os laponios, os finlandezes, e dan­
do a mSo no mar Branco á familia samoyde cis-
uraliana, os vogules e ostiaks; afinal, descendo 
para o sul ao longo do Volga até á Crimea e a té 
ao Caspio, a área dos pérmicos e dos búlgaros. No 
centro d'estes limites fica a Russia slava, cujo es­
tado ha de ser feito quando, travadas relagoes com 
a stirpe indo-europea, entrarmos na ethnographia 
da Europa aryana. 

Agora temos de afastar-nos da Europa para onde 
as ragas ditas uralaias nos trouxeram, e de ir ao 
ponto de partida da nossa digressao observar os 
povos visinhos dos samoyedes: tungús, tár taros, 
mongolios, congregados por affinidadé n'uma raga 
única, a altaia. 

Orientagao análoga á que observamos no habitat 
da raga ugro-finnia é a da raga tár tara , estendida 
quasi parallelamente, confinando com a anterior, 
mas desenvolvendo-se em uma área tres ou quatro 
vezes maior, desde a Armenia, desde a Crimea e 
desde o Volga, atravez da Asia, Siberia em fóra, 
até ao Lena. 

A forga de expanslo dos tár taros só foi excedida 
pelos aryanos, mas o limite da sua capacidade 
ethnica faz com que sejam ephemeras as suas con­
quistas. Espontáneamente, chegam depressa a u m 
estado bárbaro e culto, pastores ou nómadas e por 
vezes fixos e agricultores ; mas a Índole do seu ge­
nio é mais apta para as guerras e, para as coa-
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quistas aventurosas, do que para a vida urbana ci-
vilisada: apenas em Samarkand e Bockhara pode-
ram fundar um estado indigena, e de todos os seus 
imperios ephemeros, de todas as dynastias que le-
vantaram na Bactriana e na Persia, apenas resta a 
Turquia dos osmanlins em via de decomposiyao. 
Mercenarios, como os da milicia pretoriana dos ka-
lifas de Bagdad e os das cohortes dos Seldjukidas, 
bravos e pacientes, audazes mas lentos de intelli-
gencia, fundam com energia sem serem capazos de 
conservar. 

Uma nuvem de inconstancia fatalista paira so­
bre toda essa regiao vastissima dos tártaros, pondo 
á merco dos visinhos um povo entre todos corajoso 
e forte. Obedecendo aos russos, obedecendo aos 
persas, e para oriente aos chinezes, o tártaro mos-
tra a fraqueza intima da sua violencia na extensao 
singular dos territorios por onde se espalhou, des­
de o Mediterráneo até quasi ao Pacifico. 

Oriundos, ao que se eré., do valle do Lena^ na-
turaes de Yakutsk onde a temperatura média é de 
7o, foram descendo para sudoeste, ora em corre­
rías guerreiras, era em lentas migracoes, trazendo 
comsigo a familia e as tondas, o gado e as armas: 
viva imagem o producto •natural d'essas planicies 
remotas que de um mar a outro" mar desenrolam 
um océano de tundras tao grande como a quarta 
parte, ou mais, do massiyo continental da Asia-
Europa, campo aborto a todas as viagens, estrada 
franca das grandes migrayoes. O deserto é como 
o mar, j á o dissemos ; as impressoes, usos e am-
bÍ9oes que elle levanta no espirito dos nómadas sSo 
as dos marinheiros, nómadas de outro elemento. 
U m navio é como uma tonda. Descendo do seu 
ber§o gelado, o tár taro seguiu navegando atravez 
das tundras que vém desde o Indighirka até ao 
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Kolinsk inferior, solidao iramensa batida pelo vento 
norte, assoiada pelos temperaos da nevé. Chegando 
ao Caspio parou: pelas margens orientaos d'esse 
mar se pode limitar d'este lado a área tár tara , com 
os kirghis que pastoreiam os rebanhos de camellos 
sobre a steppe salgada de Astrakan. Para áquem 
do Caspio ha tár taros, mas maulados, na Armenia, 
sobre o Volga, na Crimea, na Turquia e suas de­
pendencias da Africa setentrional. Por occidente, na 
regiao uraliana, o tártaro foi encostar-se ao finnio, 
cruzando com elle em muitos lugares, batendo-o 
e repellindo-o em outros, insinuando-se até quasi 
ao centro d'essa triste planicie da Russia, que é o 
deserto dos fecythas. de Hyppocrates, de verao 
queimado pelo sol, de invernó pelo frió. Interrom-
pida ao norte pelos montes do Valdai e do Ural , 
limitada ao sul pelos Carpathos, essa vasta planicie 
asió-europea, leito de vasa que um mar geológico 
nivellou 1 tem no centro Moscow, a 145 m. de al-
titude. D'esse cume desee gradual, insensivelmente, 
em todas as direegoes. Vae até á Hollanda que ne-
cessita de diques para se defender do mar; vae 
até Astrakan cuja cota é ainda inferior 5 estende-se 
pela Polonia, pela Prussia, pela Ailemanha; entre 
o Danubio e o Theisse, como entre o Dniper, o Don 
e o Volga, é mosqueada de pusztas, lameiros fer­
iéis onde o cossaco pastoreia os rebanhos, regiao 
de paúes e dunas que se prolonga até á Dinamarca. 
Para leste, a partir do Dniéper, é que a verdadeira 
steppe come9a, empobrecendo progressivamente a 
pastagem, sobre um cháo sem arvores, coberto de 
uma vegetageio herbácea cada vez mais dura, até 
chegar aos cardos do Caucase e das charnecas da 
Circassia. D'ahi, passado o Caspio, fica parav norte 

'• V. Ehm. de Anéhropologia (3.a ed.) p. 95. 
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á planicie da Siberia que além do Ural continúa a 
europea, e para sul o Turkestan: vasta planicie de 
área dos desertes de Kharesm, de Kysyl , de Arys, 
de Kokt-chasaiy, que vae por nordeste até aos 
montes Alatan e por sueste até ao Ferghana, in­
ternando-se pela Persia, pelo Afghanistan, pelo 
Thibet e pela Mongolia chineza. SSo estes os l i ­
mites austro-orientaes da área tár tara da Asia, área 
de tundras ou sallarás, paludosa ou areenta, geiada 
pelo frió e queimada pelo sol alternadamente: área 
ingrata e monótona, com a excepto única da r i -
dente Bockhara onde vive o usbek. 

A escassa productividade do solo e a vida pas­
tora e nómada, caracteres genéricos do tár taro e 
do seu habitat, fazem com que a urna área vastis-
sima corresponda uma popu)a§ao insignificante. 
Onde o turco domina, o numero dos dominadores 
é minimo; onde o tártaro vive sob o dominio alheio, 
a populayao ó rara por ser nómada. 

Eis aqui os ramos da familia tár tara : 1. yaku-
tes ; 2. turcos da Siberia; 3. turcos de Kasan; 4. 
kirghiz ; 5. turcomanos \ 6. usbeks ; 7. nogaís • 8. 
bazianes; 9. osmanlis ou ottomanos. Esta divisao 
segué a ordem do acantonamento de nordeste para 
sudoeste, principiando em*Yakutsk, acabando em 
Constantinopla, do Lena ao Danubio. 

Os yakutes, uma centena de milhar de homens 
mais ou menos isolados ñas regióos boreaes entre 
os tungús e os samoyedes, sSo considerados pelo 
typo e pela lingua como os ascendentes remotos de 
toda a familia turca. A regiáo que habitam é o 
ponto onde se tocam as tres stirpes boreaes: ugro-
finnios, turco-tungús-mongolios, e árcticos (hyper-
boreos, eskimós). D'ahi veiu a opiniao temeraria 
de considerar os yakutes como americanos que te-
riam passado á Asia. Como o samoyede, como o 



I I — 1. DA SIBERIA ÁS INDIAS 123 

laponio, como o eskimó, como todos os boreaes, o 
yakut é um bárbaro ou semi selvagem. 

Conserva-o n'esse estado o clima, pois quanto á 
capacidade da raya, a historia dos turcos i riostra 
que, se nao attingem a civilisayao fixa e urbana 
senao de um modo transitorio, podem subir espon­
táneamente ás condiyoes da vida nómada assim que 
o meto o permiíte. Oriundos das fronteiras seten-
trionaes da China, cujos annaes Ibes chamam 
huing-nu, os turcos apparecem na historia desde 
o u i seculo. Repellidos pelos chinezes, vieram 
acampar ñas cabeceiras do Irtish, irradiando d'ahi 
para o occidente; no v i seculo, a tribu a que os 
chinezes chamam tukin fundou um estado epliemero 
entre o Altai e o Caspio*, e no íim d'essa éra j á o 
turco chegava ao Volga e ao mar de Azof. Por 
seu lado os oighurs, descendo dos montes, assenta-
vam no Turkestan chinez • e os seljuks iam até ás 
margens do .laxarles, ás planicies de Bokhara e ás 
do Khorasan. D'ahi, submettendo as populagoes 
precedentes, corriam até á Armenia, á Persia e ao 
Euphrates. No fim do x i seculo dominavarn em 
quasi toda a Asia-menor, quando dois sécalos de-
pois ahi chegaram os osmanlis emigrados da Per­
sia oriental por urna invasao mongólica. Assoldados 
pelo sultao seljuk de Iconium a quem Othman suc-
cedeu no throno, os osmanlis apossaram-se no seculo 
xiv de Adrianopla e dos Dardanellos, e em 1453 
de Constantinopla, pondo termo ao imperio romano 
oriental. Estava formada a Turquía, mas a Europa 
ameayada pode comtudo resistir á onda invasora 
que descia desde os confins boreaes da Asia. 

Tal, é em rápidos tragos, a historia da expansSo 
dos turcos. Resta-nos agora ver como se distri­
bu em os ramos actuaos d'essa familia. 

Na Siberia, os khanatos formados eom o des-
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membramenío do imperio de Tchingis-khan foram 
russificados no x v i seculo: ahi habitam as tribus 
de Tobolsk, de Tomsk e do Yenisci. Os outros ra­
mos dos turcos siberianos sao: o dos barabas de 
entre o Irtish e o Obi, e o dos uranliates sobre o 
Chulym, em ambos os quaes o cruzamento mon-
golio dos tempos do imperio de Kiptchak alterón a 
genuinidade do sangue. 

Na Russia europea, os turcos ou tártaros do Ka­
zan (700:000) espalhados nos governos de Perm, 
de Simbirsk e de Oremburgo, sobrepondo-se ao 
primitivo strato da populadlo mordviniana de stirpe 
ugro-ñnnia, sao as reliquias da invasao de Tchin­
gis-khan e do imperio de Kiptchak fundado pelos 
íilhos do héroe mongol. No fim do x v i seculo Ta-
merlan substituiu a hegemonía turca pela mongólica 
n'essas populagoes hoje sob o dominio da Russia, 
e ñas quaes sao tambein muitos os 1 ai vos de san­
gue mongólico. 

Outrotanto succede aos kirghiz (1.250:000) que 
se pretende virem de um cruzamento de hakas, 
descendentes dos antigos messagetas, e de mongo-
lios. O kirghi , pequeño^ tostado, mas ágil, sempre 
a c aval lo sobre a steppe, é como um centauro. 
Constitue tres hordas: a*grande, mais feroz e sel-
vagem, acampa ñas fronteiras da Mongolia e do 
Turkestan chinez- a pequeña entre o Yemba e o 
ü r a l , vagueando do Aral ao Caspio; amecha, que 
é a mais poderosa, entre o Sarasu e o Yemba. Po­
liticamente os kirghiz sao russos; oriundos de en­
tre o Yenisei e o Tom, sao geographicamente si­
berianos • socialraentc, ou sao puros selvagens, ou 
barbaros salteadores de caravanas, audazes bandi­
dos, habéis cagaderos de aguias. 

O turcomano representa com mais pureza o typo. 
« E ' esta gente vermelha e nSo alva, andam ñus 
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da cincta para cima, comem carne crúa e nntao 
os corpos com o sangue d'ella, pelo que sao fedo-
rentOS.» (Gaspar da Cruz, Trat. da China, i \ ) Mais acobreados 
do que amarellos, o nariz achatado e por vezes in-
teiramente chato na ponta, os olhos longos, a fronte 
fugidía, rara a barba, pequeña a estatura, delga­
dos os músculos : taes sao os caracteres typicos do 
turco. Ao sul de Bokhara e Samarkand, ahi onde o 
terreno sécca, principia o Turkestan, russo, persa, 
chinez. Ha turcomanos no norte da Persia, no oeste 
da Armenia, no sul da Greorgia, no Shirvan, no Da-
gesthan, no Khorasan. Mais ou menos sujeita ago-
vernos variamente consistentes, a existencia das t r i ­
bus turcomanas é barbara e nómada. Sao salteado­
res por officio, indómitos por natureza : odeiam «a 
sombra de uma arvore e a tutella de qualquer prin­
cipe.» Habitam em tendas brancas de len^o ou de 
feltro de lan, creando gado e cava!los. E ' gente 
branca e ruiva; as mulheres sao íormosas. Vivem 
em aduares de quinhentas ou seiscentas tendas que 
mildam Conforme O tempe. (Mñeri de Tenreiro, 15) 

O cruzamento com povos mais bem conforma­
dos modifica o typo: é o que se vé nos osmanlis 
filhos das gregas e georgias dos serralhos da Tur­
quia, e nos uzbeks de maes tajiks ou persas. E ao 
mesmo tempo que o typo physico melhora, obser-
va-se um augmento de capacidade. Assim os us-
beks de stirpe turcomana vivem em Bockhara e 
sao agricultores; assim os turcos da Europa la-
vram a Rumelia e vivem ñas cidades, embora des-
cendam dos salteadores do Turkestan. Senhores 
de Constantinopla desde 1453, a begemonia da 
familia turca pertence aos osmanlis, cujo numero 
na Europa é escasso (700:000), mas em todo o do­
minio da ra§a ascende a onze ou doze milhoes. 
Com o imperio politice estendeu-se a á rea da l in-
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gua osmanli, fallada hoje na Turquía, na Syria, no 
Égypto, em Tunis, em Trípoli, ao lado das áreas 
das outras 1 inguas turcas: o cliagatai no Turkes­
tan, o íatari em Kipchak e na Siberia. 

Reliquias das invasoes históricas dos tártaros no 
dominio ugro-finnío j á mais ou menos aryanisado, 
estao aínda na Kussia os nogaís insulados a oeste 
do Caspio, a norte do mar Negro, com urna tribu 
na Crimea, outra no Volga sujeita aos kalmukos, 
o grosso d'essa gente que pastoreia entre o Kuban, 
e o Kuma. Estáo aínda tambem os bazianes em 

.tres estacóos: os kumucks sobre o Sunga, os ka~ 
rakalpaks junto ao mar de Aral , os bashkirs no 
Oren burgo. A Russía slava, que fundiu em si as 
popula9oes primitivas ugro-finnias, Ínsula os restos 
das invasoes dos tártaros destinadas a extinguir-se 
com o teinpo. Essa onda que veiu até Constantinopla, 
amea§ando os aryanos em gcral, e em varios pon­
tos opprimindo os slavos, n3,o só parou: reflue. Sao 
Koje os slavos, sob a hegemonía da Russía, que vao 
Asia em fóra subinetter ou exterminar as hordas 
dos tártaros ; ao me sino tempo que gradualmente 
repellem da Europa oriental os osmanlis, até ao 
momeníOj acaso próximo, em que, restaurando para 
o dominio aryano os Dárdanellos e Constantinopla, 
acabem de expulsar o turco da Europa. Do outro 
lado do Mediterráneo, os latinos, (francezes, italia­
nos e hespanhoes,) na Berbería, na Tunisia,- no 
Egypto, em Trípoli, batem diariamente o dominio 
tár taro, substituindo-se ao osmanli no imperio das 
ragas indígenas, e tendendo a realisar agora o que 
no tempo das Cruzadas nao foí possivel conseguir 
para a Syria. N'um futuro que se nao figura re­
moto, o Mediterráneo tornará a ser o que foí na 
m í o dos romanos : um mar europeu. 
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Ñas manclias de sangue tár taro que vimos for-
marem as reliquias de um dos stratos da popula-
gao russa, andam laivos mais ou menos profundos 
de sangue mongólico. As levas e tribus de Tchin­
gis-khan, o Alexandre mongólico (ou tungú), eram 
formadas com elementos das duas ragas, e a hege­
monía d'esse vasto imperio herdado pelos turcos co-
megou por pertencer aos mongóes, que no I X seculo 
achamos ñas cabeceiras do Amur, e com o seculo 
X I U entram na historia conduzidos pelo seu héroe. 
A nagSo mogol achava-se entao constituida ao su­
doeste do Baikal perto do Onon, tendo por capi­
tal Karakorum, ñas vertentes austraes do A l t a i : 
era um aggregado de tribus mongóes e tungús a 
que depois se juntaram os turcos. Foi essa nagao 
que conquistou a China, fundando a dynastia Yuan; 
que depois se alargou ao Tangut, ao Thibet, á 
Persia, á Russia, chegando em 1240-1 á Polonia e 
á Silesia. No fim do seculo x m o imperio mongó­
lico abrangia tudo, desde a China até á Polonia, 
desde a India até á Siberia: era a Asia inteira e 
metade da Europa. Ephemero como todas as obras 
da raga dita amarella, a este imperio succedeu o 
mesmo que ao de Alexandre : fragmentou-se logo 
em estados independentes, na China, no Turkes­
tan, na Siberia, na Russia austral e na Pórsia, para 
voltar a unificar-se no x i v seculo sob a hegemonía 
do turco Tamerlan, desde Smyrna ató Delhi, desde 
o Don ató ao Nilo, dissolvendo se outra vez á 
morte do restaurador (1405). Passou, assim, como 
um cyclone de dois seculos a expansUo da raga 
mongólica, ainda inferior á turca na capacidade de 
fixar o dominio, trocando a vida de barbaros nó­
madas pela de gente culta. Destrogados, repellidos, 
ou submettidos por toda a parte, d'essa historia 
mongol nSo resta urna nagao viva. Toda a área 
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ethnica é politicamente chineza, ou russa, ou turca; 
e ñas regióos conquistadas, íicaram apenas peque­
ñas tribus na Siberia, sobre o Don e o Volga, e 
na Persia. 

A área propriamente mongólica é o plan'alto cen­
tral da Asia, e os seus limites sao por leste os mon­
tes Khingan na fronteira mandchu, por sudoeste a 
grande muralha da China, por sul a estrada das 
caravanas de Su-chan a Hami, por sudoeste o Tur­
kestan oriental, por occidente o Ir t ish, e por norte 
as montanhas do Alta i . A Mongolia é o baluarte 
da Asia, elevado (1:000 m.), frió como a visinha 
Siberia^ desolado e nú, raro de vegetayáo e de 
gente. ¡Sao tres milhoes e meio de kilómetros qua-
drados com egual numero de homens, vagueando 
sobre terrenos ondulados, pedregosos, táo escassos 
de vegetaes que a bosta dos rebanhos serve de 
combustivel e o vinho ou cerveja sao o kumiss, de 
leite de egua fermentado. 

A populado mongólica divide-se em cinco ra­
mos: 1. os kalkas; 2. ossunid; 3. os buriatos; 4. 
os songarios; 5. os olotes, ou ulotes, ou eleutes, ou 
kalmukos. D'estes últimos destacen se um ramo, 
emigrando no seculo x v i até Astrakan que tomou, 
localisando-se sobre o Volga, sobre o Don e sobre 
o Dniéper, na Russia. Das antigás conquistas orien­
taos restam na Persia e no Cabul os aimák ou ha-
zára, vivendo principalmente nos montes paropa-
misanos, entre Herát e Cabul. 

Os kalkas e os sunid sao visinhos. Os primeiros 
vagueiam mais para norte e oeste na provincia de 
I rkutsk e ñas margens dos rios que alimentam o 
Baikal, internados ñas cordilheiras altaicas, esten-
dendo-se até á Dzungaria e pelo Turkestan chinez 
até ao Koko-nor, o lago azul. Os segundos, mais 
para leste, occupam o tragado da estrada de Viatka 
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a Pekín. Fronteiros ficam os kalmukos na raía tur­
ca, povoando a Dzungaria e a regiao de pequeños 
lagos para o norte de Yarkand e Khoten, j á visi-
nhos do Thibet. Os songarios, dispersados pelos 
chinezes, vivem insulados em varios pontos da Eus-
sia asiática, entre os turcos da Bokharia, e ñas 
margens do Koko-nor \ os buriatos, na fronteira de 
leste, descem das alturas dos Yablonoi até a raía 
da China por sul, até ao alto curso do Lena por 
norte. Assim a área dos mongóes, estendendo-se 
em cortos pontos para além. do plan'alto que llies 
deve o nome, apparece circumscripta pelos turcos 
é indo-chinezes ao sul, e pelas varias familias tár­
taras a oeste e norte, indo confinar com os tungús 
por leste. 

O mongol é immundo ; o chinez denomina-o fe-
dorento. Habitante de uma zona onde n§o chove, 
quasi ignora a agua e desconliece as ablucoes. E ' 
um ser resequido e duro, hórrido no aspecto, in­
fantil no genio. Timido como uma creanga, feroz 
na colera ou no fanatismo, é tambem simples, cré­
dulo, che i o de bonhomia como um selvagem caduco. 
Nómada, tudo na raga é vario e instavel : as obras 
e o genio *, tudo é tambem excessivo: ora delira de 
alegría, ora cae n'um torpor melancólico. N l o é 
alto, mas tampouco pigmeu. O tronco é espesso, as 
pernas curtas, os hombros largos: uma constituí-' 
gao athletica. Os gordos sao raros. Sobre um pes-
coyo curto e cheio assenta uma cabega espherica, 
singular. O cabello é negro e duro • a face larga e 
chata, o nariz deprimido, a pelle amarellada, a 
testa breve, o mentó proeminente e agudo. La-
deiam esta face grandes orelhas, afastadas, e cor­
ta-a uma bocea de labios espessos, carnudos, com 
grandes dentes obliquos ; animam-na os olhos ne­
gros, perspicazes, como de gente errante, olhos 

Y O L . I 9 
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obliquos e afastados, com sobrancelhas raras, tam-
bem pretas. 

Tal é o typo mongol, reproduzido nos seus affíns 
cu antepassados tnngús : os tong-cbu dos chine-
zes, que tambem tiveram em Att i la um Alexan-
dre, tambem visitaram a Europa (no V seculo) 
n'uma correrla prolongada desde as cabeceiras do 
Amur até á Fran9a. Dir se-hia que á maneira que 
nos internamos pelos ramos da arvore mongólica, 
vamos adiando na sua historia mais aecentuados 
os tragos fundamentaes do carác te r : a instabili-
dade, a violencia, a acgao decidida e uma impo­
tencia orgánica para a lixidez em condigoes de 
vida superior. 

Os imperios dos tártaros, dos mongóes, dos tun-
gús, sao progressivamente ephemeros. Da empreza 
dos primeiros ainda resta a Turquia, da dos se­
gundos nada resta, e a dos terceiros foi apenas 
como um cyclone que veiu correndo desmanchar-se 
n'um diluvio de sangue, na matanca dos campos 
catalaunicos (45i), ü imperador de Constantino-
pla ainda arremeda a civilisagSo dos occidentaes; 
Tchingis-khan ainda fundou imperios: Att i la , o 
flagello-de-Deus, dizia que a herva nao podia bro­
tar onde passasse o seu cavallo. Ha um crescendo 
de furor destructivo, e uma progressao de incapa-
cidade. orgánica desde o tártaro a té ao tungú. O 
turco da Europa osciila entre a civilisagao e a bar-
berie em que vive ñas suas cidades da Asia j o 
mongol é bárbaro ; o tungú selvagem. Cagadores 
de arco e setta, similhantes no aspecto e nos hábi­
tos aos indigenas do Canadá, os tungús, vagueando 
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ñas regioes boreaes do Oriente, vSo confinar com 
os árcticos americanos, ligando assim por urna iden-
tidade theorica de stirpe 1 as racas dos dois conti­
nentes que o breve espago do estreiío de Behring 
separa. 

A área tungú é enorme: vae do océano árctico 
ao coragao da China, incluindo a Mandchuria 5 vae 
do Yenisei, no corayao da Siberia, coníundindo-se 
com os tártaros e samoyedes, até ao océano Paci­
fico. Os tungús da Siberia sao nominalmente rus-
sos, os da Mandchuria effectivamente chinezes. 
Estes últimos receberam a civiiisayao chineza, e 
como os usbecks, saíram tambera do estado nó­
mada. Conquistaram a China quatro seculos depois 
dos mongóes (1644), e, assim como os osmaniis foram 
os soldados do suitao de Iconio, assim os mand-
chus sao o extravagante exercito dos soberanos do 
Imp e r i o - d o - ce n tro. Encorporados na -China, repel-
liram para o litoral do Pacifico os coreo-japonezes 
da Corea e os ainos das boceas do Amur, que a 
ethnogenia considera irmaos dos hyperboreos se-
ghalianos e kamchadales. 

Mas, da mesma forma que os osmalins deixarani 
apoz si urna cauda de tribus graduadamente infe­
riores, desde a civilisaeao formal da Turquía até á 
barberie das tribus errantes; da mesma forma que 
os mongóes repetem a escala descendente até á 
quasi selvageria : assim tambem os mandehus vera 
seguidos pelas tribus tungús quasi propriamente sel-
vagens. Sao (1) os daurios de norte e noroeste da 
^landchuria a leste do lago Baika l ; sao (2) os do 
íunguska na Siberia ru s sá ; sSo (3) os de Yakutsk 
na mesma regiao, confinando com a área tár tara • 

1 V. .Elementos de Anthropologm a p. 184-6, o quadro cthnogenico das 
fajas humanas. 
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sao finalmente (4) os lamutes ou tungús-do-mar, do 
litoral de Okhotsk, desde o Aldan até á península 
do Kamschatka, transigao para as ragas boreaes do 
continente americano. 

Essas populagoes do mar de Okhotsk — os kam-
cliadales e os koriaks do Kamschatka, os ainos das 
ilhas Kuriles, os seghalianos e lamutes das boceas 
do Amur, e os indígenas da Corea -— representam 
o fundo primitivo de uma populayao cruzada com 
elementos sino-mongolicos e iniciada na cultura 
cliineza, nao so na ilha de Nyphon, como na Co-
réa. Sao essas populares boreaes que, com as tr i ­
bus samoyedes e tártaras ou mongólicas da extre­
ma Asía setentrional, constituem o que a ethnoge-
nía chama raga hyperborea e considera affín dos 
groenlandezes e eskimós; hiperbóreos geographí-
camente amerícanos7 estabelecendo por essa estrada 
polar o camínho das migragoes e o trago de uniáo 
entre as ragas do velho e as do novo-mundo. 

Os aínos vém, como indígenas, desde as ilhas 
Lu-chu, pelo JapSo,* até Jesso; d'ahí pela costa 
fronteira do continente asiático até á Kamschatka, 
espalhando se pelas ilhas Kuriles e povoando esse 
cordao umbilical do archipelago aleutiano, que está 
quasi ligando a Asia á America na península de 
Alaska. Esses proto-japonezes, pescadores ñas Ku­
riles, seivagens em toda a parte, e que aínda em 
tal estado se víam no comego da nossa éra na pro­
vincia de Sendaí (Nyphon), apresentam como ca­
racterística singular o extraordinario desenvolvi-
mento do systema piloso. Sao os maís vellosos de 
todos os homens: a barba cáe-lhes longa sobre o 
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peito, teem oJ, bragos, o pescogo, as costas cobertos 
¿e pellos. Sao regulares de feigoes, e pequeños de 
desenvolvimento ; adoram, como os ostiaks, o urso, 
e ignoram o uso do cavallo. Que especie de cruza-
nientos extrairam d'essa raga os japonezes de boje ? 
Provavelmente os dos cbinezes, cuja cultura se in-
troduziu no Japao, sem comíudo obliterar a indivi-
dualidade da raya ; porque o japonez é uma lingua 
polysillabica inconfundivel com a chineza, affín sem 
ser descendente do mongol e do m a n d c h u e 
porque o typo pbysico tampouco se confunde. A 
cabeca é oval, abobadada a fronte, elevada a testa ; 
a face tem uma expressao doce, grandes olhus, es-
pessas sobrancelhas arqueadas; o nariz nao écha­
te, a bocea é rasgada, a barba espessa. 

Pelo Japao chegámos outra vez, emigrando do 
norte, a regióos temperadas. Acompanhando as ra­
gas uralaias na sua expansao, fomos até á Mosco­
via ; acompanhando as al ta i as, fomos até á Turquia. 
D'ahi regressámos até aos coníins boreales da Asia 
com os mongolios e tungús, descendo pelo Oriente-
até ao Japao, onde, se por um lado observamos 
como se ha de passar para a America, vemos pelo 
outro a transigió para a China propriamente dita. 
A nietade setentrional do continente asiático está 
conhecida ñas suas ragas; pelo Japao entramos 
agora na metade austral, para além da Mandchu-
ria, da Mongolia, do Turkestan. Passamos á té r ra 
dos indo-chinas o dos dravidas. 

Gomegaremos pelos Himalayas, de occidente para 
oriente, desde as fronteiras afghans até á China, 
desde o Turkestan até o Yunnan, trilhando essa 
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corda de montes que separam o Thibet propria-
mente dito da India e de Birmah-Siao. As popu-
lagoes himalayas'e as thibetanas formam o primeiro 
grupo da familia indo-chineza, e podem dividir-se 
n'estes ramos : 

1. BÜLTI E LADAK, ñas cabeceiras do Indo encravados entre as ver-
tentes austraes dos Himalayas e os montes de 
Karakoram. 

2. NEPAUL, na regiao d'este nome, doscendo do Himalaya 
ao valle do Ganges. 

3. BHOTAÍI, ídem, ao valle do Brahmaputra no curso infe­
r ior , com as tribus seivagens do Assam. 

4. THIBET, na vasta regiao montanhosa d'este nome, com-
prehendida, entre os Himalayas pelo sul, o 
Bulti-Ladak por oeste, o deserto de Gobi ou 
Shame por norte, e por leste as provincias 
chiuezas do Szechen e Shensi. No plan'alto 
thibetano nascem os grandes rios da India 
("Iiido, Ganges) e da China, o Huang-ho e o 
Yangtzé . 

Tal é o dominio do grupo bhot (forte), hv.lt em 
Bultistan (com o suffixo persa s¿aw = regiao), het 
em Thibet: grupo unificado por uma lingua pro-
pria; raga na maior parte cruzada com elementos 
mongóes povo em geral nómada, mas que apre­
sen ta a graduacao inteira desde os estados primi­
tivos até á vida agrícola, indo desde o fetichismo 
bárbaro das tribus do Assam até ao fervor mystico 
dos mosteiros de Thibet, a Terra Santa do bud-
dhismo. Chinez ou mongólico de aspecto, o bhot é 
athletico de constituigSo, mas nem por isso conse­
guí u independencia política : vive sob o imperio dos 
chinezes no Thibet, dos aryanos (híndus ou íngle-
zes) na India himalaya. 

, Os bultí-ladaks, cujo habitat o leítor conhece, 
sao uma gente robusta e forte, baixa de estatura 



I I — 1. DA SIBERIA ÁS INDIAS 135 

(1,55) com a cara chata e larga, cabello preto, olho 
obllquo e estreito: a pura physionomia mongólica. 
Vivem n'um feodalismo espontaneo, sob o governo 
de chefes militares : forma quasi geral ñas popula-
yoes iranianas de entre a Persia e a India. A zona 
de cortadas montanhas que habitara conserva-os 
n'este estado politice e dá á sua vida económica 
um carácter multiforme : sao pastores nos plan'al-
tos e chapadas dos montes seceos, frios de nevé 
no invernó, ardentes no verao ; sao agricultores no 
fundo das gretas em que as torrentes depositam os 
humus das serras. A falta de agua, instigando-os, 
ensinou Ihes a irrigagao. Os bultis, ra i ando com o 
Turkestan, sao mahometanos *, os ladaks sao bud-
dhistas. 

A vida n'essas elevadas serranías é cruel, mas 
o homem, quando pode resistir, avigora-se na lucta 
contra um clima duro. Eareia o ar em alturas como 
as do Himalaya habitado. Em Phutaksha, no La-
dak, ha cearas de cevada a* 4:500 m. Kibar está 
a 4:200 m. Pouco mais alto vae o limite a que o 
homem resiste. Em 5 a 6:000 m. passa-se, mas 
nao se vive. Na portella de Karakorum, da estrada 
de Yarkend a Leh que liga a India com o Tur­
kestan, contam-se 5:400 m. e j á ahi as neves sao 
perpetuas, a vegetagao nenhuma. O viajante passa 
dorido, suffocado por uma circulagao febril ( l 10 a. 
124 pulsagoes) rebentando-lhe o sangue pelas ca­
vidades da face ; e os cavallos morrem como os ho-
mens, com frequencia. Do alto d'esse eolio da mon-
tanha desenrola-se uma paysagem desoladora: tudo. 
é calado e branco, em ondulagoes de nevé n'um 
vasto langol ou cemiterio immenso. A tér ra ap­
parece amortalhada, e n'esse ingente carneiro^ 
como as prendas que os homens poera nos túmu­
los, véem-se os esqueletos dos viajantes e as. oasa-
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das dos cavallos perdidos ao longo dos caminhos. 
No plan'alto do Pamir, ás cabeceiras do Oxus, ha 
um lago a 4:900 m. Á agua tem um leve fétido e 
urna cor avermelhada. Nao ha som. Se um tiro de 
espingarda nao se ouve, como se ouvirao palavras ? 
Fallar, cansa; doze golpes de picareta extenuam 
um homem. Apenas resta, quando um temporal 
surprehende o viajante, deixar-se cahir sobre a 
nevé e morrer, ahi onde se extingue a atmosphera. 

Desgamos os montes, prosigamos de oeste para 
leste. Ñas vertentes austraes dos Himalayas, con­
tra os valles do Ganges e do Brahmaputra que os 
torneiam por oriente e por occidente para irem de­
pois reunidos vasar-se no mar de Bengala, encon­
tramos outros ramos da familia bhot: os de Ne-
paul, os do Bhotan, os do Assam, successivamente. 
N'essas regioes o sangue bhot representa o strato 
primitivo da populagao, ou cruzada, ou submettida, 
ou repellida para os juncaes mortíferos das baixas 
fluviaes onde habita a cholera. O sangue paropa-
misano e cashmir, sikh e bengali, sino, mongólico 
e turco circula misturado com o indígena ñas Va­
rias regioes em que os aborigénes se acharam em 
contacto com tártaros, mongóes, tamules e hin-
dus : so é puro sangree bhot a dos selvagens das 
montanhas inaccessiveis e dos juncaes dos rios. 

Sao indígenas no Nepaul as tribus dos chepang, 
dos haíyn e dos kusundas, errantes no meio de 

v urna pbpulagao aryana, abrigados nos refojos das 
montanhas, vivendo mal, da caga e dos fructos sil-' 
vestres. E ' vasto o peito d'esses montanhezes for-
gados a respirar com velocidade um ar rarefacto, 
mas as pernas sao raclntícas, a estatura redusida. 
A oeste do Nepaul estilo, no Sikkíra, os lepchas 
ou rongs, tambera selvagens ñas montanhas, tam­
bem esouros na cor, com as orelhas proeminentes, 
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os olhos uní tanto obliquos, e os beigos estendidos 
até á pnmiada do nariz. Mais para oeste, no Blio-
tan, o tvpo modifica-se: o olho é mais obliquo, as 
sobrancelhas sao raras, a face ó chata e estreita, 
a pellé fina, a cor mais aberta. Quasi nao tem bar­
ba, mas sao mais altos. Com as evidentes infusóos 
de sangue chinez ganharam urna cultura relativa-' 
mente superior. Passaram da arte de fermentar, 
commum a quasi ineio mundo, á de distillar. Fa-
zem o chong, malt de trigo, cevada ou arroz. 

Para além do Bliotan, porém, ñas montanhas do 
As saín e ñas lezirias do Brahmaputra, desde o 
Tista ató ao Iravadj , vagueiam as tribus selva-
gens de stirpe bhot n'uma zona que mede dezoito 
graus em latitude (28 a 10° N.) por seis de longitude 
e que inclue toda ou quasi toda a península da 
Indo-Chin a. Que essas tribus errantes constituam 
o primitivo strato da populayao da Indo-China, que 
nos seus usos tao similhantes aos poiynesios se deva 
achar urna explicay-ao para o problema ethnogenico 
das ragas dos insulares da Oceania : eis ahí o que 
mu i tos prctendera. A raga malaya perderia de tal 
modo a autonomía primitiva que no plano d'este 
livro e na doutrina que seguimos Ihe ó attribuida. 

Incontestavelmente bhots sao as tribus monta-
nhezes do Assam e as das baixas fluviaes que l i -
gam a India ao Thibet e á península transgange-
tica. Nagas (ing. naked = nú) é a deiiominayao 
commum dos akas, dos do ti as, dos mishmis, dos 
singphos, tribus barbaras de montanhezes que v i ­
vera errantes pelas cumiadas em aldeias de duas 
ou tres dezenas de cultivando a térra como 

.os germanos de Tácito : q,rva in anuos mutant et 
superest ager. — As tribus das baixas, pagans de 
religiao, pretas de cor, singularisam-se pela accli-
magao perfeita n'um ar empestado de sementes 
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malignas : sao os bodos, do Sikkim até ao Assam ; 
sao os kocclis ou koktsks ou kukslis que vivem ao 
norte de Bungpúr, de Purnea, de Dinajpur, de 
Mymansing; sao finalmente os dhimales de entre 
os ríos Konki e Dliorla, raiando com os districtos 
bodos e kocchs. 

O Brahmaputrá conduz nos pelas quebradas orien-
taes da cordilheira himalaya ás su as vertentes se-
tentrionaes e ao centro do Thibet, ultima das nos-
sas regióos da área bhot. Para formar urna idéa 
do relevo do Thibet, diz um auctor7 tome-se uma 
folha de pergaminho, amarrote-se comprima-se na 
mao? e estenda-se depois sobre uma mesa. E ' uma 
zona de labyrintbos de montanlias sobreelevadas, 
onde a nevé se despenha em tormentas liybernaes 
e de verao correm tempestades devastadoras: só 
no outomno é serena, ' clara, e branda. Os picos 
sobrepoem-se aos picos, as grotas e despenhadeiros 
cortara, a prumo as encestas, nao ha palmo de tér ra 
que mereca o nome de planicie; e por essas en-
cruzilhadas o vento, insinúan ti o-se, ruge em per­
manencia, batendo ós muros dos conventos dos 
monges mysticos, seguros ñas ladeiras aprumadas 
contra as penhas núas. 

Ao norte do Himalaya, o Brahmaputrá chama-se 
Tsampu*, e na zona d'esse rio que vae ató á divi­
soria das aguas occidentaes do Sutlej Indo, na 
faxa das vertentes setentrionaes da cordilheira, 
está a regia o austral do Thibet, onde o povo bhot 
vive j i 'um estado de cultura similhante ao que pr i -
meiro observámos no Ladak. O buddhismo que 
tem aqui a sua Jerusalem, dá uma forma religio­
sa superior aos instinctos moraes; e as montanhas, 
localisando a populacao, fixam as villas, foi^ain á 
uma agricultura requintada em artificios, com as 
encostas cortadas em taboleiros, com uma irriga-
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{¿ao hábil contra as séccas, com processos particu­
lares contra as neves inimigas. Da cevada; os thi-
betanos da montanha fazem pao; dos animaes do­
mésticos abundantes tiram carne; dos rebanhos das~ 
cabras celebres a lan com que se vestem. 

Ao norte d'esta zona, por Yarkend e Klioten 
no Turkestan7 a entestar com a Mongolia, está a 
outra regiao que se liga directamente ao grande 
plan'alto da Asia-central. A's montanhas substi-
tuem-se as steppes, á vida agrícola a nómada, á 
pureza do sangue urna mestiyagem mais ou menos 
pronunciada com turcos e mongóes. Nos déclives 
orientaes do plan'alto asiático descem dois dos 
grandes rios da China, o Huang-ho e o Yang-tze, 
internando-se no Shensi, no Szechuen e no Yun-
nan. A área bhot cuja peripheria vimos ir csba-
ter-se com as populay.ocs dravido-arjanas da India, 
e com as populares indo-chinezas de stirpe tliav 
pelo sul, funde-se com a área sinica ñas frontei-
ras orientaes pelas tribus sifáns, niestiyos que ha­
bitara nos declives desde o Koko-nor até á raía do 
Yunnan; funde-se com a área turca ñas fronteiras 
do norte pelas tribus hors ou horpas das monta­
nhas de Nyenchlen-tangla e Kuen-lun, que levam 
a Bokhara sobre o Oxo. 

Pelo Thibet chegamos á China; da área bhot 
passamos á sinica-, dos estados varios^ tentativas 
e momentos successivos da civilisa§ao dos mongo-
lios, ao typo da civilisayao d'essa gente; das t r i ­
bus selvagens ou barbaras a uma nagao requinta­
da; de regioes seccas ou geladas, frígidas ou ar-
dentes, a uma regiao temperada e férti l ; das 
montanhas e steppes aos largos valles e rios fe-
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cúnelos; dos quasi desertes.a urna té r ra onde os lio-. 
mens sao de mais. A Mongolia tem um habitante por 
k i l . quad. (3.500.000 h.); o Tlvibet tem um pouco 
mais de seis (10 milhoes para 1.^00.000 k i l . quad.); 
a China tem 149 (500 milhoes para 3.360:000). Typo 
da civilisaeao dos mongóes porque dá a medida da 
capacidade de cultura ingénita na raga, a China é 
como foi Roma civilisaeao antiga dos lati­
nos : um imperio. A unidade consiste no facto emi­
nente da civilisaeao sob a hegemonía de um certo 
ramo, e nao na liomogeneidade ethnogenica da po-
pulagaó. 

O imperio dos latinos tomou o nome da cidade 
que Ihe foi o embryáo ; nao era o nome de um 
povo, era o > de um lugar: de Roma, romanos. 
Na China nem se dá isso : nem á raya, nem á his­
toria pediu o nome, apenas á phantasia. A deno-
minacao que nós, europeas, llie damos desconhe-
cem-n'a. A d'elles é varia, como a •imaginayao. 
Dizem-se pelo nome da dynastia reinante, dizem-se 
por metaphoras. Sao o Imperio-celeste, o íraperio-
do-Meio, a Flor-central. O seu monarcha nao é o 
chefe-dos-chinezes : é o Lelo-coreado, o Filh o-do-
Sol nO throno do mundo,, etC. (V. Fernao-Mendes, Peregrin.) 

China, modificayao d^ Sin, Tshin, Dzhin^ é urna 
palavra de origem aryana, hindú, e por isso tam-
bem europea: é a Sinse (Thinaí) dos escriptores 
classicos^ esse appellativo. que os indios davam aos 
oceupadores de certas regidos. Desconhecida como 
a China era dos antigos, a dcsignaelo de sime, 
nao tem, pois, valor etlmographico. 

Typo da civilisaeao mongol, momento, supre­
mo do desenvolvimento de urna raja para o qual 
todos os ramos d'ella gravitam nos seus momen­
tos evolutivos, a China apresenta um carácter 
tambem similhante ao da Turquía. E ' a Roma do 
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buddhismo, cujos logares santos ficam no Thibet; 
assim como a Turquía é a Roma do mahometis­
mo que tem em Meka a sua Jerusalem. Um im­
perio foi sempre a definigao política de uma re-
iigiáo transladada do foco de creayao mystica, e ao 
mesmo tempo a definicao social da capacidade de 
uma raya. Por isso a China, apesar da sua forma 
monarchica, difFere, como constituiyao, da Roma 
centralisadora, idealista, afeigoando o mundo in-
teiro ao typo da sua urhs; por isso a China repro-
duz o organismo da Turquía, que é para o caso 
dos tártaros o que o Celeste-imperio é para os 
mongóes do Oriente; por isso o imperio consiste 
n'uma aggregayáo de senhorios, com uma vassal-
lagem mais ou menos definida. O feodalismo, mo­
mento espontaneo da evoluyao das sociedades, ex-
pressao política superior da vida barbara, parece 
exprimir o limite da capacidade social-organica dos 
mongóes. A idéa de Estado nunca sáe, nunca 
saíu entre elles, nem na Turquía , nem na China, 
dos limbos inconscientes do poder militar ou reli­
gioso ; o imperador' nunca deixou de ser um chefe 
militar ou um sacerdote, para se tornar o magis­
trado eminente da nagao, como foram os Cesares 
romanos e os reis dos tempes modernos. 

Por isso á vastidao do imperio nao corresponde 
na China a homogeneidade do corpo social. Se em 
tempes remotos conseguiram o dominio conquis­
tando J hoje a immobilidade proveniente de terem 
attingido o máximo grau de desenvolvimento com-
pativel com a sua capacidade ethnica, dá-lhes uma 
caducidade pronunciada que apenas. Ihes permitte 
insinuarem-se, dominarem, como gente rica e hábil, 
capitalistas que por toda a parte vao adquirindo, 
comprando, explorando. Sao os chinezes no ex­
tremo Oriente, como na nossa Europa os france-
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zes. As térras , os nomes, os povos nao mudana 
mas sob esses elementos naturaes existe domina­
dor o capital chinez. 

Como na Europa succede com a Fran9a, coube 
tambem á China o melhor pedaíjo da Asia^ o mais 
adequado para o deseiwolvimento local da riqueza. 
A China propriamente dita é uma regiao tempe­
rada. Es tá entre 22 e 30° N . E ' plana comparada 
com o Thibet; accidentada se a referimos ás step-
pes do Turkestan. E' suavemente ondulada como 
a Franja, cortada de rios caudalosos que banham 
ampios valles pingues. Tem tambem um pequeño 
desenvolvimento de costas, o que contraria a emi-' 
grajao, impedinde as tentacoes de aventuras lon-
giquas. Do chinez e do francez, nao se sabe qual 
amará melhor e mais o seu torrao. 

As qualidades latentes no mongol em geral, 
mas mais particularmente no bhot himalayo, pode-
ram desenvolver-se na China de um modo que o 
habitat alpestre impedia ao Thibet. A unidade mo -
narchica proveiu da unidade do territorio \ a agri­
cultura, substituhijdo-se ao pastoreio, veiu da na-
tureza do chao. O commercio que o thibetano igno­
ra, aprendeu-o a China com a densidade e o con­
tacto das populagoe^, e com a posse de portos 
marítimos e grandes rios navegaveis. Esses rios, 
correndo todos oeste leste, orientando assim paral-
lelamente as regióos onde a populayao assenta, 
dando Ihe uma latitude constante a par de uma 
conformagao egual: eis ahi as condiyoes que per-
mittiram, se nao determinaran!, o desenvolvimen­
to da civilisagao-typo da raga mongólica, n'uma 
limitada regiao (ainda assim vastissima) se a com-
párannos com a -área do imperio, e n'um ramo 
particular e prolifico de entre os varios ramos de 
stirpe mongol. 



I I — 1 . DA S I B E R I A ÁS INDIAS Í Í 3 

O sangue chinez, porém, augmenta constante­
mente fóra da área da China propriamente dita 
Introduz-se para o norte na Mandchuria tungú; 
para oeste na área dos tártaros, vindo encontrar-SÍ; 
agora *na Asia os dois imperios que hoje, no velho 
mundo continental, representam duas das grandes 
familias humanas. Frente a frente est ío os russos 
e os chinezes, n'um contacto mais próximo do que 
ás vezes se eré . E essas relagoes sao j á antigás. 
No tempo em que nós sondavamos o extremo 
Oriente, j á havia na China « . . somma de artilhe-
ria de pau como bombas de navios, sómente os 
vasos dos leytos em que se atacavam as cámaras 
eram chapeados de ferro e tiravam pelouros como 
de f ale oes e meias esperas. E perguntando nós 
quem inventára aquello modo de tiros, nos disse-
ram que urna gente que se chamava Alimanis de 
Uma té r ra por nome MuSCOO. (Fernao Mendes Pinto, Pere­

grin. u, 171 ) 

Quando as Cem-familias, avós do ramo sinico, 
migraram dos montes Kuen-Lun para oeste, se ni 
conhecimento de metaos, homens da edade-de-pe-
dra, acharam j á povoado o seu actual dominio por 
uma popula§ao aborigene do nome commum de 
miáo-tze. Esse strato primitivo das populagoes chi­
ne zas é tanto menos visivel, quanto o desenvolvi­
mento e unidade da civilisayao e da populagao slo 
maiores; e nao fallando nos mandehus de stirpo 
tungú que habitam uma provincia do imperio, 
mas nao a China propriamente dita, véem-se aín­
da hoje, reduzidas a um Infimo estado, as reliquias 
d'esses aborigénes filiados na stirpe bhot. 

Degeneradas, selvagens, vivendo ñas covas dos 
montes, seu derradeiro refugio, essas tribus em 
via de extineyao dao mais uma vez o documento 
da natureza das leis da concorrencia-vital e da 
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degenerescencia, consequeníe da queda e do insu-
lamento. Os sifán do Thibet oriental, dos quaes já 
fallamos, os kiang puro-thibeíanos do norte, e os 
miáo-tze primitivos habitadores da China, hoje es-
palhados ñas provincias de Hirkvang, de ¡Szechuen, 
do Yunnam, de Kveichan e de K v a n g s é : eis ahi 
os vencidos pela civilisayao chineza, correspon­
dentes ás tribus italianas exterminadas ou submet-
tidas pelos- latinos. 

Mas na peripheria do imperio ainda outras t r i ­
bus de urna physionomia diversa (os lolos do 
sueste, os tankia do litoral, bem similhantes a es-
kimós) nos levam a suppor que no solo actual da 
China a populacao primitiva nao era apenas bhot: 

.seria tambcm thay, seria talvez tambora malaya. 

Segue-se pois, naturalmente, estudar a regiao da 
Indo-China, a área da familia thay-birmana: sia-
mezes, pegús, annamitas, arakans, avas. Se á ma­
ne ira que avangámos fomos vendo nos tungús, tar-

, taros, mongolios em gerai, e especialmente nos 
chinezes, o desenvolver da civilisagao da raga, 
agora, descendo paja o mar-do-Sul, observamos 
nos indo-chinezes o exemplo de civilisagoes de ha 
multo caducas: como Gredas, depois da conquis­
ta romana. O infeliz raongolió descendo á condi-
gao do degenerado vae confundir-se com o malayo 
no extremo da península, e d'alii o malayo cruzar 
com o negro na Polynesia. Se os tungús, mand-
chús, thibetanos, chinezes, indo-chinezes, malayos 
e jaus sao descendentes de urna stirpe commum, 
quem do norte viajar para o sul, parte dos lamutes 
selvagens para a civilisagao chineza que é o equa-
dor ethnico, descendo outra vez por graus succes-



I I — 1. DA S I B E R I A ÁS INDIAS 145 

sivos até á selvageria polynesia. Ladeando a Chi­
na, estito por norte, como barbaros, os mandclms, thi-
betanos; estao pelo sul^ caducos, os indo-chinezes. 

A península transgangetica, entre o golpho de 
Bengala e o goíplio de Tonquin, regada pelo Ira-
vady, pelo Meinam, pelo Mekong, descendo des­
de a garganta por onde se internam o Brahmapu-
tra e o Yang-tze até á ponta de Malaka e ao cabo 
de Cabodja divididos pelo golpho de Siao: eis o 
habitat da familia thay-birmana, beni definido por 
costas marítimas, constituido no interior'em esta­
dos indigenas. Birman, Si Fio, Camboja, sao ainda 
quasi independentes1; mas o A imam, na costa 
oriental, está submettido aos francezes desde a 
ponta da Cochin China*, e os iriglezes teem toda a 
costa do oeste^ desde o Tenasserim até ao Fegú, 
pelo Arakan, até ás raias dos dominios da Ingla­
terra na India. A ethnogenia d'este grupo humano 
nao é segura. Todos o consideram um producto 
mestizo; mas dizer se o fundo é sino-mongo), se ó 
bhot, se é um fundo autónomo, nao se pode. Algúns 
querem que o indo-chinez provenha de cruzara en-
tos de sino-mongoes com dravidas e com malayos 
já e i vados de sangue negro papua. Com effeito, ha 
pontos da península transgangetica em que a cor 
é negra e os cabellos manifestam a tendencia para 
a implantagao em mechas. Os ka-mois do norte 
do Mekong- che gara a ter um accentuado typo 
papua. 

Como quer que seja, a ethnographia encentra 
n'esta regiao quatro grupos distinctos: 

' 1. EIKMAUO, nos arabans, pegus, birmanos ou avas, ao 
norte. 

1 A Birman!a caiu sob o protectorado inglez; o Camboja sob' o 
francez. — N. da 2.a ed. 

Y O L . I ( 1 0 
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2. - SIAMBZ ou THAY, nos láos, khanti, shan e siamezes propria 
mente ditos. 

3. KHO OU cambodgiano e 
4. ANNAMITA OU cochin-ohino — no sul e oriente da penín­

sula. 

A área de cada um d'estes grupos nao coincide 
porém com as fronteiras dos estados, segando vae -
vér-se. A populacjao do Tonquin e do Annam7 a 
que os cliinezes chamarn Ngan-nan, é um ramo in-
contestavel da familia sínica. Os annamitas sao os 
mais branoos dos transgangeticos; sao baixos eiu 
geral e os homens mais pequeños de toda a Asia; 
tém os bragos longos, as pernas curtas e grossas. 
As mulheres passara por singularmente bellas. Nos 
homens., os labios sSo proeminentes sem serem 
grossos, o bigode é mais espesso do que a barba. 
Lembram o typo malayo, melhorado' mas ao con­
trario dos malayos, sSo doceis, affaveis, submissos 
e melles. Sao evidentemente intrusos. O strato an­
terior da populado vé-se repellido, como sempre, 
para a periplieria da zona, nos khos ou kamers 
do Camboja no extremo sul-oriental da grande pe­
nínsula, sobre o delta do Mekong. De oriente os 
annamitas, de occidente os siamezes, tomando para 
si o valle de Mekoijg, repelliram os khos contra o 
mar, como estranhos, e t í o distinctos que as lin-
guas kho e thay sao recíprocamente ínintellígiveis. 

O síamez (thay) tem urna face larga, o occiput 
achatado, a testa breve, pequeña, a bocea, uma ex-
pressao dura e um ar grave. A cor é um casta-
nho avermelhado. O síamez de Bangkok, na boc­
ea do Meínam, e o do curso inferior do rio, exer-
cendo sobre as populagoes affins uma hegemonía 
como orgao de uma civilisagao, é um ramo da fa­
milia thay cuja área é a mais vasta da Indo-China, 
cujo estado vae descendo desde uma civílisagao 
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desenvolvida até uma perfeiía selvageria á maneira 
que subimos o Meinam. Esse rio correndo de nor­
te a sul, de Chang-mai a Bangkok, tem trinta ca-
taractas que encerram e isolam as populacoes thay 
do norte do imperio, os láos, conservando-os n'um 
estado bárbaro qu selvagem, de desaggregacSo 
em tribus ou feodos como os do Thibet. Bangkok 
está para o Zimay, como Pekin para o Ladak. 
Tambem o Zimay é a terra-santa dos birmanos; 
e Chang-Mai, a capital da t é r ra dos láos, uma Je-
rusalem assente ao pé do sacrosanto Golgotha on­
de se vé a pegada de Buddha. Aínda para além 
do Meinam, no Y i aman chinez, ha láos. Se os 
láos do Yunnan sao idénticos ou affins dos miao-
tze, a popula cao primitiva da China teria sido for­
mada pelas duas stirpes bhot e thay. Ao norte 
de Birraah, insulados no Assam, os khantis mos-
tram por outro lado ató onde foi a expansáo da 
familia thay: a lingua dos khantis é a lingua de 
Bangkok. 

E sem duvida h fundo da populagSo birmana no 
interior é tambem láo. Os birmanos chamam shans 
aos que em Siáo se dizem láos. E se a suzerania 
de Bangkok chega a ser nominal apenas, tambem 
a de Mandelay se torna tanto menos real, quanto 
maior é a distancia a que estao as tsaubaurchias', 
ou feodos hereditarios dos shans. O birman é mais 
robusto e mais escuro do que o annamita; pre-
tende-se que tenha vindo do nordeste do Indus­
trio, descendente da stirpe dravida, fundar o im­
perio de Ava. Mas ñas populagoes do litoral do 
Arakan, do Pegu e do Martaban apparece a gen­
te mon, que o birmano diz talieng: um strato de 
sangue anterior e indígena, de ascendencia t í o 
diversa que a lingua mon é inintelligivel para bir­
manos e siamezes. 
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Na península transgangetica adiamos, pois, como 
stratos de popula gao primitiva, os mons a occi­
dente, os láos no centro, os khos a oriente. Os 
mons foram submettidos pelos birmanos, os khos 
pelos annamitas: só os láos, em parte sujeitos ao 
imperio dé Ava, poderam,, descendo o Meinam, 
crear para si o imperio de Bangkok. Hoje os khos 
de Camboja obedecem aos francezes, os mons aos 
inglezes ; e emquanto, no centro da península, os 
vcilios imperios de Ava e Siao arrastam a sua vida 
condemnada por caduca, pelos lítoraes as popula-
coes repellidas foram caíndo n'um estado de decre-
pitude, ou plácidamente torpe, ou feramente selva-
gem. Quando nos portuguezes singravamos n'esses 
mares, quando exploravamos, saqueando, essas cos­
tas, os nossos chronistas j á diziam: «é gente as-
sim esta de Pegú e de Siam muíto dada ao vicio 
da carne.» 1 

Se a península transgangetica fui por oriente in­
vadida pelos annamitas de stirpe sínica, j á tambem 
se indícoii a suspeita de que os invasores de occi-

5 « . . .Pe lo que para muy, delicia d'ella costumam nos membros geni-
taes trazer cascaveis, una de ouro ouíros de prata, cada um conforme a 
sjia possibilidade. E sao tao dissolutois e desenfreados n'esta parte que 
í r azem ñas mesmas partes diamantes e outras pedras de grande prego. E 
o re i costuma ter 600 mulheres.» •—V. M . Córrela , nos Cotnm. aos Lmia-
das, x, 123; ap. Barros, m , Dee. n , 5. — Duarte Barbosa no seu Livfo (ed1 
da Aead. p. 366) diz dos pegus que andam ñus , sao fracos e muito legerio-
sos. «Trazem suas naturas nhns cascaveis redondos, cerados, e muy gran­
des, cosidos e soldados por dentro antre ho couro e carne, por fazerem 
grande soma e trazem muitos destes atés cinco, deles saom douro outros 
de Jirata ou- metal segundo hos que hos trazem e quando andaom fazem 
grande som, ho que haom por grande honra e gentileza; e quanto mais 
honrados, trazem mais: has molheres folgam tanto com isso que nem que-
rem homens que hos noní tenham e nom digo mais deste eostume pola 
deshonest idade.» 
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dente proviessem da stirpe dravida, que no Indus-
tEo nos apparece como sub-solo indígena no qual 
veiu assentar a camada aiyana. Tal sería a r e l a j o 
ethnogeníca das duas penínsulas do mar das I n ­
dias. O nosso estudo, apesar de obedecer agora a 
uma dírecgao geographíca, nao pode, comtudo, dei-
xar de, aquí ou além, subordínar-se a principios 
diversos. A ' medida que vamos observando as po-
pulagoes, vamos-lhes descrevendo tambem, quanto 
possivel, as filiacjoes : com a ethnograpbia ficamos 
conhecendo a ethnogenía 5 e para clareza e para 
evitar fastidiosas repcticoes, é índispensavel tratar 
á parte o que diz respeito á raga aryana: raga-typo 
que, espalhando-se em ultimo lugar sobre toda a 
térra, unifica ou tende a unificar as cívílísa^.oes lo-
caes n'uma civilisayao tambem typíca. Assim, es-
tudando os stratos ou langoes de populagao ugro-
finnia e tár tara da Russía, deíxámOs de fallar da 
camada superior slava; assim, tambem, indo agora 
estudar a populagao da India, deixaremos de tratar 
das duas cámadas recentes de aryanos sobrepostas 
aos indígenas, uma nos tempos remotos das migra-
coes, outra a contar da viagem de Vasco da Gama 1 
e até á constítuigao actual do imperio inglez. 

A área da dravída está inscripta dentro dos 
limites naturaes da península industan: o Indo e 
os Himalayas pelo norte, com as costas marítimas 
por todos os demais lados. A área peninsular á 
qual se aggregam, como dependencias, as iltias de 
Ceylao, das Maldivas e Laccadivas, entesta pelo 
norte com as áreas bliot no Himalaya, e mon no 
Assam-Binnan. Mas a expressáo de raga dravída 
inclue j á em si, nao uma camada de populagao ho­
mogénea, mas sim dois stratos successivos: o vin-

' V . Hist. de Portugal (4.a ed.) I , p. 209-22. 
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dhya que toma o nome das montanlias onde prin­
cipalmente habita, e o dekkan. ou tamul, espalhado 
mais para o sul da península. Urna invasao tamul 
retalhou e dispersou apopulagao vindhya; depois a 
invasSo Éjiryana acabou de fragmentar os stra^os 
ethnicos anteriores. A lingua dos kolas e sontales 
(vindhyas), diz Withney, é absolutamente distincta 
da dos brahuis e mais tribus tamules. O sub-solo 
vindhya que afilora ao norte nos khonds de Ben­
gala; afilora ao sul nos veddahs de Ceylao. A ilha 
apresenta assim na sua populado mestiza, na con-
fusao das'suas linguas, ñas reliquias de tribus das. 
suas montanhas, a summa da ethnogenia do con­
tinente. Falla-se ahi hoje o. inglez ; ainda o indir 
gena falla um dialecto portuguez, 1 ainda falla o 
malabar: só a primitiva lingua vindhya (ios ved-' 
dahs se perdeu. E sobre o veddah assentou o ho-
mem tañiul, sobre ambos o malabar, mais tarde o 
europeu: «Os matos sao de laranjas e limoeiros e 
de outras multas arvores de fructa, diziam de Cey-
llio os nossos quinhentistas. Os moradores fallam a 
lingua do Malabar e Coromandel, e sSo gentíos, 
ainda que ñas partes do mar vivem alguns mora­
dores mouros, mas sujeitos ao rei da térra que é 
gentío. Andam todos» nús da cinta para cima e tra-
zem as orelhas furadas de modo que a pelle chega 
aos hombros, e nos dedos muitos anneis.» (v. Barros,. 
n i , Dea. n , 2 e Couto, xv.) ' 

Vejamos agora como se distribuem na peninsula 
os varios ramos ou tribus das duas familias dravi-
das. 

1. V . Os dialectos románicos ou neo-latinos na Africa, Asia e America, por 
F . Ad. Coelho ; op. 1881. 

s V. Quadro das instit. primitivas pag. 3. 
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A. Os <Iekkaiis> ou tamules 

1. Os GONDS habitam o immenso distrlcto florestal de entre os Vin-
cihya e os Ghats orientaes e urna linha que vá d'esta regiao, na foz do 
Godavery, até ao centro do valle de Nerbudda; 

2. Os TULÜVAS, ñas florestas que cingem os Ghats oceidentaes em 
Cañara ; > , 

3. Os MALABARES, cas de entre Kandragiri e o cabo Comorim, ou Ca-
mori; 

4. 'Os TAMULES, cujo nome se tornou genérico, na costa oriental de 
Palikat a Bangalor e em Ragakotta e Palghat 

5. Os TELINOAS, de oeste da bahia de Bengala; os KARNATAS e os 
MALABARES de Ceyla"; 

6. Os TODAS, nos Nilghirris, puros de cruzamento aryano, com os " 
BBAHÜIS das montanhas de Sindh. 

It. Os vindli^as. pre-tlekkams 

1. Os BHILLS, nos rios Tapti e Nerbudda e na extremidade oriental 
da cordilheira dos Ghats ; 

2. Os MINA e MERAS, nos mohtes Kalikho, do Agmir até ao Jnmma; 
3. Os KOLA ou KOLES, nome genérico d'^nde vem o de cayegadores 

(coolies), parece dividirem-se em dois grupos: um dekkan, o outro vin-
dhya denominado MÜNDA, cujos- aífins sao-os HOS de Singhbum e os SON-
TAL de Chuta-Nagpur; 

4. Os PAHARIA que as invasoes tamul e aryana expulsaram das mon­
tanhas do Rajmahal, dispersos ; 

5. Os KHANDA, ou KHONDS, em Ranapur, a leste do lago Chilka, a to­
car na bahia de Bengala. 

Nao é pela genuinidade de sangue, porque além 
da penetrado das duas ragas vindhya e dekkan 
veiu a raga aryana cruzar com essas gentes que 
ainda hoje representam a quarta parte da popula­
dlo da Ind ia : nSo é pela genuinidade de sangue, 
dizemos, que havemos de coordenar as tribus indíge­
nas, nem acantónal as de um modo mais restricto e 
systematico do que o expresso na propria designagao 
que se Ihes d á : vindhyas, dekkans. As invasoes 
retalharam-nas e dispersaram-nas. Tao pouco se 
podem determinar categorías de estado social, por­
que vindhyas e dekkans, segundo tem mais ou me-
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nos sangue hindú, conforme o habitat se presta 
ínais ou menos á expansao de uma restricta capa-
cidadc, variam de um modo indistincto. Gcogra-
phicamente, só se pode dizer que a área aryana 
vae do Indo ao Ganges-Brahmaputra, e do Hima-
laya aos Vindhya. Socialmente, so'se pode dizer 
que o dravida é pária, menos do que escravo^ en­
tre os aryanos; sendo selvagem, ou quasi, nos seus 
dominios proprios. 

Ñas montanhas o dravida existe n'uma condÍQao 
ínfima em que é relapso, ou da qual nunca chegou 
a saír; ñas planicies vive fóra das povoagoes em 
cabanas dispersas, sem mais propriedade do que o 
burro e o cao, banido e condemnado pelo hindú, 
vagueando sobre uma torra que nao cultiva. Ñas 
montanhas é troglodita, cannibal e fetichista. O 
gond das cabeceiras do Nerbudda vive em covas; 
os todas dos Nilghirris pastoreiam búfalos. A cor 
de todos é negra, aclarando, porém, á maneira que 
soffreram cruzamentos de sangue hindú. Assím, os 
todas sao de um castanho acobreado, com o nariz 
aquilino dos brancos, a barba farta, mas a fronte 
fugidia. J á nos ghonds e bhills o typo é outro: cor 
completamente negra, olhos pequeños, cavos e 
avermelhados, nari^ chato, testa breve, proemi­
nencias averrugadas nos cantos da bocea, beigos 
grossos, fartos cabellos crespos, E por fim nos 
yakkas-veddahs de Ceylao e nos maravars do cabo 
Camorim véem-se typos, ou de uma absoluta de-
gradaclio, ou de urna especie quasi inhumana: pe­
queños, rachiticos, brutos, simiescos. 

J á notámos as relagoes continentaes dos dravi­
das, entestando com os bhots e os mons: haverá 
relagao entre os aborígenes da India e os negros 
papuas? Serao estes a continuayao da raga dra­
vida, os malayos a da raga mongólica, e provém 
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os polynesios do cruzamento d'estas como que cau­
das dos dois typos ethnicos? Nao falta quem as-
sim julgue ; e com eífeito, nao será para notar que 
os traeos da physionomia negro-oceánica vao, de 
una lado, encontrar-se nos confins do mar das I n ­
dias em Madagascar, e, do outro, ñas fronteiras 
da peninsula entre os brahuis do Biluchistan, e 
ainda para além, n'uma tribu da costa de Ornan, 
os gabas ? Teñamos , pois, nos dravidas o resto de 
um primitivo lanyol de gente negra, cuja área oc-
cuparia todo o océano austral, da Africa até á 
America ? Provirao essas gentes da Lemuria per­
dida? Seria o negro a cor primitiva de um ser 
apenas humanisado na forma? Seria o africano ir-
mao do papua e do preto californiano ? 

Interrogando, paramos sempre nos confins do sa­
ber. O mysíerio da nossa origem, o segredo dos 
nossos primeiros passos apresentam se como pro­
blemas em que nenhumas "affirm^oes sao licitas, 
mas sómente hypotheses quando se estribem em. 
nocues racionaos, e nao contradigan! regras averi­
guadas. 

Interrogando, pois, essse remoto passado, acaso 
escondido ñas profundidades do océano, termina­
mos a nossa primeira jornada. Viernes desde o polo, 
atravez do continente massi^o, acabar ñas duas pe-
ninsulas da Asia: embarquemos para a viagem da 
Oceania. , 

2. — D E MALAKA Á POLYNESIA 

(Malayos, papuas e australios) 

, Ñas vastas steppes da Asia central vimos o mon­
gol io nómada : nómada no mar é tambem o ma­
layo nos seus barcos, vogando com as correntes e 
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mongóes. Um primeiro problema surge p eran te os 
exemplares de urna ra§a tao diffundida por afasta-
das ilhas, irradiando da ponta de Malaka para oc­
cidente ató Madagascar, para oriente até ao Pa­
cifico. Pulverisaram-se essas térras do mar da 
China, do mar de Sunda, quando a raca malaya 
j á se tinha sobre/posto, n'um continente perdido, aos 
indígenas de cor negra? Ou foram longiquas na-
vegacues que levaram os homens de Malaka até 
ás regióos remotas? Se tai continente existiu, hou-
ve n'elle uma civilisagao malaya como o attestam 
as ruinas de Banabé ; se taes viagens se fizeram, 
tambem os malayos ti aliara entao, e deixaram de 
ter depois, navios capazos de atravessar os vastos 
mares. Gomo quer que seja, o malayo é a ruina 
de um povo civilisado do extremo Oriente. Ou 
destruida por um cataclismo geológico, ou apenas-
degenerada pelo insulamento, a civilisagao malaya 
desappareceu. O habitante da península, o indí­
gena de Sumatra e Java, ou é selvagem, ou ca­
duco ; os das ilhas de Bornéo, das Célebes, das. 
Mol ricas, das Philippinas, sao selvagens. 

J á insinuámos a hypothese que retira a autono­
mía primitiva á raya malaya. Ha, cora effeito, gra­
ves affinidades de lingua entre ella e o ramo thay 
de raya mongólica. Provirá pois a gente das ilhas 
do mar da Indo-China do cruzamento com as po-
pulagoes negras da Oceania: essas populayoes de 
que se deveria ver um ramo nos aborigénes da In ­
dia? E ' o que muitos pretendem. No tempo das 
viagens vogavam no Oriente tradiyoes de antigás 
conquistas dos chinezes i. 

' «E no reino de Calicut ha arvores de fracto muito ant igás que nos 
dizem os da t é r r a haverem sido plantadas pelos chinas e nos haixos de 
Chiláo que correm da ilha de Ceylao para a costa do Coromandel se affir-
nia pelos da té r ra que se perdeuuma muy grossa armada chin que v inhaso» ' 
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Ou mestiga, ou autónoma, ou de estirpe indo-
chineza em Malaka, Sumatra e Java, e cruzada 
com sangue negro na Polynesia, 1 o facto é que, 
ou o sangue, ou a historia, individualisaram um 
íypo malayo. Ao inverso dos que o fazem descen­
der do mongólico^ outros consideram-no paralleio, 
aventando a hypothese de um remoto povo pro-
malayo, do qual se teriain formado dois ramos: (1) 

bre a India. E assi os da térra dizem, os chins foram senhores de toda a 
Java e Jantama que é o reino de Malaca e de Siam e de Chapa, como com-
mumente se affirma por aquellas partes: pelo que affirmam alguns serem 
muitas d'estas gentes achinadas pela muita mistura que os chinas tiveram 
com todas ellas, principalmente com osjáos. — Gaspar da Cruz, Trat. da Chi­
na, I I . 

1 Para esclarecimento do leitor, pomos aqui a divisao geographica 
da Oceania, comprehendendo todas as térras entre as costas da Asia e da 
America, incluindo o archipelago das Indias orientaes, os do Pacifico e 
a Austealia e seus satellites: Tasmania, Nova-Zelandia. Crawfurd julgou 
existirem ahí 5 ra jas pardas e 8 negras-; mas foi Humholdt o auctor da 
classíflcajao ethuographica aínda vigente: malayos, polynesios, papuas, 
— embora modificada, como se vé do quadro de pag. 31-2. Asregioes oceá­
nicas sao pois: 

1. MALASIA (OU Sundanesia); península de Mala-
ka, e ilhas da India oriental: Suma­
tra, Java, Bornéo, Célebes, Mohi-
cas, Sulu, PMlippinas. 

2. POMNBSIA, ilhas do Pacifico oriental: dos Nave­
gadores, da Reuniao, de Sandwich 
com a Nova-Zelandia, 

3. MICRONESIA : longa faxa de pequeños grupos de 
ilhas e recifes de cora! no Pacifico 
do norte, a leste das Philippinas, 
incluindo Peleu, Ladrees, Banabé 
e outras. 

4 MELANESIA, Nova-íiuiné, Arru, Mysol, e outras 
ilhas como a Nova-Irlanda, Salo-
mao e as Novas-Hebridas. 

5. AUSTRALIA ou Nova-Hollanda, com a Tasma­
nia. 

raja 
malaya 

polynesia 

negro-
orieníal 
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o da Sundanesia ou Malasia, com a Polynesia e Ma-
dagascar; (2) o mongólico. 1 

Esse typo malayo considera-se formado em Su­
matra. D'ahi reagiu posteriormente sobre o conti­
nente, emigrando para Malaka pelo x n seculo da 
nossa éra, e espalhando-se pelas ilhas próx imas ; 
de fórma que a sua área histórica abrange, além 
da ponta continental, as ilhas principaes da Mala­
sia, os ilheus do sul das Phiiippinas até á costa 
occidental da Nova Gruiné, os de entre Java e.Su­
matra, e os da ponta leste de Java. Mais vasto 
ainda é o dominio da lingua malaya. Pura ñas Phi­
iippinas, fallada desde Madagascar até ao extremo 
Oriente, desde a Formosa até á Nova-Zelandia, 
abrange 70 graus em latitude por 200 em longi-
tude, espalhada em archipeiagos, rctalhada porém 
e mais' ou menos pervertida pelo contacto rebelde 
do chinez ñas costas da Asia, e pelo contacto de­
generador dos idiomas indígenas das populaQoes 
negras oceánicas. 

0 que succede á lingua succede ao typo ; e a 
ethnographia d'essas regioes de ilhas é confusa, j á 
pelo abastardamento dos invasores, j á pela juxta-
posigSo dbs indígenas. Destringar, nos exemplos de 
seivageria, quaes vem da degenerescencia, quaes 
representam o estado primitivo dos aborigénes, é 
multas vezes impossivel. Por outro lado, ñas re­
gióos ainda asiáticas, onde o malayo está na visi-
sinhan^a do indo-chmez, as influencias sanguíneas 
ou apenas moraes sao tantas, que, se se pode dizer 
que ha um typo malayo, é mistér juntar que nao 
ha hoje urna civilisagio malaya, mas sim indo-
chineza. 

1 V. O1 qua'dro geral ethnogeniq'o nos Elesn, de Antliropologia {3.a ed. 
. 1 8 4 - » ' . ^ 4 ' i 
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,0 malayo-typo de Sumatra tem o cráneo depri­
mido inferiormente, os ossos molares afastados, os 
beigos grossos e salientes, o nariz chato, a testa 
alta e saliente sobre os olhos. A pellé é mais ou 
menos escura, branqueando ñas mulheres. Camoes 
chama aos malayos namorados, e aos jáos valentes. 
O sensualismo commum dos povos caducos da Indo­
china, e urna fera audacia, urna crueldade ingénita 
peculiar, e opposta aos / seus visinhos mongólicos, 
denunciam com efFeito os malayos. Jún te se a estes 
defeitos ou qualidades a intelligencia viva nos l i ­
mites da capacidade oriental, urna intelligencia feita 
de astucias e mentiras, e teremos o malayo, sujeito 
a furias, amando o prazer, atrevido e sem con-
sciencia, sanguinario e amoroso, valente mas pér­
fido, feroz na credulidade, Os nossos pintar'am o 
-jáo grossete, de largos peitos nús, ampia face, mal 
conformado, correndo de adaga em punho, • cla­
mando guanico ! a matar quem topava na carreira, 
por assim o ter promettido ao seu deus em occa-
siao de perigosa moléstia. (Livro de D. Barboza, 373) Sen­
sual e feroz em tér ra , é atrevido pirata no mar ; 
mas os dotes de for§a da ra9a vao pouco a pouco 
definhando á medida que o observador se a fas ta do 
centro ethnico. Os bajús das ilhotas de Singapura 
vagueiam no mar, ciganando, j a sem robustez para 
piratear. 

E esse íypo que deíinha com rapidez, é apenas 
o que representa o estado culminante do'desenvol-
vimento da raca. Sob as camadas de malayos di­
gnos de tal no me ha em toda a Malasia selvagens 
da Ínfima especie. Na península de Malaka a po­
pulado culta, ou pelo menos mahometana, divide-
se em tres grupos: (1) semang, (2) sakai, (3) hala; 
mas sob elles os orang bennas (orang = homein) 
ou homens-do-solo, de Johore, tém apenas urna 
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religiao primitiva e vivem selvagemente iius; co-
bertas as vergonlias com o chavat de paño ou de 
cortiQa batida, com os dentes limados e as orellias 
furadas. Em Sumatra os orang-lubus vivem nos 
juncaes como brutos; os pagáis tatuam-se escre-
vendo no corpo o numero dos inimigos que matam. 
Os macassares, os madures, os bu gis sao verdadei-
ros selvagens. Como as tribus do Assam, tambem 
os pagáis expoem os cadáveres sobre um cadafalso, 
até que apodregam; uso peculiar tambem aos dayaks 
de Bornéo, cuja physionomia tira,ao mongólico: 
ollios obliquos, ma9ans do rosto preeminentes, per-
nas curtas, fronte chata e fugidia, mas com isto 
um trace singular — a forma dos pés, curtos, lar­
gos, chatos, e virados para dentro. 

Será o dayak de Borneo o pro malayo, e deverá 
vér-se nos seus caracteres mongólicos, nao a prova 
de uma descendencia, mas o documento inverso?-
Como quer que se opine a respeito do problema 
etlmogenico, facto é que-^na abundancia dos seus 
exemplarcs selvagens, na incoherencia das suas 
qualidades, na-falta de cunbo proprio da sua civi-
lisagao, os malayos que da India receberam o seu 
nome histórico (malé, montanha; hOmens-dos-
montes) e todos os elementos de uma cultura su­
perficial ou viciada, demonstram uma capacidade 
inferior. 

E ' o que nos demonstra egualraente o exame das 
populacoes polynesias, producto de um cruzamento 
variado de sangue malayo e negro-oceanico, e to­
das mais ou menos selvagens, por degenerescencia 
em uns, por origem em outros. Quanto mais o via­
jante avanza, da Nova-Zelandia para as ilhas de 
Hawai ou Sandwich, mais o typo polynesio se afasta 
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do malayo. O centro ou foco de formagao e ex-
pansao do primeiro está nos archipeiagos de Tonga 
e de Samoa: v o kanak é acastanhado na cor, tem 
feiyoes regulares, olhos negros, barba rara, cabello 
preto e corredio, ás vezes ruivo, o nariz curto, di-
reito e aquilino, mas sempre largo e chato na ex-
tremidade, os beieos ora espessos ora delgados, a 
face oval, as magans do rosto proerainentes, a 
fronte desenvolvida, e .é brachicephalo. Entre as 
ilhas de V i t i e Tonga passa a linha divisoria dos 
polynesios (500:000) e dos negros oceánicos. 
V i t i j á é negra. Para oeste da Polynesia, pelo norte 
da Melanesia e das ilhas da Sonda incluidas na 
Malasia, fica o grupo de ilheus denominado Micro­
nesia e cuja populado, segundo a theoria de Craw-
furd, é o resto degenerado de uma raga primitiva 
d'onde saíram polynesios e malayos. Esta hypo-
these, a(qne j á alludimos, funda-se principalmente 
nos vestigios evidentes de uma civilisagáo perdida: 
ruinas, templos e cidades. Mas, por se verem as 
reliquias de urna civilisagao, nao é mistér suppor 
uma raga especial extincta, pois se sabe como um 
ramo destacado de uma raca culta pode degenerar. 
Toda a área polynesia é uma prova de phenomenos 
de degenerescencia mais ou menos pronunciados. 
A migragSo dos polynesios para as ilhas remotas do 
Pacifico é relativamente recente. Fornander data-a 
do i a II seculo da nossa éra, pondo a oceupagao das 
ilhas Hawai ou Sandwich no v i . Crendo-se, como 
se eré, que os polynesios s§,o de stirpe malaya; sa-
bendo-se que, ao estabelecerem-se primeiro ñas v i -
sinhangas de Tai t i levavam comsigo o uso dos 
metaos1 j á manufacturados ñas ilhas malayas, vé-se 
a prova da degenerescencia no facto de esse uso se 

1 V. O Begime das Riquezas, p. 126. 
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perder no novo habitat que é desprovido de jazigos 
metailiferos. E quando, j á regressados á edade de 
pedra, os polynesios abordaram as' ilhas do Paci-
lico, onde, como por exempio na Nova-Caledonia, 
ha metaos, o estado em que tinham caído nSo Ihes 
permittiu utilisarem-nos. 

Ceylao illustrou-nos, conforme vimos, ácerca da 
ethnographia da India. As ilhas, mais restrictas em 
área, com limites naturaes determinados, prestam--
se melhor á destrin§a dos elementos constitucionaes 
da populayao. E quando esses elementos reprodu-
zem resumidamente os do continente, como se dá 
em Ceylao, a ilha é como que um typo. E ' isso o 
que succede a Madaga&car, para com as popuiagoes 
oceánicas. Sobre um fundo negro que-uns dizem 
cafre e outros querem filiar nos papuas, assenta 
uma carnada de malayos. O apparecimento d'este 
sangue n'uma paragem tao remota do seu dominio 
proprio nao é tao difficil de explicar como o do 
sangue negro; porque os malayos, navegadores, ó 
sabido que trilharam os mares da India, ao passo 
que os negros oceánicos jámais saíram do estado pri­
mitivo em que nSo ha mais barco do que uma taboa, 
um tronco, talvez nem escavado. Se nos negros-de 
Madagascar ha pois sangue aflln do papua, nao se 
pederá explicar o phenomeno pela revolucao geo­
lógica que teria destruido um primitivo continente 
negro (dravida-papuá-africano-californio) do qual 
nós veríamos as estilhas nos archipelagos de entre 
as costas da Africa e America dispersos no mar das 
Indias? 

A existencia dos malayos em Madagascar nao 
reclama, poréin, tao aventurosas hypotheses. O 
malayo é ou foi, o phenicio do océano indico, t r i -
Ihando-o em todas direccues, j á porque o guiava o 
instincto nómada, j á porque uma navegayao mal 
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equipada o pimha á mercé das correntes e das mon-
coes que de outubro a abril levam direito da Sonda 
a Madagasear. «E assim acontece muitas vezes, 
com as grandissimas correntes, esgarraren! para 
fóra do boqneirao muitos juncos de jaos, e chins 
que por aqui perto, da banda de dentro navegan^ 
que v i o dar á ilha de S. Loureneo (Madagasear) 
oitocentas leguas d'esta paragem, da qual gente a 
maior parte d'ella é povoada.» í s ¡ s t . trag. marit. i , 445) 

«TradicSo é antiga, dizem os chronistas, que os 
chinas povoaram esta ilha e que d'elles ainda dura 
alguma gente como consta das cartas que escreve-
ram do Japlo os padres da companhia de Jesús.» 
(G. de S. Bernard. Itinqr. da Jndta, n.) 

Eis aqui o quadro da populagao de Madagasear: 

10} Sákalaves, selvagens cié oeste da iJ ta | 
i . Staea Mef))ra<, no estado pr imit ivo. 

I ' b j Máhafaes ,,idem 

!S. Miesftíiwros Malgaches, Ba costa or iental ; ernza-^ 
mentó negro-malayo-arabe. 

3. MaEayos Ovas, no pían'alto central da ilha ; oo-) 
copando metade d'ella. Qaasi bran-13.600:000 
eos algnns ; pbysionomia malaya. ) 

Navegando agora outra vez para Oriente, é ñas 
ilhas, de Andaman, e Mcobar, no golpho de Ben­
gala, que achamos o primeiro exemplar da popu­
ladlo negra aborigene do mar das Indias, se nao 
incluirmos os liomens Ínfimos de Comorim na mesma 
classificagao. Esses negritos ou papuas, aos quaes 
se reunem tribus de Malaka, v i o depois apparecer 
ñas PMlippmas (25:000) e na Melanesia em geral, 



162 L . I . — ETHNOG-R APHIA. G E R A L 

•como fundo de tima popuiagao sobre que asseata-
ram os elementos polynesios, ou malayos. Entre­
tanto os caracteres geraes sao bastante accentua-
dos para dividirem em ( í ) negritos, (2) inelane-
sios e (3) néo-guinés, a raca papua, a saber: 

1. Nícobar ; 2. Andamaa. 
i 3. Timor e Flores. 
14. reninüula malaya, eutre os semang e os wawas , 

" K c ^ r i t o H , em / nos d.istrictos montaahosos de Perak, Kedah, 
Kalatan e a té aa Oochinolima,, 

[5. Philippinaa e Sulu, tribus repel l ídas para o in­
ter ior: aitas, igolotesj negritos-del-morite. 

H e l a n e s i o s , ñas F id j i ou V i t i , ñas PMlippinas, etc. 
¡1 . Nova-Guiné . 
(2. IHias visinhas: A r m , Key, Mysol, Salvati, etc. 

Dos negritos, que sao os Ínfimos homens, o mincopi 
•de Andaman é o Ínfimo. Pequeño (1,52) como um 
orango ou úm chimpanzé, tem dos anthropoides a 
agilidade peculiar aos habitantes das florestas : salta 
de ramo em ramo ñas arvores em que vive. Anda 
nú, e é negro na pelie lustrosa em que o cabello 
crespo se implanta ás medias. Esta insergao ó a 
do boschimano de Africa, ínfimo typo da humani-
dade na outra metade do velho-mundo. «A ca­
be ga, os olhos o» os dentes fazem-nos parecer caes,» 
disse Marco Paulo, o primeiro europeu que os des-
creveu. Menos brutos silo os néo-guinés, ou pa­
puas propriamente ditos, que teemuma estatura re­
gular ; mas os arfaks, que habitam as montanhas de 
noroeste da ilha, aproximam-se mais do typo an­
daman ou mincopi, ou negrito, do que do papua: 
peíle menos escura, cara comprida, fronte baixa, 
nariz grosso arqueado e chato na base, sobrance-
Ihas salientes, grande bocea de beigos espessos. 

Do cruzamento d'estas gentes com os polyne-
sios, ou directamente com os jáos e malayos, pro-
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véra a te re eirá variedade, cujo tvpo se encontra 
nos vitis das ilhas Fid j i : a variedade meianesia. 
A partir do estreito de Marianna para o norte, a 
populado, até ahí exclusivamente papua, mistu-
ra-se gradualmente com as racas do grande archi-
pelago da Asia, A zona dos papua-malayos ou me-
lanesios estende-se ao longo da costa septentrional 
da Nova-Guiné, vae pelas ilhas de leste até Fidji , 
regressando a entestar com australia no es­
treito de Torres. Se para além da Nova Hollanda 
mencionarmos os j á extinctos indigenas da Tasma-
nia, ou térra de Van-Diemen, teremos completado 
o nosso roteiro do dominio papua. 

O australio, confinando com elle, distingue-se po-
rém, j á pela lingua em que se nSo encontra uma 
só palavra malaya, j á pela conformagao do cabello 
que é corredio e basto. ¡Sao 200:000 homens con-
demnados a acabar de morrer : homens que a ethno-
graphia encontra n'um estado primitivo e a anthro-
pologia reconhece como incapazes de saírem d'elle. 
Nos papuas-australios por um lado, nos boschimanos 
e fuegianos da Africa e America, pelo outro, encon­
tramos, nos confias do mundo, os ínfimos exem-
piares dos homens. Para além da populado negra 
do Oriente, para além do Pacifico, na California, 
achou-se um typo negro similhante ao pelasgiano; 
para áquem vé-se em Madagascar um negrito. Por 
outro lado, o cabello, trago physico eminente, poe 
os hottenrotes ao lado dos papuas. J á perguntámos 
se nao seria licito encontrar em taes factos docu­
mento de uma unidade primitiva em toda a fami­
lia negra; e esta pergunta nos induz a seguir de 
Madagascar para o continente africano, partindo 
do sul para o norte, do Cabo para o Mediterráneo. 
E ' fácil a transido do papua ao boschimano. Sao 
ambos negros ou castanlio-escuros, ambos lophoco-
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míos, ambos ínfimos na sua especie duvídosa. entre 
homem e anthropoide. 

(Holtentoíés-, Negros, Nubios e 
Afro-Medilerraneos) 

Pouco ou nada temos a accrescentar ao que j á 
escrevemos ácerca das ra§as da Africa austral. 1 
O leitor d'estes lívros conhece-o, e seria ocioso re-
petir-lhe o que j á sabe: digamos pois apenas o in-
dispensavel para preencher esta parte do quadro 
das ra9as humanas. Os hottentotes, nome que teem 
dos hollandezes, dizem-se a si proprios koin ou 

'koikoin, isto é, homens. Nos portuguezes chamá-
mos-lhe vaqueiros, porque os achámos vivendo com 
os seus rebanhos, alimentando-se de ieite das 

-vaccas, usando dos bois para a carga e para o 
combate. Como nunca nos estabelecemos no Cabo, 
íbi aos hollandezes que coube o dever de os ex­
pulsar d'essa zona adequada para a vida de urna 
raga superior. E qual deixa de o ser a esta Ínfima 
raga de gente? Pequeños (1,52) como os negritos, 
entesados, inconscientes da vida e por ísso ímpre-
videntes, com o seu nariz chato, os beÍ90s enor­
mes, as magas do rosto salientes, os olhos peque-
nos, profundos «e aífastados, quasi nús, besuntados 
de graxa, polvilhados de ochre vermelho, esver­
deados na cabega e no pescogo: sao os hottento­
tes um verdadeiro typo de homem ? Kolben cha-
ma-lhes íinmundicies vivas, quando os- pinta com a 
pelle aos hombros, capa que dura a vida in-
teira e vae para a cova com o cadáver. E essa 
capa e os anneis de couro com que se adornam 
servem-lhes para engañar o estomago ñas longas 
fomes do sen terreno- safaro. Mas, inferior aínda 

1 V. O S r a z ü e as colonias port. S.a ed. v, 2. 
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ao hotteníote propriamente dito é o boschimano, 
que nem conhece metaes ,̂ nem tem gado, nem sabe 
fazer uma canoa embora vague i e no litoral, 

O bechuana estabelece a transigáo do hottentote 
para o cafre propriamente dito, que é tanto mais 
avangado em estado social, quanto mais próximo 
se encontra do litoral do oriente^ onde vive desde 
seculos em contacto com os árabes. Foram estes 
quem Ihes deu o nome de kafirs, infléis, de que nós 
portuguezes fizemos cafres. A si proprios dizem-se 
bantus ou aba-utus, plural de urnu-utu, homem. 
Quer no typo, quer nos hábitos, a sua superiori-
dade ao hottentote é manifesta : «Era o vestido 
d'estes cafres um mantao de pelies de bezerro 
com o cabello para tora, as quaes untao com grai-
xa para serem melles : o calgado, de duas e tres 
solas de couro crú pregadas umas ñas outrás, de 
forma redonda, ñas quaes anda o pé atado com 
COrreiaS.)) f H . irag. mar. I , 133 ; naufr. da náo S. Alberto) As duas 
áreas, cafre e hottentote, tocam-se pelos bechua-
nas, atravez do Kalahari: os cafres para oriente, 
os hottentotes para occidente. Mas a área bantu, 
subindo a costa até áo cabo Guardafui e internan-
do-se, Zambeze em fóra, além do equador, abran-
ge quasi toda a Africa austral (pois o dominio 
hottentote é ininimo) e ainda uma parte da Africa 
central, na regiao dos grandes lagos. 

Com a área bantu confinam por oriente os nu­
blos e ao longo do Sudao, até ao golpho de Guiñé, 
os negros, cujo estado social vae desde a vida nó­
mada até quasi á urbana, desde a caga á agricul­
tura, desde a pedra lascada ao ferro forjado de-
pois de fundido o minerio. 1 Os tragos fundamentaos 
dos momentos successivos da civilisagSo acliam-se^ 

• I V , O Etgime das Riquezas, p. 126. 
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pode dizer-se, todos; mas acham-se expressos de 
um modo rudimentar, combinados e complicados 
por forma que nem por isso os negros deixam de 
ser incluidos entre os selvagens. Isto mostra quan-
to seria viciosa uma classificagSo ethnographica 
tendo por base e methodo os caracteres so-
ciaes, mostrando tambem o limite da capacidade 
da ra§a negra. Se outras ragas nao podem passar 
do estado cagador ou pastoril como os visinhos hot­
tentotes, por exemplo, esta, no seu desenvolvi-
mento, chega aos typos superiores de vida colle-
ctiva: tem cidades, ara campos, trabalha os me-
taes; mas tudo isso fica estacionario, primitivo^ 
como um esbogo apenas, porque uma intelligencia 
infantil nao Ihe consente que tire d'essas premis-
sas as conclusoes evolutivas consignadas na histo­
ria das ragas superiores. 

Assim o negro nlo é, evidentemente, como o 
polynesio, por exemplo, um caduco e degenerado. 
A robustez e a conformagao do typo physico ex-
primem a verdade da sua historia: é um homem 
mais QU menos primitivo. O guiñé ou o mina sSo 
os melhores exemplares da raga negra, que tem 
no delta do Niger o foco da sua área actual. Ahi 
pullulam as linguas: o odji fallado pelos achantis, 
pelos fantis, pelos akins, pelos akuapins; o ga fal­
lado em A k r a ; o negbe em Whydah; e o eué pe­
los dahomés, yorubas, efiks, etc. Essas linguas, 
distinctas, mas todas affins, fazem crer que as t r i ­
bus ou nagoes do golpho d̂ e Guiñé chegaram ao 
seu habitat de hoje j á differenciadas, vindo de 
pontos distantes pelo valle do Niger parar e reu­
nir se no litoral. Em Calabar termina um grupo 
cuja extensao para o interior parece consideravel, 
pois vae até ao Adamoa: é um feixe de linguas 
isoladas, como o mbafu, o mitchi. 
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No Senegal, o k a h i t a t do negro confina com o 
marroquino, e as ragas indígenas apparecem mais 
ou menos cruzadas com sangue berbere, e maho­
metizadas : slo os joiofos e mandingas que entre o 
Senegal e o alto Niger teem o nome de bambaras ; 
sSo os sutus de Rio-Nunes e os veios da Serra-
Leoa. Para além do Niger, a entestar com as po-
pulagoes hamito-semitas e nubias do valle do NO o 
e das margens do Sahara, e mais ou menos cru­
zadas com, ambas, vivem as ragas suddan e tibbu. 
No- Sudao, os sonrhais, os negros de Haussa que 
Barth quer que sejam os atarantas de Herodoío, os 
kanoris e outras tribus de Bornu, os baghirmis, 
os nadáis do Darfur, sao tibbus; confrontam com 
os negros do alto-Nilo: os chillucks da margem es-
querda e os djurs e os lonohs e os nuers da mar­
gem direita, raiando com os dinka, affins dos ba-
ris ferozes que chegam ao lago Victoria. 

Entre estes typos extremos da raga, extremos 
geograpliicamente e extremos em civilisaglo, in-
cluem-se todos os grausNou estados da gente negra 
cuja área, ao su! do Sahará, vein desde o Atlán­
tico até ao Mío, entestando primeiro com a área 
bantu, depois com a nubia. 

Essa regilo interior do Sudáo, ñas planicies de 
Senaar e ñas margena do Nilo branco, entre a 
Abyssinia e a Mgricia , é o ponto de contacto de 
numerosas ragas. Ahí raiam as áreas negra por 
occidente, hamito-egypcia por norte, etbiope a les­
te, e bantu pelo sul. Entre estas gentes de sangue. 
diverso, es t ío os nubios que, embora penetrados por 
ellas de todos os lados, manteem distincto o núcleo 
breve de uma das mais antigás e caracteristicas 
especies de bornens. A Nubia e o Sudao, atraves-
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sados pelas estradas das caravanas que vém do 
Oriente a Tomboktu, teem em Cobe, no Darfur, 
um dos centros de commercio circum-saliariano : 
Andjelah é o segundo, Murzuk em Fez o terceiro. 
Urna embriaguez • de cor seduz essas populagoes 
das zonas seccas onde a luz é deslumbrante. Ao 
longo do Mger e junto ao 'Tobad domina o azul 
com que se tingem as barbas. Em Sackatu as mu-
Iheres pintam os cabellos com añil, com vermeibo 
os dentes e as unhas das míos e dos p é s ; as de 
Nyffé trazem os cabellos e os sobr'olhos azues, as 
pestañas negras a khoi, os beicos amarellos, os 
dentes vermelhos; as nubias em ge ral tingem da 
mesma cor a palma das míos e as unhas,'de preto 
as palpebras e os labios, carregando as orelhas 
com brincos e os bra§os e pés com anneis de prata. 

Duas grandes divisóos constituem a raga nubía: 
(1) os fallos, ou africanos vermellios; e (2) os nu-
bas ou nubios, propriamente ditos, a saber: 

Pullos 

[ Pullos, a oeste, espalhados no Sudáo, a entestar com os man-
] dingas (borghus, sakatus, etc.) 
jDiurs, bongos,mitta.s. 
(Mombattas, sandehs ou nyam-nyams. 

Í
Barabras, ou berberes da Nubía. 
D ongoletis es^fiin.dj i s, 
Bedjas, do Taka (tribus hadeadoas, haleaga, bisharis). 

»Nubios proprios : hadharébe, ababdeh, etc. 

O nubio é mais' ou menos preto, tirando para o 
vermelho e nao para o branco como o negro: 
quando a cor clareía faz-se castanho, nao se faz 
pardo. Schewinfurth, o grande explorador do Su-
dao e da Nubia, inclue na stirpe dos africanos ver­
melhos os mombuttus e os nyam-nyams, andró-
phagos, cayadores de urna ferocidade celebre: sEo 
o typo do bárbaro na expansao superior d.a forga 
e da liberdade natural. Barbaros tambem sao os 



I I — 3 A AFRICA.: DO CABO AO MEDITERRANEO 169 

"barabras e dongoienses do Kordofan, tribus que 
pela lingua (tumale, tekele, koldagi, kondchara) 
se incluem no ramo nubio; barbaros os bedjas? os 
ababdehs do deserto de entre o Nilo e o mar Ver-
mclho e das montanhas parallelas á costa. Mais 
para o interior, sobre o Nilo-branco, na raia aus­
tral da área nubia (6-8.° N.) os diurs, os bongos, 
os mittus apresentam ao lado dos nyam-njams há­
bitos pacificos de agricultores'. 

Se a zona dos fallos leva para oeste a área nu­
bla aó longo do SudSo até quasi á Senegambia;, a 
zona dos do Nilo-branco leva-a pelo sui e para 
leste á nayao dos gallas, que sao negros por cara­
cteres physicos, mas ethiopes pela lingua, isto é, 
filiados na raga hamito-semita, em cujo seio va­
mos entrar. 

Sao de oito a dez milhoes os gallas, que, divi­
didos em mais de vinte tribus agrupadas em dois 
ramos: (1) bertumas, ou gallas de leste; (2) bo-
rans ou gallas de oeste, se estendem na vasta área 
que tem por norte a Abyssinia, por oeste o Nilo-
branco, indo acabar na ponta do Djar-ha-fan ou 
Gruardafui por leste, contornando o golpho de Aden 
e descendo pela costa dos somauiis até ao Zanzí­
bar. Pelo sul os gallas raiam com a Cafraria. 

Pelo norte, conforme se disse, entestam com a 
Abyssinia e com os ethiopes; e a affinidade é tal 
que Müller inclue as linguas de ambos no segun­
do grupo, ou ethiopico, das linguas hamitas : be-
dscha, e somauli-dankali-galla. Latham, porém, e 
os inglezes, consideran! o gheez, ou antigo-abexim, 
uin dialecto árabe, e d ahi incluem os ethiopes no 
ramo semita, nao no hamita, A lingua fallada no 
Tigré e no Anhara é urna derivagao do gheez, e 
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os ethiopes seriam (com os somaulis-gallas, mais 
oa menos cruzados com negros) um povo semita, 
árabe, encravado ao occidente do mar Vermelho, 
dentro da área hamita. 

Ritter, o celebre geographo, divide o paiz em 
tres grandes regioes habitadas por tres camadas 
ethnicas, distinctas, embora descendentes de urna 
stirpe commum, ficando sob ellas, no litoral, os 
somaulis, negros e barbaros : 

1. ° terrayo — o imperio do jEaharaegashj; (o «barcegaes» das Leudas) 
2. ° « o reino de Tigre, antigo estado de Axnm; 
3. ° ii o paiz dos Aaharas, já sobre o Nilo. 

A politica e a etlmograplna coinciden! por tal 
forma com a constituÍ9áo orographica da Etliiopia 
que é urna vasta encesta, descendo em socáleos 
desde as regioes niloticas até ao mar Vermelho, 
ora torrada e secca, ora umbrosa e vicejante nos 
valles fundos das montanhas, Qualquer que seja o 
grau de unidade de descendencia dos ethiopes, 
um habitat tSo diverso ñas suas varias zonas basta 
para determinar physionomias, hábitos e estados 
afastados. O somauli da costa, selvagem quasi, 
bárbaro o ethiope nilotico, negros ambos: é ñas 
zonas medias qu£ se acha essa leudaría corte do 
Presíe-Joao^ com o seu christianismo bastardo por 
ter ficado insulado para além do Egypto musul-
mano, com a sua existencia nómada á maneira das 
cortes da Persia, com o seu regime entre feodal e 
monarchico-sultanesco, isto é, senhorial, sob um 
commando militar-religioso hereditario. E ' tambem 
na zona media que a cor passa do negro ao aco-
breado, que as feicoes adquirem tragos europeas, 
e a estatura se desenvolve produzindo um bello e 
robusto typo de homens. Descendo para oeste, na 
bacía do Hanach, entra-se na térra dos gallas ne-
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gros, selvagens cayadores de feras. Descendo para 
leste, no litoral, acham-se os sehohos ao sul de 
Massuah, mestices de somaniis e gallas, negros de 
todo ou quasi, com o cabello encarapinhado, pasto­
reando independentes os seus rebanhos. J á assim 
era no tempo em que nos avassallavamos essas 

térras : «Os moradores (de Macuá, Arquiquo, Bar­
bosa e Zeila) sao mouros (árabes) e pela maior 
parte negros, mas tratam-se bem e andam a ca-
Vallo.)) (M- Correia, Comm. aos Lusiadas x, 50) 

A mysteriosa Ethiopia, imperio christao que a 
Edade-media localisava nos eonfins do mundo e 
em busca da qual nos descobrimos o caminho da 
India, ficou desvendada pela embaixada que re-
gressou a Goa em 1526 com Heitor da Silveira. 
Mas da bocea d'esses proprios embaixadores vie-
ram tradiydes de estranhas cousas e a Ethiopia, se 
perdía o carácter mysterioso como um reino e urna 
christandade, ganbava a fama de uma térra de sin­
gulares plienomenos naturaes, como Si So, ou o Pe-
gú. Sato uns os seus bugios, 1 sao outros as suas 
amazonas.2 , , 

1 Bre lm (Thierlehm, 1, 79-82) tomón parte em tim combate com ar. 
mas de fogo contra nm rebanho de bngios na porteila de Mensa. Os bugios 
responderán! rolando sobre os flancos da montanha tal quantidade de 
podras que os assaliantes bateram em retirada, fleando a caravana im­
pedida de passar muitos dias. Veja-se em Darwin (Desc. i , 54) o. ca­
rácter das combina(;oes e manobras dos bugios. 

Compare-se agora esta noticia com a dos nossos embaixadores: «Em 
algumas térras ba tantos bugios que no tempo que os paes estao madurog 
se juntam ás qnadrilhag do povo que com arcos e fundas vao pelejar com 
elles, porque Ihe nao comam a novidade, e os correm dos campos, até os 
fazerem recolher ás serras, onde os bugios nao podem entrar senao pelas 
portas que para isso tém abertas, e como sao dentro mettidos Ihe tomam 
as portas com que os bugios nao podem tornar e assi os tem prezos até 
lúe acab^m de recolher os campos.» Lcndas da India, n i , 1.a parte, 
P. 76-6. 

5 Ha (no mino de Mante, junto das térras do Preste) urnas mulheres 
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Atravessando para além do mar Vermelho, en­
tramos na Arabia e na área incontestavelmente se­
mita. Essa área, limitada á regiao de entre o mar 
Vermelíio e o Euphrates, com o Mediterráneo por 
limite ao norte e o océano indico por fronteira aus­
tral , expandiu-se desde os tempes prehistóricos, 
colonial, commercial, e militarmente em todos os 
sentidos. Dos tres ramos semitas, (1) arameano, 
(2) hebraico, (3) árabe, o primeiro occupa Babylo-
nia desde o tempo das dynastias hamitas e vem 
até á Syria. O segundo, comprehendendo judeus, 
canaanitas e phenicios, espalhou as suas colonias 
por todas as ilhas-e costas do Mediterráneo, pro­
pagando o alphabeto e o uso dos metaos, abrindo 
uma edade nova á historia primitiva da Europa. 
Desde o mar Negro até á Hcspanha, o phenicio 
que passava as Columnas-d'Hercules para i r até ás 
ilhas Cassiterides (britannicas) em busca de esta-
nho, tinha lanzado uma rede de fcitorias, algumas 
das quaes, como Carthago, chegaram a-serverda-
deiros imperios. Semitas de Canaan eram tambem 
as tribus dos Hyksos, os reis pastores que em 2167 
(Lepsio) conquistaram o Egypto, governando-o por 
cinco seculos. Semitas, finalmente, eram as colo­
nias de judeus, 4a Asia-menor, da Grecia, da Ita­
lia, ás quaes S. Paulo veiu ensinar o christianismo 
e que fundaram as primitivas egrej as. O terceiro 
ramo, o árabe, teve na sua historia religiosa uní 

de grandes corpos e forjas e muy trabaltadoras a qJie ctamam pagodynis 
que sao coaio amazonas. Ellas tém a posse e o mando do reino. Quando 
querem praticar oom algum homem pedem Ucenfa á rainha. E se com el­
las entra no reino algnm hornera sem licenpa o matam, e se algama mu 
llier mete homem sem licemja a matam. Os filhos que Uies naoem dao a 
criar a cabras e ovelhas e cutras alimarias que para isso tém buscadas 
quando andam prenhes; e como os filhos sabem comer os levam e deitam 
fóra do reino é nunca mais os veom, nem coaíiece o ñlho 4 maej nem a 
mae ao fllho. {Ibid. n i , 1.a p.). 
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motivo de expansao maior? ou na necessidade d'essa 
expansao a causa de urna historia religiosa diversa 
da christan. A o passo que o christianismo, pregado 
na Europa, se hellenisa, destacando-se da Judéa 
esmagada pelo romano: o mahometismo é a reli-
giao de um povo que se levanta em exercitos tendo 
por apostólos generaes. Pregando o Islam, em-
quanto combatem ou commerceiam, os árabes sáem 
da sua península e arrastam na órbita da sua at-
tracgao as populacdes por onde passam. Exercitos 
que j á nao silo árabes, mas que o espirito maho­
metano inspira, submettem o Egypto e toda a 
Africa do norte até Marro eos. O copta, o nubio, o 
berbere, fazem mais do que obedecer: identííicani-
se, arabisam-se, e os restos d'essa onda que rolou 
pela Africa véem-se por toda ella na religíao e no 
sangue. Os mouros de Marrocos sao tambem se­
mitas, mas de urna invasao anterior ás conquistas 
dos generaes mahometanos. De Marrocos passaram 
os árabes á Hespanha conquistando-a, ató aos Py-
reneus; e a sua demorada occupac?io das provin­
cias meridionaes da Península deixou profundos 
vestigios. Para o lado opposto da Africa, semitas 
asseníaram na Etliiopia, e se ella por excepcao fi-
cou christan, o mahometismo e o sangue árabe fo-
ram por vía dos missionarios e mercaderes descen­
do ao longo da costa de Zanzíbar até Mozambique, 
produzindo os cruzamentos negroides e os sultana­
tos da Africa oriental.-Para além do golpho pérsi­
co e do océano índico, na Persia, no Beluchistan, 
na India, os árabes submetteram tambem as popu-
layoes iranianas e aryanas a um dominio político e 
religioso mais ou menos fixo. 1 

As mígra§oes, colonisagoes e conquistas dos se-

Y . E ü i . de Poriu£ál (d.a ed.) \ oh i , p. 214-19. 
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mitas do norte correspondem aos primordios da 
historia, e a sua influencia na civiiisagao indo-eu­
ropea principia pelo ensino do alphabeto e da me-
tallurgia para acabar pelo christianismo. A área 
semita da Antiguidade abrangia (além das feito-
rias e cidades, dos lito raes e ilhas mediterráneas) 
a Syria, a Phenicia, a Palestina, a Mesopotania, a 
Chaldéa, a Assyria. A Susania e a Arabia erara o 
dominio dos semitas do sul, ou árabes, cujo papel 
histórico é recente, e cuja influencia é diversa. Ao 
passo que o christianismo, hellenisado, se tornou a 
religiHo dos europeus, identificando-se por seculos 
com a nossa civilisacao typo, e condemnando a raga 
mystica dos judeus d'onde essa religiSo procede: 
o islamismo, sem passar a müos alheias, conser­
vando o seu carácter semita, foi o instrumento de 
submissao dos iranianos a urna hegemonia árabe. 
A Persia nao pode fazer á religiao de Mahomet o 
que a Grecia fez á religiao de Nazareno; a Persia 
decaía, pois; e o islamismo, excellente código para 
ragas inferiores, passou a ser instrumento de cul­
tura dos negroides e negros africanos, e tornou-ae 
a religiao turca. Os árabes voitaram tambem como 
os judeus a viver obscuros; Melca e Jerusalem fi-
caram como afastados monumentos, lugares-santos 
no meio de paizes e gentes abatidos. 

A área onde o semita é indígena vem, como já 
se disse, desde o Mediterráneo até ao mar da India, 
ladeada pelo mar Vermelho a oeste, pelo Euphra-
tes e pelo golpho pérsico a leste. Por norte, na re-
giao mediterránea da Syria e da Palestina, o ter­
reno é em grande parte montanhoso, arborisado e 
húmido : d'ahi o carácter fixo da civilisacao dos 
syrios e phenicios. No centro, a Arabia é um areal 
e um deserto, prolóngamento do que vem de Mar-
rocos acabar na Persia; e ao sul, nos declives da 
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India, o Yemen volta a apresentar-se risonho e v i ­
noso. Assim, a populado da Arabia, em parte 
agrícola, é na maior parte nómada, e a condi-
•gao de existencia que a natureza local determinava 
foi ainda favorecida pela situagao geographica. 

Estendida entre os valles do Kilo e do Tigre-
Euphrates, onde a agricultura e a civilisa^ao de 
Memphis e Babylonia se desenvolveram em éras 
remotas creando emporios commerciaes e fabrís, a 
Arabia tinha, de ambos os lados, como que cellei-
ros onde podia abastccer-se. Intermediario, o ara-
be era o conductor das caravanas, era o commer-
ciante, trocando os seus cavallos, os seus camellos, 
.as cabras e carneiros dos seus rebanhos, pelo p ío 
e pelos utensilios e armas. As civilisa§oes próxi­
mas nao Ihe faziam sentir os inconvenientes do seu 
estado bárbaro. E quando o commercio definhava, 
o árabe suppria-se roubando, se ó que de primiti­
vas razzias nao veiu gradualmente a origem das 
trocas pacificas. 1 O solo e a historia de maos da­
das concorriam para manter a Arabia no estado 
nómada. 

Tres zonas geographicas congregan! a populaQao 
da Arabia : 

O NEDZHED, OU Arabia central, contendo as populares affins e vi-
sinhas da Syiña, ora pacificas e agricultoras como os beni-Tamar, dos 
mais primitivos stratos etlmicos; ora nómadas e guerreiros como para os 
lados Shammar. 

O HEDZHAZ — a faxa que deita sobre o mar Vermelho, habitada 
pelas tribus beduinas indígenas, entre as qnaes ainda ha representan­
tes do sangue dos koreish do tempo de Mahomet. E m DzHdda e Mek-
ka, nos lugares-santos (á maneira de Jerusalem) a popnlacao é cosmo­
polita, como convém aos tabernáculos de religioes catholicas, univer-
•saes, ou prosolytioas, turcos, persas, indios, africanos, todos os san-

' O Bsgime das Riquiias pp. 89-102 
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gues nnificados pelo Alcoráo, 8e véem representados junto á Santa-Kaa-
t a , o sepulcliro-santo do Islamismo. 

O YEMBÍT, o HADRAMAST, o OMÁN, constituindo a Arabia-felix des 
antigos sao a regiao intermedia das cidades do litoral austral e do de­
serto interior. Por essas montanhas vivem selvagens os merelsedes, ra* 
mo dos asyr ; os beni-kelb (kelh, caes) que se diz fallarem como que 
ladrando. Ñas cidades litoraes, Maskat, Kuriat, Rustack — assoladas 
pelo grande Albuqixerque na sua expedíjáo de Onuuz, — misturam-se 
as ragas varias que rodeiam o mar das I r di as: persas, malabares, 
afghans, africanos, etc. 

Fóra da Arabia, as migracoes e conquistas es-
palharain pela Africa setentrional manchas de, po-
pulagáo árabe ethnographicamente apreciaveis: 1 
sao os cachim, os hillel , os machil, que, mais ou 
menos cruzados com bérberos, vao pelo deserto 
tocar-se com os negros ou negroides suddans em 
varios pontos. Sao, no Egypto, onde o cruzamento 
com o hamita nao é commum, os magdyeh de 
oeste e os ellahomyeh de leste do Nilo. Sao, no 
interior até á Nubia, os hetsenats, os moKamme-
dyehs, os chonkryehs e mnitos outros. Sao, final­
mente, os mouros de Marrocos que indo até ao 
Senegal formam ahi as tribus mestigas dos trazzas 
(das margens do Senegal até ao Tiris e para além 
do Dugana), dos darmankurs (entre o Tiris e o 
Azuad), dos braknas (de Diñar até para além de 
Saldé), e dos do vi ches, no Tagut, todos musulma­
nes, ferozes, vivendo de rapiña. 

Assim, desde os confins occidentaes da Africa, 

1 Os etlmograplios dao á populacao árabe de fóra da Arabia 
gaintes numero»: 

No Egypto (beduinos) 1 70 
E m Trípoli 300 
E m Tunis 500 
Na Argelia 3.500 
E m Marrocos 3.000 

000 
000 
000 
000 
000 
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triíhando o Sabará que vae até á Persia, pode di-
zer-se que temos urna área árabe, no cora^Ho da 
qual a Arabia-deserta é urna zona interior d'essa 
faxa ardente onde nlio chove. Encerrada entre as 
montanhas de Babylonia e a Mesopotamia do Eu-
phrates, entre a Syria, a Arabia-petréa? e a Ara­
bia feliz, ou Yemen, a Deserta consiste em vas­
tos e cansados areaes onde se nao ve uma pedra, 
nem uma herva, nem trilho, nem carreira. O chao 
fulvo ondeia em temperaos como os do mar, com­
pacto e homogéneo tambem na sua massa. Nao ha 
uma sombra, nem uma nuvem no céo metallico, 
nem um dentado recorte no horisonte, nem um fio 
de agua pelas ondula^oes da areia. De dois em 
dois dias de jornada encontra-se um P090 de agua 
podre, {Godiriho, lielagao do 7iovo caminho, etc., xvm, 131-2) Q O Solo 
ardente mirra, mumifica enviajante que morre ñas 
tempestades do deserto. N'esta solidSo caminham 
imperialmente as féras : os tigres e os leoes em 
jornada para o Euphrates onde v io beber; cami­
nham submissos os camellos das caravanas que 
vao da Persia e da Chaldéa á Syria, á Mesopota­
mia; vagueia o alarve, astuto contra as féras, cruel 
com os mercadores, vivendo de rapiña. Se o leao 
ruge no silencio do deserto, o alarve, a cavallo 
sempre, com a barba espessa, a cabega rapada, a 
tez negra, a ossatura saliente, os olhos negros fu­
silando encovados, sobre a pelle a ampia túnica 
branca, sobre a túnica a samarra de pelíes, na ca-
be9a o turbante negro, na mao a langa, na sella o 
arco, as frechas, o alfange e a massa de ferro: o 
alarve sempre armado, hospitaleiro em casa, ladrao 
no campo, fallando parece combater, «e que a falla 
Ihe sáe do intimo das entranhas.» fm<i. na-n) Seria 
algum dos beni-kelbes, que fallando como que la-
dram, o que ao nosso viajante serviu para o retrató? 

VOL, I 1-2 
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Quandu nao é alar ve, salteador de caravanas, o 
árabe pastoreia ñas encostas as cabras e carneiros, 
agricuítando os humus ferteis dos valles. Vive de 
legumes, de peixe secco, da támara das palmeiras, 
do leite dos rebanhos, azedo, fermentado, ou feito 
em queijos. Veste uma cabala ou túnica branca, da 
garganta aos bicos-dos-pés, e na cabe9a poe um 
turbante verme 1110. Usa urnas espadas curtas e 
largas,, brechis sao lanQas, e é grande atirador de 
espingardas. Carrega-as cora um so pelouro, mas 
mettido tanto á forca que ao sabir é palanqueta. 
Para atirar, encesta a espingarda, e quando nSo 
tem a qué, senta-se : dos dedos dos pés faz for-
quilha. E' ruim o atirador que mirando o olho deu 
na sobrancelha. SS,o estes árabes gentis cavalleiros, 
valentes, bellicosos. (it>id. x ey) Sao estes os árabes 
que o nosso viajante observen na primeira meta-
de do seculo x v i i : serao multo dn^rsos os de boje? 
NSo é de crer; porque o estado das popu^oes é 
tanto mais duradouro quanto a condigao é mais pri­
mitiva. Assim a natureza conserva aínda boje os 
primeiros t,ypos rudimentares de seres vivos, e 
muitos dos intermediarios, ou se perderam, ou de-
finham extinguindo-se. Um kraal de africanos exis­
te sem alterares por milhares de anuos, um aduar 
de beduinos dura seculos, uma aldeia de monta-
nhezes nao se transforma: so a cidade diariamen­
te muda, progredindo ou decaindo. Hoje Roma é 
um turbilhao de palacios, ámanha um monte de 
ruinas. 

Voltemos para a Africa, pousando a nossa ten-
da de campanha ñas margens pingues do Nilo. O 
mar Vermelho é breve e pouco fundo; e o Egy-
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pto, a Barbería, com as ^uas gentes hamitas, clm-
mam-nos para terminarmos esta nossa jornada. 

Se ha exemplo da influencia de um lugar no 
desenvolvimento de urna civilisa^ao, esse exemplo 
é o Nilo e o antigo imperio do Egypto. O vaiie do 
rio é o verdadeiro ber^o de urna civilisa9áo indí­
gena e typica. Mas se lia tambera exemplo frisan­
te do papel eminente que tém as facilidades ingé­
nitas da ra§a e os acasos da historia, o Egypto é 
esse exemplo ; porque a sua civilisayao, táo bem 
nascida, táo accentuada, tao desenvolvida, defi-
nhou ao contacto dos gregos e latinos, para vir a 
cahir n'u'ma barberie sob o dominio dos turcos. 

O Nilo creou urna breve faxa de alluvioes, tao 
breve que em media se transpoe em tres ou quatro 
horas de jornada, mas tao fértil que basta para o 
alimento de milhoes de homens. Vasando os pla-
n'altos arborisados da Africa central, correndo en­
tre duas cordas de montanhas que por leste e 
oeste o encaminham, defendendo-o das areias in-
vasoras do Sahará e das dunas que se sobrepoem 
em terragos até ao mar Vermelho, o rio vem tra-
zer ao Egypto os humus das sorras da Nubia, da 
Abyssinia, da térra dos gallas, do paiz dos negros 
na regiao dos lagos. Fluctuando, a riqueza de um 
povo caminha assim meia- largura do continente, 
até assentar ñas baixas da praia mediterránea. E 
o rio, primitivo conductor do solo pingue, traz 
comsigo a humidade que refresca o ar, e cada 
anno, em cada cheia, um novo subsidio de humus 
fecundantes. No solsticio do verSo, quando a nevé 
dos picos das montanhas principia a derreter se, 
quando as chuvas se entornam pelos trópicos, o 
rio incha, sobe e alarga, pausadamente porque as 
aguas vém de muito longe, por urna estrada plana 
e dilatada. Pelo fim de juiho, o Nilo trasborda, 
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alagando passo a passo o valle inteiro, a té á raiz 
das montanhas marginaes. Ao cabo de setembro 
chegou ao máximo: seis metros ácima do nivel 
mínimo da estiagem. Comega entao a descer, com 
pausa, chronometricamente • e a sua cheia, esten-
dendo sobre a térra um vasto langol de agua nos 
mezes de verao ardente, dá ao Egypto um clima 
temperado, entre os dois climas tórridos do Sa-
hará e da Ethiopia. 

J á desde Herodoto se repete que o Egypto é 
uma dadiva do Ni lo ; e nao falta quem tenha apon-
tado a serie de motivos naturaes determinantes 
do desenvolvimento da civilisagao hamita. A se-
clusao do valle é logo um motivo de congrega-
gao e caracterisagao ethnica. A luxuriante ferti-
lidade da zona encravada entre desertes seceos é 
um evidente motivo de selecgao. Congregada'a 
gente sobre um solo periódicamente regado e adu-
bado, é de ver que a agricultura primaria sobre o 
pastoreio. Mas? perante chelas annuaes, sentiu-se 
a necessidade de abrigar os rebanhos, defender as 
casas, observar os periodos do phenomeno e suas 
leis; e como essas cheias duram tres mezes, for-
goso foi descobrir meios de andar sobre a agua, 
e de marcar os terrenos apropriados para que, ou-
tra vez a secco, podesse saber-se de quem eram. 
Prevéem-se as consequencias de taes circumstan-
cias. Para além, ñas montanhas nublas onde ha 
cataractas e um curso torrencial em gretas apor­
tadas e rápidas, o rio divide : aqui associa, be e 
um vasto lago parado, como é de verao, basta 
uma taboa para navegar; se de invernó faz do 
chao uma área plana, a té r ra convida a um con­
tacto que a propagagao da gente e os limites na­
turaes da bacia fluvial tornam necessario. Além 
d'isso, para além dos montes ficam as tribus de 
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salteadores, do deserto e das montanhas, invejan-
do a fortuna adquirida, escutando se o egypcio 
dorme para cair sobre elle e saquear-lhe os cam­
pos. A riqueza e a unidade do territorio sao pois 
causa da unidade das instituigoes sob o comman-
do de um monarcha. Mas a acgSo benéfica da 
protecgao social, favorecendo mais ainda a pro­
pagagao da gente, traz comsigo a relativa pobre­
za. J á o chao que o Mía enriquece nllo basta. E ' 
mistér dissecar os paúes que elle de invernó dei-
xa alagados ; é mister levar a rega ás encostas dos 
montes, ácima do nivel máximo das cheias. Vico de-
nunciou a historia social de Roma como o typo da 
historia das instituigoes civis: é mistér denunciar 
a historia económica do Egypto como o typo da 
histori'a económica dis collectvidades humanas. 

As causas naturaes deram ás instituigoes uni­
tarias, provenientes da necessidade de defeza, con-
sequentes da multiplicagao da gente e da grandeza 
das obras hydraulicas: diques e agudes para con­
tar e distribuir as aguas fecundantes do Nilo. A 
necessidade acordou a industria, a industria trou-
xe comsigo a creagao de um mecanismo bastan­
te poderoso para a execugao das grandes obras. 
Nao é isto o que observamos na Europa dos nos-
sos dias, com a sua edade de ferro e vapor? Mas 
essa civilisagao que assim se formou evolutiva­
mente, sob o imperio das condigoes naturaes, to­
món do genio objectivo da raga os caracteres de 
monotonía e passividade que a sua architectura 
revela, que a constancia e fixídez dos phenome-
nos do rio-m§e, a solemnidade da paisagem, a pro-
fundidade azul do firmamento puro ínfundem, e 
que se traduzem mío só ñas pyramides que süío 
collossos, mas tambem na religiáo da Morte de 
que as pyramides süo templos. 
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As causas naturaes existem aínda hoje, e nao é 
temeridade affirmar que por este lado o Egypto de 
agora nao difiere essencialniente do antigo ; mas 
os motivos moraes-organicos da civilisagao perde­
ram o mérito desde que no Mediterráneo appare-
ceu uma raga mais bem dotada^ e a civilisagao caíu, 
vindo a sociedade por fim a tombar tambem em 
ruinas. Assim se demonstra como nao basta o meto 
para produzir o homem. Se o Nilo nao seccou, por­
que motivo caíu o Egypto ? O Nilo continúa a fer-
tilisar 0 chao: cresce hoje o assucar e o algodao 
onde outr'ora vigavam as cearas; mas j á desde se­
culos nao ha uma civilisayao egypcia. Apenas ago­
ra, ao lado do turco só capaz de mandar, comba-
ter e gozar, sómente homem no campo e no harem: 
apenas agora, depois das tentativas mallogradas dos 
romanos, os descendentes dos latinos estao ao lado 
do khediva, governando-o a elle como a um sultao 
e ao Egypto como a uma colonia. 

O Egypto é hoje uma vasta massa de populayao, 
ainda como nos tempes antigos mais ou menos es-
cravisada. Sobre os fellahs acamam, explorando-os, 
uns milhares de homens do varias ragas. 1 O fellah 
e o kopta sao indígenas, os mais sSo forasteiros. O 
fellah, submisso © humilde, movendo a brago as 
chadufas para levantar a agua dos pegos, guiando 
os búfalos da saki, a ñora indígena, é o homem de 
trabalho do Egypto, o lavrador das plantagoes que 
o Nilo rega. Placido na expressao da bocea quasi 
muda, como uma sphinge, lavra, rega, sacha as 

1 Rafas do Egypto (1844 ap. Brace, Races of the tvorld) 
Ecllahs — mahometanc 
Koptas — christaos 
Turcos —osmanlis. 
Arabes — beduinos 
Negros, escravos 

1.600 
150 
12 
70 
10 

000 Caucasios 5 
000 Judeus o syrios 12 
000 Gregos e romanos 7 
000 Berberinos ñ 
000 Ingleses, francezes, etc. 9 

000 
000 
000 
000 
50tt 
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propriedati.es do khediva e dos senhores, ou antes 
dos banqueiros de Paris e Londres que tem tudo 
sob hypotheca. O turco devora o fellah, o judeu 
moderno devora o turco. A isto chegaram as cou­
sas desde os pharaós, tristemente. E o feliah, com 
a tez cor de barro, a barba rara, as palpebras fortes 
velando os olhos, tem ainda o antigo typo egypcio. 
A sua miseria fal o creanya, pueril e tonto, como 
um palhayo. Veste urna longa camisa azul atada á 
cintura por urna corda; poe na cabeya um panno 
de algodáo azul tambem, oubranco; anda descamo 
com as pernas nuas. Os filhos, egualmente nús, 
pulam no lodo negro á porta das tocas de argila 
onde o feliah habita, com a porta apenas para luz 
e ar, e por mobilia urna panella, urna esteira, 
urna bilha. Chamam-se entre si irmáos e ainda in-
jectam nos bracos velhos symbolos tradicionaes, 
tatuando-se; ainda as mulheres pintam as unhas 
de vermelho, como fazem os seus remotos paren-
tes da Nubia. 

O feliah é mahometano; o kopta queja nSo falla 
mas ainda escreve a sua velha lingua, é christao. 
O feliah é proletario, o kopta é burguez: commer-
ciante, industrial, scriba no Cairo. Como burguez 
extingue-se, fundindo o sangue com o dos invaso­
res; mas nos exemplares puros que ainda restam 
vé-se o classico typo egypcio. A estatura é mediana, 

"a tez parda, os cabellos negros annellados. Tem 
pouca barba, o nariz largo, os beiyos grossos, as 
mayans do rosto salientes. Poneos habitam o Delta, 
a maioria d'elles vive no medio e no alto Egypto, 
melancólicos, taciturnos, humildes, obsequiosos; 
mas pérfidos e dissimulados, arrogantes e duros 
com os inferiores. Nao é tudo isto o que vém in­
conscientemente da decadencia progressiva? 
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Nao está bem assente a ethnogenia das racas 
que assentam dos dois lados do mar Vermelho : se­
mitas a leste, haraitas a oeste. Essa familia humana, 
negra na cor mas europea ñas feicoes, é objecto de 
controvertidos pareceres, Emquanto uns defendeni 
a inclusao de arabes-mouros-ethiopes (cora os gal­
las, somaulis, etc.j no ramo semita, isolando-o dos 
egypcio-tuaregs, ou ramo hamita, outros nSo reeo-
nhecem a autonomía d'esse ramo; outros a inda 
considerara como mcmbros d'elle os nublos e os 
gallas e ethiopes. O leitor viu qual d'estas classi-
ficagoes preferimos. Com effeito, as affinidades sao 
multas, e d'ahi vera a opiniao de que, os haraitas 
se teriam destacado de um grupo de pro-semitas, 
antes que a individualisayao das ragas a que se 
chama propriaraente semitas se tivesse dado, As-
sim nos incluimos os dois grupos de gentes sob a 
denominagao de hamito-semitas. O judcu ao norte, 
o árabe ao sul, sao os dois typos do segundo 
ramo; o egypcio e o tuareg sao tambera os dois 
typos do primeiro, ao qual a civilisagao do valle do 
Nilo marca o limite de capacidade da raga que ñas 
populagoes saharianas se conserva n'um estado sel-
vagein ou bárbaro. 

Auctorisará o gue sabemos, a suppor que os ha-. 
mitas, egypcios e tuaregs, sejam históricamente au-
tochtonas na Africa setentrional ? Por outra: nao 
haverá vestigios de algum remoto strato primitivo 
da raga negra, a raga africana ? Ha. Os tuaregs 
tambera té ra os seus ilotas, os imgh'áds, raga dege­
nerada sob a escravidao, quasi negros que se sup-
poe descenderé ni de populacoes anteriores, subj l i ­
gadas pela invasao dos bérberos. A inda hojc aos 
imgh'áds, que sao servos ruraes, é prohibido o uso 
de langa e espada. Tambem no Egypto, diz Le-
normant, é j á insustentavel a theoria de que. a ci-
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vilisagao represente o desenvolvimento de urna raga 
africana cujo primeiro foco estivesse em Meroé e 
que passo apasso tivesse desoído até a o mar. Mas se 
a migragao dos liamitas encontrón sobre o Nilo urna 
populacao antochtona selvagem, imgh'ád ou outra, 
sobrepoz-se-llie e dominou-a de forma a absorvel-a. 

A éra d'essa remota migrayao dos liamitas na 
Africa, a era da migraeao dos mouros de Marrocos, 
que sSo árabes semitas, estao por determinar, Quan-
do a historia tomou conhecimento da Africa, j á ella 
era essencialmente o que é ainda: egypcia, tuareg, 
marroquina. Herodoto é o sen mais antigo liistoria-
dor, e os gregos conheciam o Nilo até Khartum, 
tinham noticias exactas da Nubia *, mas Eratosthe-
nes considerava o Djar-ha-fün (Guardafui) um fi-
nisterra austral. A partir da éra dos phenicios o 
litoral afro-mediterraneo é o theatro de repetidas 
invasoes e colonias, a scena de grandes tragedias; 
mas a influencia d'esses movimentos etlmicos l imi-
ta-se á costa, sem penetrar no interior que desde 
seculos ou millenios se conserva n'um estado pró­
ximamente constante. Depois dos phenicios que 
fundam Carthago, vém os romanos que a destroem, 
acabando por sujeitar ao seu imperio (no i seculo) 
toda essa regiao á qual dos nómades chamaram Nu-
midia. Apenas a Nubia e a Ethiopia escaparam ao 
dominio imperial. E m 476 sobrepoem-se aos roma­
nos os vándalos de Genserico, um seculo depois 
batidos pelos byzantinos, a quem os árabes vém 
desapossar, em 638, do Egypto, em 647, da Cyre-
naica. JB ŝa conquista religiosa e política estava 
consummada até Gibraltar antes do fim do v i l se­
culo ; 1 mas a stratificacao ethníca só te ve logar no 
Xi com a invasSo das tribus árabes ainda hoje rc-

1 V. íf'sí. da civil, ibenea (3.a ed.) p. 73-5. 
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presentadas na populayao da Africa mediterránea. 
Depois dos árabes vieram os turcos governar em 
Argel, em Tunis, em Tripoli , no Egypto,1 em-
quanto Marrocos se regia com dynastias indígenas. 
Por fim, a contar do seculo xv em Marrocos com 
os hespanhoes, 1 e do nosso seculo em Argel e 
Tunis com os francezes, o dominio eminente dos l i -
toraes passa ás rayas herdeiras da civilisayao e da 
lingua dos romanos. 

0 carácter accidentado e dramático da historia 
do litoral da Africa mediterránea contrasta com a 
mudez das regioes interiores, d'onde saem periódi­
camente os cavalleiros de Jugurtha e Masinissa5 
os exercitos almuhades e almorávides, depois os 
guerreiros de Abdel-Kader • os que ameayavam 
Carthago e eram seus mercenarios, os que se ba-
teram contra os romanos, os que vieram duas ve-
zes conquistar a Hespanha, 2 os que finalmente 
supportam, sem se submetter, o jugo da Franya. 
A razao d'esse contraste é geographica: está no 
Atlas, a muralha que ladeada ao sul pelo impas-
savel fosso do ,Sahará impediu os romanos de pe­
netrar na Africa. Para além do Atlas está o Sa-
hará, para além do Sahara a Nigricia ignota, iso-
lada — essa regi|o a que os antigos chamavam 
portentosa. O deserto é um massigo de areia secca 
que mede em área tres vezes a Franya, duas o 
Mediterráneo, caminhando de oeste para leste, 
desde o Atlántico até á zona do Nilo entre 15 e 
30° N . Levantado ácima do mar entre de 400 a 
1:000 m. é um vasto systema de dunas^le areia 
fulva. Diz-se Falat o deserto puro, Kifar o medio, 
Fiaíi a reguío dos oasis. O deserto nú ondula em 
pó como o mar em agua, e ao por do sol no hori-

1 Hist. da civ. iher. (3.a ei.) 175-0 e JTut. de Portugal, (4.a ed.) 1. in , 2. 
— 2 V. B ü t . da civd.iherica (;!.' eñ.¡ p. Si-8. 
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sonte parece verem-se cbammas de vulcoes. Em 
depressoes graves palpita a agua dos schotts car-
regada de sal que, branqueando a areia, brilba 
como diamantes. Nos niveis baixos, por norte em 
direcgao do Egypto, por oeste na estrada de Tim-
bokotu, apparecem com as nascentes os oasis, ver-
dadeiras ilbas," pontos vigosos que se destacam na 
vastidSo parda, como a rocha escura sobre o lan-
^ol azul do mar. 

Nao se creia que o Sahará acaba com o Nilo. 
Descendo em terrados successivos para o oriente, vae 
reapp^recer além do mar Vermelho. A linba norte-
sui dos oasis, a linba parallela do Nilo e a linba 
pouco divergente do mar Vermelbo, slo como tres 
valles no systema das montanbas de areia — fundo 
de perdidos mares sublevado pelas forcas titánicas 
do laboratorio da térra . Todos os tres valles estao, 
como j á se disse ,̂ do Niío, encastoados em cordas 
de affloramentos de rochas que os determinam e 
os defendem da invasSo das arelas. Passado o ul t i ­
mo, o do mar Vermelbo, o Sabara inclina um tanto 
para norte e na forma de um triangulo truncado, 
tendo por base o océano, atravessa a Asia nossa 
conheeida^ dos Himalayas ao Altai , incluindo a 
Arabia e a Persia, Cabul e a Bokharia, o Sindb, 
o Thibet e parte do Turkestan chinez. Se a esta 
área addicionarmos a africana, obtemos quasi a 
quarta parte dos continentes que atravessa. O 
nosso globo é ingrato. 

Foi este isolador, o Sabara, que tornou a India, 
a China e a Africa por tantos seculos ignotas á Eu­
ropa, da mesma fórma que o mar tornava ignota a 
America -, e so quando o progresso da navegado 
permittiu longas viagens, só entSo foi possivel tra-
var relagoes intimas com as regioes remotas. A ' 
America, isolada pelo mar, só por mar se chega: 
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a estrada do polo é longa e fría; mas queru sabe 
se faltarao muitos annos para que vejamos con-
summada a victoria sobre a fatalidade geographica 
do deserto — Moscow ligado a Pekin, atravez do 
Gobi; Constantinopla a Calcutía, atravez da Per-
sia •, Alger á Senegambia, passando em Timbokotu, 
atravez do Sahará • e os europeus, com as suas 
artes, avassallando o mundo inteiro, centauros mon­
tados no dorso da locomotiva? 

Decerto assim virá a succeder; e so quando o 
caminho-de-ferro trilhar de lado a lado o Sahará, 
acabarlo, morrendo, a sua longa existencia barba­
ra, essas tribus que até boje o Atlas tem defen­
dido do europeu exterminador por destino famoso. 
Até agora, acastelladas ñas serras cujas gargantas 
defendem, du acampando ñas planicies breves mar-
ginaes do deserto, ou trilhando-o nos seus camel­
los em caravanas, commerciando, ou salteando os 
que jornadeiam, os bérberos teem, na vastidao in­
hóspita do Sahará e nos desvíos inaccessiveis das 
montanhas, a guarida segura com que se defendem 
a si e ás suas velhas, poéticas e democráticas ins-
tituigoes. 1 

A^ área bérbero ou amazig pertenceu outr 'orá a 
faxa litoral d'onde as invasoes de phenicios, ro­
manos e árabes a repelliram para traz dos montes. 
Os antigos mauritanos e getulos vinham desde o 
Egypto até ao Atlántico e povoavam as Canarias; 
hoje a sua área, circumscripta pelo norte, vae pelo 
sul do Sahará, de oeste para leste, raiar com os 
mouro-negros, com os suddans e nubios: shillucks, 
no extremo de Marrocos, tibbus e fallos na direc-
9§o do nascente até á Nubia. 2 N'ura extremo os 

1 V. Bist. da civil, iherica (3 a ed.) p. xxv-xxxv. 
^ « . . . e som chamados Alarves, e Azenegues e Barbaros ("Serte-es). B 

todos andam como já se disse, scilicet, em teendas, com seus gaados 
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tibbus e depois o Egypto, no opposto Marrocos 
onde o numero de mouros, de sangue árabe (tres 
milhoes) é consideravel e grave a invasao de hes-
panhoes e judeus, 1 delimitam as outras fronteiras 
da área amazig, contendo urna populado de doze 
milhoes de homens : 

Em Marrocos 8.000 
Argel 3.000; 
Tunis 800 
Trípoli 500 

000 
000 
000 
000 

A principiar de oeste os (1) AMAZIRQUKS marro-
quinos sao os primeiros. Sao brancos e altos,, ro­
bustos, louros, bem conformados. No norte do im­
perio sao os suhulus; no sul vivein, trogloditas, 
ñas montanhas do Tafilet; e diz-se que a tribu dos 
suzos é aquella com quem os indígenas das Cana­
rias, j á extinctos, tinham mais tragos de affinida-
de. E ' mais que provavel o cruzamento dos ber-
beres marroquinos com os mouros, e é sabida a 
allianya de sangue que ñas fronteiras senegalianas 
produziu os sillucks, inscriptos entre os negros do 
¡Sudao. 

Negros, berberes e mouros tocam-se em Marro­
cos e combinam-se em varios graus, O amazirque 

per onde Ihes praz naquello que pode. Estes guerream com os negros 
mais per furto que per for^a, porque nom fteeu tamanho poder como el-
les.» —Azurara Conq. da Quiné, p. 366-7. 

5 «üns (mouros) sao azuagos que descendem de christaos, outros se 
chamam andaluzes que sao os que passaram á Barbería das guerras de 
Granada, outros descendem de judeus tornadizos e muitos de turcos, e 
os que sao verdadeiros e naturaes sao árabes e nos Ihes claamamos 
vulgarmente alarves.* Jeron. de Mendonya, Jorn. \ie. África, p. 189. 
Além d'esses árabes, mouros, com efifeito quasi indígenas por se deseo-
nhecer a historia e a epocha em que vieram, é necessario mencionar o 
fundo amazig de Marrocos, que o chronista, ou nao viu, cu confunde 
com a carnada de popula^ao moura. , 
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é um pastor, o shiliuk vive de carnagem e saque, 
quando nao pastorela : as mulheres acompanham-o 
ñas emprezas de rapiña. O mourb das fronteiras 
do Senegal é um ser asqueroso, mediano de esta­
tura, rijo nos membros delgados, com os cabellos 
emmaranhados caíndo-lbe f-obre os hombros, a face 
nua de barba. E ' acobreado e vive como negro, 
excedendo porém os negros em astucia e perver-
sidade. Degenerado, é um iniciador: guerreiro e 
negociante, sacerdote, ou operario, ou truao e mú­
sico. Vive nómada sem ser pastor, habitando em 
tondas de pelle de camello, explorando o trabaiho 
dos seus escravos negros para o fabrico de obje-
ctos de industria á r a b e : armería, bijuteria. Mas 
como degenerado, essa iniciacao que dá ao negro 
e ao berbere, vem corrompida com os vicios orien­
taos, com a depravagao torpe, aínda mais triste 
do que a bestialidade selvagem. 

Saíndo de Marrocos, entrando em Argel , encon­
tramos nos districtos do norte (2) o KABILA, nos 
do centro (3) o SHOVIAII, cada qual com a sua lin-
gua, ambos agricultores, susceptiveis de um futu­
ro sob o dominio dos francezes. No sudoeste da 
colonia franceza, no de Tunis e de Trípoli, Sahará 
em fóra até Timbokotu, até Bornu sobre o Tchad, 
até ao Darfur, vivem (4) os TUAKEGS, nóma­
das, commerciantes e pastores, que envolvidos ñas 
suas djebas ou sotainas brancas ou pretas, jorna-
deando em camellos, com a cabeca e a cara co-
bertos pela chachia, o cráneo rapado, largo o bi-
gode e um rabicho entrabado como os chinezes, 
vao confundir-se com as tribus suddanianas. Em 
Bornu reina a gente tuareg; no Fezzan os tinyl-
kuns, entre Asben e Haussa os buzanes, nos oasis 
de Air os kelovi sao j á mestigos negro-berberes. 
O sangue tuareg puro, o mais bello typo da raga 
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amazig, o mais denodado e áspero defensor da in­
génita independencia pessoal, constitue tres ramos: 
a) os hoggár, mais numerosos; hj os azkar, ambos 
localisados entre Ghat e Tauat • e c) os uelimeni-
dens e os tademekkets, sobre o Kuara, sobre o 
Kiger, a leste de Timbokotu, 

Tal é a raya amazig cuja affinidade com os pr i ­
mitivos habitantes da península hispánica tem sido 
affirmada por muitos.1 Mas como o problema dos 
bascos se tem egualmente levado para outros cam­
pos, pelo caminho de hypotheses varias e até sin­
gulares, nos so pederemos tratar esse assumpto 
quando chegar o momento de estudarmos as rayas 
da Europa. Concluindo a nossa jornada africana, 
viemos chegar ás raías da Hespanha e ahí depa­
ramos com os bascos, um enygma ethnogeníco; 
mas na dígressao que fizemos pela área semita da 
Asia fomos quasí tocar no Caucase. Tambem o 
Caucase, como o Pyreneu, abriga urna reliquia de 
populayoes remotas ; tambem os caucasíos como os 
bascos sao um enygma. A nossa jornada seguinte 
comeyará, poís, d'ahí para sueste, dírecyao á I n ­
dia, onde j á nos achámos, atravessando o Irán, 
para estudar o strato de populayáo aryana que as 
mígrayoes pozeram sobre as carnadas anteriores 
de gente mongolia e dravida. 

V. Htst. da civil, ibérica (3.'' ed.) Introd. n . 
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(Mediterráneos austro-orientaes ou da Asia) 

A zona das montanhas do velho mundo vem 
bordando a bacia do Mediterráneo pelos dois la­
dos : ao sul o Atlas, ao norte os Pyreneus ^ os 
Alpes, Pelo oriente o Caucase e o Tauro^ delimi­
tando o massir-o montanhoso da Asia menor, uni-
licam o systema orograpliico que mais além bifur­
ca em direcgao sueste com o Himalaya, indo aca­
bar quasi no mar de Bengala, e em direcgao nor­
deste com o Alta i , o Yablonoi, o Stanovoi, indo 
acabar sobre o Pacifico no estreito de Behring. 

O Caucaso, por tanto tempo considerado como 
o bergo da raga branca, está no coragao d'esía 
zona de montanhas, ligando o mar Negro ao mar 
Caspio, debrugado sobre as steppes dos kirghiz, e 
á entrada do plan/alto do I rán , marcando a fron-
teira setentrional da raga mediterránea na Asia. 
As suas montanhas vém de noroeste a sueste, da 
foz do Kuban que está em frente da península de 
Kertch na Crimea, até ao promontorio de Bakú 
sobre o Caspio, deitando duas vcrtentes para os 
dois mares vísinhos. 

Os persas chamam ao Caucase a montanha das 
linguas; no tempo de Herodoto, as caravanas le-
vavam comsigo sete interpretes, E ' uma accumu-
lagao de gente de sangues diversos, de diversa 
falla, essa Babel da extrema Europa ou das por­
tas da Asía, ponto forcado de todas as migragoes 
que, vindo de oriente para occidente, ahi deixaram 
restos, fragmentos, specimens, individualisados sem 
se fundirem, por ficarem n'uma regíSo alpestre. A 
etlmogenia nao sabe o sufficiente para destringar a 
meada emmaranhada das populagoes do Caucase, 
e por isso as poe ao lado dos bascos, elevando-a 
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á categoría de um dos quatro typos dos povos me­
diterráneos. Mas o estudo das physionomias e das 
linguas caucasias basta para nos mostrar a extre­
ma variedade de combina9oes que se deram sobre 
um fundo ethnico, porventura adiglié, segundo os 
naturaes dizem, ou tcherkessio ou circassiano, con­
forme se diz na Europa, e que se julga ser o re­
presentante dos zyclios dos antigos. O povo ADI-
GHÉ constitue o ramo occidental da familia cauca-
sia^1 incluindo a Circassia e a Abasia, restos d'um 
habitat outr'ora muito mais vasto do que boje. Es-
tendendo-se em antigás edades desde o Caucaso 
occidental até á Crimea, ainda no seculo x v i os 
adighés viviam ñas margens do Azof, descendo 
pelo Bosphoro cimmeriano até ao Don. Repellidos 
pelos russos e turcos, acollieram-se ao valle do 
Kuban, no que se diz grande e pequeña Kabardia, 
e á zona de entre o estreito de Yenikale e o porto 
de Sukhumkale no declive meridional do Caucaso. 
D'esta antiga extensao da área adighé vém a opi-
n i So de que a populadlo da Crimea seja circassia-
na de sangue, e mais ou menos adighé o sangue 
dos cossacos. (Kiaprott) Latham considera linguisti-
camente kirghiz == tscherke, ou circassiano. Como 
os kirghiz de stirpe tártara^ os adighés levam urna 

1 E i s aqui a estatistioa da popula§ao do Caucaso : 

(Muller, ap. Klaproth) (Berger, Peter, Mttt. v, 1860) 

Tcherkessianos ou adiglié 280:000 290:549 
Abasianos 140:000 144:346 
Ossetes 60:000 27:339 i Suan 10:000 
Georgios 60:000 46:456 |ubicliian 25:000 
MizjegManos ou tshetshos 110:000 117:080 (Tuchinian 11:456 
I^esghianos 400:000 899:761 
Turcos 80:000 44:989 

1.120:008 1.070:520 

VOL. I 13 
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existencia aventurosa, vivendo mais ou menos de 
rap iña ; mas nada mais do que mn estado social 
similhante os pode confundir com os visinhos. 

Os MIZJEGHIS ou tshetslies constituem o ramo 
central caucasio, entre o precedente e o ramo orien­
tal ou LESGHIS, da Georgia. A h i o ossete desta-
ca-se de todas as populaíjoes visinhas pelo cará­
cter aryano da lingua. Habitando ao norte de T i -
flis, é para Klaproth o descendente dos antigos 
médos, para outros é affin dos teutoes, ou párente 
dos vándalos : um enygma eíhnogenico, ou antes 
linguistico, no meio dos varios ramos da popula-
93,0 da Georgia, aryana por typo, turco-mongolia 
por lingua. Esses ramos sao (1) os georgios; (2) 
os mingrelios ou gurios; (3) os suanes ou tzanes; 
(4) os lazis ou lesghis, compondo todos o antigo 
reino de Karthl i ou Djurdshistan a que os russos 
chamaram Grusia. Mahometanos, os georgios, mais 
ou menos penetrados pelo sangue turco, fallam o 
avario, o kasikumüko, o akuska e o kura. 

Ñas fronteiras da Asia iraniana, os caucasios, 
provaveis reliquias de migrayoes primitivas da raya 
indo-europea, retratam aínda lioje, ñas formas da 
sua existencia, o estado em que do Oriente vie-
ram á Europa os actuaos dominadores d'ella. As 
montanhas isolam e conservam por indefinidos 
lempos caracteres e hábitos que o contacto dos 
homens e as necessidades do desenvolvimento so­
cial obliteram ñas planicies delimitadas e nos val­
les. Nada melhor, portante, nos pode dar uma idéa 
dos caucasios, do que o estudo d'essa remota mi-
graySo dos aryanos: estudo tambem indispensavel, 
antes que do Caucase passemos ao Irán, depois á 
India. 

Quem é capaz de localisar o beryo primitivo e 
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abandonado, o núcleo disperso-d'essa afortunada 
gente a quera urna indubitavel superioridade de 
constituÍ9áo moral e intellectual destinara para rea­
lisar a civilisacjlio typica do nosso mundo? D'onde 
quer que fosse, partiram, para oriente, pará occi­
dente. O ramo da India e da Persia? por falta de 
condigoes proprias, pelo contacto com a expansao 
dos mongolios, se domou os indigenas tártaros e 
dravidas, nao pode levantar-se além do estado re­
lativamente bárbaro em que adormecen para a his­
toria. O ramo da Europa, ao contrario, extermi­
nados, dominados ou absorvidos os indigenas fin-
nios e iberos, garantido contra o mongolio pela 
steppe da Siberia, acantonado contra o mar do 
occidente n'uma zona táo abencoada quanto a térra 
o consente, deu de si a civilisagao europea; e con­
tornando por mar a térra, foi de um lado apode-
rar-se dos continentes incógnitos, (America, Aus­
tralia, Africa) do outro lado acordar os dormentes 
da India. Por térra, Siberia em lora o slavo, por 
mar ñas fronteiras da India, na Indo-China, e atra-
vez da America, o francez, o inglez, o allemao^ 
cercam finalmente a raya mongólica e a China, 
typo da sua civilisayao, n'um circulo invasor e 
aggressivo que todos os dias se estreita. O movi-
mento de expansao e propagacao dos arioi come-
gado ha trinta, ha quarenta, ha cincoenta seculos 
i—quem sabe ?—dura ainda: só concluirá j á agora, 
quando, europeisado o mundo inteiro, a historia 
chegar ao seu termo; só quando diante da face 
dos brancos tiveram beijado a tér ra nos seus se-
pulchros as faces coloridas dos homens nSo arya-
nos. O que succedeu de um modo quasi absoluto 
á Europa ibera e finnia, é o que succedeu ao 
Oriente dravida em menor escala: é o que se vé 
na America, e se verá no resto da Asia e na Africa. 
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A toda a parte onde o indo-europeu fór com a 
energía superior do seu brago, em toda a parte 
onde a sua civilisa9So puder enraizar-se no solo, 
desapparecerao da térra, exterminadas on absor-
vidas com as suas civilisagoes, qualquer que seja o 
momento em que se encontrenr, as nagoes, as hor­
das, as tribus, de todas as gentes. Cada raga tem urna 
capacidade orgánica-, a civilisay-So corresponde, 
pois, a um phenomeno natural ethnico; mas ha na 
térra urna civilisagao typo, destruidora das passa-
das civilisagoes de Babylonia, do Egypto, do Perú , 
do México, destinada a destruir a ultima d'essas 
civilisagoes particulares, a China, por isso que ha 
uma raga superior excepcionalmente dotada, á qual 
compete o dominio exclusivo da térra pelas leis 
da concorrencia-yital e da selecgao. 

Ha cincoenta ou cem seculos os áryas seriam 
uns milhares : hoje sao seiscentos milhoes, metade 
da populado do mundo ; entao viviam n'um ignoto 
recanto do occidente da Asia central: hoje povoam 
ou dominam duas tergas partes das térras, e impe-
ram navegando em todos os mares do globo. D'aqui 
por seculos, nao muitos, succederá ás térras o que 
j á desde o seculo x v i , desde Colombo, Gama e 
Magalhaes, suceede aos mares. 

E ñas eras remotas anteriores ás primeiras mi-
gragoes, o árya nSo sabia que cousa fosse o mar: 
nao tinha palavra com que o denominasse; e quando 
primeiro o viu chamou-lhe Deserto: tanto o océano 
se confunde com a steppe ! Se os áryas n lo conhe-
ciam o mar, o seu bergo era evidentemente inte­
rior : uns indicam a regiSo do Euphrates, outros a 
do Oxus, uns o plan'alto de Pamir, outros o vallé 
da Mesopotamia. A tradigSo persa do Vendidah 
localisa o junto do Belurtag e de Samarkand ; e 
entre os da India nHo corre mais do que a vaga in-
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dicagao de urna viagem do nordeste. Entre o Cau­
caso e a Bactriana, algures, foi o primitivo núcleo 
da familia aryana. D'esse núcleo destacaram-se 
primitivamente dois ramos : (1) o iraniano, sementé 
dos médos e persas da Antiguidade ; (2) o aryano, 
sementé dos indios e dos europeus. As migrayoes 
aryanas do occidente precederam muito as do 
oriente •, segundo as r e v e l ó o s da lingüistica mais 
ou menos corroboradas pelas noticias históricas. 
Atravessando o Caucaso, espalhando-se na alta-
Asia, e batendo as populagoes finnias, as tribus 
aryanas foram gradualmente seguindo-se, para mais 
tarde apparecerem na Europa com os nomes de 
celtas, teutoes, slavos, lithuanios, etc.; emquanto 
de oeste os pelasgos (?), os lígures, os phrigios, 
os lydios e outros, tribus mais ou menos conheci-
das que successivamente occuparam a Asia-menor, 
representam um papel análogo ao dos precedentes. 
Rawlison poe a fundagao do imperio dos médos 
entre 1160 e 540. Agora porém, no programma 
da nossa viagem, nlo entra o estudo da irrupgao 
dos áryas na Europa : esse assumpto demanda mais 
especial attencao. Limitamo-nos n'este momento 
aos dois ramos asiáticos da raga: o iraniano e o 
hindú. 

Os mais antigos hymnos vedicos mostram-nos os 
áryas da India em lucta com os indígenas do alto-
Indo, repellindo-os ou escravisando-os. Duncker 
data a formagao dos Vedas das mais remotas eda­
des aryanas da India, de 1800 a 1500, langando a 
descida dos hindus para a éra de 2000, isto é, pelo 
tempo em que o reino de Elam florescia no valle do 
Tigre e do Euphrates, em que a Assyria estava sob 
o dominio babylonico, e o reino de Memphis gover-
nado pelos Hyksos. Bunscn porém suppoe que a 
éra vedica ascende de 4 a 3:000 annos antes de 
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Christo. As tradiyoes dos persas, no Zend-Avestay 
descrevem como j á de aryanos a vasta área do 
Turkestan oriental: a Turquia do sul, o norte da 
Persia, o Afghanistan, Cabul; e a regiao dos sete 
rios que sao o Indo, os cinco do Púndjab e o Sa­
ras vati. Ao Granges, os aryanos so cbegam em 
epochas relativamente recentes. O caminho que 
trouxeram, de noroeste, é próximamente conlie-
cido. Parando em frente das muralhas do I l ima-
laya, desceram pelas ribeiras do Pundjab até ás 
boceas do Indo, espalhando-se entáo por toda a 
peninsula, mas principalmente na metade cis-vin-
dhyana e mais pelo occidente. Fundando imperios 
mais ou menos consistentes, exterminando, escra-
visando, ou cruzando com as populacoes dravidas, 
o• povo aryano ainda boje apresenta nos exempla-
res mais puros das castas brahmán i cas, e sobre 
tudo nos cantóos do I I im al aya, uma pello branca 
e cabellos claros e louros, como europeus. Os ins-
tinctos metaphisicos da raya, lanyando-a n'uma 
embriaguez de especulayoes transcendentemente 
delirantes, condemnaram-na depois a soífrero jugo 
de árabes e mongóes; até que em nossos dias, de­
pois de urna longa viagem, de uma separayáo atu­
rada, a India, /h'scoberta por nos portuguezes, 
veiu a caír na mío dos inglezes, como um edoso 
avo que recebe a tutela de um descendente remoto 
e j á desconheei !o. 

Cré-se ter sido entre o v m e o v i l seculo que 
o ramo iraniano penetren no Khorasan, no I rán e 
na regiao que vae do Caspio ao Tigre-, sáo d'esse 
ramo os históricos persas e médos, os carmania-
nos, os sogdianos, os hyrcanianos, os sagarcianos, 
os bactrianos de Itero doto: todos esses a quem ge­
néricamente os persas diziam sacies, e os gregos 
scythas da Asia, Espalhando-se como efn loque, 
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da margem direita do I n d o á s montanhas da Asia-
menor, os iranianos—afgahns a oriente, parthos e 
armenios a occidente, desde os montes do Ararat 
até ao Ponto e ñas margens do Caspio; medo-per-
sas no centro, desde o Aral até ao golpho de Or-
nmz—caminham sobre as camadas primitivas dos 
elamitas, dos chaldeos, dos assyrios; galgam os 
montes da Cilicia e da Cappadocia; destroera os 
imperios da Lydia, da Syria, do Egypto, vindo 
por fim chocar-se ñas costas da Jonia, da Thracia 
e da Grecia com irmaos j á afastados e desconhe-
cidos: os hellenos. Os choques de aryanos-helle-
nos com iranianos sob a hegemonia da Persia for-
mam esse movimento histórico de que Alexandre 
é o héroe e que termina pela victoria da Europa. 

Entre os persas de hoje, ^Itos de estatura, com 
um perfil verticalmente longo, distinguindo-se dos 
indios pelo desenvolvimento abundante do syste-
ma piloso, vé-se ainda o puro iraniano. O tadjik 
de desde o Turkestan até ao Cabul meridional e 
até Herá t , é quem, ou trilha a Asia de Orenburgo 
até á China commerciando, ou lavra os campos 
do Aderbidjan repetindo a vida de muitos avós. 
Descende directamente dos áryas primitivos, ou é 
o representante vivo dos primeiros iranianos. Os 
chinezes chamam-lhe Tao-tchi. A sua área ethno-
graphica vae para além das fronteiras da Persia 
mosqueando o Turkestan, o Afghanistan, o Bi lu-
chistan. Dentro da Persia propriamente dita, o 
tadjik é o habitante das cidades e das baixas agri-
cultadas; fóra d'ella encontra-se nos arrabaldes de 
Cabul, em Kandahar, em Ghazna, em Herat, em 
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Balkh, em Bokharaao lado dos usbeks, onde os seus 
hábitos mudam : é, como se disse, o corretor do 
commercio da Asia central, desde Orenburgo até 
á China, Na India, e á maneira que se acclima 
para o sul, a cor morena do tadjik ennegrece, 
chegando a preto nos parsis de stirpe persa. 

Na Persia, ao lado do fundo tadjik vé-se o fun­
do iliyah—appellativo com que se designara po-
pulacoes do vario sangue, norne porém sem valor 
ethnogenico e que apenas quer dizer montanhez. 
O iliyah, com effeito, vive ñas regioes alpestres, o 
tadjik ñas baixas; o iliyah é nómada, o tadjik é 
mahometano shiita. O contraste das duas faces da 
populayao da Persia é sobretudo notavel no Kho 
rasan, onde o tadjik tem um typo aryano puro, e 
o iliyah um typo turco-mongol accentuado. Seta 
área tadjik, pelas reliquias visiveis desde o Cash-
mir, desde as aldeias suburbanas do Afghanistan, 
desde a Bokharia, até ao Turquestan chinez, é 
vasta sem ser compacta; se o sangue persa se en-
contra assim raiando por urna parte consideravel 
da Asia: na ,Persia propriamente dita acham se 
tambem abundantes elementos estrangeiros, em-
bora nacionalisados pela lingua. A localisagao e a 
strucíura da Persia fazem d'clla urna térra de pas-
sagem. Afora o norte e os districíos que bordam 
o Caspio e as confluencias do Tigre, o imperio é 
urna árida steppe que vem da Arabia e segué para 
o Turkestan: está no centro da grande faxa de 
•desertes que principia em Marrocos. As conquis­
tas, as colonias, as migrayíies, os govemos, tudo 
tem concorrido para fazer da Persia um aggrega-
do de gentes varias, reunidas em feixe por urna 
lingua apenas. Os turcos tem dado dynastias, a 
Arabia deu a religiao á Persia. No Erivan e em 
grande parte do Aderbidjan o primitivo strato da 
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populagao é armenio, no Shirvan é caucasio ou 
dioscuro; o Daghestan é apenas persa em nome. 
O Aderbidjan que por um lado confina com a Ar ­
menia e é armenio no fundo, apparece turco ao 
norte e kurdo a oeste, na regiao alpestre mais 
méda do que persa, onde floresceram os magos, e 
as linguas sao ainda hoje numerosas: diz-se que 
em Dizmar se-falla o phlevi. Assim, em parte al-
guma da Persia a populado ó homogénea. E como 
o seria, estando onde está, e depois das vastas 
campanlias dos Darlos e dos Xerxes com os seus 
exercitos de homens de todas as castas e sangues? 
O Aderbidjan é, como se viu, armenio, persa, 
kurdo e turco. O Irak , na sua face occidental, é 
kurdo. O Khorasan é turco, afglian, liezareh. O 
Kliuzistan é árabe, bem como as partes orientaes 
de Fars, as bordas do golpho pérsico e os distri-
ctos austraes marítimos de Kermen e Mekran. 
Ñas cidades, os baneanes e os gypsios, de sangue 
indio, commerciantes, ciganos, juxtapoem-se ápopu- * 
lagao tadjik, como uma especie de iliyalis urbanos. 

I l iya l i , segundo se disse, é o nome que o persa 
dá a todas as popula^oes montanhezas ou nómadas, 
algumas das quaes nem por isso deixam de ser de 
sangue tadjik, embora na maior parte o nao sejam, 
a saber: 

Me ori«|em persa 

1. Os FKLLIS que habitam no occidente do Luristan. 
2. Os BAKHTIYARIS das proximidades de L u r , ñas vertentes austraes 

do plan'alto do Irán. 
3. Os LACKS espalhados por toda a Persia, especialmente nos distri-

ctos de Kazvin, de Fars e no Mazanderam. 

We ©E'iíjeMa nao-per*»» 

4. Os KARASCHIS, nome de desprezo (keredji, karaschi=negros) que 
o persa dá aos gypsios nómadas, de origem india e da mesma 
tribu que se espalhou pela Europa. 
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5. Os KA JARES e AFSHAKES de stirpe taarca, no norte. 
6. Os AIMAÎ S e AZARAS, tribus mongólicas, mencionadas antes. 
7. Os ÁRABES, immlgrados, de Nejd. 
8. Os KURDOS, tambem iranianos, mas nao tajiks, mais ou menos eru-» 

zados com os naturaes. 

O Biluchistan é um senhorio da Persia. O BiLü-
CH, nómada, salteador, de sangue iraniano, é tam­
bem, como bárbaro, um iliyah. Egual denomina-
9ao cabe aos BRAHÜIS, dravidas do ramo tamul 
(como j á vimos) que porventura, ficando n'estas 
remotas paragens para attestar o caminho da sua 
migra^o, foram repellidos pelos iranianos para as 
montanhas do Biluchistan, para Kelat, para Saka-
varan e Ghalavan. 

A • suzerania da Persia é nominal apenas n'essa 
regiao que a separa da India. O khanato de Ke-., 
laut pode dizer-se independente, e os hábitos do 
biluches nao se domam a um governo distante. 
Fallam, sim, persa, mas vivem de pastoreio ou 
rapiña, como os kurdos. Sao negros: a cor váe 
escurecendo á medida que progredimos para o sul. 
Vivem, como, os tártaros, em tendas de feltro es­
tendido sobre urna armado de paus de tamar-
gueira. A tenda chama-se gedaun: um grupo de 
tendas é um tumun, urna aldeia. Tumun é o gru­
po, kheil diz-se o lugar: umas tantas kheils for-
mam uma tribu. Enrolada a gedaun sobre o dorso 
dos camellos, o tumun viaja: por toda a parte ha 
támaras , a agua vae n'um odre, o gado produz 
leite, os alforges levam queijos e pao. Cada fami­
lia tem até uma duzia de camellos: nao ŝ o fer-
teis as estradas das caravanas ? O biluche carrega 
as bestas com os roubos que vae vender ás cida-
des 5 e quando nao se occupa em saltear os cami-
nheiros, caga escravos. .Os camellos, em vez de 
fardos, levam entao no dorso, amarrados, os infe-
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lizes com os olhos vendados, a caminho do mer­
cado onde Ihes raparao a cabe9a á navalha. O ca­
bello atiesta a liberdade. 

Os biluches confinam com a Persia pelo oriente, 
os KURDOS enfrentam de occidente, desde o Tauro, 
na corda dos montes que separam a Armenia da 
Mesopotamia. O biluche está sobre o mar da I n ­
dia, o kurdo veiu quasi até ao Mediterráneo. Os 
kurdos sao de tres a quatro milb5es de homens 
espalhados no Kurdistan propriamente dito, mas 
tambem dispersos em varias direc9oes. O nome 
que se Ibes dá é histórico : é a traducgao de go-
riadici,. de karduchi, acaso de khasdim, acaso de 
chaldoei, diz Latham. Sao os descendentes dos kar-
ducheos do Anabasis, esses que maior damno fi-
zeram, do que todos os exercitos de Artaxerxes, 
aos celebres dez mil gregos da retirada. Kurdo, 
segundo Gibbon, foi o celebre Saladino ; kurdo o 
historiador Albufeda. 

Para fóra do Kurdistan encontram-se laivos spo-
radicos de sangue kurdo na Persia oriental, na 
Asia-menor, na iSyria; no Luristan os bakhtiares, 
outros nos pachaliks de Haleb e Damasco, no sul 
da Georgia e até na Russia. A área kurda vém, 
assim, de noroeste a sueste, desde o mar Negro 
até ao fundo do golpho pérsico, ladeando a área 
tadjik, por oeste, correspondendo aos biluches-
afghans que a ladeiam por leste e com os quaes 
os kurdos apresentam affinidades notaveis na phi-
sionomia e nos hábitos. 

O Kurdistan propriamente dito, confinando por 
norte com a Armenia, por leste com o Adjerbidjan 
e o Irak persas, pelo sul com o Khusistan e Bag­
dad, por oeste com o Tigre, é nominalmente tu í -
co para oeste dos montes Zagros, e persa para 
leste; mas de facto o dominio politice da Turquia 
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e da Persia é urna pura ficgao de que nao tem co-
nhecimento os independentes e rudes montantiezes. 
O kurdo é urna lingua iraniana^ fallada mas nao 
escripta; o kurdo é um Lomem de stirpe iraniana 
tambem, mas penetrado por sangue árabe, turco. 
Eis aqui as divisóos das tribus kurdas: 

1. DICHELAUS com 5:000 tendas 
2. MELAS » 2:500 » 
3. SCHAKAKIS » 50:000 » \ Todos raontanhezes, nómadas, 
4. HAIDERANLYS » 6:000 
5. SBLALTS , » 3:000 
6. YBZIDIS —50:000 homens dispersos na Mesopotaraia, na Syria do norte 

no Kurdistan, na Asia-menor, na Armenia. Sao os únicos, dos kur­
dos, nao convertidos pelo islamismo, conservando o culto solar, cu 
acaso christáos qne acceitaram o manicheismo. Yezidis ó dmesmo 
que girebros. 

7. NESTORIAHOS —140:000 h. a que se dá uma origem semita, e que tomam 
o nome d'essa primitiva seita christan. Uns vivem sob o dominio dos 
kurdos, independentes os tiari (50:000) do valle do Zab. Uns sao fe-
rozes e bravios como kurdos, outros mansos pastores, outros serves 
dos musulmanes da planicie. 

Deslindar bem a natureza do sangue em popu-
lagoes de tal, modo baralhadas, confundidas por 
dezenas de seculos de uma historia atormentada, 
é sempre dífficil, multas vezes impossivel. O nes-
toriano passa p(¿r semita, mas tem um ar iraniano. 
O armenio que no v i l seculo antes da nossa éra 
se eré ter viudo ao Aarat e depois se dispersen 
como o judeu, tem ñas veias multo sangue turco e 
persa. 

O montanbez kurdo, bandido como o albanez, 
sempre em guerra, indomavel como todos esses 
povos que estao entre os quatro mares—Mediter­
ráneo e Negro, Caspio e Pérsico—vae apparecer 
aínda no Luristan, mas diverso de aspecto das fa­
milias mais setentrionaes. O kurdo do golpho pér­
sico- lembra o afglian, ñas suas lorigas cabelleiras 
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negras anneladas e ñas sobrancelhas espessas, mas 
na fronte fugidia, no occiput pyramidal, niio terá 
o documento de laivos de sangue turco ? 

Se o cruzamento com tártaros é o mais grave 
na área iraniano-turca, a mistura com indios e dra-
vidas é o mais grave na área biluche, queja exa-
minámos, e na afghan que nos resta para terminar 
o estudo da familia iraniana. 

Aos APGrHANS ou pushtuns, como a si proprios 
se chamam, chamam os indios patans — sao os pa­
tanes dos nossos chronistas. A lingua pushtu ou 
pukhtu é fallada desde o valle de Pishin, ao sul 
de Candahar até ao Kafiristan, ev desde as mar-
gens do Helmand até ao Indo: é urna regiao tao 
grande como a península ibérica e em que a área 
lingüistica coincide com a área ethnographica. A 
mesma gradado de cor que observámos na Per­
sia se encentra aqui: o afghan dos plan'altos occi-
dentaes é branco como um europeu, o do indo 
é quasi negro. Estas sao as divisoes da familia 
afghan : 

1. Os DURAÍTIS, de oeste; divididos em nove tribus: Populzye, AUekzye, 
Baurikzye, Atchikzye, Norzye, Alizye, Iskhankzye, Khugauizye, 
Madkuzye, — zye corresponde ao mae dos escooezes ou ao heni árabe 
ou hebraico. 

2. Os GHILS, de leste; divididos em cito tribus. 
8. Os BEBDURANIS, de nordeste, no curso inferior do Cabul e entre o Indo 

e o Indo-Kush, ñas fronteiras do Pundjab. 
4. Os EUSOFES, de entre o Indo e o Punjkora, pelo sal até Cabui. 
5, Os KHYBEKIS, afridis, e mais tribus montanhezas das fronteiras da India. 

O afghan é o directo descendente de uma raga 
aryana alliada á persa dcpois da separagSo. A 
zona que habita caracterisa o por modos diversos: 
é agricultor como o tadjik, ou nómada pastor como 
o iliyah, bandido como o kurdo ou o biluche. A ' 
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maneira do Kurdistan ou do Biluchistan, os afghans 
sSo uma nayao feudal, sem imperio, embora no v n 
seculo dessem o governo á India, em dynastias 
que Tamerlan e os mongolios derrubaram, 

Herá t e Candahar, cidades hoje disputadas en­
tre inglezes e russos, porque o Afghanistan é j á o 
ponto onde uns e outros se tocam avassallando a 
Asia, sEo lugares-santos e pertencem aos duranis, 
sunnitas, e eivados de civilisagao persa. O durani 
vive em tendas de feltro, kizhdi, cujos agrupa-
mentos constituem kheils ou aldeias, mas a sua 
existencia é relativamente fixa. Grosso, forte, o 
durani faz um culto dos cabellos e da barba, es-
pessos como os do biluche, e de ruio os cortar tóm 
um aspecto terrivel e bárbaro. Cabul é ghi l ; Pes-
havur é dos berduranis, j á em parte sob o dominio 
inglez e j á semi-indios, com o sangue do Indostao 
e a cor fechada da peile a attestar ¿1 SUR differen-
9a das tribus occidentaes. No mesmo caso estío 
os eusofs, mas nao sob uma sujeigao similhante: 
sSo os mais livres dos afghans, sem serem os mais 
barbaros. Preferem a agricultura á vida pastoril, 
porque habiíam valles ferteis e nSo moníanhas es­
calvadas, e vivem sob um régimen militar feodal 
e agrario muito similhante ao dos germanos de 
Tácito. Egualmente livre, mas bárbaro, sanguina­
rio, bandido como o kurdo cuja phisionomia lem-
bra, o khyberi, senhor do famoso passo que Ihe 
dá o nome, vive como o biluche. E ' j á inteira-
mente negro; e o chSo regado, vigoso, pingue, de 
Herá t e do Afghanistan oriental simili-persa, tor-
na-se aqui um dédalo de montanhas escalvadas, 
de precipicios medonhos em cujos fundos as aguias 
escondem os seus ninhos. 

Tambem como uma ave de rapiña, escondido 
atraz de alguma sebe, o khyberi espreita o ini-
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migo, defendendo a estrada augusta, portas do 
Afghanistan confiadas á sua guarda. O passo de 
Khyber, a oeste de Peshavur, é um estreito cor­
redor de oito leguas, tao estreito e tao fundo que 
nSo vé sol. Ah i morreram trucidados os inglezes; 
ahi o khyberi exige a passagem de quem quer se 
aventure, da India para occidente. Por entre os 
recessos da montanha escalvada, escarpada, v i -
vendo como troglodita em covas, cagando para 
comer, salteando para viver, o negro afghan com 
o seu turbante preto, a túnica azul escura, as san­
dalias de palha, carregado de armas, uma espada, 
uma langa, uma espingarda e forquilha como os 
antigos arcabuzeiros, barbudo, ameagador, e bra­
vo, impera sobre as montanhas, sombrío e funesto 
como as aguias que pairam nos ares. 

O papel que o khyberi tém ñas montanhas 
orientaes do Pundjab, ó o do kafir (árabe : infiel, 
o mesmo que cafre) ñas montanhas setentrionaes 
do Indo-Kush: o sangue dos kafirs é mais ou me­
nos persa. 

Chegámos á fronteira da India, porventura se-
guindo a mesma derrota que ha multes seculos le-
varam as gentes aryanas *, chegámos á India com 
os povos chamados brancos (embora muitos sejam 
escures) e achamol-a como a deixámos na nossa 
jornada anterior : achamol-a coberta de dravidas. 
A regiSo é a mesma que visitáraos, mas o strato 
de populagao que estudamos agora é outro, supe­
rior em todos os sentidos, por dotes e por ordem 
de deposigao. Sobre a India vindhya está a India 
dekkan ou tamul; sobre a dravida, a aryana. 

Mas nSo esbogámos entao a physionomia natural 
da península, reservando-nos para o fazer agora, 
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porque, escravisada a populagao dravida, é a hindú 
que tambem caracterisa predominantemente essa 
parte da Asia. Dos duzentos melhoes de homens 
em que é o^ada a populado, mais de tres quar-
tas partes, ou sao arjanos, ou aryanisados. 

Os montes Himalayas, j á visitados na nossa jor­
nada pela área bhot, sao o tra^.o primordial da pe­
nínsula. Bordando o grande plan'alto da Asia cen­
tral , tártaro, mongólico, bhot; correndo de noroeste 
para sueste, a cordilheira, ñas suas cumiadas e nos 
seus ramos subalternos e parallelos, abrange a lar­
gura de 350 kilómetros *e desenvolve-se na exten-
sSo de 2:400, levantando aos ares as máximas emi­
nencias terrestres, cristas de rocha toucadas de 
neves eternas sobre o fundo azul-pardo do céo dos 
trópicos. Fassada para o sul a cumiada, desenro-
la-se uma zona subalterna de montes cortados e 
abruptos, onde nao ha ainda, nem hervas, nem rei­
vas, apenas rochedos nús. D'este segundo andar 
das sorras baixa-se ao terceiro, cuja depressao é 
consideravelmente maior. JEleva-se em media a 
3:600 m. e j a apparece vestido de florestas verde-
negras de pinheiros, carvalhos, vidoeiros. A India 
comega; mas que differenga, entre as baixas dis­
tantes onde crésce o algodSo, onde o sol queimar 
e estes declives banhados por um ar fresco e sub-
t i l ! Des9amos ainda: a contar de 1:500 m. para 
baixo, estendem-se as mattas das figueiras indíge­
nas. Depois achamo-nos na verdadeira India: para 
oeste a regiao montanhosa do Indo, para leste as 
baixas paludosas do Ganges, cortadas de charcos, 
vestidas de massicjos intrincados de juncos, povoa-
das de febres, bercjo da cholera, patria dos elephan-
tes que pastam em rebanhos, patria das cobras co-
lossaes, dos crocodilos dos paúes e dos negros sel-
vagens de Bengala que j á conhecemos. 
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Os Himalayas estao para o Industao como os 
Alpes para a Italia : determimun o clima. Como 
urna muralha, abrigam-no por um lado do sopro 
desolador dos ventos do norte que esterilisam o 
grande plan'aíto da Asia central; ao mesmo tempo 
que na face opposta re tém as nuvens do sul7 con­
densando os vapores do mar em chuvas que tem-
peram o ar e vivificam o solo. Á altura excepcio­
nal dos montes determina, apesar da latitude, a 
accurnulayao de grandes neves, e das neves e ge-
Ios nascem tres dos maiores ríos do mundo : o Indo, 
o Ganges, o Brahmaputra. 

Foi a esta área, ti 11)a e pupilla dos Himalayas, 
que ha obra de quarenta secuios vieram os que a 
si proprios se diziam áryas, isto é, cliefes ou no-
bres. Era a intuigao de que no seu sangue estava 
com eífeito a sementé dos futuros senliores do 
mundo inteiro ? Nao: o chefe, o nobre, significava 
apenas o dominador do gudra, dravida negro, sub-
mettido é precito. 

Do valle do Indo, onde primeiro acamparam, os 
liindus foram avancando para leste- até ao Ganges-
Braiimaputra, para sul até ao interior do Dekkan, 
alastrando sobre o strato denso da populayao dra­
vida o strato absorvente e prolifico das suas tribus. 
Escravisada, exterminada, ou repellida, a carnada 
indígena refugiou-se nos montes Vindhyas que de 
lado a lado separam a hacia dos tres ríos da me-
tade meridional da península; emigrando para o 
sul, fugiu para as zonas peripliericas. Hoje alii 
os vemos com os nornes de bhills e koles, que ainda 
no Gudjerát, ou Guzerate, contam por dois tercos 
da p o p u l a c á o c o m o nome de paharias; finalmente 
com o de tamules, tolingas, tul i ivas, de stirpe dek­
kan, habitando os litoraes, menos negros e mais 
cultos. Conhecemos j á essas gentes escuras na cor, 

VOL. i 14 
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sombrías na capacidade, infelizes n'um destino 
cruel: nao é d'ellas que nos occupamos agora; é 
do árya, o che fe, o nobre, que veiu e as venceu, 
expropriando as de um solo immerecido, reduzin-
do as á condigao de miseravel casta cudra, negra. 
Casta, entre elles, diz cor: a pelle attestou o des­
tino e a historia das duas ragas. U árya, porém, 
branco, louro, de olhos azues ñas vertentes do H i -
malaya, tambem engrandece á maneira que vae 
descendo para o sul, onde ha brahmanes tao pre-
tos como dravidas. Mas embora o sol e o ar tinjam 
a pelle, a casta fie a sellada ñas feiyoes e na esta­
tura, porque nao se confundem as de áryas e de 
cudras. O chefe, como nobre, é alto, symetrico, 
flexivel e leve ; tem urna face oval, urna testa am­
pia, a bocea e o queixo sem saliencia, um mentó 
redondo, perpendicular, um nariz erguido e del­
gado, e tem barba, o indicio da nobreza. De oeste 
veiu o hindú, e ainda hoje a densidade relativa das 
duas rayas attesta o caminlio da migrayao. 

A principiar, pois, de oeste, o ethnographo en­
centra (1) o CASIMIR na regiao que denomina, em 
Kamaon, em Sirmor, zonas nítidamente i solad as 
do Ladak, mais ou menos confundido com os visi-
nlios afghans. O Cashmir é um paraíso, o sen ha­
bitante é mahometano. A iniciayao de oeste, atra-
vez da área iraniana, é bem evidente: e os cara­
cteres da India central nao se fazem sentir ainda. 
O solo, encerrado em montanhas que sao fortale­
zas, viya como um jardim sarjado pelas aguas lím­
pidas das sorras, despenhando-so em cataractas 
pelas anfractuosidades das rochas, regando tabo-
leiros de flores permanentes. Nos telhados das ca­
sas crescem tulipas. 

Raiando com os cashmires, com os biluch.es e com 
os afghans, descendo com o Indo até ao mar, éneos-
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tando-se contra os Vindhyas e atravessando o Jum-
ma e o Ganges até aos Himalayas, na fronteira do 
Nepaul, ficam os disírictos contraes, antigo reino 
de Delhi7 coragao da India aryana, comprehendendo 
as actuaos provincias inglezas do Pundjab e do 
Sinde, o deserto e os districtos de noroeste. Ahí 
vivem (2) os HUNDÍS, rajput e ju t , de religiao sikh, 
mahometana e india, fallando uin systema de dia­
lectos (urdu, liindustanij etc.) de um ramo lingüís­
tico particular. 

Cercados pelos hindis^ acantonados contra o mar 
na península de Cambaya, internando-se pelos val­
les do Nerbudda e do Tapti e descendo pela costa 
até ao nosso Damao, ficam (3) os GUDJERATES, la-
vradores das planicies. E proseguindo para o sul, 
de Damao até Groa, passando em Bombaim e po-
voando a India portugueza, estao (4) os MAHRATTAS, 
montanhezes, pastores, mais ou menos bandidos. 
Sao a extrema fronteira austro-occidental da área 
hindú; sao a única tribu árya que transpoz os 
Grhatts. A sua lins; mahratti, é fallada em 
todo o Berar e em parte do districto de Nagpur; 
mas se a falla os denuncia aryanos, o aspecto as-
simelha-os a cudras. O Infimo dos rajputs, diz E l -
phinstone, conserva ainda um ar de dignidade; o 
primeiro dos mahrattas revela mesquinhez. Pelas 
íronteiras do norte a sua área vae tocar com a dos 
bhills e dos kholes, dravidas dos Vindhyas; pelas 
do sul confina com os gonds e os tolingas dekkans. 
Os mahrattas, ou se perverteram ao contacto dos 
indígenas, ou representam tribus inferiores: sao 
negros e pequeños, irregulares de feigoes, porém 
audazes. 

Para além das provincias inglezas do noroeste, 
está o governo de Calcutta, isto é Bengala, onde 
ñas duas margens do Ganges, mais ou menos pe-
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netradas por dravidas e bhots, cujas áreas ahi se 
tocam, ficam (5j os BENGALIS oreados em trinta mi-
Ihoes, internando-se a o longo do Bralimaputra no 
valle do Assam. Os bengalis sao os mais orien-
taes dos áryas; nao foi alérn a migracao. senao 
quando, a partir do x v i seculo, voltou a progre-
dir circularmente depois da paragem na Europa, 
com os portuguezes, corn os liollandezes, com os 
inglezes. Mas, assim como na costa occidental os 
mahrattas levaram o sangue aryano para o sul, 
assim na costa oriental fizeram os (6) ORISSAŜ  que 
fallam o urija, estendidos desde Ugl i até ao sul de 
Gandjam, a entestar com o dominio tolinga. 

Um triangulo que tenha por base a j i n h a d e 
Cambaya a Bengala, isto é, a cordilheira transver­
sal dos Vindhya-Sautpura e por vértice o Casbmir, 
eis ahi a área aryana da India. Para o sul dese-
nha-se um triangulo invertido, cujo vért ice está 
no cabo Comori, dominio quasi todo dravida, ape­
nas penetrado ñas düas zonas maritimas, de oriente 
e occidente, pelos orissas e mahrattas. O centro 
d'esse triangulo do norte é Delhi, a antiga capital 
do imperio mongólico da India1, quando os arya-
nos adormecidos pelo opio da transcendencia se 
curvaram obedientes e submissos ao duro mando 
do bárbaro. «Foi antigamente este reino (de De­
lhi) de gentíos dos quaes alguns que íicarara, em 
memoria de se verem privados de suas fazendas e 
térras , andam pelo mundo como óiganos, descal-
90S e despidos e sem cousa alguma na cabeca, 
cingidos com grandes cadeias de ferro e chelos de 
cinza pedindo de porta em porta: sao tidos dos 

1 V. sobre o Grao-Mogol e a dynastia mogol ou tártara da India, Bar­
ros iv, 1 e Couto, Dcc. x, 12. Para a geogr. polít. Couto, iv, 4, 6,10 e v i , 5, 
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outros gentíos por santos e Ihes fazem grandes es-
molas.» (Correia, Corara, vil, 20) Tal Ó O jogue, qilO na 
penitencia buscava a remissao dos seus peccados. 
O tártaro era o castigo divino: nao vimos nos em 
Aítila um flagello de Deus? O nosso viajante Gro-
dinho (Eelagao do novo caminho, oto., pp. 36-8) eilCOntrOU-OS de 
térra em térra, vagueando rotos e remendados, 
nús «ou apenas com um trapo cobrindo as vergo-
nhas,» polvilhados de cinza dos pés á cabeca, sem 
eirá nem beira, casa nem cama, errantes em t r i ­
bus, feiticeiros e santoes, sublimes na sua extra­
vagancia asceta, nojentos na sua immundicie, re­
pugnantes na sua abjeceao. Deus enlouquece, e os 
tresvarios da imaginacao dos indios, reproduzi-
ram-se na Europa da Edade-media, escholastica, 
mendicante e franciscana. Sanda, sanctís! Tudo é 
divino e puro, diz o jogue; na natureza nao ha 
cousa torpe. A bosta da vacca dá a cinza sagrada 
da penitencia, a urina do animal sagrado lava. Ao 
pescoeo do jogue vao cadeias e cilicios, «outros se 
enterram vivos junto dos caminhos cbm um so res-
piradouro por onde os passantes Ihe deitam de co­
m e r , » — nao tivemos nos tambero, emparedadas e 
stylitas ? «Alguns v i em Surrate dos quaes um ha-
via que ha dez annos nao baixava os bracos, ten-
do-os no ar tao hirtos que Ihe nSo era possivel 
abatel-os ainda que quizesse. As maos tinha fecha­
das em punho e as unhas tao crescidas que dando 
volta pelas costas das maos serviam de cordeis 
com que Ih'as atavam. O cabello cobria-lhe parte 
da cara, e tudo o mais ficava á mostra.» 

O mongol entrou em Delhi : n lo entrón o turco 
em Byzaneio ? Atacada pelo defeito da sua quali-
dade, arrebatada por essa embriaguez de saber 
transcendente, causa eminente da sua supericrida­
do, a raca aryana, esquecendo a térra pelo céo, a 
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realidade pela imagina^ao, nao pode resistir ao 
choque de homens barbaros, broncos, incapazes 
dos delirios da intelligenciá, só abortos á embria­
guez da carnagem o do amor. A Europa resistiu e 
vencen o turco ; mas a India curvou a cabe9a, con-
tinuou dormindo, continuou sonhando.. . Veiu o 
tár taro, veiu o mongolio, veiu o arabo: vieram 
todos mandal-a. Por fím chegou por mar o portu-
guez, cuja Índole quasi carthagineza apenas Ihe 
deixou imperar como tyranno sanguinario; cuja 
fé ardente e forrea Ihe mandón converter para 
Christo os homens que tinham j á trilhado todos 
os céos,, esgotando a taya de todas as combinagoes 
transcendentes. Acordal-os, vendo n'ellos irmaos 
em vez de gentíos, foi-nos a nós impossivel. Nem 
sequer se sabia ainda que os indios fossem irmSos 
nossos. Hoje que o inglez o sabe, a Judia acorda. 

5. — D A GROELANDIA Á TERRA-DO-FOGO 

(Arcticos, americanos) 

Esta nossa ultima jornada será breve, embora 
soja extensa a área que temos a percorrer. Ex­
tensa é, mas pftuco interessante, pois aqui nSo te­
mos de nos occupar de 70 milhoes de europeus que 
hoje habitam a America, apenas dos 2 ou 3 mi­
lhoes de selvagens restantes da sua populacao in­
dígena. 1 Caminhando para uma extinc^lo final 
próxima, os naturaes da America teem para a 
ethnographia um valor secundario; mas o proprio 
facto da sua existencia primitiva o isolada n'um 

1 V . o que ácerca dos americanos em geral e dos brazileiros em espe­
cial se diz no Brazü e as colon- poriuguezas, (3 / ed.) pp. 133-45, e que por 
esse motivo se nao repete aqiii. 
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continente cercado de mares por todos os lados 
traz comsigo observacoes importantes para a scien-
cia da civilisayao, e levanta problemas graves de 
ethnogenia. 

A unidade typica dos indígenas americanos é o 
primeiro trayo que prende a attenyao do observa­
dor. Entre as rayas da America do norte e as do 
sul ha de certo differenyas, mas que nao sao com-
paraveis ás que distinguen! as rayas africanas das 
mediterráneas, nem estas da malaya. O cabello, 
carácter physico eminente, é em todos os ameri­
canos longo, duro, grosso e lizo, abundante sobre 
o cráneo, mas raro na face e sobre o resto do cor-
po. O nariz é sempre convexo, quasi sempre pree­
minente e mais ou menos volumoso: urnas vezes 
porém delgado, outras chato na base. A cor v a r í a 
desde o extincto char rúa do Uruguay, desde o ca­
raiba, desde alguns californios, todos negros, a t é 
ao acobreado do pelle-vermelha, ao 'esverdeado do 
quichua; mas a cor, como o leitor sabe e ha bem 
pouco viu nos aryanos da India, nao pode servir 
de base para classificayao. Outro tanto succede á 
estatura, que tambem na America vae desde o pa-
tagonio gigantesco^ pelo pelle-vermelha que ainda 
é alto, até ao peruviano, até certas tribus da Co-
lumbia ingleza, inferiores ao regular. Müller en­
centra na A m e r i c a 26 familias de linguas e W i l -
son diz que se nao fallam menos de 1:200 idiomas, 
mas todas estas variedades nao auctorisam a reu­
nir em grupos ettmogenicamente distinctos as ra­
yas da America, embora descriptiva e geographi-
camente isso se possa e convenha fazer. Todos os 
americanos parece provirem de urna origem única; 
e acaso esta opiniao ficará acceite, porque em bre­
ve nao haverá mais documentos vivos para a re­
ctificar, ainda quando isso houvesse de fazer-se. 
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Essa única origem qual é ? Por onde chegou o 
h o rae ni á America : por occidente, por oriente ? 
Foi até lá dos confins da Asia, ou da Europa ? Va­
rias liypotlieses se aventara. Uñía d'ellas liga-se 
directamente ao problema dos bascos, prendendo-
se com a liypothese do submerso continente atlán­
tico. O basco, o indígena da Africa setentrional, o 
extincto habitante das Canarias, e por finí o ame­
ricano, seriara irmáos ou al fin s; e a viagem de Co-
lombo por mar, na direcgao de oeste repetirla em 
outro elemento a viagem de homens pre-historicos. 

As ra igra 90 es pela contra-costa da America dio 
lugar a hypotheses mais numerosas, e porventura 
mais verosiraeis. 

Mencionaremos em primeiro lugar • aquella que 
anteriormente aventámos da unidade da raca negra 
— r africana, dravida, papua e americana — unidade 
geographicarnente expressa n'um continente sub­
merso de que a poeira de ilhas dos mares do sul 
restarla como documento ? Tal hypothese lancaria 
a primitiva povoacao da America para os periodos 
geológicos, indo além da de, Háckel que, sup-
pondo a existencia d'esse continente, nao eré que 
o homem tivesse passado d'ahi directamente á 
America. * 

Outra opiniao suggerida pelo carácter com eí­
feito singular das civilisayoes indígenas do México 
e do Perú, no raeio do estado selvagem de todo o 
continente, é a de rana migracao marítima atravez 
do Pacifico, levando á America as semeníes ethni-
cas do extremo Oriente. Esta tlieoria, inadmissível 
tal qual, vae porém aproximando-nos da que pa­
rece reunir em seu favor a raaior somma de pro­
babilidades. Os caracteres mongoloides das rayas 
americanas, isto é, a cabera pyramidal dos eski-
mós e a forma é disposi§ao dos olhos, sao indicios 
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de urna affinidade ethnica. A gente que subindo 
pela Asia chegou até á extrema Siberia oriental, 
constituindo ahí as familias tungú e coréo-japoneza 
de stirpe altaica, seria a que, a longándose até ao 
estreito de Behring, passando de ilha em ilha no 
cordao das Aleutianas, teria chegado á peninsula 
de Alaska e d'alii invadido toda a America. D'essa 
gente o leitor viu j á o ramo que se chama hyper-
boreo (kamchadales, kurilios, kuniaques, tusquis, 
etc.) quando fomos do Japao até á extrema Asia : 
resta ver agora o ramo eskimó, mais propriamente 
americano. 

Exaggere-se a physionoraia mongólica, deprima-se 
a estatura, amesquinhe-se a especie, entorpeca-se 
a intelligencia : tudo isto o frió d'essas regióos bo-
reaes é capaz de produzir, e ter-se-ha um eskimó 
ou um groelandez • porque este ultimo pouco ou 
nada difiere do primeiro. Falla tao similhantemente 
que entende a lingua do. Labrador, do Mackensie, 
das térras litoraes de Behring, que sSo a área es­
kimó. Seis ou sete mil sao apenas os groelandezes: 
e todos os árcticos nao excedem cento e trinta m i l . 
O typo d'essas gentes é melancólico pela sua falta 
de expressao. Baixos (1,58) e massiyos, com as 
maos e os pés pequeños, a cor clara, cabellos ne­
gros, castanhos ou louros, uns com a barba es-
pessa, outros rara como os do Labrador, os eski-
mós teem a cabega piramidal mongólica, a face 
chata quasi circular, mais larga ñas magans do que 
na testa, os olhos pequeños, o nariz minúsculo e 
deprimido. 

A área eskimó, tao vasta como fria, desolada e 
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núa, parece ter-se outr'ora estendido muito mais 
para o sul. As tradÍ9oes históricas dos indígenas 
da America-do-norte faliam de gentes muito simi-
Ihantes aos árcticos, pescando e cagando nO que 
hoje sao Estados-Unidos; ao mesmo tempo que se 
encontram afímidades e analogiasj senao no typo 
physico, ao menos nos caracteres dos costumes e da 
lingua, entre certas tribus americanas e os tusquis 
hyperboreos. Se, com effeito, a.populado da Ame­
rica tem uma origem exclusiva ñas migracoes pelas 
Aleutianas e pelo estreito de Behring, é mais do 
que natural que os invasores rápidamente se dir i-
gissem para as térras do sul, Ah i , a adaptagao 
ihes teria feito mudar, de hábitos. Para além de 
Behring nao ha rengiferes; e se se tornaram 
ichtyophagos ñas costas, tornar-se-hiam cae adores 
ñas zonas mais temperadas em que o búfalo abun­
da. Da localisagao veiu a differenga: d'ahi a lucta 
que accentuaria mais ainda as variedades ethnicas, 
e da lucta a selecgao, repellindo uns para a regiao 
desolada dos gelos, garantindo por fim a outros os 
terrenos ferteis em caga. Estes últimos sao os ame­
ricanos do norte. 

O norte-americano, pelle-vermelha, é o cagador 
por excellencia — alto, ossudo, com músculos sec­
eos e rijos. T'em um aspecto de guerreiro, impas-
sivel, fleugmatico; tem no carácter uma coragem 
fria e cruel, urna colera fácil, uma decisao rápida; 
e na vida, ou por genio, ou pela condemnacSo que 
Ihe impoz o europeu, um silencio triste, urna in-
differenga apathica e taciturna. Nao chegam j á a 
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trezentos mil , esses indios. 1 E ' urna gente que se 
extingue, um typo humano que desapparece. O ca­
bello duro, negro e corredio, a cor terrosa, urna face 
longa que as maxillas salientes fazem quadrada, 
urna grande bocea de labios delgados e dentes for­
tes, uns olhos profundos e negros, um nariz pro-
eminente e espesso: eis o typo americano que mais 
ou menos j á transparece nos cidadaos europeus da 
república, e talvez assim se nao perca, como vae 
perder-se em breves anuos o que resta da raga in-
digena. 

Seis famdias contam os ethnograplios na gente 
americana do norte. A primeira é a T I N N E I I OU 

chippenayan, ou athapaska, a mais setentrional, 
confinando com a área eskimó, partilhando as re­
gióos boreaes. As tribus d'esta familia sao: 

1. Os KENAIS, de entre o Yukon e o Atua, na Alaska, antes de 1867 russa, 
hoje no dominio da república americana, 

2. Os KÜTCHINS, na baoia do Mackonsie, ñas duas vertentes das Monta-
nlias-de roca íBocky-mountainsJ do Canadá inglez. 

3. Os TAKULLIS, ao noroeste da Columbia britannica, na bacia do Fra?er. 
4. Os CHIPPEUAYANES, no centro do Canadá desde as Montanhas-de-roca 

até á bahia de Hudson. E ' n'este ramo que se filiam os QUALHIO-
QUAS, os TTALSKAMÍS da Columbia britannica; os OMKDAS do Ore-
gon: os HONPAHS da California e os APACHES, NAVAJOIÍES e LIPANES 
do Novo-Mexico. 

A segunda familia norte-americana é a dos AL-
GONQUIS, principaes victimas da iinmigra§ao euro­
pea, antigos habitadores da regiao central do con­
tinente. A área algonqui ia outrVra desde o La-

Ca^adores 98 
Semi-civilisados 52 
Aldeados 100 
Cidadaos americanos 24 

' 274 

000 
000 V. Mulhal, Prog, ofthe ivorld, 482. 
000 
000 

000 
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brador até" á bahia de Hudson, descia no litoral 
até ao cabo Hatteras, corfcava a confluencia do 
Ohio7 atravessando d'ahi ao Oregon. O melhor do 
Canadá, o melhor dos Estados-Unidos, a Terra-
Nova, a Nova-Escocia e o Brunswick, onde boje 
estao Halifax,, Montreal, Quebec •, a regiao dos 
lagos americanos com Nova-York, Philadelpliia, 
Washington, Baltimore, Cincinnati e Chicago: esse 
coracao da America europea era algonqui ha du-
zentos annos. Algonqui-tinneh era pois toda esta 
metade do massico continental e as populagoes 
dispersas e os dialectos isolados sao as reliquias 
de urna grande familia humana e acaso de uma 
lingua morta: urna especie de latim americano, 
segundo Adam pretende. 

D'essas passadas gentes eram os abenakis do 
Maine e do baixo Canadá, os mic-macs da Acca-
dia e da Terra-nova, os montanhezes das margens 
de S. Lourenco, os delavares ou leni-lenapes t ío 
celebres na historia- da colonia americana. Algon-
quis eram os mohicanos de Cooper; algonquis os 
do Kentucky 5 do Ohio os shamús; os illinoís do es­
tado a que deram o nome; do Visconsin os kika-
pus, os miamis, os ottoganís ; junto aos lagos os 
ojibuaís, os octaves, os saltos. De tantas tribus re-
pellidas e exterminadas, ainda boje restam os cris 
lanzados para o norte do Canadá entre o lago Su­
perior e a bahia de Iludson, os pés-negros do alto 
Missuri, os arrapahoes e os cheyennas das plani­
cies, confrangidos por uma invasao desapiedada e 
invencivel, recuando sempre no terreno, recuando 
sempre nos graus succcssivos da vida selvagem. 

O terceiro grupo é o dos IROQUEZES, a quem os 
delavares chamam mingos, e que viviam insulados 
no meio da grande área algonqui confederados em 
cinco passadas nacoes — os mohauks, os sénecas, 
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os cayugas, os onondagas, os oneidas — ás quaes 
se reuniram os tuscaroras, os eryés, os viandots e 
os hurons. De tudo isso pouco ou nada resta: ape­
nas os hurons, que tendo cruzado com os france-
zes do Canadá, perderam muito o feitio de indio. 

O quarto grupo é o APALACHE, ou antes foi, por­
que a área d'essa extincta gente, a zona que está 
entre a fronteira algonqui e o golpho do México, 
ao longo do Mississipi, é europea, Outr'ora foi dos 
cheroquis e dos catobas, dos chikasós e dos cho-
ctas, dos críks, dos natchez do Mississipi e dos se­
minólas da Florida. 

O quinto grupo está para além do Mississipi ñas 
planicies dos PUADOS, cagadores de búfalos, caval-
íeiros infatigaveis, inimigos crueis da gente branca 
invasora: sao os panús do rio Vermelho e no norte 
do Texas, sao 'os siús rivaes, sao os dokotas (dos 
quaes se extinguiram iowas, omaha^ kansas, dando 
o nome aos actuaos estados da Uniáo) os osagos, 
os menitarris, os corvos, os mandans, os assiníboa-
nas. No sexto grupo, finalmente, entram as tribus 
do litoral de oeste, desde a Columbia, pela Cali­
fornia até ao México : os serpentes, os vtahs, de 
além dos montes, os comanches, os arizonas, os 
thlinkits e koloches de Nutka, os chimuks da Co­
lumbia, os origons, os californios, tribus varias que 
mais ou menos a ce en tua damente caracterisam a 
transigió para as ragas da America central. 

O selvagem nao tem historia; deixará tambem 
de a ter a sociedade que chegar a assentar defini­
tivamente as bases da sua organisagao natural. A 
Historia está entre os dois periodos, corresponden-
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do á elaboragao das idéas e das instituigoes. Antes 
e depois ha datas e números, nao ha dramas : a 
estatistica e a oh ron elogia bastam para dar conhe-
cimento dos movimentos collectivos. A America do 
norte que mío saíu do estado selvagem nao tem 
pois historia; mas a America central onde os hes-
panhoes acharam a civiiisagáo mexicana, tera-na; 
e se nao nos compete agora contal-a, 6 mister po-
rém dar uma idéa, embora summaria, dos povos 
que ao que se eré concorreram, chocando-se, so-
brepondo-se, para produzirem a civilisayao do 
México. 4 

O plan'alto de Anahuac foi o habitat de rayas 
varias, em graus diversos de cultura; ahi se des-
envolveu a sociedade dos maya-quichés e dos na-
huas. Em nenhum d'estes dois troncos, porém, pa­
rece que devam íiliar-se os povos actuaos indíge­
nas do México. Antes da ultima carnada ethnica 
precedente á dos europeus j á successivos estados 
se tínham succedido conforme nol-o referem noti­
cias apercebidas atravez das tradicoes mythologi-
cas do México. No Chiapas, junto a Palenque, 
houvera em tempes remotos o imperio dos Chans, 
que eram de origem maya, o reino tambem maya 
do Yucatán, « um terceiro estado nahua-tolteque 
ao qual as guerras deram a victoria, confundin-
do-se os mayas sob o dominio hegemonico dos tol-
teques. No v seculo da nossa éra ter-se-hia porém 
dado uma reacy-ao, sendo os dominadores repelli-
dos para o norte, onde funda rain o imperio de 
Cholula, florescente no v i seculo, imperio nahua-
tolteque, isto é, de gente affin das tribus do sexto 
grupo dos americanos do norte, Foi n'esse impe-

V. 0 lieg'm. das Riquezas, p. 124. 
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rio que os azteques, de filiagao incógnita, appare-
ceram impondo o seu dominio, creando a civilisa-
93,0 que os hespanhoes encontraram com um poder 
que abrangia toda a America central até ao Pa­
namá. Mas nos estados do Chyapas até ao istlimo, 
o México tinha apenas suzerania: a gente era 
maya, ralada de laivos antigos de sangue nahua, 
como os pipiles de San-Salvador e os niquirans do 
Nicaragua. 

A civilisacao mexicana attingiu um gran de 
desenvolvimento notavel, sem saír da edade do 
bronze e da pedra polida. As cidades vetustas do 
Yucatán, de Guatemala, de Palenque, de Copan, 
e as ruinas monumentaes do Anahuac, aítestam o 
poder de concentragao da sociedade e o fomento a 
que chegaram as suas industrias; ao mesmo tem­
pe que os seus cultos ferozmente doces, tornos e 
sanguinarios a um tempo, documentam o carácter 
indígena ou espontaneo das idéas. 

Quern fossem os azteques ignora-se, mas que 
fossem americanos nao se duvída; e dos azteques 
se eré descenderem, e nSo dos maya-quichés, nem 
dos nahuas, os otonis, os mixteques, os tarasques, 
os zapoteques, os totonaques mexicanos, descen­
dentes degenerados de um povo culto, especie de 
coptas ou fellahs d'este Egypto americano, ao qual 
os hespanhoes íizeram o que os persas e romanos 
fizeram ao africano. 

Nao seriam porém os azteques c toltoques affins 
de urnas tribus singulares aínda hoje vivas para o 
norte, no seio da Uniao americana? No Arizona, 
no Novo-Mexico, no Texas, instilados entre os apa­
ches, vivem os comanches e os pueblos cujas affi-
nidades sao multas, embora diversos os hábitos. O 
comanche, bellicoso, ca9ador, sempre em guerra 
com o apache, parece vir da mesma stirpe que o 
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moqui, o pima, o papago, apesar dos hábitos pa-
ciíicos, da vida agrícola e phalansteriana d'estes 
últimos. A lingua inclue-os a todos na familia so-
noriana. Os pueblos (zunis. xemes, etc.) diíFerindo 
pela estatura, pois sao quasi anoes (m. 1,56 os ho-
mens, 1,32 as mulheresjv, vivem tambem sedenta­
ria, pacifica e agricolamente, urna existencia quasi 
civilisada no seio das hordas seivagens dos pelle-
vermelhas. Nao estará n'estas tribus do Arizona, 
do-Texas, do Novo-Mexico, um resto das sementes 
que outr'ora germinaran!, produzindo a civilisacao 
da America central ? 

Passando o isthmo, entrando no continente aus­
tral , ainda os hespanhoes encontraram no vasto 
valle de Cundinamarca a civilisagao feodal dos 
chibcas ou inuyscas, o um estado de seiscentas le­
guas quadradas dividido em tres governos : Iraca, 
a terra-santa dos chibcas, ao norte Hunza (hoje 
Tundja na Nova-Granada), e Funga ao sul. A civi­
lisacao americana, estendendo-se para o sul na re­
giao occidental, vinha assim desde o México até 
ao Perú, onde imperavam os Incas, sobre a naíjao 
dos QUICHUA AYMARÁS, cuja área occupa um ter§o 
quasi do continente. Quichuas e aymarás síio hoje 
a mesma gente que eram no tempo dos Incas, e 
apenas se distinguem por fallarem ramos diversos 
de um idioma primitivo. Dao-lhes por hergo os 
valles paralielos do interior dos Andes, d'onde 
essa gente montanheza teria descido á costa a ex­
terminar os yunkas, ignota raga que por seu turno 
teria expulso outra, primitiva, de pescadores sei­
vagens, feerao os restos d'esses que vagueiani pes-
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cando ñas ilhas da Patagonia e na Terra-do-fogo, 
tao miseraveis e mais selvagens ainda do que os 
eskimós, correspondentemente repellidos para as 
regioes boreaes? E ' possivel, é até provavel. So­
bre as ruinas, portanto, da proto-civilisaQao dos 
yunkas ter-se-hia desenvolvido a cidade do qui­
chuas e o imperio de Cuzco destruido pelos euro-
peus. 

O quichua-aymara, actual indigena andino, nSo 
é alto (m. 1,60) mas é hercúleo, forte de ossatura, 
com um arcaboÍ9o desenvolvido pela respirado 
violenta das regioes elevadas. E ' de um pardo 
azeitonado, tem a cara larga e redonda, sem pro­
eminencias ñas magans do rosto ; tem a fronte chata, 
nao por natureza, mas pelo habito de comprimir o 
cráneo alongando-o muito, segundo o molde co-
nhecido pelo nome de «deformadlo aymara». Mas 
o característico da sua physionomia é o nariz: sa­
liente, extremamente curvo sobre o labio supe­
rior, como um bico de aguia, na face que tambem 
respira nos altos como as aves que tambem slo 
hércules. . 

Do lado opposto do continente, desde o Orinoco 
até ao Amazonas, habitava o CARAIBA, ainda hoje 
visivel ñas Guianas. O seu nome indigena é ca-
rabi, carini, canibi, palavras que significan! guer-
reiro. O caraiba, ramo setentrional sul americano 
de d'Orbigny, é com eífeito um pirata e um can-
nibal. Nunca chegou á civilisaglo fixa, mas chegou 
a embarcar, tomando para si as Antilbas, onde ape­
nas na Trindade existirá comtudo ainda algum. No 
continente, o que resta, vagueia pelas margens ar-
borisadas do Oyapock, pequeño" em membros, v i ­
goroso, a marello-avermelhado na cor, com a cara 
redonda e chata, o nariz curto e largo, os olhos 
pequeños, negros, vivos, os beigos finos, nú ou 

YOL. i 15 
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quasi, com urna tendencia pronunciada para a obe-
sidade, e urna similhanQa notavel com os brazis. 

Do ramo GUARANY, ou brazil, diremos nada por 
j á o conhecermos de outra parte,1 paseando por so­
bre elle ao sul, á zona dos PATAGONIOS. Entre am­
bos é mister, porém, nao osqueeer os pampas e os 
chacos (tobas, nicobobis, mata^uayios, abipones) : 
os pampas errantes, caQadores do guanaco que os 
alimenta e veste com os ponchos macios; atirado-
dores de bolas, centauros correndo na planicie o 
rápido nandú, avestruz americana, sobre cavallos 
que o europeu acclimou e vagueiam em manadas. 
E ' mister nao esquecer tampouco os chacos, pro-
vavel cruzamento dos brazis com os extinctos 
charruas^ do Uruguay que eram negros, ou pata­
gonios pretos. 

O verdadeiro patagonio, puelche ao norte, te-
liuelche ao sul, é quasi um gigante (m. 1,70 a 
1,77), sem ser negro, é mais escuro do que o 
pampa, e é um selvagem calador. Simili-patago-
nio em tudo menos na altura (m. 1,62) é o arau-
canio da cofdilheira andina, que tambem apresen-
ta certas affinidades com os aymarás visinhos. 

Ássim, a área da America austral apparece di­
vidida em tres* grandes regióos: a do norte ou ca­
raiba-, a do centro, aymara a oeste, guarany a 
leste; e a do sul para além de 35° ou patagonio-
pampeano-araucania. Os tehuelches vSo até ao es-
treito de Magalhaes •, e além d'elle, na Terra-do-
fogo e ñas ilhotas de occidente, vive a gente mi-
seravel dos pecherezes ou fuegianos^ que sao como 
os hottentotes na Africa, ou os andamans na Asia: 
o refugo das ragas do continente. Chegamos outra 
vez a um dos fins do mundo, e achamos outro dos 

1 V . O Brazil e as colon, poríuguezas, (3.a ed.) ] . m . 
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Ínfimos exemplares de homens? n'esses infelizes 
acantonados em rochas batidas por um mar sem-
pre agitado, envolvidos em nevoeirbs gelados que 
as erup9oes dos vulcoes nao dissipam. A natureza 
é fera, o homem é quasi uai bruto, o horisonte 
pardo. Attingimos os confins de tudo. Para além 
que ha? Sombras; as sombras dos polos da térra, 
as sombras da origem do homem. Para além tam-
bem do que andámos, nada mais ha a visitar. T r i -
Ihámos o mundo, observámos todas as variedades 
dos seus habitadores humanos. Vimos os estados 
mais variados, as physionomias mais diversas, os 
terrenos mais differentes. A civilisaglo brota e 
cresce, embora com forca particular e por modos 
especiaos por toda a parte: dir-se-ha pois aínda que 
nao ha regras, nem principios no desabrochar da 
cultura social dos homens ? 



LIVRO SEGUNDO 

As ragas da Europa 

I 

A . s r a ^ a s p r e - h i s t o r i c a s 

Os áryas chamavam TÜRYA, bárbaro, a todos os 
estranhos á sua descendencia; os persas chamaram 
depois TURAN aos infieis do norte e de leste do 
I rán , que nao adoravam o sol. Assim os árabes 
chamaram kañrs , ou cafres, ou infieis, aos paropa-
misanos e aos negros; assim os romanos chama­
ram nómadas, barbaros, aos hamiías africanos, nu-
midas e bérberos. Turan sao os infieis, os barbaros, 
tártaros e mongolios da Asia central; e Max-Mül-
ler pretende que a raiz tura signifique essencial-
mente a velocidade do cavallo ou do cavalleiro, 
indicando por ahi um dos traíjos physionomicos das 
tribus turanianas, ou mongólicas. 

Tal foi o ponto de partida de urna theoria, a que 
muitos motivos de ordem nao scientifica deram e 
dio ainda hoje uma circulagao consideravel. A re­
beldía constitucional da razao philosophica para se 
conformar com os limites irremediaveis do saber, 
e as tendencias simplistas da imaginado humana, 
eis as duas causas ,que concorrem parallelamente 
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em favor de urna theoria generalisadora. Ao mes-
mo tempo que a ethnologia mostra a variedade 
irreductivel de tantos typos humanos, a archeolo-
gia descobre, para além das ruinas classicas, um 
sub-strato de velhas civilisagoes arruinadas; e a 
anthropologia acha nos jazigos geológicos, allu-
vioes, cavernas, ou túmulos, restos humanos evi­
dentemente anteriores aos mais antigos homens de 
que nos dá noticia a historia. A ' urgencia de in­
terpretar as tradigoes religiosas bíblicas de modo 
que as descobertas recentes da geología nao des-
truíssem a cxactidSo litteral do livro do Génesis, 
veiu juntar se, mórmente na Inglaterra protestan­
te, a necessidade de assentar a ethnogenia em 
theorias que confirmassem a lenda do Paraíso, do 
Diluvio e da dispersEo posterior dos filhos de Noé, 
sementé supposta de todas as ragas humanas. 

D'estes dois motivos, um inconsciente e subje-
ctivo, outro. religiosamente pratico e intencional, 
nasceu a theoria turaniana. N'ella porém temos 
aínda que registrar mais um trago: a preoccupa-
gao instinctiva, que fez outr'ora da Terra o centro 
do Universo, fazendo do homem o objecto do mun­
do, e de urna theoria ethnogenica um instrumento 
para resolver, exclusivamente, os problemas das 
ragas pre-aryanas, ou pre-historicas, da Europa. 
Subordina-se a ethnogenia geral a um facto parti­
cular, e por ísso é agora, ao entramos na Euro-

'pa, que vamos tratar das hypotheses turaníanas. 
Os turanianos (descendentes do patriarcha Tur!) 

teriam tido uma língua primitiva d'onde descen-
dem todas as línguas aglutinantes: turanianos sao 
os ural-altaios, os indo-chinezes, os dravjdas, e os 
americanos que provém dos altaios; turanianos sao 
os europeus, bascos e finnios, que provém de ura-
laios; turanianos, os malayo-polynesios que pro-
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vém dos indo-chinezes. Turaniano é pois tudo o 
que nlío é aiyano ou semita. Segundo a theoria 
proposta e defendida por Bunsen e Max-Müller, 
ter-se-iam dado duas migragoes primitivas: urna 
para o norte, outra para o sul: a primeira pelo 
curso do Amur e do Lena fixou a raga tungú ; a 
segunda, descendo o Mekong, o Meinam, o Irava-
dy, o Brahmaputra, fixou a raga thay ou siameza. 
Depois, d'estes primeiros núcleos destacam-se cu­
tres : ao norte os mongolios, alongando-se para 
oeste até á cordilheira do Al t a i ; ao sul, abran-
gen do os archipelagos austro-orientaes, os malayos. 
Depois ainda, destacam-se os terceiros e últimos 
ramos: ao norte, os turcos estendendo-se até ao Ural 
e ás fronteiras da Europa; ao sul, os dravidas que, 
passando o Himalaya, assentam na India. D'estes 
dois últimos ramos separados, veem, na India, os 
tamules, na Europa os finnios e os bascos, todos 
submettidos pelos aryanos; veem ñas regióos bo-
reaes os samoyedes, e na Asia central a familia bhot. 

ü m schema summaría a theoria: 

TUB-TUEAN 

N. S. 
Tungús ^ ̂  • Thay 

Mongolios Turcos Dravidas Malayo-
Polynesios 

Magyares, Bascos Tamules Thibetanos 
Lapoes, Samoydes Finnios 

(americanos ?_) 

Que prova, ou que base ha para fundamentar uma 
tal descendencia? O methodo adoptado é o lingüís­
tico ; nem tradigoes, nem monumentos, nem pro-
vas históricas, nem semelhangas physicas propu-
gnam em favor d'ella: apenas o facto da agluti-
nagSo e do monosyllabismo que caracterisam essas 
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linguas nao-aryanas, nem semitas. Mas basta essa 
prova? Coaduna-se ella com a essencia do methodo 
etlmoiinguistico ? Por forma algum a. O monosylla-
bismo e a aglutinagao- que, para muitos lingüistas, 
mas nao para todos, passam por estados successi-
vos do progresso que termina com os idiomas de 
flexao, podem servir para caracterisar e descre-
ver as ra^as humanas, mas nao valem para Ibes 
determinar a filiayao; porque, se esses estados sao 
momentos evolutivos^ taes momentos ou estados 
hao de achar-se em gentes de origens varias. A 
filiagao dos povos encontra-se na identidad e das 
radicaos das palavras, e a supposta familia tura-
niana inclue ra§as cujas linguas teem raize's irre-
ductiveis entre si, embora tenham um processo, 
ou dois processos communs de formaglo de palavras. 

A hypothese de urna familia turaniana, por meio 
da qual se pretende estabelecer um laqo de pa­
rentesco entre linguas inteiramente diversas, diz 
Renán, parece-nos gratuita e proveniente de pro­
cessos que nao sao os verdadeiros na sciencia., 
A'parte o vasto grupo de linguas tártaro finnias que 
seriam o núcleo da familia turaniana, é mistér con-
fessar, continúa, que os idiomas congregados sob tal 
nome nao teem senao um carácter communi: o de 
naó serem indo-europeus, nem semitas. E ' verdade 
Max Müller objectar que, sendo o proprio das linguas 
turanianas pertencerem a sociedades nómadas, nSo 
é de surprehender que taes linguas apresentem por 
toda a parte um carácter sporadico, sem terem che-
gado á coneentragao das indo-europeas e semitas, 
que depressa serviram de orgaos a vastas asso-
ciacoes politicas. Tal resposta^ conclue o lingüista 
francez, é demasiado commoda: uma dassificacao 
deve assentar em caracteres positivos de affinidade. 
e nao em um carácter negativo commum. 
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Esse grupo de linguas, a que Renán chama tar-
taro-finnias, reúne sem duvida por lagos de estreita 
affinidade as varias populagoes que habitam desde 
a Finlandia até ao Amur, occupando a zona do 
norte da Europa e da Asia; e a cohesao do ramo 
a que a ethnogenia allema chama ural-altaio e in-
clue (como o ieitor viu) madjyares-samoyedes-fin-
nios ou uralaios, com tartaros-turcos-tungús-mongo-
lios ou altaios, nao pode negar se mais depois dos 
trabalhos celebres de Rask, de Castren, e do pro-
prio Max-Müller. Mas, se a esse ramo Müller reúne 
com razao os americanos e os hyperboreos, como 
affins, a reuniao de dravidas, de indo-chinezes, ma­
layos e bascos, nao se fundamenta em razo es plau-
siveis. 

Por isso, j á hoje na propria Inglaterra a China 
deixa de figurar como civilisagao turaniana, corres­
pondente á mysteriosa Accadia do occidente; por 
isso, a raga turaniana se reduz j á as proporgoes 
restrictas de abranger apenas tungús, mongolios, 
turcos, samoyedes e finnios; e n'estes termos tu-
raniano nlo- quer dizer mais, nem menos, do que 
ural-altaio, como o leitor sabe. A theoria perde o 
sen valor ethnogenico, e a palavra, sem importan­
cia particular,* nao é preferivel á expressao geo-
graphica dos allemáes. Indo-chinezes^ coreo-japo-
nezes manteem-se como ramos distinctos da stirpe 
mongólica; e isoladas, como é dever, ficam as duas 
stirpes dravida e malaya. O basco segué sendo 
um enygma; mas a archeologia que na Assyria 
descobriu, sob as ruinas da Babylonia, ruinas de 
mais antigás cidades, achando para além dos im­
perios semitas e iranianos vestigios de civilisa-
900s indígenas, deu o nomo de accadios a esse 
ignoto ou supposto povo que, combinando-se com 
os sumirs, kuschitas ou hamitas indígenas, teria 
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dado origem á grande civilisagao primitiva de Ba­
bilonia e da Chaldéa, que é tima especie de China 
transacta, representante da familia turaniana occi­
dental, desenvolvendo-se para estes lados da Asia 
antes dos semitas e aryanos. 

Ha j á mais de vinte annos que surgiu a hypo-
these da existencia de ulna gente turaniana, isto é, 
fallando urna lingua aglutinante, habitando antes 
dos assyrios a regido do Euphrates, e iniciando na 
civilisagSo os semitas posteriores de Babylonia. 
Hincks deu a essa gente o nome de accadios. Pos­
teriormente, as successivas descobertas da archco­
legia da Assyria teem sido motivo para alguns con­
solidaren! com os vestigios reaes, ou suppostos, dos 
accadios a theoria ethnogenica turaniana. 

O inglez Layard íeve a fortuna de adiar, ex­
plorando em Ni ni ve (hoje Koyundjik) as ruinas do 
palacio dito de Assurbanipal ou Sardanapalo e a ve-
íha bibliotheca-nacional da Assyria, perto de dez 
mil tabuletas escriptas, contendo tratados de gram-
matica, direito, historia, mythologia, astronomia, 
etc. Esses vclhos tombos sao tijolos chatos, qua-
drados, escriptos em cursivo cuneiforme de ambos 
os labes. Cada tijolo tem um numero, como folha 
de um l i v r o ; as íettras foram gravadas a buri l na 
argilla molió antes da coegao: assim escreviam os 
babylonios e assyrios, que nao tinham outros livros 
mais do que os cootiles laterculi mencionados por 
Plinio, que nem usavam tinta, nem penna, nem 
pincel, nem papyro, nem pelles curtidas, nem ta­
beas, folhas de palmeira ou cascas de arvores, 
como outros povos da Antiguidade; e da incislio 
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triangular produzida pelo stylete na argilla vera o 
nome de cuneiforme, que se deu a essa escripia. 

Nos tijolos de Ninive pretendem os assyriologoa 
acliar a historia escripia do povo "aecadio prede-
cessor do semita na civilisagao do valle do Eu-
phrates. Accadia foi a proto-civilisa9ao visinha da 
Europa. J á ñas eras mais remotas de que lia noti­
cia os accadios tinliam caído7 e os conifins da his­
toria so descobrem os restos ou vestigios da sua. 
passagem. Ha trinta seculos, embora o seu nome, 
como se pretende, continuasse ainda a designar a 
Chaldéa, j á d'elles nao havia talvez mais do que 
urna vaga reminiscencia. Aos seus successores ha-
mito-semitas, a essa populagao em cujo seio se te-
riam fundido, haviam porém legado a escripta cu­
neiforme, os números, a magia, as instituigoes, os 
livros sagrados; e a civilisagao de Babylonia, tal 
como a conhecemos, é o producto mixto e a com-
binayao etlmica de accadios e semito-hamitas. Ainda 
ha vinte e seis seculos existia ñas bibliothecas das 
cidades da Chaldea, onde estavam as escholas sa-
cerdotaes,-um certo numero de livros sagrados de 
Accad: eram o alicerce dos estudos sabios do 
clero; mas j á dez seculos havia que a lingua ac­
cadia, empregada todavía ainda epigraphicamente, 
como • o latim nâ  nossa Europa, tinha deixado de 
fallar-se e de escrever-se: era urna lingua morta. 
Foi so no tcmpo de Assurbanipal que o sacerdocio 
da Assyria se emancipou da supremacía das es-
cholas chaldeas ou accadias; e como o protestan­
tismo europeu traduzindo a Biblia em vulgar, as-
sim o clero babylonio reeditou os velhos textos, 
na edigao bilingüe accad-assyria das escholas pa­
latinas de Assur, edicao que é a de Ninive, des-
coberta por Layard e armazenada hoje no Museu-
britannico. 
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Que para além da Babylonia semita, conhecida 
e como que classica, ha largos tempes de historia 
perdida, é indubitavel; muitos, porém, se recusam 
a admittir que pelos monumentos d'essa historia 
seja licito resuscitar a civilisacao de um povo7 nem 
hamita, nem semita, isto é, turan i ano — do povo 
accad, ou accadio. A íiliacáo turaniana dos acca-
dios pro vém de unía svipposta affinidade lingüistica 
entre o idioma entrevisto atravez dos symbolos 
graphicos dos ladrilhos de Ninive e as linguas da 
alta Asia. O accad seria um párente próximo dos 
ural-altaioSj e mais directamente dosfinnios: seria 
pois o terceiro dos ramos turanianos (basco-finnio-
accadio) componentes do strato primitivo da popu­
lado das regióos mediterráneas. 

Eis o que uns dizem; mas outros, Renán e Ha-
levy entre elles, negam o fundamento de ta es in-
duecoes: nem ha monumentos, nem nomes geo-
grapliicos em que se estribe similhante hypothese; 
ao contrario, todas essas provas ethnicas depoem 
a favor de urna origem exclusivamente haraito-se-
mita; e os textos que se suppoem accadios seriam 
apenas escriptos em ideogrammas, em vez de o 
serem em caracteres phoneticos. Babylonia, diz 
Renán, teve sem duvida antes da chegada dos as-
syrios e iranianos runa verdadeira civiiisagao, e é 
muito provavei que possuisse e até creasse a es-
cripta cuneiforme 5 mas vae além de tudo o que é 
licito, considerar esses predecessores dos assyrios 
como ural-altaios ou turanianos. So quando nos 
provarem, conclue, que foram turcos, finnios, hún­
garos (ou seus descendentes) os auctores da mais 
intelligente das civilisayoes presemitas, o crere-
mos: provas positivas nao as ha ^té agora. 

Se as houvesse, seria acaso necessario juntar 
mais um povo, o accad, aos dois povos primitivos 
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da Europa, o finnio e o basco; pois se pretende 
que esses velhos turanianos da Chaldéa tivessem 
estendido a sua influencia até á Grecia prearyana. 
Mas ainda quando a existencia dos accadios e a 
sua filia9ao no ramo turaniano se demonstrassem, 
o leitor sabe que isso nao alteraria as nossas con-
clusoes ethnogenicas; porque, segundo vimos, tu­
raniano nSo quer dizer mais do que ural-altaio, 
contra a opiniao de Bunsen e Max-Müller.1 

Temos pois sobre o solo da Europa, antes das 
mais remotas migra9oes ^ryanas, duas familias: a 
finnia (turaniana, se se quizerj e a basca. 2 As 
reliquias da primeira j á foram reconhecidas por 
nós no livro precedente. Nem urna nem outra, evi­
dentemente, vem da stirpe aryana; e se a descen­
dencia dos finnios ó hoje conhecida, a dos bascos 
continúa ainda a ser ignota. Como um affloramento 
isolado e insulado, os bascos (784:000, dos quaes 
130 francezes e o resto hespanhoesj estao nos Pyre-
neus (Biscaya, Navarra, Alava e dep. de Labourd 
e Soule en» Fran9a) desafiando ha muito as inda-
ga9oes da sciencia. Menos de um milhao de ho-
mens importa, assim, , muito mais á ethnogenia do 
que vastos agglomerados de gentes conhecidas. 0 
povo basco ou eusk (eusk—ara, lingua; kerria, 
regiao; aldunac, povo) fallando os seus tres dia­
lectos, biscaynho, guipuzcoano, laburtanino, de­
monstra ñas palavras a singularidade da sua ori-

1 V . a religiáo dos accadios e babylonios om Sijst. dos mithos religiosos, 
pp. 128-35. 

5 V. O Begime das riquezas, p. 2. 
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gem, e o estado social primitivo em que essa lin­
gua se manteve, e em que esse povo se conser-
vou, até entrar em contacto com aryanos e semi­
tas. O boi, o carneiro, a cabra, o cavallo, acom-
panbaram ñas suas migra9oes para a Europa os 
pastores aryanos que os traziam domesticados; e 
sendo indo europeas, ou semitas, as palavras com 
que no euskara de hoje se denominam esses ani-
maes, infere-se que a condÍ9So anterior dos eus-
kaldunacs nao attingira ainda o estado pastoril. 

A paleontología humana tem registrado na Eu­
ropa quaternaria a existencia de dois typos accen-
tuadamente distinctos: um gigantesco e dolichoce-
phak), outro pigmeu e brachicephalo ; um que em 
anthropologia se diz cro-magnon, outro que se diz 
furfooz. 1 D'esses dois typos, indígenas da Europa, 
se fazem descender, de um lado, os finnios com 
todas as ra9as ural-ál talas; de outro lado, os bas­
cos,'e as ra9as da Africa setentrional, com os ex-
tinctos habitadores da submersa Atlantida, e com 
os americanos que teriam emigrado atravez d'esse 
continente. 2 Ainda para além, nos mais remotos 
periodos de que na Europa ha restos humanos in-
contestaveis, encontra-se a ra9a paleontológica an­
terior de Canstadt, cuja área se teria estendido 
desde o Rheno (Neanderthal) até á Italia (Olmo) 
até Gribraltar (Forbes). 3 

Circumscrevendo no tempo e no espa90 a vasti-
dao das nossas indaga9oes; nao querendo ir além 
nem dos tempes quaternarios, nem das fronteiras 
europeas e mediterráneas, achamo-nos pois com um 
forfpoz, laponoide, proto-finnio, e com um cro-ma­
gnon, proto-basco. A área do primeiro duvidosa-

1 V. Mem, de Anthropol. (3.a ed.) p. 171-76. —a Ib id . p. 124-7 —3 Zbid. 
P 167-71. 
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mente passou para o sul dos Alpes, mas é fóra de 
duvida ter passado os Pyreneus, pois que a cra-
neologia peninsular denuncia a existencia d'esse 
typo. 1 O Meio-dia, porém, nao parece ter sido 
mais do que o campo de irrup9oes ou migra9oes 
afastadas 5 e o corado oü núcleo ethnico localisa-se 
na bacia do Rheno, abrangendo os Paizes-baixos e 
a Franca de leste, a Allemanha, e a Prussia até ao 
Báltico. Ñas tradicoes teutónicas e célticas vive 
urna ra9a de anoes boreaes, mineiros, trogloditas, 
magos, feiticeiros, amarellos ou negros de cor, ma­
lignos e astutos: ser So os furíboz vencidos pelos 
aryanos? Os finnios, os estbonianos-, os lettos e l i -
vios, essas populacoes bálticas boje insuladas entre 
os slavos, serao os descendentes da raca quaterna-
ria europea? O povo ou povos que na epocha das 
invasoes successivas de celtas, germanos e slavos 
cruzaram com os adventicios, eram os furíboz ? 
Cre-se que sim. 

A área basca, ou ibera, deveria ter occupado o 
meio-dia da Europa e a metade occidental da ba­
cia medi ter ránea: a Hespanha, a Aquitania, a Sar-
denha, a Corsega e a Sicilia, a Africa até ao Sa-
hará, e a Italia; indo para além do Adriático con­
finar com a* área oriental asiática dos ugro-finnios, 
cujos representantes europeus quaternarios seriam 
os furfooz. Cro-magnons se dizem os iberos da 
mesma epocba; e os euskaras dos Pyreneus esta-
riam as^im para com elies, como para com os pre­
cedentes os livios da Livonia, por exemplo; da 
mesma forma que os hamitas africanos seriam para 
o ibero pre-historico o que sao para o finlandez os 
seus afastados irmaos da Laponia e da Siberia. 

Eis ahi as conclusoes mais verosimeis que se 

1 V. Elem. de .\nthropologia (3.a cd.) p. 254-9. 
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apuram dos estudos recentes. Antes das primeiras 
invasocs aryanas habitavam a Europa duas espe­
cies de homens; os seus restos apparecem acanto­
nados, isolados, nos dois extremos austro-occiden­
tal e norte-oriental; dando um a máo á Africa atra-
vez do Estreito, collado o outro á Asia pela Sibe-
ria, exprimindo em ambos estas visinlmncas geo-
graphicas as affinidades etlmicas. Taes silo, repeti­
mos, as conclusoes; e, se para o caso da descenden­
cia dos iinnios e iberos dos dois typos quaternarios 
ellas sao verosimeis, sem serem incontestaveis: se 
para o caso da affinidade dos iberos e hamitas nao 
teem mais consistencia do que a de urna liypothese: 
para o caso da affinidade dos iinnios o uralaltaios, 
em geral, a sciencia nao suppoe, affirma. 

O estado d'essas populacoes pre-aryanas da Eu­
ropa era selvagem, cayador ou pescador, e sem co-
nhecimento dos metaos. A iniciagao na vida agrí­
cola e pastoril veiu á Europa com os aryanos que, 
ou exterminaram, ou absorveram a quasi totalidade 
dos seus anteriores habitantes. A iniciagao na me-
tallurgia veiu aos primeiros aryanos europeus (se­
gundo uns affirmam e outros negam) das civilisa-
yoes hamito-semitas do Nilo e do Euphrates por mao 
dos phenicios, medianeiros e nSo invasores. Ñera 
sempre a urna nova edade histórica corresponde 
urna nova camada de gente. E a mesma penetragao 
que se dá ñas successivas carnadas etlmicas, dá-se 
na successao das edades. Vamos estudar agora as 
carnadas de populagao aryana da Europa, mas j á 
sabemos como ellas nTio impedirán! a conservagao 
dos restos das camadas anteriores. Assim tambera 
a éra dos ibero-finnios se pode chamar edade de 
pedra, a dos celtas de bronze, a dos germanos de 
ferro; sera que pedra e bronze e ferro marquem 
periodos susceptiveis de deterrainagao chronologica. 
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A i n v a s á o aryana 

Deixámos no I rán e na India os dois ramos asiá­
ticos da familia dos á r y a s ; mas se para o oriente 
as migra9oes iam seguindo até ao extremo da pe­
nínsula gangetica, outras columnas se destacavam 
em sentido opposto contornando o Caspio e o Pon-
to-Euxino dos antigos que nos dizemos mar Negro. 
Ah i separa-se um grupo para o sul: sao os futuros 
gregos e latinos; outro grupo sobe o Danubio, passa 
ao Rheno, atravessa o estreito, espalhando-se pelo 
centro da Europa e até ás ilhas britannicas e á Hes-
panlia: sao os celtas; outro ainda se destaca n'um 
certo ponto da viagem e vae subindo para o norte 
até ao Bált ico: sao as tribus godas e teutónicas. 
Atraz d'estas avangadas ficavam ñas fronteiras da 
Asia outras familias da mesma «tirpe acantonadas 
na Russia e na Germania, desde os Carpatbos até 
ao Elba, de£de o Euxino até ao Volga: eram os 
scythas, os sarmatas dos antigos, e os slavos, últi­
mos dos aryanos da Europa que ganharam nome 
na historia moderna. 

A historia posterior da familia aryana na Asia e 
na Europa, esta nossa historia sem par entre a 
das varias racas de homens ,̂ mostra o grau de 
capacidade latente nos cerebros dos nossos pri­
me i ros ascendentes *, e o estado quasi maravi-
Ihoso que a "civilisaglo aryana attingiu, vé-se logo 
embryonario nos mais antigos rudimentos de ins-
titui§oes e ñas primitivas idéas transcendentes. A' 
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lingüistica, sciencia por excellencia moderna, tao 
certa como subtil, tao segura nos seus methodos 
como profunda ñas suas observagoes, devemos nos 
hoje o poder determinar pelas linguas que fallamos 
a familia de que descendemos; e o estado, senao a 
éra, em que uns dos outros nos separámos para 
nos differenciarmos com o tempo. As palavras cu­
jas raizes mostram concordancia phonetica nos va­
rios ramos dos indo-europeus, pois d'esses tratamos 
agora, sSo o documento de conquistas anteriores á 
separado e a prova dos estados sociaes attingidos 
successivamente. Quanáfo no sanskrito, de um lado, 
e em todos os ramos linguisticos da Europa arya-
na, do outroj ha palavras communs para designar 
os membros da familia, a casa, o pateo, ojardim, 
a cidadela; para designar o cava!lo, o cao, o porco, 
o carneiro, a cabra, o rato, o ganso, o pato; quan-
do ba raizes communs para a la, o linho, ou o ca-
nhamo, para certas armas e instrumentos, para os 
números elementares e divísao lunar do 
auno: fica provado o estado de civilisagao em que 
se achava o núcleo primitivo no momento em que 
d'elle se destacaram os ramos emigrantes. 

Assim a lingüistica diz ser quasi certo que os 
primitivos aryanos, ou desconheciam ainda a agri­
cultura, ou ella tinlia apenas um papel subalterno; 
que eram pastores, sem serem nómadas, pois cons-
truiam casas e cabanas; que, se é duvidoso que 
soubessem tecer, sabiam de certo coser os alimen­
tos e temperavam-n'os com sal; que j á concebiam 
os números até cem, e mediam o tempo pela lúa * 
que j á , sobretudo, • e isto é a prova da sua sin­
gular capacidade, havia uma familia, relagoes fi-
xas entre marido e mulher, havia clans sem ha-
ver sacerdotes, porque o pae era o sacerdote por 
excellencia, o padre, com o lar por ara sagra-

VOL. i 36 
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da ^ Se entre os povos de hoje é licito buscar exem-
plos do viver primitivo dos áry^s, sSo as tribus af-
ghans, entre lavradoras e pastoras, que porventura 
se mantiveram até nos no estado remoto dos seus e 
nossos antepassados. Congregados em familias reu­
nidas em aldeias, os áryas mostraram desde todo 
o principio a sua coragem firme para o combate, 
a sua energia para o dominio, a sua capacidade 
para crearem com a vida sedentaria as instituigoes 
fixas e progressivas da cidade. J á eram artífices 
forjando, batendo, adaptando os metaos e a ma-
deira ás necessidades dos**seus usos. Tinham bi-
gornas de pedra, e se nSo sabiam fundir o ferro, 
sabiam forjal-o; sabiam trabalhar com a prata e 
com o ouro, de que faziam anneis e braceletes para 
os pulsos e para o pescoceo. De troncos de ar-
vores escavados faziam barcos ainda sem quilha 
nem velas: só com remos para navegar nos rios, 
porque desconheciam o mar. Tinham rebanhos e 
cavallos domesticados para montarem em combate. 
A casa era uma barraca de postes ligados,, com 
üma cisterna, uma cosinha, uma horta e em volta 
de tudo o vallado e o fosso: a casa era uma cida-
dela e o árya um soldado. A for9a da sua intelli-
gencia, a for^a do seu brago, alliavam-se á crueza 

1 E i s aqui alguns exemplos dados por Mommsen: (Rom. Hist. i , 17) 

Sanskrito dam Latino domus Grego domos casa 

» ' doaras > /ores » dura portas 
> vegas » vicus » oikos aldeia 
i) náus » navis » naus barco 
» aritram » remus » eretnos remo 
» - akshas » axis » axon eixo 
» jugara » jugum » zugon jugo 
» vastra » vestís » esthes vestido 
» gatam » emtum » ekaion cem 

> deus » theos deus. 
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do seu vencer na lucta, marcando-os desde todo o 
principio para senhores do mundo. O inimigo pri-
sioneiro era um escravo: assim creavam para si, 
com homens, segundos rebanhos; e submettendo á 
sua vontade os animaes e os similhantes, cada dia 
se viam mais livres para as grandes emprezas da 
guerra e do pensamentocada dia estreitavam mais 
os lacjos de uma cobeslo social eminente. A fami­
lia tinha no pae um chefe e um sacerdote, e na 
propriedade um alicerce; a aldeia tinha na posse 
commum do solo o lago de uniáo, a Communa. A 
aldeia é o embryao da cidade futura. A tribu ti­
nha por chefe o melhor dos soldados. Muitos d'es-
tes tra90S sHo geraes de certo á maior parte dos 
povos primitivos, como veremos; mas emquanto 
em outros a capacidade nao cénsente que as se-
mentes germinem e a planta se desenvolva, entre 
os áryas taes rudimentos eram os embryoes das 
cidades em que vivemos, das sociedades a que per-
tencemos. Porque já no cerebro do pastor, can­
tando pelos montes os hymnos vedicos, ha incon­
sciente o pensamento agudo e profundo de um He-
gel, de um Goethe; já na aldeia com as suas ins-
tituigoes, ha os elementos constitucionaes das so­
ciedades europeas; já no obscuro fermentar da 
imaginaíjao d'esses barbaros, as sementes da phi-
losophia e da sciencia; já no seu decidido arrojo, 
no seu mando irresistivel, o motivo de um futuro 
imperio universal. 

O ramo que se destacen para a Europa e sub-
dividido formou depois as varias familias aryanas 
que a invadiram, ficou provavelmente alguns se-
culos entre a Persia e Armenia, aprendendo a agri­
cultura, trocando de todo a vida pastoril pela se­
dentaria. Assim o quer Mommsen, embora Kuhn 
e Max-Müller digam que desde todo o principio o 
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árya era lavrador, que de ar veem todos os termos 
de lavoura e com elles o proprio nome do povo : 
árya=lavrador. A cevada e o trigo na Mesopota-
mia, a vinha ao sul do Caucaso, sSo silvestres; sil­
vestre a ameixoeira, a nogueira e muitas outras 
arvores de transplanta^o fácil. Foi ahi, diz Mom-
msen, que o árya se tornou agricultor, adquirindo 
os hábitos com que chegou por fim á Europa; foi 
ahi que pela primeira vez viu no Caspio ummar; 
e como a palavra com que o mar se denomina é 
a mesma entre todos os ramos aryanos da Europa, 
sem duvida a familia chegou ao Caspio, talvez até 
ao Euxino, antes de se separar. 

Quando este facto se deu, já tinham seculos de 
existencia as civilisa9oe8 das margens do Nilo, do 
Tigre, do Euphrates: essas civilisagoes dos hamito-
semitas, para além das quaes hoje se pretende en-
xergar uma remota civiíisagSo de accads—gente 
tambem turaniana, como os selvagens ibero-finnios 
que habitavam a Europa á chegada das migragoes 
aryanas. Ao lado d'essas civilisagoes trans-medi-
terraneas 'de leste e oeste, do Egypto e da Meso-
potamia, internando-se na selva escura dos mata-
gaes europeus, exterminando as tribus errantes 
dos seus selVagens nús, trogloditas, ca9adores com 
dardos e settas de pedra ou de osso; observando 
o ceu, singrando nos mares, avassallando, conquis­
tando, destruindo gentes e mattos, levantando vil­
las e arando os campos, a onda das invasoes arya­
nas foi passo a passo alastrando a Europa, desde 
o Caucaso até á Hespanha, desde a Italia e desde 
a Grecia até ás ilhas britannicas e até ás mar­
gens do Báltico; parando apenas ñas fronteiras 
geladas do polo, e ñas margens do vasto Atlán­
tico, até que vinte Ou trinta seculos de repouso^ 
de imperio, de progresso, Ihe permittissem era. 
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barcar para as longas viagens da ignota America 
para a avassallar. 

Para além das familias indo germánicas, vivas 
até hoje ñas nagoes que as compoem; para além 
de italo-gregos, de celtas, de teutoes, de slávos; 
para além da Asia-menor e do mar Negro, indeci­
sos ñas fronteiras geograpliicas, indecisos na pu­
reza do sangue, duvidosos quanto á descendencia 
e á historia, extinctos ou absorvidos, ou indeter-
minaveis hoje com o nebuloso auxilio das denomi-
nagoes dos escriptores antigos, encontram-se noti­
cias de povos que, ou sao geographicamente como 
que a retaguarda dos aryanos europeus, ou repre-
sentam as primitivas migragoes envolvidas em 
sombras. Os scythas que foram e sao ainda para 
uns tár taros, para Eawlison indo-europeus, para 
Dieffenbach iranianos; os scythas que desde o X V 
até ao i v seculo teriam constituido um imperio 
desde o mar de Azof até ao Báltico na área dos 
ramos germano e slavo, passam hoje por cousa 
nenhuma. Scythas, para os antigos, quereria dizer 
apenas os nómadas da Europa e da Asia do 
norte. Scythia seria pois uma expressao geogra-
phica, sem valor ethnogenico. Anteriores á vinda 
supposta dos scythas, teriam chegado á Europa os 
thracios que com os ligures e illyrios teriam for­
mado uma primeira columna de invasores. Os 
thracios, no gremio dos quaes é mistér incluir os 
davos ou dacos e os getas, estariam, sob o neme 
de cimmerianos, no l i toral do norte do mar Negro, 
á chegada dos scythas que d'ahi os teriam repel-
lido. Mas estes cimmerianos sao para Dieffenbach 
iranianos e n lo aryanos. Do seculo v m ao v i , 
qualquer que fosse a sua stirpe, habitavam entre 
o Danubio e o Don, e na maré que vinha rolando 
da Asia foram impellidos até á Crimea, e querem 
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alguns que muito mais longe, vendo n'elles os as­
cendentes dos cimbras e os paes da raga céltica. 

Se os cimmerianos eram os tbracos, estes, dei-
xando ñas margens do Danubio as suas tribus de 
dacos e getas, espalbaram-se rápidamente pela 
Attica, pelas ilhas, na Asia-menor, na Bithynia, 
na Phrigia. Seriam a gente de Baccho e Orpheu, 
os inventores da vara, do lagar e da charrúa, os 
portadores dos mysterios eleusinos, os iniciadores 
da primitiva gente pelasga: tursános, thyrrenos ou 
etruscos, com todas as tribus que os hellenos e os 
ligures acharam na Turquia da Europa e na Ita­
l ia meridional. E emquanto os thracos se estendiam 
assim para leste na supposta área pelasga, os i l ly-
rios e os ligures seus companheiros de migra§ao, 
acantonavam-se, os primeiros na regido monta-
nhosa que liga os Alpes aos Balkans, e sobre a 
encesta oriental do Adriát ico; os segundos ñas 
boceas do Po. Com o nome de siculos, batiam 
os sicanos ibéricos e os pelasgos oenotrios, na Sici­
lia, e por outro lado batiam os iberos para além 
do Rhodano, chegando talvez ao mar do norte e 
pelas costas mediterráneas á Hespanha. 

Quem, estudando os modernos escriptores eth-
nographos, observar as confusoes singulares que 
ha ñas denominugoes de tártaros, cossacos, turcos, 
etc. pode fazer idéa dos erros a que levam as 
maiores confusoes dos antigos geographos: appel-
lativos tornam-se nominativos, nomes geographi-
cos adquirem um supposto valor ethnico. 

A theoria de Joubainville sobre as migragoes 
aryanas na Europa assenta exclusivamente sobre 
as noticias dos auctores classicos, e divide em tres 
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ramos os povos que propriamente constituem a 
nova carnada de populado: (1) ligures, thracos, 
illyrios *, (2) ombro-latinos, celtas, hellenos; (3) ger­
manos, slavos. Sobre um strato de populado au-
tochtona que sao os trogloditas de Lucrecio, de 
Virgilio, de Homero, de Eschylo, de PlatSo, de 
Aristóteles, de Diodoro e de StraMo, assentaram 
os iberos e os pelasgos; sobre estes as successivas 
camadas de aryanos; sobre os ligures os celtas, 
sobre os thracos os hellenos, sobre os illyrios os 
latinos, principalmente, porque as áreas respectivas 
ter-se-hiam penetrado. Germanos e slavos, que só 
apparecem em scena no n e l seculos, respecti­
vamente, teriam vindo sobrepor-se aos scythas d e 
stirpe supposta iraniana. 

Trogloditas 

Iberos Pelasgos Scythas 
Primeira invasao arycma 

Ligures — Illyrios — Thracos 
s invasao Terceira invasao 

Ombros, Celtas. Latinos, Hellenos Germanos, Slavos 

Se os trogloditas dos antigos podem muito bem 
ser os ugro-finnios da ethnographia moderna, ou 
os furfooz da paleontología humana da Europa; e 
se os iberos podem muito bem ser os cró-magnons: 
é pela primeira vez que encontramos no nosso es­
tado, entre os europeus remotos, esse nome de pe­
lasgos, tSo frequente nos escriptores antigos. Que 
sao, quem sSo os pelasgos? 

Eis ahi uma historia que passa por ser a d'elles. 
No seculo xxv teriam vindo da Asia, occupando 
até ao v seculo a futura Thracia, a Macedonia, o 
Epiro, e, descendo á Grecia, o Peloponeso, Creta 
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e as ilhas do archipelago. Batalharam no Mediter­
ráneo com os iberos, tomando para si uma parte 
da área d'esses allantas que desde o seculo L oc-
cupavam tudo,, desde o Rhodano até ao Atlas, 
chamando-se iberos de um lado, lybios do lado 
opposto do Mediterráneo. Estabelecidos sobre a 
metade oriental da área ibérica, os pelasgos foram 
submettidos, na Asia-menor pelos assyrios, ñas 
ilhas e costas pelos phenicios, na Thracia, na I l l y -
ria e na Grecia pelos indo-europeus, thraco-illyrios 
que os helleno-latinos submetteram depois. Mas a 
nagao dos pelasgos, que n'este primitivo ramo nao 
conseguiu vingar, teve melhor sorte em outro ramo 
que pelo seculo x, j á em plena epocha hellenica, 
tena vindo da Asia á I tal ia: sao os etruscos. Alas-
traram-se sobre as populagoes insubrias, umbrías,, 
latinas e oseas, sem Ihes poderem alterar o san-
gue; mas enraizaram entre o Arno e o Tibre, na 
moderna Toscana, a Etruria antiga, creando uma 
civilisagáo propria, com tragos singulares e terri-
veis, e cujos vestigios abundantes, cujas mysterio-
sas inscripgoes deixam em duvida qual fosse a sua 
ascendencia. Eram semitas? Eram indo-europeus? 
A sciencia n lo o diz, mas que eram pelasgos affir-
ma-o a historia que vimos contando, 

Outra historia náo poe em duvida a ascendencia, 
Pelasga teria sido a primeira onda de indo-euro­
peus; pelasgos os avós communs de latinos e gre-
gos, na Asia-menor e na Phrigia junto do Mean-
der e do Hermus. Varios ramos d'este núcleo pri­
mitivo e nebuloso, impellidos pelos phrigios e lydios, 
se teriam internado na Europa. Uns, passando o 
Hellesponto e o Bosphoro, teriam chegado á Gre­
cia continental, outros ás ilhas; e á Italia teriam 
ido, um ramo directamente á lapygia, outro, cos­
teando o Adriático, ao sul da Península. Pretende-
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se que tivessem sido urna gente boa e dócil; attri-
buem-se-lhes as construcgoes cyclopicas da Asia e da 
Europa; dao-n'os como iniciadores da architectura, 
submettidos pelos hellenos, e acaso ainda vivos nos 
escravos da república da velha Grecia. 

Os gregos suppunham-n'os tao antigos que os 
confundiam com o solo, chamando-Ibes «filhos da 
tér ra negra.» Mommsen, o grande historiador da 
Italia, considera-os urna fábula. Latham diz que o 
caso dos peiasgos é um espécimen dá insufficiencia 
de documentos sobre os povos da Antiguidade. Jun­
tarse Niebuhr a Müller e Thirhwall a Niebuhr, Pe­
llón a Ossa e o Olympo a Pelion, e conclue-se ape­
nas isto: que a lingua dos peiasgos era fallada em 
Kreston e em Plakea e que differia do grego n'um 
grau indeterminado, «A imagem tradicional do pe-
lasgo, observa Grote, de toda a parte expulso, em 
parte alguma fixo; a imagem d'essa raca que está 

1 ém todos e em nenhum lugar, surgindo sempre, 
para logo se desvanecer sem deixar vestigios; a 
imagem d'esta na§ao fugaz ó para mim tao singular 
que ponho duvidas sobre a sua existencia histórica.» 
Os «filhos da térra negra,» os peiasgos mysterio-
sos, seriam apenas para os escriptores gregos como 
as varias concep9oes de povos bíblicos de que os 
escriptores christaos nos contara sabidas histo­
rias? Seriam como a raga dolmenica dos moder­
nos archeologos da pre-historia ? Multas e muito 
boas auctoridades querem que sim. Todos concor-
dam em que é pelo menos temerario pretender 
construir a historia dos aryanos primitivos da Eu­
ropa e das suas migragoes successivas, só com o 
apoio dos textos dos escriptores classicos. Nem por 
estarem mais próximos d'essas remotas edades, o 
estavam elles tanto que podessem usar senao de 
tradi^oes por for§a vagas, e cujo valor nao podiam 
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afferir, como nós podemos hoje, com os methodos 
da sciencia recente, determinar o valor real dos 
monumentos que ainda restam. 

Vamos pois estudar agora, por familias, a ca­
rnada de populado aryana conhecida da Europa, 
registrando aquellas historias e aquellas filiagoes 
que os escriptores dos nossos dias tém determi­
nado seguramente. 



m 

Os italo-gregos 

Quem hoje observa a Grecia, encentra urna tal 
confuslo de gentes que tem levado escriptores a 
negar que exista j á urna populagSo descendente 
da dos tempos classicos. Assolada pelos romanos, 
pelos slavos, pelos árabes, pelos turcos, a Grecia, 
a nobre Grecia, m í e de todos nos europeus civili-
sados, nSo soffreu menos no seu sangue do que 
nos seus monumentos incomparaveis. Homens e 
templos cairam em ruinas; viciou-se a lingua, con-
turbou-se o sangue. Da rede de colonias da Italia, 
da Fran9a, da Hespanba, 1 nada resta mais do que 
uma t radi^o , e aqui, além, signaos vivos na phy-
sionomia de alguns habitantes. Ha plantas que ao 
dareni o fructo morrena: assim a Grecia, dando-nos 
a alma da civilisa9ao que temos, acabou. A renas-
cenga de hoje é uma vida nova, diversa da antiga: 
em vez de iniciadora, a moderna Grecia é disci-
pula das na9oes do Occidente que d'ella aprende-
ram; e as velleidades de archaismo sao ideas de 
letrados ingenuos, sem alcance nem valor. 

Avassallada pelo turco, j á desde o i x até ao x v 
seculo da nossa éra a Grecia soffrera a invasao de 
ondas successivas de sangue slavo. Slavos, albane-

' V . Eist. da civil , ibérica (3.a ed.) p. xxxn . 
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zes, italianos, turcos, búlgaros, vallacos, árabes, 
francezes, hespanhoes: todos os europeus mais ou 
menos se acham boje representados no reino de 
que é chefe um saxonio; e ao lado dos europeus, 
o turco vé-se ainda habitando a Grecia forra, ou 
mandando ñas provincias escravisadas. Quasi so na 
velba Laconia ha gregos de sangue antigo. Esses 
dóricos, em cuja alma arderam as chammas mais 
ideaes do incendio com que a Grecia illuminou o 
mundo, passam por ter sido a ultima das tribus 
hellenicas estabelecidas na peninsula. A sua vinda, 
no x i i seculo, determina a migra^o dos eolios,, dos 
achaios e dos jonios para a Asia-menor, onde fo-
ram achar-se com povos irmaos, ou affins. Do es-
tabelecimento dos dóricos,, da installa^o dos gre­
gos precedentes na Asia e ñas ilhas, data a civili-
sa^o grega, cuja expansao mediterránea, com as 
colonias dos litoraes e com a occupagSo da Italia 
meridional, parece ser posterior á edade de Ho­
mero. 

Mas esses primeiros bóllenos da Grecia, os jo­
nios, eolios, achaios, e tambem os dorico§ poste­
riores, quem eram? d'onde vinham? Vinham, ao 
que se eré, da Italia, por mar. Vinham da Italia 
onde, por*terra, ñas viagens desde o Caucase, um 
ramo dos aryanos j á chegara destacado e agora se 
scindia em dois : o italo e o grego. Ao desembar­
car, os dóricos acharam a peninsula ñas maos dos 
primeiros oceupantes; mas esses, quando chegaram, 
tel-a-hiam adiado deserta? NSo. As tradÍ9oes clas-
sicas falam dos thracos que opprimiam os pelasgos; 
e a ethnologia diz-nos que, antes da Grecia vir a 
ser hellena, era skipetar ou albaneza. O grego clas-
sico nUo seria pois mais do que o cruzamento dos 
indigenas skipetars com os ítalos immigrantes; e o 
albanez de boje, quasi que indubitavel descenderle 
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dos illyrios da Antiguidade, é provavelmente tam-
bem o descendente dos thracos hellenisados. 

Assim a área skipetar da Albania actual — faxa 
litoral sobre o Adriático e o mar Jonio, nunca mais 
larga do que 160 kilómetros, ás vezes reduzida a 
50, e que vem desde o Montenegro (43°) até 
Suli (39°) — é o resto de um vasto dominio ad­
quirido de um lado pelos hellenos, do outro pelos 
slavos, do outro pelos turcos. Assim, o albanez, 
como o ibero ñas suas montanhas, é a reliquia de 
um ramo indo-europeu, tao individualisado como o 
italo, como o celta, como o germano e como o 
slavo, e mais autónomo do que o grego que seria 
o producto da mistura de sangue skipetar (i l lyrio, 
thraco ?) e italo. 

Skipetar é o nome que a si proprio dá aquelle 
que nós chamamos albanez e os turcos arnaut. E ' 
uma gente buligosa e val ente, mercenarios do 
Oriente, como os suissos o foram no Occidente, v i -
vendo uma existencia bravia, entre pastores, la­
drees e soldados ñas montanhas, entre marinheiros 
e piratas ñas ilhas, porque o albanez, embora 
nao domine, estende as suas colonias por toda a 
Grecia e chega á Italia. Aventureiros audazes e 
valentes, tiveram no epirota Pyrrho um digno re­
presentante do seu genio. Na Albania constituem 
tres tr ibus: (1) os gheghs das fronteiras do Mon­
tenegro, da Bosnia e da Herzegovina, até ao Dr in , 
ao norte; (2) os mirdits ao sul do D r i n na provin­
cia de Kro ia ; e (3) os toskis, ou albanezes do sul. 
Fóra da Albania, deveram á dissolu9ao da Grecia 
antiga o repovoar em grande parte uma zona que 
primitivamente acaso fora sua; fóra da Albania sSo 
quem habita Megaris e a Attica, á excep^ao de 
Athenas e Megara; sao o melhor da Beocia e de 
parte da Locrida. Albanez é o sul da Eubéa , o 
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norte do Andros, todo o Salarais e uma parte da 
Egina. No Peloponeso sao ainda mais numerosos; 
mais ainda na Corinthia, na Argolida, no norte da 
Arcadia e no oriente da Achaia. As vertentes do 
Taygeto lacedemonio sao skipetars. Marathona, 
Platea, Leuctra, Salamina, Mantinea, I ra , Olym-
pia, todos esses lugares eternamente gregos na 
historia épica dos civilisadores da Europa, sao hoje 
habitados, como porventura o foram ñas edades 
anteriores á da Grecia, por skipetars e nao por 
hellenos. 

Se o solo da Grecia aryana primitiva é skipetar, 
j á se aventón a hypothese de que tambem o fosse 
o da Italia, com os iapygios do extremo sudoeste da 
peninsula; e se tal hypothese ganhasse consisten­
cia, a unidade dos italo-gregos estaría assim achada 
n'estes ascendentes communs. Skipetar ou helle-
nica, isto é, tronco de onde se destacaram uma ou 
ambas essas camadas da populagEo da Grecia, a 
affinidade dos aryanos das duas peninsulas medi­
terráneas é próxima, e a separa9áo dos dois ramos 
muito posterior á das primitivas familias europeas. 
Quando a eolumna da migraQao occidental se des­
tacen, os aryanos vinham ainda pastores: ainda nao 
conheciam o mar. Cré-se ter sido na sua estagao 
da Mesopotamia que trocaram pelos hábitos lavra-
dores o velho estado pastoril. Ainda entilo a co­
lumna se nao dividirá nos seus varios ramos euro­
peus, como o prova a identidade do nome de arado, 
arotrum no ramo italo, aran no allemSo, orati no 
slavonico, ar no céltico. Mas a separagSo do grupo 
grego do tronco italiano foi decerto posterior á dos 
slavos, germanos e celtas, porque as affinidades 
lingüisticas dio a prova de uma existencia seden-
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taria commum n'uma epocha bastante posterior. 
Vesta, a densa do lar fixo do lavrador, em oppo-
siíjao á fogneira nómada do pastor, é em grego 
Estia. Um rei ou um beroe, Italo, seria o auctor 
da mudaba dos hábitos pastoris pelos agrícolas. 
Os samnitas consideravam o boi como guia das 
suas primitivas colonias, e os nomes nacionaes dos 
latinos sao expressivos : SZCM *̂ = ceifeiros, oj>sci = 
lavradores. A casa grega que Homero descreve é 
como a da Italia, no seu trago essencial, no seu 
núcleo : o atrium, o megaron, onde está o altar do­
mestico, o leito conjugal, a mesa, o lar e todos os 
elementos constitucionaes (cidade, familia, religiáo) 
da futura civilisagao typo. Friccionando dois pe-
dagos de madeira, todos os povos comeyaram por 
inventar o lume ; mas a denominagao das pegas do 
apparelho é commum a Ítalos e gregos : trupanon e 
terebra sao a broca; stopeus, tabula, a tahua. Nos 
vestuarios acha-se o mesmo parentesco: a túnica 
é chiton, a toga é Mmation. O facto da rapidez 
com que as populagoes iapygias se hellenisaram 
mais tarde, nos periodos de expansao da civilisa-
9S0 grega, vem corroborar, com os aconte cimentes 
históricos, as revelagoes lingüisticas. 

Filhos, pois, de uma stirpe commum, destacados 
quando ainda a columna nSo passara para oeste 
dos Apenninos, ítalos e gregos, desenvolvendo pa-
rallelamente as suas civilisagoes, diíferenciaram-se 
dando ao mundo em dois exemplares typicos, as 
duas faces essenciaes do genio aryano, os dois as­
pectos mais graves da cultura eminente a que ao 
homem é dado chegar sobre a térra. A variedade 
de temperamento ethnico dos dois grupos, as in­
fluencias dos respectivos habitáis, o contacto com 
os povos visinhos, concorreram para uma diíferen-
ciagao profunda e excellente. O egypcio deu pro-
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fundidade ao pensamento grego, o etrusco deu ao 
latino o quer que é de férreo. O logar fez do athe-
niense o medianeiro, successor dos phenicios; o lo­
gar tambera fez do romano o dominador da Euro­
pa. Athenas e Roma foram as duas cabe9as das 
duas repúblicas maes do mundo culto : uma ás por­
tas do Oriente assimilava as Conquistas scientificas 
e technicas, as artes, o commercio, e muitas idéas 
dos semito-hamitas de Babylonia, do Egypto, de 
Sidon e T y r o ; outra, ñas portas dá Europa cen­
tral, depois de civilisada e unificada a Italia, ro-
manisava toda a Europa, ia á Grecia, ia á Hespa-
nha e á Africa, ia ao Oriente, impor por toda a 
parte as suas instituÍQoes e o seu imperio. Mais 
forte e menos philosopho, o romano, cimentando a 
sociedade com o respeito universal, da familia pelo 
pae, da sociedade pelo chefe, de todos pelos deu-
ses: o romano, utilitario e pratico, togado, vestido 
sempre, grave como um inglez da Antiguidade, 
respeitador dos usos, repellindo os excéntricos, ve­
nerando as regras, venerando a moral e o cant, 
comprimindo os impetos, afeitando os individuos 
ao typo abstracto do cidadao: o romano creou a 
magestade do imperio, a forga eminente de uma 
homogeneidade política, de uma disciplina religiosa 
que vieram a ter a sua definiíjao cabal no princi­
pado de Augusto e no poema de Virgil io. Epico ó 
esse carácter íilho de uma historia; e ainda hoje a 
Italia, na grave e mystica pro fundidade da sua phi-
losophia: a Italia que foi de Dante, de Vico- e do 
papado, se mostra aherdeira de Roma. E , entretanto, 
á maneira das hervas tenazes ingando o chao logo 
que a lavoura repousa, n'essa propria Italia classica 
rebentam espontáneamente as raizes intimas dos as­
cendentes dos hellenos na crise da Edade media, 
produzindo repúblicas bem similhantes ás gregas. 
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O lugar e o trato com phenicios, um chSo re­
cortado em bahías e istlimos, com o mar insinúan-
do-se por toda a parte, com as ilhas por depen­
dencia da península, e as llÍ9oes de uma gente 
commerciante e marítima, destinavam os gregos 
para um futuro diverso do latino. Se aos romanos 
chamámos inglezes, aos gregos convóm o nome de 
francezes, na volubilidade, na gra9a, na bravura, 
na audacia, qualidades brilhantes sem solidez, con-
vindo-lhes tambem o nome de allemaes, na profun-
didade ideal do genero lyrico e metaphysico. Como 
nacjao, em vez do imperio da Italia, vemos falha-
rem as tentativas dóricas, vemos a sociedade (co-. 
mo em Fran9a) oscillar entre as varias formulas 
abstractas do communismo e do individualismo, e 
a fatalidade vencer na anarchia atheniense. Na 
Italia fórma-se o Estado, na Grecia nada se con­
solida; e a sociedade dissolve-se por nunca ter 
passado além da nogao política federal. Na Italia 
fbrma-se uma Egreja e um culto, e afinal o catho-
licismo; na Grecia a religíao mantem-se pessoal, 
vaga, oscillante com as idéas e as theorias: ó ideal­
mente profunda em Eschylo, mas vae passando da 
poesía de íáophocles, á- trívialidade de Evhemero, 
á impiedade voltairiana de Euripedes, ou ao mys-
ticismo doentío do neo-platonismo, precursor dos 
messias, sem jámais poder tornar-se uma expres-
sao social. Terra de artistas, pateo de sophistas, 
veiu a tornar-se a bella Grecia, patria do pensa-
mento sublime e da divina poesía. Mais perto da 
luz, os gregos cegaram; mas depois de crearem 
obras que sao as da íntellígencia pura, e as da 
belleza absoluta. Mais susceptiveis de perceber 
o fundo das cousas mysteriosas, faltou-lhes por 
isso mesmo a féj escasseou-lhes a forca conse-
quente, eminentes qualidades com que o romano 

17 
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positivo deu campo e forma ás idéas. A Grecia é 
um turbilhao luminoso e cahotico ; Roma fez d'esse 
cháos um mundo real. Os horisontes vagos appro-
ximaram-se, a luz diffusa concentrou-se, o mundo 
na sua realidade parecen e ficou mais acanhado; 
mas taes sao as proprias condÍ9oes da realidade 
que, para existir, restringe, contorna, delimita as 
cousas, e por isso as diminue. 

Além do fundo iapygio, a ethnogenia encentra 
na Italia o etrusco a cuja influencia Roma deveu 
em grande parte o carácter grave e quasi férreo 
da sua magestade. Singulares sao esses homens 
massi^s, obesos, com o nariz chato, a fronte fu-
gidia, sem p a r e c e r á s com os outros da Italia e 
da Grecia. Singulares nos seus ritos mysteriosos 
e fúnebres! Mysteriosa a sua lingua: vinte pala-
vras apenas, como bastarao para que a sciencia 
de boje- diga quém eram e d'onde v é m ? Em vao 
a lingüistica indaga, em vao a arcbeologia busca: 
apenas se conclue que nao sao italo-gregos esses 
remotos habitadores da Toscana. Mas serao ibe­
ros ? serao firmios ? serao indo-europeus, afastados 
parentes dos visinhos italiotas ? Os que os dizem 
turanianos nada adiantam, porque turaniano, por 
ser tudo, é cousa nenhuma. Este suppoe-os lydios 
tár taros ou mongoloides que, entrando na Europa 
pelos desfiladeiros do Caucase e deixando os Bal-
kans ao sul, teriam subido pelo Danubio ao Tyrol: 
tal é a historia de Herodoto. Outro pergunta se 
nSo serlo ugro-finnios: o ana o Tagés faz lembrar 
os mythos scandinavos. Mas as obesas imagens de 
Cervetri, as Gorgonas, os deuses quadrialados, as 
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sphinges, as chimeras, os leoes e pantheras, os 
scarabeus do Egypto, nEo attestarao urna ascen­
dencia semita, tambem insinuada na omissao das 
vogaes breves, no desdobramento das consoantes, 
e na escripta em d i rec to inversa? Os sacerdotes, 
as castas, a fatalidade sao do Oriente; mas taes 
symptomas nao teem a significado bastante para 
determinar urna stirpe. SerSo bascos? A localisa-
9§,o induziria a crel-o; mas entre o euskara e o 
etrusco nao se descortinam afinidades. 

Mommsen diz poder-se aífirmar que sao indo­
europeas, sem serem italo-gregos. Nada mais se 
conhece d'esses auctores de urna religiSo phantas-
tica e fúnebre, d'esses mineiros mysteriosos, se-
nhores dos números, sectarios mysticos de um culto 
sanguinario e horrivel, tao alheio ao claro raciona­
lismo latino e ao luminoso idealismo grego, quanto 
os hábitos dos homens dos metaos o s§,o do placi­
do lavrador, quanto o typo obeso e macisso d'es­
ses homens o é do esbelto e nobre typo da Italia 
e da Grecia. Outros, sem affirmarem que sejam 
iberos, nem finnios, nem mongolios, nem egypcios, 
tampouco acham bastantes provas para dizer que 
sejam aryanos. Ligures nao sao; representantes 
d'esse povo extincto e ignoto que construiu os 
mi)bares de muragheS; torres sepulchraes das 
ilhas do mar toscano, especialmente da Sardenha, 
tampouco, pois nSo se véem muraghes na Etru-
ria. 

Os rasena (ras, etrusco - j - ennae, povo) ou thyr-
renos, como os gregos Ihes chamaram, apparecem 
na ethnographia da velha Europa localisados em 
dois pontos, separados pelos celtas: (1) na Toscana 
de hoje, entre o A m o e o Tibre, desde os Apen-
ninos até ao mar; a velha Etruria que do v i l ao VI 
secuio attingiu o acume de uma civilisaíjao propria 
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assimilada pelos romanos; (2) desde o Pó até ao 
Tyrol, no Véneto moderno. 

Dos antigos, Livio, Plinio, Justino, pretendem 
que os etruseos do norte ahi se refugiassem repel-
lidos depois da conquista da Lombardia pelos cel­
tas; mas os estudos modernos, desde Niebuhr e 
Ott. Müller, indicam ao contrario essa zona do 
norte e as montanhas da Ehetia como lugares onde 
os rasena ficaram na sua viagem para o sul, nos 
valles de entre Arno e Tibre. Do norte, pelos Al­
pes rbetios, teriam vindo pois á Italia, e antes da 
invasao celta seria rasena toda a zona da Italia 
desde o Tyrol, pelo Véneto, até ao mar thyrreno. 
Ao norte do Pó viveriam entre os ligures proto-
celtas e os vénetos de extracgao illyria ou skipe-
tar; ao sul viveriam ao lado dos umbro-latinos. 
Na primeira zona, a invasSo celta varreu-os para 
o Tyrol: ainda em tempos históricos os grisoes ou 
rhetos fallavam rasena. Na zona austral trans-apen-
nina, o Tibre marcou por seculos a divisoria entre 
a Etruria e a Umbria-Lacio, entre a civilisa^o 
dos rasena e a dos latinos', e se a metade sul da 
Etruria se latinisou depressa, a regiSo do Arno re-
sistiu até ao tempo do Imperio. 

Chegamos ao terceiro dos ramos da primitiva 
populado aryana da peninsula: o italo que exter-
minou o iapygio e latinisou o etrusco. Que o iapy-
gio preceden a todos na Italia tem-se por certo; se 
o etrusco veio depois é duvidoso, mas parece ave­
riguado ter sido precedido pelos ítalos de cujos 
dois ramos, o latino apparece primeiro, e o ombro 
ou umbrío depois. Determinar as epochas d'estas 
migragoes, dizer quando e como estes povos se ra-
mificaram á maneira do que succede com os bra-
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90S de urna arvore, ou com o systema vascular dos 
animaes, ou com os rios que sao especie de veias 
da térra, é impossivel. 1 

Parece que estas levas de gente desceram suc-
cessivamente na Italia de norte para sul, impel-
lindo diante si os precedentes. Parece tambem que 
os umbrios teriam vindo depois dos latinos. Se o 
iapygio foi levado até á Apulia, nos confins aus-
traes da peninsula, e o etrusco repellido do norte 
do Pó^ é mistér nao esquecer que a configurai^ao 
da Italia se presta a outra especie de movimentos 
de repuMo ethnica. Duas abas de serra olham, 
uma para o Adriático, outra para o mar thyrreno; 
e os Apenninos sao como uma espinha dorsal que 
vem desde a Lombardia e a alta-Italia cisalpina, 
até Ñapóles, bifurcando ahi para as duas pontas da 
Apulia e da Calabria. Quem descer pelas baixas 
litoraes de leste ou de oeste afugenta as popula-
9oes para o centro montanhoso, e o facto da occu-
pagao das zonas marítimas nao impede o curso de 
posteriores migracoes pela zona alpestre. 

E ' isto o que se ere ter succedido á gente um­
bría. J á os latinos se tinham estabelecido ao sul, 
quando ella teria descido dos Alpes alastrando-se 
no centro da Lombardia, ladeada pelos ligures a 
oeste, pelos illyrios a leste. A toponymia confirma 
o que diz Herodoto. Precedendo os etruseos, fo-
ram os umbrios indo para o sul, chegando á Tos-
cana, submettendo-se depois ao dominio rasena, 
facto d'onde se quer tirar a razSo da facilidade 
com que a Etruria austral depois se latinisou. As 
luctas da invasao etrusca, depois as luctas com os 
latinos, disputando uma hegemonia que Ihes nlo 
foi dado exercer, langaram os umbrios para as 
montanhas, determinando uma migragao ao longo 

1 V* E i s i . da repul í , romana, I p. 1 e seg. 
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d'ellas para o Sul, até ao extremo da cordilheira. 
Os samnitas, ramo principal do tronco umbrío, fo-
ram assentar no Abruzzo, descendo até á costa da 
Apulia a confundir-se com os restos da familia ia-
pygia para ahi lan§ada em éras remotas. Atravez 
dos tempes repetiam-se as cousas: os povos sobre-
poem-se como ondas, vindo encontrar-se-lhes as 
babas espumosas sobre a areia da praia, indo en-
contrar-se as reliquias das ra9as nos confins da 
tér ra encostados contra o mar. A migragáo dos 
samnitas eré-se coeva dos reis de Roma. O avan-
9ar dos umbro-sabellianos ao longo da cordilheira 
central pode quasi trabar-se, porque os seus últi­
mos momentos pertencem j a á historia. 

Remota é porém a vinda dos latinos e diversa 
foi a estrada que seguiram, preferindo os litoraes 
de oeste. Ainda na Italia nao teriam entrado os 
etruscos, ainda a expansao pedería dar-se com am-
plitude. Com efteito o sub-solo latino afilora por 
toda a parte, rompendo os stratos posteriores dos 
varios ramos de gente umbría e depois grega, 
quando j á os hellenos, mais rápidos, se achavam 
desenvolvidos a ponto de tornarem por mar á Ita­
lia, a colonisar a térra da sua patria anterior. Urna 
ac9lio e rea^ao correspondente se observa na pe­
nínsula, com os latinos que, tendo-se espalhado pr i -
meiro por toda ella, tendo ficado depois submetti-
dos a etruscos, a umbríos, a gregos, a celtas, rea-
giram, indo com o seu imperio impor o mando a 
toda a regiao primitivamente sua. Latina era a 
Campania antes das immigra9oes gregas e samni­
tas; latina a Lucania e o Bracio e toda a Italia 
propriamente dita entre os golphos de Tárente e 
de Laos; latina a metade oriental da Sicilia. Mas 
n'esta zona austral, os latinos, ou hellenisados ou 
submettidos pelas tribus sabinas, nao elfegaram a 
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ter um papel histórico; apenas a ethnographia tra­
ta dos antigos siculos, Ítalos, morgetes, ausonios. 

Latino porém o valle do Tibre, foi ahi que o 
ramo eminente dos Ítalos desenvolveu os seus do­
tes, creando a sua cidade; foi d'ahi que, expandido, 
impoz a hegemonia a toda a Italia, para impor de-
pois o imperio a todo o mundo conhecido, e deixar 
á eternidade o typo da historia das sociedades hu­
manas, conforme disse Vico. O Lacio é uma plani­
cie rugosa. De leste encerram-na os montes dos 
equos e sabinos históricos, de sul os montes vols-
cos levantando-se a mais de mil metros. Pelo nor­
te a campiña vae subindo sempre, até ás térras 
da alta Etruria, deixando aqui e além, como ilhas^ 
pequeños cerros erguidos, vulcoes apagados, crá­
teras mudas onde em vez de lavas ha lagoas. La-
goas, paúes de aguas pluviaes estagnadas esten-
dem-se em manchas pardas ñas depressoes largas 
da planicie vÍ90sa, cerrada de arvoredos, exha­
lando malaria. E esse pequeño canto do mundo, o 
Lacio propriamente dito onde os prísci latini assen-
taram, nao mede mais de setecentas milhas quadra­
das : foi d'esse limitado recinto povoado de febres 
que sairam os civilisadores do mundo. 

Teremos de contar a historia épica d'essa gente^ 
mas por agora contentar-nos-hemos observando o 
embryao da futura república. A ' maneira do que 
snccede na Grecia, ha ahi tres graus de congrega-
9I0 social, momentos evolutivos da definicao do 
Estado futuro, caminho para um destino que Roma 
attingiu plenamente, e a Grecia nao pode chegar 
a fazer saír do estado de esbo90S em cidades fede­
radas. Esse estado é j á o dos prisci latini da liga 
do Lacio, que ñas suas/m'as annuaes teem um con-
gresso politico e religioso em que se fazem as con-
venyoes entre os povos (populi) ou cidades (civita-
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tes) e os sacrificios solemnes ao Júpi ter latiaris. 
Cada populus, cada povo, cada cidade, consiste na 
aggregaijao de clans ou tribus com uma caput, ca­
pital, um núcleo, dir-se-hia um corayao onde pal­
pita a vida do gremio. A capital nao é uma villa, 
é um templo e uma fortaleza, um tribunal e uma 
assembléa; a religiao, a guerra, a justiga, o governo, 
teem uma habitagao commum, porque representam 
aspectos varios de uma idéa latente ou apenas es­
bogada ainda: o Estado. Elevado n'uma collina, 
o capitolio sagrado, a fortaleza (arx) protectora 
domina as villas, oppidi, onde habita a populado. 
Ainda hoje por certas montanhas se encontram as 
ruinas dos antigos capitolios dos Ítalos, suppostos 
monumentos do pelasgo primitivo, hypothetico abo-
rigene. No oppidum reunem-se os clans, tribus rus­
ticas denominadas pelo chefe, nSo pelo lugar. A 
tribu é ainda uma familia, porém mais extensa e 
numerosa do que a natureza a fez: pae, m í e , filhos. 
A tribu é a familia natural tornada em molécula 
social. Como o povo tem o capitolio, a tribu tem 
na casa,, no atrio, o seu corado tambem: templo 
do lar, mesa dos ágapes, leito do connubio. Cada 
clan possue uma área de térra em commum; a agri­
cultura é Q typo da sua vida económica. O clan é 
uma communa rural: vicus, pagus, aldeia. 1 

Taes sao os rudimentos do futuro imperio, tal o 
embrySo da república, cujas armas, cuja lingua, cu­
jas leis, civilisarao o mundo. Pouco a pouco, gra­
dualmente, dir-se-hia crystallisando, se v i o for­
mando os núcleos sociaes: vicus, oppidum, cornos 
capitolios por coragoes dispersos em que palpita 
a vida dos pequeños gremios. E ' uma formaglio es­
pontanea, um desenvolvimento gradual que se en-

1 V. Quadro das instit. 'primit., p. 223, e Hist. da repub. romana, i , p. 5 a 



I I I . — O S I T A L O - G R E G O S 263 

caminha para um destino cuja consciencia nSo 
existe ainda, mas cuja necessidade está tao latente 
na essencia das cousas, como está latente na mate­
ria, quando crystallina, uma certa forma invariavel. 
J á ñas ferias latinas, cada anno, os' congressos e 
sacrificios vao revelando uma cohesáo mais geral, 
para além da cohesSo do clan e da cidade. E , se-
culos decorridos, esses rudimentos darao de si a 
definiyao nitida de um Estado; orgao de todos os 
povos, typo da sociedade constituida, como o cris­
tal que attingiu a perfeigao das faces. 

A ' maneira que no berilo latino a república dos 
romanos se foi construindo orgánicamente, foi a 
expansáo da gente alargando a área do seu impe­
rio. Unificada a Italia, destruida a r ival Cartílago, 
os latinos foram á Hespanha, á Grallia, foram até 
ás ilhas britannicas, foram para o oriente e para 
além da Grecia, levando mais do que a sua domi­
nado : levando as instituigoes, a lingua e os deu-
ses. Assim, a Europa viu, particularmente no occi­
dente ibero e céltico, o phenomeno singular de 
nagoes que pela iniciado civilisadora como que 
adquiriam um temperamento, adquirindo sem du-
vida a sua primeira physionomia histórica. Qual-
quer que seja o sangue indígena da Hespanha, é 
facto que a sua historia comega com os latinos, á 
romana. 1 Assim, a civilisa9ao cria uma segunda 
natureza, perante a qual se obliteram as qualida-
des da precedente. Que fica importando a cor do 
sangue, perante a expressao das idéas moraes, po­
líticas e religiosas ? perante a lingua que é parte da 
razao do homem? A latinisa^o do occidente da 
Europa decerto nao exprime uma substituido de 

1 V. Eüt. da civil, ibérica (3.a ed.) liv. I , 1, 2. 
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gente: eome9a por urna conquista, segué sendo 
urna occupagao militar. Porém o facto grave nao 
está em cruzameutos ou colonias sem duvida pouco 
numerosos perante as massas de populado indí­
gena: está na inicia^ao d'essas populagoes em 
idéas alheias, n'uma lingua estranha, e em insti-
tuÍ9oes forasteiras ; iniciado tao grave que se o ho-
mem anthropologico, ou zoológico, ou natural, nao 
muda, sem duvida o homem social, e é esse o que 
á etlmologia importa, passa a ser outro. 

E ' n'este sentido que a controvertida expressao 
de raQas latinas se de ve entender. Celtas da Gallia 
e da Hespanha, iberos da Hespanha e da Franga 
latinisaram-se. Na propria Italia do Pó se latinisa-
ram tambem os celtas, e os ligures do litoral. Por 
isso, embora convenha registrar as variadas ori-
gens sanguineas da populado da Hespanha, -da 
Fran9a, da propria Italia,' ás tres grandes na^oes 
do occidente da Europa convém o nome de latinas; 
latinas por lingua e por educaQao. 

Se na Gallia, e na Hespanha, embora em menor 
grau, o sangue celta vem combinar-se com o das 
populaQoes primitivas finnio-iberas, e por isso nllo 
nos compete agora tratar da sua ethnogenia: na 
Italia moderna, por sobre os successivos stratos ia-
pygio, italo, etrusco, convém que registremos' as 
camadas ethnicas que a historia assentou. O san­
gue teutónico dos lombardos é visivel sobre o lan-
90I de celtas da bacia do Pó, no Piemonte, na Lom-
bardia, em Parma, em Modena, em Kavenna, em 
Rimini, em Bolonha, na Romana. O sangue proto-
celta do ligur vé-se em Genova; e em Veneza ha 
laivos de sangue slavo. Mas, á maneira que se 
desee para o sul, ou que nos internamos ñas mon-' 
tanhas do centro, vamos vendo nos italianos de 
hoje os representantes das varias nances que os 
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latinos submetteram á sua hegemonía. Sobre os 
Apenninos, até ao Abruzzo e á Calabria, vivem os 
handitti, descendentes barbaros do antigo umbrío; 
na Toscana, a pequenez dos olhos, a espessura do 
labio inferior, o mentó ponteagudo, a cabega es-
treita e long; vastidao da testa, aecusam, sob 
os cruzamentos celtas e teutónicos, a permanencia 
do typo rasena. No transteverino de Roma cré-se 
estar o typo latino classico; e o pastor sabino serve 
de modelo aos artistas da Italia, cujos melhores 
soldados se diz serem ainda os romanos. O napoli­
tano ainda revela um grego, embora a populagao 
meridional da Italia soffresse, como é sabido, gra­
ves invasSes de sangue phenicio nos tempes anti-
gos, e de sangue árabe nos modernos. 

A latinisagao do oriente da Europa nao foi de-
certo comparavel á do occidente, e entre os varios 
motivos que para isso houve é necessario por á 
frente de todos o grau da cultura e o desenvolvi-
mento e propagado da lingua dos gregos. No 
Oriente, o romano encontrava perante si popula-
goes, ou tao civilisadas como elle proprio, ou v i -
vendo na área de influencia da civilisac^Io de Athe-
nas. A divisao do Imperio em oriental e occiden­
tal, imperio grego e latino, exprime com a nitidez 
dos factos políticos um pbenomeno da historia da 
civílísa§lío europea. Mag embora assim fosse, os 
exercitos e as colonias deixaram na regiao do Da­
nubio restos consistentes nos nomes dos poves, em 
linguas, e até no sangue de alguns. Os vallacos di-
zem-se rumanyos, os gipsios rommani, urna parte 
da Turquía é rumelia, o grego moderno é denomi­
nado romaico, á maneira das linguas néo-latínas do 
occidente, chamadas romance. Além d'estes claros 
vestigios, resta uma na9ao j á hoje independente 
dos turcos: a Rumania cujos habitantes, com maior 
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vaidade do que razao, se dizem descendentes das 
colonias enviadas por Trajano á Dacia e á Mesia. 
O sangue d'essas gentes é slavo, variamente com­
binado com turcos, hunos, búlgaros e madjiares; 
mas a área da lingua rumania é vasta, numerosa 
a populado que a falla, nos seus dois ramos, (1) 
daco-rumanio, (2) macedo-rumanio, eivado de pa-
lavras aibanezas e gregas e sem fixaylo gramma-
tical. Os rumanios, ou latinos do Oriente, habitam 
a Vallachia, a Moldavia, parte da Hungría , a 
Transylvania a Bessarabia, e partes da Macedonia, 
da Thracia e da Thessalia. Vivem assim sob o go-
verno da Austria, da Grecia e da Turquía, os que 
nao vivem no reino da Rumania, e sommam ao 
todo de quatro a cinco milhoes de homens. 

Aqui termina o nosso estudo da familia italo-
grega e para esclarecimento do leitor poremos os 
resultados averiguados n'um 
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I V 

Os celtas 

Ao inverso do que acontece com os latinos suc-
cede aos celtas. A grande expansSo do imperio 
dos primeiros trouxe comsigo na Europa occiden­
tal a existencia de vastas e populosas nagoes de 
lingua e cultura latinas, mas em cujas veias é re­
lativamente minimo o sangue do Lacio. Reagindo 
sobre a Italia, esses povos, latinisados, já pelas in­
fluencias naturaes da communidade da vida políti­
ca, já pela ac9ao das invasoes que afinal acabaram 
por destruir o Imperio, fizeram com que na pro-
pria Italia, segundo o leitor já teve occasiSo de 
ver, as popula9oes excéntricas do valle do Pó e 
dos litoraes apparegam profundamente laivados de 
sangue nSo italiano. E m menor escala, é o mesmo 
que observámos na Grecia post-hellenica. 

Aos celtas, dissemos, succede o inverso. A pro-
ximidade de um imperio visinho, em pleno movi-
mento de expansao, atropMou o desenvolvimento 
espontaneo da civilisayáo da Gallia, centro ou nú­
cleo da antiga área celta da Europa. Latinisou-se 
a Gallia e a latinisagao penetrou até as ilhas bri­
tannicas, vindo ao depois a raga teutónica sobre-
por-se, mas com varia sorte. Na Franga, esta ul­
tima nem renovou a civilisagao, nem mudou a lin­
gua. Na Inglaterra impoz costumes e idioma; pois 
quando a Inglaterra vivia ainda semi-barbara, a 
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Gallia era j á urna provincia latina do Imperio. As 
ramifica9oes celtas do Oriente foram absorvidas 
como colonias destacadas; as da Italia e da Hespa­
nha inteiramente latinisadas. Os seus idiomas des-
appareceram, restando apenas os vestigios onomás­
ticos e toponynicos, para attestar urna ascendencia 
mais de urna vez denunciada no temperamento de 
certas provincias. 1 De tudo isto resulta que, se ha 
uma vasta área de linguas neo-latinas, dentro da 
qual os núcleos de puro sangue de Lacio süo bre­
ves e poucos, ha ao inverso uma vasta área de san­
gue celta, sem restarem mais do que pequeños 
nodulos de gente de stirpe celta fallando idiomas 
néo-celticos. O sangue celta é predominante em 
Franca, na Italia do norte, na Escocia, na Irlanda, 
no occidente da Hespanha; subalternisado nos Pai-
zes-baixos^ ñas provincias rhenanas, na Inglaterra. 
A Gallia^ imperio da raga e núcleo da expansSo 
dos celtas trocou a sua lingua pela latina; mas nem 
a conquista de Cesar, nem a occupagao dos roma­
nos, 2 nem as invasoes posteriores dos teutónicos 
frankos e burgundios, ou dos normandos scandina-
vios, viciaram o fundo natural ethnico até ao ponto 
de tornarem o celtismo um carácter provincial ou 
local, como succede ñas ilhas britannicas germani-
sadas, ou na I ta l ia e na Hespanha. Embora latina 
de lingua, e depois franka de dynastia e de nome, 
a Franga é uma nagSo celta, e os celtas um ramo 
ethnico que desenvolve na Franga a sua civilisa-
9S0 com falla e formulas latinas. 

Mas as invasoes e o dominio dos romanos vie-
ram accentuar na raya dos celtas a direcyao an-
tiga leste-oeste das migrayoes d'essas avanyadas 
aryanjas na Europa central. Sem nos internarmos 

1 V. Hist. de Portugal (4.a ed.) tomo n , pp. 1-7 e 46-7. 
5 V . Eist. darepub. romana, II , p. 281-306. 
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agora na apreciagao difficil da éra relativa das en­
tradas dos celtas nos varios pontos da Europa, é in-
contestavel que, ao avangar da onda latina na Fran-
9a, na Hespanha e na Irglaterra^ se deve o acanto-
namento que hoje se observa ñas reliquias dos 
celtas : na Galliza com urna lingua romance, na 
Bretanha, na Escocia, na Irlanda com idiomas for­
mados sobre os elementos de urna lingua ignota, 
mae que foi para essas como o latim para as nos-
sas linguas occidentaes. Além dos celtas gallaicos, 
ainda no tempo dos romanos existiam os celtas 
da Lusitania austral, na regiao de desde o Guadia­
na ao cabo de S. Vicente, breve núcleo absorvido 
ou perdido ; 1 e a localisagao de todos estes grupos, 
acantonados sobre a praia atlántica portugueza, 
gallega, brotan, irlandeza, basta para nos mostrar 
que um motivo commum impelliu até ao ponto 
derradeiro, além do qual era impossivel i r , as po­
pulares que, ramificando primeiro sobre o do­
minio ibero ou finnio, foram depois obrigadas a 
progredir impellidas por novas ondas de invasores. 

As reliquias occidentaes dos celtas que ainda 
hoje fallam idiomas proprios, sSo apenas as da 
Bretanha, da Irlanda, do paiz de Galles e da Es­
cocia. Ñas ilhas britannicas os picts e scots appa-
recem como indígenas á data das invasoes dos 
anglos que deram o seu nome, Inglaterra, á me-
tade da ilha que occuparam. Encontraram deserto 
o seu habitat insular, esses primitivos celtas do 
norte da Europa? ou assentaram, como no centro 
d'ella, sobre as camadas de populado pre-aryana ? 
Como quer que fosse, o facto é que a resistencia 
á assimilagao em parte alguma se denunciou como 
ñas ilhas britannicas. Vieram anglos, vieram sa-
xoes, vieram romanos, vieram normandos*,mas nem 

1 Y- H M . de Portugal (4.a ed.) tom. i , p. 169. 
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a Escocia, nem a Irlanda, nem o paiz de Galles 
perderam a autonomía ethnica. Se hoje o desenvol-
vímento de uma civilisagao eminente converteu as 
popula95es de Galles e da Escocia anglicisando-as, 
e fazendo descer as linguas néo-celticas á condi-
gao de dialectos locaes, a Irlanda mostra ainda na 
homogeneídade do seu temperamento, na sua re­
beldía triste, a consistencia ethnica que mantem. 
Eutretanto a lingua que o irlandez falla é o erse 
dos híghlandezes da Escocía. Escocezes, irlandezes, 
sao dois ramos da gente galilea, e por seculos, aín­
da até ao x i da nossa éra, á Irlanda se chamava 
Scocia. Tambem o ramo gael inclue, além de i r ­
landezes e montanhezes caledonios., os habitantes 
da ilha de Man, no mar interior do archipelago bri-
tannico. O segundo ramo néo-celtico é o cambro-
armoricano, da Inglaterra austral, no paiz de Gal­
les e no Cornualhes, e da Fran9a occidental na 
Breíanha. De um e de outro lado do canal de I n ­
glaterra, kymris e bretoes, seríam, ao que muitos 
pretendem, os descendentes dos piets históricos, 
assim como a familia gael a descendente dos scots. 

Taes sSo as reliquias célticas, vivas na falla; 
mas o monumento histórico d'esse povo, condemna-
do por genio*a obedecer, nao é a Inglaterra saxo-
nia; nem a Hespanha entre latina e semita ou ha-
mita ; nem a Italia, entre latina e grega: é a Fran-
9a, e talvez sejamos tambem nos portuguezes, nas-
cidos de um retalho da Galliza, fallando um gal­
lego culto; nos portuguezes que, embora produ-
zídos históricamente pela mistura do sangue mi-
nhoto e beirSo com o estremenho e alemtejano, 
(ibérico, turdetano?) revelámos as qualídades célti­
cas ñas nossas aventuras marítimas, ñas nossas 
leudas messianicas, 1 no lyrismo da nossa poesía, 

1 V Hist. de Portugal (4.a ed.) tomo n , pp. 79-84. 
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na inconsistencia e passividade que no nosso cará­
cter se alternam com os accessos de furia africana 
ou de mysticismo semita: ;nós, finalmente, a quein 
os castelhanos cliamain os francezes da Penin-
sula. 

A na^ao representante da raga céltica é a Fran-
9a, cuja historia, nos seus azares, na faciüdade 
com que é submettida pelos romanos e pelos fran-
kos, e nos tempos modernos pelos hespanhoes e 
pelos allemaes, ni ostra a inconsistencia d'essa raya 
céltica, tanto como nos dotes e defeitos do seu tem­
peramento. Bravo sem ser corajoso, soldado sem 
ser militar, isto é, arrojado e temerario^ mas inca­
paz da obediencia que dá a firmeza na derrota, o 
gaulez apresenta nos dotes marciaes a summa do 
seu carácter. Da guerra nasce a sociedade, filiada 
n'esse conflicto necessario que é urna formula da 
concorrencia v i t a l : por isso no temperamento guer-
reiro dos povos se aoham todos os elementos do 
seu carácter. 

feupponha-se á Irlanda, urna historia como a da 
Gallia, déem-se-lhe os me sinos visinhos, e ter-se-ha 
urna Franca. Celta era, toda a Gallia antiga, com 
excepeáo da zona ibérica, do Loire aos Pvreneus 
e de uma faxa irregular ao longo do Rhcno 5 celta 
parte da Hollanda, da Suissa, e a Italia até ao 
Pó e ao Tibur: o que os romanos diziam Gallia 
cisalpina. Mas n'essa Gallia ultramontana e na re-
giáo do Rheno, os lombardos e os allemaes assen-
taram depois, predominando; ao passo que no cen­
tro da Franca governararn os frankos depois dos 

18 
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romanos, mas sem alterarem gravemente a natu-
reza do sangue nacional. No meio-dia as popula-
9608 iberas foram celticisadas. 

Assim a Fran9a ficou como orgao da raga cél­
tica; mas erraria comtudo quem na grande nagSo 
de lingua latina quizesse ver apenas urna Irlanda 
coreada. A localisagao da Franga e a passividade 
intima do carácter celta, apesar de urna rebeldía 
como que infantil, fizeram com que a successS.0 
dos tempos fosse circumdando o núcleo nacional 
de provincias ethnicamente diversas. Da combina-
gao de todos estes elementos estranbos com o fundo 
indígena nasce a physionomia multiforme do povo 
que tao grande papel exerceu na historia moder­
na, Latinisado na lingua e ñas idéas, o gaulez 
nao podia porém adquirir o quer que é mais in­
timo, mais constitucional: ficou celta, embora fal­
lando latim. \_ 

NSo tinha como o hespanhol a hombridade no 
temperamento, e por isso jámais vingou em Fran-
9a o profundo idealismo da Italia que na Hespa-
nha se enraizou, embora modificado e perdendo 
em alcance o que ganhava em affirmagao; por 
isso debaixo da cultura latina, forte, reflectida, 
racional, appareceu, apparece sempre, a espon-
taneidade gauleza pueril, inconsistente, folgazan, 
imaginosa, artística sem attingir a poesía, forma-
listica sem concepgao de idéas, mystica sem se 
elevar ácima da esphera da natureza espirituaíi-
sada, incapaz de odios por falta de affirmayao mo­
ral, e por isso mesmo irónica sem azedume, impla 
sem ser blasphema. Essa Franga guerreira, sempre 
vencida pelos visinhos: esse paiz de politices le­
vado por italianos principalmente, desde Cesar até 
Bonapar íe : a Franga gauleza e bretan, a patria 
de Michelet e de Voitaire, de Descartes e de Ra-
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belais, apparece-nos como o typo eminente dos 
dotes da ra9a que estudamos. Nebuloso e vago, 
nSo pelo alcance, mas pela infantilidade do genio 
intellectual, o celta satisfaz as exigencias do espi­
rito sem attingir a exalta9áo religiosa de um hes-
panhol, nem a funda penetrado de um italiano, 
nem a comprehensao ideal de um allemao. Man-
tém-se na regiao aeria das concepgoes imaginati­
vas, dando corpo a chimeras e sonhos infantis. As-
sim a metempsycose dos antigos druidas resur­
ge, no esplritualismo dos modernos románticos: 
uma existencia real para além do túmulo, n'um 
céu phantastico, mais realista ainda quando esse 
céu se colloca em certos astros. Saturno ou Júpi­
ter. Esta capacidade restricta da intelligencia re-
produz-se na moral. Assim como nao ha os des­
varios, as loucuras mysticas, nem a correlativa im-
piedade blasphema, mas apenas a ironia, apenas 
Voltaire: assim tambem nao ha propriamente hé­
roes, sem haver tampouco abjecgoes, mas apenas 
um instincto de ordem que, por nao obedecer a 
um criterio forte, nao pode sopear a expansao do 
naturalismo alegre. Rabelais é um typo, e os cos-
tumes francezes relaxados, como athenienses, se 
n lo merecem a admiragSo do moralista, tambem 
nao cáem ñas devassidoes e torpezas de todos os 
que sobem 'muito na escada do céu. 

Mas, se o francez é amavel, cortez, bom, sim­
ples e ingenuo como uma creanga, estas qualidades 
médias teem comsigo tambem da infancia a neces-
sidade de pautar as cousas com nitidez e precisao. 
Por isso a Franca é a té r ra classica das mathema-
ticas : é uma nova Grecia a patria de Descartes. 
Para além do positivo, real e pratico, a vista na­
cional vé as poéticas phantasias druidicas: um so-
nho, uma nuvem: essa intuicao ao mesmo tempo 
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realista e chimerica que, illuminando um cerebro ge­
nial, deu Michelet. Por isso a chronologia, a histo­
ria, a critica das instituicoes apaixonaram o espi­
rito francez; mas o genio celta teve de confessar-
se impotente, quando se Ihe deparen o estndo mais 
intimo da que podemos chamar biologia social, da 
ethnologia que abrange as linguas, os mythos, as 
tradÍ9oes e os usos, creando-se uma ordem de es-
tudos em que a intuido é tKo necessaria como a 
critica, em que multas vezes se adivinha o que se 
nao acha, e é mistér sentir o que se nao vé. A ima-
ginac^ao e o realismo francez tornavam egualmente 
improprio esse genio para uma tarefa adequada á 
segunda-vista comprehensiva e objectiva do alle-
mao. 

De tal modo nos apparece o celta e a F r a ^ a , 
como núcleo ou coragao, digamos assim, genuina-
mente nacional. Mas o proprio encanto da imagi­
nado, a affabilidade infantil do carácter, a recta 
embora acanhada lucidez da intelligencia, a mo-
deragao nos tons, a ausencia dos contrastes neces-
sarios nos fortes caracteres accentuados : essa phy-
sionomia que tornou Athenas classica, é a razao 
do moderno papel histórico de Pariz. Medianeiro 
das idéas latiñas, como o atheniense o foi das idéas 
dóricas, o francez, sem genio para imperar como 
o romano, influe mas nao domina. 

A sua lingua celta perdeu-a, governaram-na sem-
pre estrangeiros; mas juntando-se ao carácter o lu­
gar, a Fran9a foi durante seculos o centro intel-
lectual e geographico da Europa. Hoje que o pen-
samento obedece a influencias mais profundas, e 
que a civilisagao se estende, Russia em fóra, até 
mais longe, Pariz, a nova Athenas, come9a a adiar­
se como a antiga, reduzida ás condigoes de uma 
cidade cosmopolita, de prazer e lucro, sem indivi-
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dualidade intellectual por vivar j á das idéas alle-
mans, e sem valor central geographico. Tudo isto 
succedeu a Athenas quando Roma, estendendo a 
civilisa§ao para o occidente da Europa, se tornou 
o foco da vida mediterránea. 

E ' por isso que hoje a FranQa excéntrica, na 
Europa culta, e a capacidade gauleza acanhada para 
a elevacjao a que chegaram os estudos, estao j á su-
balternisadas política e intellectualmente. Os dois 
motivos, geographico e ethnico, dao de si a diminui­
d o de influencia, e esta leva á expansSo das tenden­
cias sybaritas e utilitarias. Pariz j á hoje é como foi 
Corintho. A passividade e a communicabilidade do 
genio dos celtas, combinadas com o facto do seu 
núcleo nacional estar circumdado por gentes estra-
nhas que a historia reuniu na Franga, fazem com 
que dentro d'ella, successiva e alternadamente do-
minem, com as condigoes varias, os varios povos 
afrancezados. 

Ñas costas do norte^ os normandos sao scandina-
vos; por leste os picardos e champanezes sao bel­
gas; os borguinhoes sao germánicos; os provéngaos 
sao ligures e italo-gregos; os gascoes sao iberos. As 
influencias meridionaes, mais accentuadamente la­
tinas, fizeram-se sentir na historia da Franca até á 
grande r e v o l u t o e á éra de Bonaparte, emquanto 
a Franga foi o coragao de uma Europa ainda latina. 
Hoje que o germanismo predomina, e o centro geo­
graphico e intellectual da Europa culta passou para 
além-Rheno, a Franca, passiva sempre, recebe a 
educagao da Allemanha; e subalternisada, cede 
a influencia interna nao ao provengal, nem ao 
gascSo, nem ao burgundio, .mas ao normando e 
ao belga, demittindo-se da historia, divorciando-se 
das tradiyoes latinas, iimitando-se a trabalhar, ga-
nhar, enriquecer, accumulando bancos e minas, fa-
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bricas e vapores; lendo entretanto Rabelais e Voi ­
taire porque a folganga, o bom-senso e o scepticismo 
Ihe quadram ás inclinagoes egoístas. Os sonhos dos 
druidas, na ponta extrema da Armorica, perdem-se 
nos nevoeiros do mar. Crescido, o celta, abandonan­
do a educagao meridional, prefere a belga. Vemol-o 
positivo e pratico. Pariz é um banco e um hotel; a 
Franga é uma officina. Mas sob a farta e gorda eda-
de-madura, sob a sufíiciencia abonada que dao os 
bolsos engurgitados e o estomago chelo, o francez 
bem contra ventado conserva, conservará sempre 
no sangue a ingenuidade infantil, quasi feminina do 
celta. Nlio O ouvimos todos os dias condemnar o 
que chama as tolices da sua historia, em neme do 
bom-senso pratico divinisado? 

Resta-nos registrar agora a historia d'essa raga 
que veiu a dar de si a Franga, nao por um desen-
volvimento espontaneo, mas por via da latinisagao 
e depois por via do concurso combinado das varias 
populagoes periphericas. Préviamente porém é mis-
tér fallarmos dosligures que, se se nao tornaram ce­
lebres por faganhas, teem dado lugar a opinioes fa­
mosas. Pela mengao dos escriptores antigos sabe-se 
que na zona de entre Rhodano e Arno, ou Liguria, 
vivía desde o x i v ou x m seculo uma gente funda­
dora de Genova e colonisadora das ilhas mediterrá­
neas occidentaes: Baleares, Corsega^ Sardenha, Si 
cilia. Abafada no seu desenvolvimento e dominada 
pelas invasoes dos celtas., a nagao ligur morreu. 
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Nem textos, nem tradigoes, nem monumentos, nos 
dizem a familia d'essa gente, deixando assim o 
campo aberto á phantasia dos eruditos. Como era 
de suppor, os sectarios do turanianismo fizeram dos 
ligures finnios; outros fizeram-n'os iberos; outros 
lybio-numidas; porém a opiniao mais geral e vero­
símil é que fossem apenas a avadada da invasao 
celta, aryanos portante, embora, como é natural, 
tivessem cruzado com os aborigénes da Provena 
quando se fixaram a leste do Rhodano. 

Nao é mais clara a historia dos celtas propria­
mente ditos. O seu genio aventureiro espalhou-os 
por toda a Europa, mas a falta de consistencia do 
seu carácter por toda a parte os tornou vassallos 
dos romanos, principalmente. Esse typo. celta, her­
cúleo, gigante, retratado por Cesar com os olhos 
azues e o cabello louro, apenas se vé hoje nos 
montanhezes das high-lands da Escocia. Celta quer 
dizer homem dos bosques (gael A;oz7¿e floresta) e 
a Gallia antiga era cognominada umbrosa. Assen-
tando ahi, submetteram as tribus iberas que v i -
viam desde o Loire e desde o Rhodano até aos Py-
reneus, e as tribus ligures da Provenga, abrindo, 
em Franga, ao qtie alguns pretendem, a edade da 
pedra polida, dos megalithos e das palafittas. 

Mas d'onde, como, e quando vieram os celtas do 
continente e os das ilhas britannicas? Para este, a 
data d'essa invasao é tao remota que a considera 
índeterminavel: os antigos historiadores,- achando 
os celtas fixados nos seus territorios, consideraram-
n'os autochtonas. Para aquelle, a vinda é recente: 
pode datar-se do v i l seculo antes da nossa éra, sem 
perigo de errar. Irrompendo de além do Báltico, 
diz um, sobem o Rheno, parando no centro da Gal-
lia, onde se separam: fica um ramo na Céltica de 
Cesar, outro vae para leste em direegao do bosque 
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liereynio, outro desee para o sul ao longo do Elio-
dano, alargando-se d'ahi para a Italia e para a 
Hespanha. Urna versao di iteren te propoe a hypo-
these de duas viagens parallelas. Desde as portas 
caucasias da Europa, os migrantes se teriam divi­
dido em duas columnas: uma, tomando a direcyao 
sudoeste, teria vindo da Asia-menor pela Syria, 
pelo Egypto e Berbería, entrando na Hespanha 
por Gibraltar: outra, subindo o Danubio, atraves-
saria a Prussia e a Suecia, indo parar á Escocia. 
Estes sao os piets-scots das ilhas britannicas, aquel­
los os celtas e gaulezes de que fallani os auctores 
antigos. Da Hespanha, teriam os últimos passado 
á Gallia onde se dividiriam: passando uns o mar 
e entrando na Irlanda e na Galles, segumdo outros 
para a Italia, outros pelos Alpes ao Danubio e até 
ao mar Negro. 

Como quer que seja, a historia encentra os cel­
tas localisados na Gallia, entre o Sena e o Garo-
ua, cruzando com iberos na Aquitania, com l i ­
go res na Provenga, com germanos na fronteira de 
leste : celtiberos, celto-ligures, e belgas. Se por-
ventura em eras remotas j á tinham passado pela 
Hespanha, á Hespanha regressam, irradiando da 
Gallia, cruzando com os indígenas e formando as 
tribus celtiberas do centro: carpetanos, are vacos, 
etc. ou penetrando n'ellas como os rios que tam-
bem ás vezes se introduzem no mar sem misturar 
as aguas, até aos confins extremos do Finisterra 
e de S. Vicente : caliaicos, celtas do Guadiana, 
lusitanos. A serra Morena, diz Nicbuhr, separava 
os iberos dos celtas. As montanhas d'onde correm 
para o mar o Tejo, o Douro e o Minho, e d'onde 
para o lado opposto descem os confluentes do Ebro 
eram habitadas por celtas ; eram-no o entre Douro 
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e MinliOj e o sul de Portugal, no Algarve. 1 Estas 
tres naco es celtas estavam insuladas na Hespanha; 
e se a primeira, celtibera, nSo tinha puro o sali­
gue, tinham-no tao genuino os celtas gallecio-por-
tuguezes que mereceram a attencao dos antigos, 
com especialidade o excellente Posidonio. Niebuhr 
considera os celtas anteriores na Hespanha aos ibe­
ros que, oriundos de Africa, os teriam repellido 
para os montes. Em tal caso a liypothese da via-

1 E ' necessario mencionar aqui a theoria reoentemente defendida pelo 
benemérito archeologo o snr. F . Martins Sarmentó ñas suas duas mono-
graphias — Os LUSITANOS, e ORA MARÍTIMA (Porto, 1880) — com singular 
engento e um satjer de ha muíto reconheoido. E s s a theoria expoe-se em 
breves palavras : os lusitani dos classicos nao sao iberos, nem celtas: sao 
lignres; e os ligares nao sao celtas, sem dei^arem de ser aryanos. 

A Lusitania de que o author trata nao é a de Augusto, mas sim a de 
Strabao, desde o Tejo até ao mar cantábrico,; e dos habitantes d'essa zona 
diz Diodoro serem iberos, nem celtas, nem celtiberos. Que especie de iberos 
seriam pois? Llgures, diz o author, e por urna etymologia talvez aventu-
rosa quer provar a identidade dos nomes: ligures = lÍ3im, liusi, e se jun-
tarmos o suffixo tani, relativamente moderno, temos Umi ou lusitani —lu­
sitanos. 

Ha Hespanha ha incontestaveis celtas, observa, mas que nao tém re­
laja o alguma com os lusitanos, pois Diodoro diz claramente serem estes 
últimos iberos. Esses celtas sao os do Ebro, sao os que irrompem ao longo 
do Guadiana, descendo. até ao cabo de S. Vicente, tao poucos e tao insu-
lados que breve teriam sido absorvidos. A invasao da Hespanha pelos cel­
tas data de entre o v i o v seculo, e entre os lusitanos do occidente e os 
celtiberos do valle do Ebro estavam nos montes os oretanos, capetanos, 
etc. como divisoria. 

A theoria assenta, pois, sobre a affirma^ao de Diodoro de que os lu­
sitanos nao sao celtas. Ora nao poderla Diodoro ter-se engañado? Seja l i­
cito a quem nao é erudito apresentar esta hypothese simples. Porque o 
facto da toponymia ser céltica n'esse largo tracto de térra, desde o Tejo 
até ao mar cantábrico, sem serem celtas os seus habitantes, obriga a ne­
gar a unidade primitiva da familia céltica, desde que se negué essafiiiajao 
aos ligures-lusitanos. E ' exactamente o que o author faz, e o seu empenho 
é portante d'este lado mais escabroso do que se dissesse, como tanta gente 
disse, que os iigures eram iberos. Sendo os ligures iberos, sendo os lusi­
tanos ligures, os lusitanos ficariam iberos, como diz Diodoro. Mas para o 
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gem pela Africa setentrional para chegar á Gallia 
teria a preferencia; e se os celtas depois ainda re-
gressaram de Gallia á Hespanha, teriam encontrado 
ahi gentes próximas. 

E ' o que tambera se diz ter succedido no Danu­
bio. Ahi os celtas, ao virem para a Europa, teriam 
deixado numerosos restos: ahí teriam voltado, mais 
tarde, expandindo-se do seu centro gaulez. Sao, 
com eífeito, os do Kliodano que no i v seculo pas-

snr. Sarmentó os ligures sao aryanos, sem serem celtas. A celticidade da 
íoponymia lusitana é-lhe suspeita, nem mais nem menos do que a das lia" 
guas britannicas e hybernicas, com as quaes ha nos nomes geographico» 
lusitanos graves affinidades. A celticidade d'essas linguas, diz, nao assen-
ta em melhores argumentos do que a dos dolmensjá refutada. Se poroutro 
lado o author admittisse os ligures na familia celticaj a sua qualidade de 
aryanos nao traria mais embaraza; o authór nao o faz porém, como vimos. 
E porque? porque os lusitanos, sendo ligures pela etymologia supra, nao 
sao celtas — Diodoro o affirma. E se Diodoro se enganou? E se a etymo­
logia nao tiver fundamento? Onde vae parar a theoria? Com que armas se 
ha de atacar a doutrina geralmente acceite da unidade das linguas neo-
cel ticas ? 

As analogías d'essas linguas, prosegue o author, só provam que ag 
rajas pre-eelticas, thraco-illyrio-ligur, pertenciam a esse fundo que Schlei-
cher denominen greco-italo-oeltico, e nao deve conflar-se demasiado no» 
authores antigos quando chamara célticas a certas palavras. (Deverá pois 
conflar-se muito quando negam a qualidade de celtas a certos povos?) Do 
facto da communidade de origem entre as rafas precelticas e as célticas 
veem as affinidades que se acham entre a toponymia lusitana ou ligur e as 
linguas célticas. Mas ligures e celtas, embora oriundos de um mesmo berjo, 
nao se confundem: localisaram-se a tamanha distancia no tempo, uns em 
epochas ignotas, outros no v i ou no v seculo, que nos usos de lusitanos, 
gallegos, asturos, caníabros nao vé Strabao affinidade com os dos celtas; 
achando porém multas analogías, especialmente nos lusitano?, com os l i­
gures da Provenga e com os gregos. Justino assevera ter encontrado entre 
os gallegos tradijoes de consanguinidade com os gregos. De tudo isto con-
clue pois o author: a) que os lusitanos sao ligures; hj que os ligures, aífins 
dos thracos, illyrios e gregos, aryanos da primeira camada, sem serem cel­
tas, proveem da mesma stirpe que os celtas posteriores; c) que por isso se 
notam as affinidades allegadas para a celticidade lusitana, a qual é falsa, 
sem importar aexclusáo, nem de lusitanos, nem de ligures, da familia arya-
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sam os Alpes alastrando-se no valle do Pó^ sub-
mettendo e repellindo os etruscos, descendo ató 
Roma que saqueiam em 390, fundando o que os 
romanos chamaram Grallia cisalpina: o Piemonte e 
a Lombardia modernas. Um seculo depois, defen­
dida a Italia pela muralha do Apennino, que Ihes ve­
da va o caminho para o sul, os celtas tomam para 
sueste e as suas hordas vao pela I l ly r i a , porventura 
acordando os retardatarios das primeiras invasoes, 

na. Os escriptores antigos fallam do povo de Habis e G-argoris (nomes evi­
dentemente aryanos) batendo os iberos no occidente da Hespanha; e o 
poema de Avieno (&ra marifimaj na derrota da costa registra nomes de 
feitio céltico. 

Além d'isso, nos monumentos pre-romanos do Minho, que o snr. Sar­
mentó tem estudado com tanta dedicado e tanto amor, o author dos L U ­
SITANOS aohou signos ou symbolos idénticos aos dos dolmens da India. 
A distribuifao dos megalitbos na Europa é tambem um argumento na theo-
ria do nosso archeologo. Se elle refuta a doutrina da celticidade dos dol­
mens, nao é dos que negam o valor d'esses monumentos para a ethnogenia: 
os megalithos attestam a propaga§áo dos povos aryanos pre-celtas,—dos 
jigures, selloi, graici, etc. — e a abundancia d'esses monumentos ñas cos­
tas occidentaes da Península depoe a favor da identificajao dos lusitanos 
com os ligures. 

Mas esses monumentos, como se sabe, acham-se, pode dizer-se, por 
todo o mundo, o que prejudica de um modo grave a theoria que na E u ­
ropa os torna obra exclusiva de um certo povo. E m frente da Hespanha, 
a Berbería está coalhada de megalithos, e esse facto é allegado como ar­
gumento a favor da identidade das populajoes dos dous lados do Mediter­
ráneo. Agora mesmo em Hespanha se pretende dar aos veihos iberos A 
paternidade dos megalithos peninsulares, fundando em etymologias euska-
ras os nomes d'esses monumentos na Catalunha. (V. Rev. de las ciencia* 
hitt. yol de dez. 80 a mar90 81). Objectar-se-ha que o importante nao é o 
facto d'essas con8truc5oes rudimentares, mas sim os signos e a forma par­
ticular d'ellas na Europa óccidental— forma aryana que demonstra a na-
tureza do sangue dos seus constructores. Lubbock porém (pp. 130, 132) 
falla-nos dos dolmens da India no seio das tribus nao-aryanas, mais sim 
dravidas, tamules (khasias, malayalis, dos montes Shiarái), como dosely 
restnibling those of western Europe e diz-nos que very similar dolmens appear 
«n the United States, 
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atacam a Grecia, a Macedonia, a Thessalia, pas-
sam os Dardanellos e fundam, na velha Scythia, 
a Galacia. Assim a estrada da Asia á Gallia pelo 
Danubio, pela Hungría, pela Suissa, ficou mos­
queada de celtas ; assim o caminho da Gallia á 
Suecia pelo Rheno belga, pelas ilhas britannicas; 
assim o valle do P ó ; assim a Hespanha ató ás 
costas de Portugal. Pode pois dizer-se que as in-
vasoes dos celtas trilharam a Europa inteira, mas 
de todas essas longas viagens apenas ficaram v i ­
vos, na falla, os restos armoricanos, irlandezes, 
cambrios e escocezes. Fóra d'esses retalhos l in-
guisticamente autónomos, apenas resta a memoria 
de celtas nos nomes que pozeram aos lugares, no 
temperamento de certas populagoes, na historia 
abastardada e no genio da moderna Franca. Na 
propria Gallia se perdeu o classico typo physico 
do gaulez. 

Concluindo, eis aqui summariada n'um schema 
a materia d'este capitulo : 
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Bretanha 

Franga 

(Ilhas britannicas) 
Kvinri<? jOalles lErfee, da Irlanda 

^ ( Cornualhes|Higlander8, da Escocia 

Cambro-armoricanos Gaels 
Reliquias célticas 

Invasoes de romanos e teutoes. 

Lingua latina. 

GALLIA 

Dominio latino 
Aquita/nos 

Callaicos 
Lusitanos 

Carpetanos 
arevacos, etc. 

(celtiberos) 

Gaulezes 
(valles do Sena 

e do Loire) 

Celto-etruscos 
HESPANHA (valle do Pó) 

Gallia cisalpina 
Céfto-ligures I 

Liguria 

Sardenha Liguria 
Corsega, Balea- do Rhodano ao 

res (ilhas) Arno (contin.) 

Dominio 
Saxonio 

celto-germa 
nos (do Sena 

ao Rheno), 

Dominio 
slavo-turco 

Qalatas 
(na Asia me­

nor) 
1 

Celto illynos 
na Pannonia 

MGURBS 

(ilhas britannicas) 

PICTS-SCOTS 

Proto-eeltas 



V 

Os germanos 

Sete seculos dura, desde o I I , antes da nossa 
éra, até ao v , o desenrolar da ultima camada da 
populagao aryana na Europa centro-occidental. A 
fronteira do Báltico ao mar Negro, cinco seculos 
antes trilhada pelas tribus celtas e transposta em 
éras remotas pelos italo-gregos, é agora o theatro 
de novas migrajoes. Que motivo impelle para oeste 
as tribus germánicas ? Que revolugoes se dao no 
seio da vasta Scythia asiática ? Ha sem duvida, 
pelo x n seculo, um grave movimento que lan^a 
para o sul a^ gentes teutónicas. Sabe-se da guerra 
dos clnnezes com os hakas da Scythia 5 e esses ha-
kas suppoem alguns serem os me sinos sakas da 
India, os sacse da Eactria, os sakasonna da Arme­
nia, irmlos de nome dos khetas, ou khutis, ou go-
this da Asia e da Europa, inventores do supposto 
bergo teutónico localisado na Scanzia ou Scandi-
navia, e directos ascendentes da mais vigorosa 
tribu germánica, os sakasuna, saxoes. Da zona 
do norte do mar Negro, para onde o impulso de 
tártaros e slavos da Scythia os teriam arrojado, 
os germanos debandariam em tres ramos: (1) su-
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bindo o Dniéper e o Dniéster chegariam ao Bálti­
co e para além d'elle á Scandinavia; (2) seguindo 
o Danubio, entrando na zona do Rheno e cruzan­
do com celtas, dariam os belgas; (3) alastrando-se 
pelo baixo Danubio teriam impellido os famosos 
cimbros contra o Imperio. 

Até aqui lavramos um campo de hypotheses 
mais ou menos bem assentes ñas descobertas da 
erudigao contemporánea. Do m ao iv seculo da 
nossa éra principia, pofém, a historia conhecida 
das nagoes teutónicas que os romanos acham esta-
belecidas para além do Eheno : ao norte, os saxo-
nios (anglos, jutes, frisios) no litoral de entre Rhe­
no e Elba; de norte a sul, desde a Scandinavia 
até ao mar Negro, as na§oes suevas dos godos, 
lombardos, vándalos, burgundios, etc. A pressao 
que sobre as gentes teutónicas exercem do lado 
da Asia os hunos mongolios determina a serie de 
movimentos no sentido do occidente, consumma a 
decomposiQ^o do Imperio, e dá lugar á forma^ao 
das nagoes modernas. Toda a Italia, a Hespanha 
celtibe Franca gauleza, e até certo ponto a 
Inglaterra, estavam latinisadas. No occidente a ci-
vilisagao tinha Roma por metropole ; no oriente 
era capital a Grecia. 

Essa grave historia da «invasao dos barbaros» 
que tantas phrases empeladas, tao rhetoricas dis-
sertayoes tem inspirado, veiu d'ahi a represen-
tar-se á imagina cao como um cataclysmo dramáti­
co : um longo exercito de homens bravios, che-
gando, como um tufao, arrazando, conquistando. 
Os románticos iizeram dos barbaros os missiona-
rios da liberdade, 1 e os christaos desde o principio 
vi rain n'el les o brayo de Deus armado para des­
truir o paganismo. Pagaos eram tambem esses 

1 V. Hist. da civ. ibérica f3.a ed.) pp. 35-47. 



Lbb L . I I . — AS RAgAS DA EUROPA 

barbaros e sabe-se boje que intimas affinidades 
tinha a sua mythologia com a dos greco-latinos 
oriundos da mesma stirpe aryana. As instituÍ96es 
militares e patriarchaes que traziam comsigo, sem 
excluir a da propriedade communal, acham-'se 
igualmente na historia dos greco-latinos quando o 
seu estado nao attingira ainda um typo superior 
de organisagao social. E a prova da affinidade das 
novas e das antigás gentes está na rapidez e na 
facilidade com que as primeira s fizeram suas as 
ideas e as instituicoes das segundas, em toda a 
parte onde se interna rain ñas regióos latinisadas : 
na Franga, na Italia, na Hespanha. Absorvidos a 
occidente pelos povos de stirpe varia, itala, ibera, 
celta, e de educagao latina; baralhados a oriente 
com as ondas movedÍ9as da populagao slava, sao 
muitos os ramos da familia teutónica que assim se 
perdem, como succede ñas costas ás aguas dos va­
rios rios, confundindo-se no seio das aguas dos 
mares. Entre o occidente e o oriente, entre lati­
nos e slavos, porém, n'essas regióos, ou imperfei-
tamente latinisadas, ou que os romanos jámais in-
vadiram, na Inglaterra e na Scandinavia, na Hol-
landa, na Dinamarca, pelo Báltico até dentro da 
Russia, pelg 'Rheno até dentro da Franca, isto é, 
na Allemanha imperial de hoje, que é o centro da 
Europa: foi ahi que se desenvolveu a existencia 
autónoma da raga, experimentando sim as influen­
cias occidentaes gallo-romanas e italianas, mas 
sem por isso perder o carácter proprio de uma 
historia que, desdobrando-se, vem definir-se no 
nosso seculo com o imperio colonial, marítimo e 
commercial da Inglaterra, e com a recente consti-
tuiyííü do imperio da Allemanha. 
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Se o ibero, o grego e o latino a presentían os 
caracteres que rápidamente temos procurado es­
bogar se outro tanto succede ao celta gaulez, em-
bora latinisado : cora maior relevo se vé a physio-
nornia germánica n'esses paizes que mantiveram a 
su a lingua propria, e que, dentro dos moldes das 
instituigoes classicas, duplamente classicas, por se-
rem typicas e por serem latinas, manifestaram urna 
das faces mais nobres da superíoridade do genio 
aryano. E ' no coragao c núcleo proprio da raga 
que a estudamos: nao é ñas ramitícacoes teutónicas 
para a Franca, para a Italia e para a Hespanha, 
absorvidas pelo fundo nacional, como as ramifica­
r e s celtas da Iberia e da Italia o tinham sido an­
tes . Nao procuraremos a raiz do genio germánico 
no instincto commercial c marítimo da Inglaterra, 
faculdade commum dos celtas, dos gregos, e 
dos semitas; nem ñas instituigoes e leis de ne-
nhuma nagao germánica, porque entre os aryanos 
coube aos latinos de Roma exprimir em todos os 
seus graus, ou momentos evolutivos o typo da his­
toria social política e económica. Nao está em ne-
nhuma das' artes, nem das ideas praticas a facul­
dade eminente e o trago distinctivo d'essa raga; 
nem está tarapouco na capacidade de symbolisa-
yao artística, privilegio da Grecia; nem na lucidez 
da comprehensao intelleetual, dom clarissimo dos 
gregos e dos gaülezes. A poesia transcendente ex-
pressa em palavras vagas, em harmonías musicaes, 
em formulas metaphysicas, e até ñas analyses d'es-
sas sciencias philologicas que sao a auscnltacao 
subtil da alma humana: eis o foro proprio do ge­
nio germánico, a flor da sua civilisagao que, sem 
duvida alguma, representa o mais intimo, o mais 
profundo, o ra ais comprehensivo grau de peree-
pgao que o espirito humano pode attingir. 
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Com a capacidade superior da ra9a aryana, ne-
nhum dos seus ramos ou familias é exclusivamente 
dotado d'esta ou d'aquella faculdade: tudo se en-
contra em todas; e espirites firmes mas pouco pro­
fundos, como Li t t ré por exemplo, teem chegado a 
defender a opiniao de que a manifcsta^ao d'essas 
faculdades exprime, nao urna idiosincrasia ethnica, 
mas apenas um momento ou estado da civilisagao. 
Nao ha duvida que para cortos, ató para muitos 
plienomenos, isto assim é; mas vé pouco quem nao 
vé, para além das physionomias successivas ou his­
tóricas, o quer que é mais intimo ou constitucional 
accentuando os caracteres dos povos. A acgao he­
roica duramente guiada por urna religiao realista 
retrata a Hespanha; o heroísmo classico e a sen-
timentalidade céltica parece retratarem a nossa his­
toria • o francez conserva as qualidades gaulezas ; 
o italiano * é aínda lioje idealista e religioso colno 
um latino; talvez o grego seja ainda o artista, e é 
decerto o mercader e o soldado que sempre foi. 
Quem nSo descobre tambem entre as linhas das 
sagas primitivas, para além dos mythos espontá­
neos, o genio que produziu Luthero, Beethoven, 
Schiller, Heine, os Grimm, Herder, Ranke e a 
dupla esclusa de philosophos que vem de Kant 
parar em Hegel e em Scliopenhauer ? 

Nos chamaremos poesía a essa vis coiistitucional 
ou faculdade visceral do espirito germánico : poesía 
em palavras, em symphonias, em theorias, em 
systemas, em observa9oes ; poesia que, por meio de 
impressoes sem forma, com a propria falta de sym-
boios reaes (como os das artes plásticas) vae ferir 
as mais intimas regio es da imaginacao, ahi onde 
ella se confunde com a intellectualidade pura e 
com a piedade ideal, despida de formulas e ex-
pressoes religiosas. E ' essa mesma faculdade poe-
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tica cu divinatoria, que na mente dos artistas se 
manifesta inconscientemente e com as suas pro-
ducgoes toca em nossa alma tudo o que vagamente 
se esbate para além do que podemos saber 5 é essa 
mesma faculdade que, desdobrando a intelligencia 
do critico, Ihe dá urna segunda vista, um poder 
de distinguir, definir, e retratar objectivamente: 
o poder de adivinhar, para além do real, a essen-
cia intima e profunda das cousas. Opponha-se 
Heine a Juvenal, Lutliero a Santo Ignacio^ Haydn 
a Cimarosa, ou Beethoven a Kossini, Shakespeare 
a Lope, Calderón ou Corneille; opponha-se Kant 
a Descartes, Hegel a Comte, ou Schopenhauer 
aos mysticos hespanhoes, ou Ampere aos Grimm, 
ou l í e rde r a Montesquieu, ou Eanke a Guizot; 
opponham-se em géneros irmaos, em estados 
de espirito eguaes, teutoes contra celtas, iberos 
e latinos, e ver-se-ha o fundamento do que dize-
mos. 

Mas em abono da opiniao contraria é mistér ne­
gar a opiniao que faz dos allemaes uma gente co­
reada de nuvens, vivendo de sonhos, incapaz de 
realidades. Se a transcendencia do seu genio deu 
de si uma grave fraqueza política na Allemanha 
histórica; se nm idealismo abastardado produziu 
as formulas duras e seccas do protestantismo in-
glez e o misticismo desvairado das egrejas minús­
culas ; se o instincto do de ver leva á si ij eicao po­
lítica a uma authoridade que nem se discute, e á 
obediencia a regras, usos, praticas e ritos, á ty-
rannia de uma moral excéntrica e de um cant r i ­
diculo ; se a poesía leva á pieguice sentimental; e 
se de tudo isto resulta aquello inglez e aquelle alle-
mao, ora exaltado, ora escarnecido nos livros e 
nos palcos: é mister cotejar as duas historias pa-
ralielas, da Inglaterra e das nacoes germánicas do 
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continente, para avaliarmos até que ponto a 
de forga real provém, ou nao provém, da eminen­
cia dos dotes ideaos. 

Ora, áo passo que a misérrima e pobrissima A l -
lemanha sonhava, a Inglaterra tornava-se a her-
deira do poder colonial e commercial da Hespanha. 
O anglo-saxao demonstrava ser tao bom marinheiro 
como o grego, ou o poríuguez; tao bom negociante 
como o phenicio, e como elle mineiro, metallur-
gista, por fim senhor do mundo pela industria dos 
tecidos e metaos, quando j á assenhoreara os ma­
res com a sua marinha. Contra o italiano Bo-
naparte e os seus exercitos gaulezes, a Inglaterra 
vencen em Waterloo. Aínda entao a Allomanha, 
esmagada pelo francez, vivia na dependencia ; mas 
os batalhoes submissos que o grande Frederico t i -
nha creado tornaram-se depois nos exercitos ani­
mados pela consciencia de urna patria real: n^esses 
exercitos que em 1870 fundaram o novo imperio. 
O soldado é o precursor do cidadao : da guerra 
veiu a forma^ao do Estado; e a Allemanha, cha­
mada por fim á vida politica internacional, governa 
boje a Europa. O cidadao é mu trabalhador; e a 
Allemanha industrial pesa j á no mundo económi­
co, ao lado da Inglaterra e da Franca. O traba­
lhador é um demócrata: por isso tambem a nova 
Allemanha principia a descobrir que a traducgao 
do dever nao é a obediencia, mas sirn o direito, con­
forme Boma sua predecessora e irman o definía 
para todo o sempre. 

A nebuloso que nos primeiros tempes da nossa 
éra se formou, produzindo urna commoQao pro­
funda na constituir-ao da Europa, durou vinte se-
culos a congregar-se n'um planeta. Hoje a A l ­
lemanha, coreada pela poesia, firme na industria, 
affigura-se-nos como a estatua ou o typo do arya-
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no, dominando o mundo com o brago, escalando o 
céu com a mente. 

J á nos greco-latinos tinhamcs attingido os l imi­
tes da nossa capacidade intellectual, produzindo 
os typos classicos da philosophia e da arte na Gre­
cia, os das instituidles e do direito em Roma; j á 
tinliamos formualdo as deímiyoes summarias que 
os tempos modernos nao íizeram nem podiam fazer 
progredir, embora o progresso das acquisigoes pra­
ticas posteriores tenba sido real; j á o occidente da 
Europa era, pode dizer-se, o que ó: quando para 
além do Rheno e do Danubio, n'uma escura con-
íusao, os barbaros ondulavam trilhando essa t é r ra 
da Scytliia, fadados a proseguir para oeste na der­
rota que traziam do Oriente. Da colleccao das ra­
gas aryanas tinliam-se destacado, antes e successiva-
mente, os italo-grego-celtas, cuja civilisagao se 
desenvolverá no corayao do Mediterráneo, esten-
dendo-se para a Hespanha e para as Gallias, Res-
tavam os windo-teutoes, ou slavos e germanos : es­
tes enfrentando com a Europa greco-latina; aquel­
los na retaguarda, pelas planicies confinantes da 
Asia. N'este tempo a familia germánica apparecia 
dividida em quatro ramos: (1) GODOS, nos confins 
dá área germánica sobre as fronteiras si a vas; (2) 
SAXUES, na zona marít ima do Rheno ao Elba, 
bordando o océano germánico e o Bál t ico; (3) 
ALLEMAES, ao sul, entre o Danubio e o Meno; (4) 
PRANKOS a occidente, ñas raias da Gallia. 

Taes foram os povos que um concurso de cau­
sas mais ou menos conhecidas precipitou sobre a 
Europa latina destruindo a unidade do imperio, 
substituindo o governo romano por principes e aris-



292 L . I I . — A S RAQAS DA EUROPA 

tocracias germánicas, sem destruir todavia as po-
pulayoes nacionaes: antes permittindo que as va­
riedades ethnicas, comprimidas e abaladas pelo 
romanismo, constituindo-se em estados indepen­
den tes, produzissem typos varios e espontáneos 
com os materiaes da civihsacao anterior: a lingua 
e as instituicoes. 1 J á é inacceitavel, como disse-
mos, a antiga idea de um cataclysmo theatral que 
fazia da «invasao dos barbaros» um acto drama-
tico, suppondo exterminadas as populagoes hespa-
nbolas e gallo-romanas, suppondo em toda a parte 
destruidas, com a gente, a lingua e as instituigoes. 
Ao contrario d'isso, os barbaros appparecem em 
geral como conservadores : apenas confiscaría o po­
der politico, as térras e as riquezas. Leis, lingua, 
religiao, tudo acceitam dos vencidos. 2 O facto de 
que as invasoes dos barbaros se alongam por um 
periodo de tres seculos, e as varias maneiras por 
que essas invasoes teem lugar, explicara o carácter 
das conquistas. Se, com effeito, mais de uma vez 
se viram na§oes avangando lentamente como uma 
onda compacta e irresistivel, uma onda de gente 
armada trazendo comsigo as familias^ as bagagens, 
apoderando-se dos valles e florestas abandonados, 
como ñas migrneoes primitivas: foram mais frequen-
tes as correrlas de tribus armadas, verdadeiros e fó-
ros exercitos, trucidando e saqueando. Mas, além 
d'estas duas formas mais dramáticas de invasao, 
importaram por muito outras formas mais comesi-
nhas, provenientes do proprio estado de decompo-
siglio do governo romano e da vastidao do Impe­
rio. Para fecundar regióos vastas e despovoadas, 
acalmando ao mesmo tempo a cubica dos barba­
ros fronteiriyos, os soberanos de Roma doavam 

' V. Eist, da civil, ibérica (3.a ed.) pp. 11315. — ' I l i d . 35-69. 



V . — OS GERMANOS 293 

té r ras , transplantavam colonos. Para servir ñas 
guerras demoradas, incessantes e longinquas, ou 
para entre si debaterem o imperio, os generaes 
romanos assoldadavam os barbaros como merce­
narios, e os exercitos, sublevando-se, substituiam 
no mando os romanos "pelos seus chefes naturaes. 

Ao mesmo tempo que por estas varias formas 
a onda teutónica ayangava sobre o Imperio, as re-
voluyoes e movimentos internos da Allemanha, de­
terminados pela compressao dos slavos do Oriente,, 
davam lugar a deslocayoes incessantes das varias 
tribus. Assim os godos, sob cuja hegemonía viviam 
todos os ramos teutónicos de leste, desde a Scan-
dinavia até ao mar Negro, foram desapossados da 
sua área, hoje russa, pelos slavos e pelas posterio­
res e terriveis correrías dos hunos. A compressao 
exercida assim por slavos e mongólicos, e o con­
curso de motivos e maneiras que no Imperio re-
clamavam a invasao, determinam um movimento ex­
pansivo que enche a historia de mais de trezentos 
anuos. No m seculo da nossa era, além dos godos 
de leste de que j á fallamos, a confederayao sa-
xonia occupava a regiao de entre o Rheno e Elba 
prolongando-se para a Dinamarca. A oeste fica-
vam-lhe as tribus frankas, cruzadas com os celtas 
na regiao da Bélgica; e os allemaes assentavam 
nos districtos de sudoeste, no alto Rheno, tendo 
por norte os burgundios e por oriente os suabios. 

1. Os GODOS, no ultimo quartel do i v seculo 
apparecem no baixo Danubio com o neme de wi-" 
sigodos, ou godos do occidente, penetrando na Thra-
cia d'onde veem até á Grallia fundar o reino da Aqui -
tania no v seculo, e, passando os Pyreneus, apos-
sar-se da Hespanha inteira. 1 Antes de terein subs-

1 V. IUst. da civil, ileriea (3.a ed.) pp. 35 e segg. 
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tituido a authoridade romana n'esta provincia do 
Imperio, j á os vándalos a as.-.oIavam, e foi para os 
expulsar, alliados aos romanos, que os wisigodos 
desceram os Pyreneus. Os vándalos, de familia 
goda segundo a opiniao geral, mas que Latliam 
considera slavos, tinham deseido á Hungría em 1(36; 
tinham em 406-9 passado pela Gal lia á Hespanha. 
Vinte annos depois eram expulsos para Africa, 
d'onde em 455 veera á Italia queimar Roma. Es-
magada em 534, essa tribu de correrías celebre, 
sumiu-se, perdeu-se, deixando apenas como me­
moria um nome expressivo : vandalismo. 

Os ostrogodos, ou godos do oriente, apparecem 
na segunda metade do IV seculo na Bulgaria, d'on­
de passara em 480 á Italia^ governando-a quasi 
um- seculo. De stirpe goda eram tambem os gepidos 
que pelo armo de 400 apparecem na Hungría e ahi 
demoram independentes até á data da conquista 
lombarda, na segunda metade do v i seculo. 

Dominados os wisigodos em Franga pelos fran-
kos.de Glodwlg ; destruida em Hespanha a monar-
chia pelos árabes: 1 esmagados os vándalos , os 
godos occidentaes acabam sem deixar vestigios 
aprecíaveis no sangue das populacoes. O movimen-
to dos orientaos nao te ve melhor éxito. Laivos cor­
respondentes aos da Hespanha e da Franca aus­
tral , ficaram na I l lyr ia , na Italia (herulos, rugios, 
ostrogodos) na Hungría, na Moldavia (gepidos), e 
diz-se existirem aínda restos vivos na Cr iméa ; 
mas em parte alguma íicou dynastia, governo ou 
estado godo : apenas o seu antigo domicilio sean-
din avo conserven- autonomía. No oriente da Ger-
mania antiga foram substituidos pelos slavos, e for­
jados a espalhar-se pela Europa occidental; em 

1 V. Hist. da civü. ibérica (B.11 eá.) pp. 75-81. 
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toda a parte tiveram urna vida e mu poder ephe-
meros. 

2. Melhor foi a sorte dos FRANKOS. DO baixo 
Klieno, onde os viu o seculo m , avauyarani gra­
dualmente, e no meiado do seguinte tiuham reta-
ihado a Gallia em pequeños reinos seus. Na esíei-
ra dos frankos, ou precedendo-os, a Gallia fora in­
vadida tambem por allemaes e godos: os burgun-
dios7 os thuringios, os wisigodos da Aquitania. Em 
487 Clodwig, depois de fundar a monarchia frau-
ceza ou franka, submetteu todos os pequeños 
estados, iniciando urna successao de reis que veio 
até ao nosso tempo e que nos conflictos actuaos 
das formas do poder político é ainda preten-
dente. 

3. Se na Gallia os frankos fundaram um estado 
duradouro, governando as populacoes gallo-roma­
nas sem as germanisar, os SAXOES que, além de 
iiabitarom o dominio propriamente germánico da 
Westphalia, além de constituirem o corayao da 
Allemanlia, occupavam (frisios^ jutes, anglos) a 
regiao marítima do Weser e do Elba, da Hollanda 
á Dinamarca: os saxoes crearam essas nayoes pu­
ramente germánicas no continente, e gemían i saram 
a Inglaterra. Em 450, os anglo saxoes invadem as 
ilhas britannicas, submettera as populacoes celtas 
(se por ventura j á nao hav ia l á tambem germanos) 
impoem-se como numero, como governo e como 
üngua, condemnando o gael e o cambrio á triste 
sorte de dialectos, e a familia celta á condigao de 
provincial e subalterna. 

Em livre campanha navegavam, pirateando, 
oombatendo, mercadejando pelo mar do norte, os 
anglo-saxoes do continente e das ilhas com os 
northmen, norueguezes, dinarnarquezos, de sangue 
scandinavo ou godo. Esses northmen ou normandos, 



296 L . I I . — A S RAQAS DA EUROPA 

vándalos do mar cujas faganhas ficaram celebres^, 
desceram em 911 ás costas da Franga, creando 
um estado seu que seculo e meio depois (1066) 
passou o canal e impoz aos anglo-saxoes a aristo­
cracia e as leis com que tem vivido até hoje. 
Transportada para Inglaterra a Normandia, o pe­
queño estado da Franga marítima foi depois en-
corporado na monarchia dos frankos. 

4. Resta-nos, pois, a familia dos ALLEMAES, cujo 
núcleo de entre o Danubio e o Meno, batido pelos 
frankos em 496, deu de si os suabios e os suis-
sos. Na familia alloman se incluem os bavaros que 
Carlos-magno incluiu na monarchia dos frankos; 
incluem-se n'ella os thuringios históricos denomi­
nados hermimdiiri por Tácito, e que desde o V se­
culo occupavam a margem esquerda do Danubio, 
indo até ao Elba e ao I larz, fronte ira dos saxoes. 
No seculo v i , ao embate dos slavos e frankos, os 
thuringios perdem a autonomía. Outrotanto succe-
de aos lombardos, que em 574 descem ao valle do 
Pó, fundando a Lombardia, reino destruido pelos 
frankos dois. seculos mais tarde, e v io tambem 
para oriente assentar sobre o Danubio junto a 
Vienna. 

A destruir-ao da unida de do imperio romano em 
476, a invasao e a fixacao dos barbaros, o esbo§o 
das na9oes da Europa moderna, tudo concoma 
para alterar de um modo mais ou menos gravé a 
pureza do sangue das populayoes primitivas j á ba-
ralhadas com os primeiros aryanos, depois cóm os 
celtas, depois latinisadas, agora trilhadas em todas 
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as direcgoes pelas levas ou pelos exercitos dos teu-
toes. Confunde-se o sangue, penetram-se, reíalliam-
se as áreas ethnicas. No momento em que Carlos-
magno tentou a restaurado do imperio uno sob a 
soberania germánica, a Europa apresentava o as­
pecto de uma confusao de gentes e de uma desor-
dem política. Depois, gradualmente, no decorrer 
dos numerosos seculos em que as na9oes modernas 
se foram constituindo, todos os elementos se fun-
diram de um modo mais ou menos cabal, e as idio­
sincrasias dos povos occidentaes appareceram dif-
ferenciadas. Mas na éra de Carlos-magno a Italia 
do sul está cruzada de italo-gregos com semitas 
das invasoes serracenas j á iniciadas, e a do norte 
cruzada de lombardos, sobre celtas e etruscos. 
Na Hespanha a confusao nao é menor: ha iberos, 
ha celtas no occidente, ba suevos e wisigodos ñas 
Asturias, ha a carnada de semito-hamitas, árabes e 
bérberos que depois da batalha do Chryssus repel-
liram para Oviedo a antiga corte de Toledo; ha 
paganismo antigo, christianismo e islamismo; falla­
se árabe. No sul da Franga assentaram sobre os 
iberos, os ligures, os celtas, os gregos de Massilia, 
afinal os godos da Aquitania e os frankos ; a leste 
ha reinos frankos governando úma populagao bur-
gundia. Na Borgonha, na Suissa occidental" na Sa-
boia e no Piemonte apparecem restos de celtas e 
slavos. Na Gallia central os frankos reinam sobre 
os gallo-romanos; na Bretanha sobre os celtas ar-
moricanos. 

Povoando, ou dominando os povoadores celtas, 
ítalos ou slavos, do Atlántico ao Adriático e da 
Italia á Scandinavia, toda a Europa foi um mo­
mento teutónica. Mas essa onda refluiu breve, e os 
limites da área germánica do continente ficaram 
inscriptos entre o Rheno e o Elba, entre o Danu-



Z y » L . I I . — AS RAQA.S DA EUROPA 

bio e o Meno, com os Alpes por fronteira. Pouco 
importa que em 862 a Kussia tivesse urna dynas-
tia alleman; pouco importa que a casa de Austria 
reine sobre slavos; pouco importa que a dynastia 
dos frankos reinasse na Gallia e na Lombardia, ou 
que as naco es modernas da Hespanba busquem na 
stirpe goda os seus principes. A ' medida que a 
commoglío dos povos e dos estados acalma, que o 
temporal passa, e que os ares bonain^am, vae re-
bentando espontanea a flor do genio nacional, ibero-
latino na Hespanba, gallo-romano na Franga. Na 
Galliza, em Portugal, na Bretanha, reverdece a 
arvore céltica. 

Para além do Estreito, em Galles, na Irlanda, 
na Escocia, o celta conserva-se tambem ao lado do 
teutao; mas na Inglaterra, embora dominada pela 
conquista scandinava dos normandos, succede ao 
anglo saxSo o que ao gaulez succede em Franya. 
A Inglaterra é germánica de sangue, de genio, de 
lingua; sendo o único dos dominios conquistados 
durante a historia conbecida pela gente teutónica, 
especialmente saxonia. 

Deixando ao lado as peninsulas scandinava e di-
namarqueza, tomadas pelos godos aos linnios, la-
poes indígenas, área natural do ramo norte ou 
scandinaftTo dos teutoes, entramos com o Rheno no 
coragao ou dominio proprio da raga, abi onde a 
historia a encentra j á domiciliada. Ladeada a leste 
pelos slavos da Polonia e da Hungría^ tem a oeste, 
para lá da Hollanda, o belga celto-germano, o bur-
gundio francisado, e os allemani da Suissa. Os A l ­
pes fecham-lhc pelo sul o caramho do Mediterráneo, 
A área teutónica por sangue, cultura e lingua, in-
clue pois a Inglaterra e a Suecia-Norweg a, a D i ­
namarca, o imperio allemao (excluida a parte slava 
da Prussia) e um pequeño pedaco da Austria com 
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urna parte da Suissa. Sao cení millioes de homens, 
occupando o centro e o norte da Europa, e cin-
coenta dominando em metade da America. Saoalém 
d'isso os colonisadores da Australia, e governam 
duzentos milhoes de indios. 

Schema ethnographico 
da área germánica 

Imperio da 

ALLEMANHA 

• s i 8 
O |3 ctí i» ^ 
ES O 

SCANDINAVO S 

(dominadores 
da Gallia) 

Suabios 
¡i avaros 
Thuringios 

{naqoes dissol-
vidas/ 

Wisigodos 
Ostrogodos 
Vándalos 
Gepidos 

,'encorporados na 
área celta) 

Lombardos 
Bargundios 

ALLEMAES 

Anglo 

w 
.2 ^ 

Jutes 

Frisícs 

( Sacos) 



V i 

Os slavos 

Aclianio-nos agora perante o ultimo ramo da fa­
milia indo-europea: ultimo por varios motivos. Os 
slavos sao os mais orientaos dos aryanos da Europa, 
sendo ao mesmo tempo os habitadores da regiao 
extrema d'esta parte do mundo; porque se a área 
tá r tara ou turca se estende para áquem do Caspio, 
a slava nao vae para além do ü r a l . Sao tambem 
os slavos os últimos que adquirem um papel his­
tórico, e aquellos que d'entre os europeus attingi-
ram o minimo grau de civilisa^ao. Por tempera­
mento, por estado de desenvolvimento culto, por 
sorte histórica, e como slavos ou escravos de suc-
cessivos dominadores, o povo que hoje tem ainda 
na Turquía moribunda um senhor, na Austria um 
soberano, mas j á na Russia um representante emi­
nente, como a Allemanha o é dos teutdes, a Franya 
dos gaulezes e a Italia dos latinos: esse povo é 
ainda juvenil . 
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Sao porém oitenta milhoes de homens, 1 dos 
quaes cincoenta congregados sob o imperio mos­
covita; e o resto, ou constituido em nayoes recen­
tes (Rumania, Bulgaria, Servia), ou incluido no 
amalgama de gentes que se diz Austria (bohemios, 
polacos), ou germanisados (polacos, prusso-lithua-
nios, lusacios), ou por fim ainda sob, o dominio da 
Turquía cuja decadencia histórica significa a da 
autonomía ascendente da raga slava. 

A leste da Germania o siavo, galgando sobre a 
área goda em que se alastren, substituindo-se-lhe, 
veio até ao coragao da área saxonia. Insulados 
ainda boje na Lusacia, em torno de Lobau, Neu-
salz, Spremberg, Lübben, etc., véem-se os restos 
de populagoes que outr'ora se estenderam desde o 
Elba até ao Saaie. Germanisados, mas nao a ponto 
de perderem a lingua, os (1) WENDS, OU windios, ou 

1 E i s aqui a distrilmigao dos slavos segundo os qnadros Schafarik: 

EDSSIA AUS" :PRTJS" ^UK' CRA' SAXO-T 
TRIA 8IA QUIA COVIA NIA 

Moscovitas ' 85:314 — — — — — 35 
Malorussos 10:370 2:77á — — — — 13 
Russos-brancos 2:726 — — — — — 2 
Búlgaros 80 7 — 3:500 — — 3-
Servios 100 2:5,94 — 2:600 — — 5 

314 
144 
,726 
587 
294 

Croatas , — 801 — — — — 801 
Carinthios — 1:151 — — — —. 1 
Polacos 4:912 2:341 1:982 — 130 — 9 
Bohemios e Moravios — 4:370 44 — — — 4 
Slovacos da Hungría — 2:753 — — — — 2 

151 
365 
414 
753 

Lusacios __ _ 82 — — 00 142; 

milhoes 53,5 16,8 2,1 6,7 0,1 0,1 78,7 

Gregos orientaes (russof, bulgaios, servios) 54 
» papistas (malorussos) 3 

Catholieos romanos (polacos, servios, bohemios, etc.) 19,2 
Protestantes (slovacos, polacos, etc.) 1,5 
Mahometanos (búlgaros, servios) 1 
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sorbios, attesíam aínda na falla urna síirpe commum 
á dos prusso-Iithuanios do Báltico. • 

O povo (2) TCHKQUE, antigo dacio (daci=tsakoi-
tcheque, ou tshek, segundo Lathnm), habitante da 
Bohemia e da Moravia, politicamente austríaco, di-
vide-se em cinco ramos distinctos: os horaks das 
montanhas de Schiíberg; os hanaks dos pingues 
territorios de entre Wischaw, Oslmutz, Leipnik e 
Kremisier; os siovaks do sueste da Moravia com 
os comitats da Hungr í a ; os wallaks que é mis tér 
nao confundir com a tribu de húngaros d'este nome; 
e finalmente os polacos chamados d'agua, water-
polos, como dizem os inglezes. 

A familia (3) LEKH ou polaca, antigamente au­
tónoma e ainda hoje caracterisada pelas ambigoes 
de independencia, pela lingua, pela litteratura, por 
ura carácter heroico e aventureiro, quasi-celta pela 
religiáo, catholica no meio do langol de gregos 
orientaos, e politicamente repartida, parte á Prus-
sia, parte á Austria, parte á Russia, é a ultima 
das tres divisóos do que se chamam slavos do Oc­
cidente. A'Polonia, cuja reconstituido tanto tempo 
andou ligada aos planos humanitario-democratas 
do nosso seculo, foi na historia a representante 
eminente do*genio slavo ñas suas quahdades poé­
ticas, e nos seus generosos defeitos. Povo de fidal-
gos, aristocracia de proprietarios, a Polonia mor-
reu pela falta de consistencia do Estado, que nunca 
pode -chegar a ganhar corpo e unidade. Faltou-lhe 
uma tyrannia salvadora e nao tinha urna classe 
media influente 5 caíu victima da anarchia de um 
governo disputado por baroes rivaes, sendo divi­
dida entre os estados militares e absolutistas visi-
nhos: a Prussia, a Austria e a Russia. 

D'entao para cá — facto digno de attengao — a 
desnacionalisagao é tanto maior, quanto menor é a 



V I . — OS SLA v o s 303 

affinidade. Grermanisada a Polonia prussa, j á na 
Austria, cuja individualidade ethnica nao é defi­
nida mas tem muito de slavo: j á na Austria, dize-
mos, a assimilagao é menor. Na Russia finalmente, 
ao lado de irmaos de sangue, sob o imperio de 
uma nacjao que herdou o papel eminente de re­
presentante da raya, a resistencia é tenaz, a re­
beldía constante. E quem sabe se, perante as gra­
ves crises por que o imperio tem de passar, nao virá 
como episodio histórico a restaurado da Polonia? 

A transferencia do papel de representante ethni-
co, da Polonia para a Russia^ nao é porém um 
d'esses casos fortuitos, sem alcance para a historia 
geral da civilisaylo. Tem motivos mais Íntimos e 
importancia maior. O papel histórico da raya slava 
mudou; mudou portanto a natureza da sua acyao 
eminente. Ñas ondas successivas de aryanos, ro­
lando da Asia sobre a Europa impellidos pelas os-
cillayoes dos mongólicos, os slavos eram a ultima. 
Lanzados sobre e contra os teutoes, repelíiram do 
seu dominio a familia goda, e disputando o solo, 
slavos e allemaes foram inimigos. N'essas luctas 
históricas, aquella das nayoes slavas que primasse 
pelos dotes militares era a destinada para a hege­
monía. Foi essa a Polonia: exercito, sociedade de 
.guerreiros incapaz de sair do estado feudal. 

Mas quando, dois ou tres seculos depois, o océa­
no mongólico serenou, acabando para sempre as 
invasoes de gente amarella e portanto a compres-
sao das gentes aryanas^ quando na retaguarda da 
Polonia a Russia comeyou a fixar-se, constituindo-
se n'um grande imperio ru ra l ; quando essa ver-
dadeira fronteira aryana lanyou raizes fundas no 
solo e ao lado de baluartes e fortificayoes pode op-
por á Asia colonias consistentes e prolificas: entao 
o papel histórico do slavo mudou. E m vez de obe-

20 
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decer passivo á pressSo asiática, voltou-se para o 
oriente e desenvolveu urna acylo positiva, indo cora 
batalhoes e colonias, soldados e lavradores, avas-
sallando a área mongólica até ás fronteiras da Per-
sia, da India e da China, na face opposta do con­
tinente, e passando o mar de Behring até á Ame­
rica. A obra da conquista do mundo, executada 
por mar pelo saxonio, executa-a por té r ra o slavo. 

Para essa obra nao servia de certo a fidalga na-
pao polaca: era mistér um organismo si mil liante ao 
do imperio romano, uma democracia cesárea. E ' 
isso com effeito a Russia, onde nao ha propriamente 
classes, apenas categorías sociaes; onde n§,o ha 
burguezia, nem nobreza, apenas um povo rural 
governado por um como que magisterio, ou sacer­
docio, militar, e administrativo, o tchin. Imperio na 
genuina significayao da palavra, a Russia é por 
isso mesmo uma democracia: tudo está aborto a 
todos. Nem ha sombra d'essas preoccupa9oes de 
casta, de sangue, de tradic^ao e heranga, que sao 
a alma das sociedades aristocráticas 5 embora haja 
uma grande autocracia nos cargos governativos 
desde o ksar até ao governador de provincia, pe­
queño cesar n'uma determinada regiSo. Assim 
era na Roma imperial. O cesarismo assentava na 
Antiguidade sobre um systema de municipios, e 
assenta na Russia tambem sobre uma rede de com-
munas, mir. 1 Mas Roma tinha sob o seu dominio 
o celta buligoso, o hespanhol soberano, italiano 
com alguma cousa do genio republicano do grego, 
com as tradigoes das primitivas cidades latinas, 
com as lembrangas de uma república representa­
t iva ; e tudo isso obrigou o imperio antigo a op-
por-se ao systema municipal, atrophiando-o até que 

1 V. Hist. da civil, ibérica {3.a ed.) pp. 19-23. 
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morreu com elle. Na Russia, ao que nos parece, o 
caso é diverso, porque o mir é urna creagáo do 
proprio imperio libertador dos serves; porque na 
raQa slava nao ha os instinctos republicanos dos 
italo-grego-ccltas, mas sim um genio poéticamente 
nebuloso de lavradores e submissos soldados. Diz-
se que foram os slavos que ensinaram aos teutoes 
o uso da charrúa. O arado é com effeito o sym-
bolo d'essa ra9a que lavra a Asia em fundos regos, 
distribuindo por toda ella as sementes da civilisagao 
aryana, ao mesmo tempo que com o brago armado 
extermina ou avassalla as populares que foram o 
medo da Europa por tantos seculos. A Russia é 
para nos o baluarte que foi outr'ora a Polonia; 
mas em vez de ser um batalhao aguerrido, é uma 
legiao que nao se limita a vencer, porque impera 
langando raizes, expandindo-se, colonisando, pondo, 
para além da Europa, na Asia inteira, a civilisagao 
e o sangue dos occidentaes. 

(4) Os RüSSOS constituem a primeira das fami­
lias slavas orientaos. Dividem-se em tres ramos: 
moscovitas, os mais numerosos, occupando 25 go-
vernos, contando 35 milhoes; estendendo-se desde 
S. Petersburgo pelo Volga até ao Ural e ao Don; 
destacando colonias, Siberia em fóra, até ao Kam-
tchatka; tendo em Moscow uma cidade que é geo-
graphica, histórica, religiosa e ethnicamente uma ca­
pital, embora nSo seja a cabeya política do impe­
rio. O segundo ramo, ou malorusso, habita o sul, 
da Galicia ao Don, nos governos de Poltava, Kief, 
Volhynia, Podolia, com parte da Bessarabia, da 
Taurida, do Chersoneso, internando-se para além 
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das fronteiras do imperio na Polonia, na Galicia, 
na Hungr ía , austríacas. Da combinagSo de grandes 
e pequeños russos vém os cossacos do Don. O 
terceiro ramo, finalmente^ ou russo-brancos, me­
nos de tres milhoes, estao nos governos de Mog-
hilef e de Minsk e em parte dos de Vitebsk e de 
Grodno. 

As duas familias que nos resta enumerar, (5) os 
SERVIOS, (6) os BÚLGAROS constituem, nos seus va­
rios ramos, os chamados slavos-do-sul, vivendo em 
pequeñas na9oes mais ou menos independentes, ou 
sob o imperio da Austria, ou da Turquia. 

A familia servia, que tem j á no principado de 
Belgrado um representante autónomo e como que 
um Piemonte slavo austral, abrange no seu seio 
popula9oes governadas pela Austria: dalmatas, croa­
tas, bosniacos, herzegovinos, esclavonios da Hun­
gría. A familia búlgara, mais ou menos laivada de 
turco, no sangue e na lingua, denominada por uma 
tr ibu finnia que outr'ora a dominou, está entre a 
Rumania trans-danubiana, onde os moldovalachos 
de lingua.romance sao de sangue slavo, e a Alba­
nia e a Grecia tambem inundadas de slavos. A fa­
milia búlgara veiu até nossos dias sob o imperio 
do turco. H,oje, a Bulgaria de entre o Danubio e 
os Balkans constitue um principado protegido pela 
Russia; mas se a Rumelia-oriental ganhou com o 
ultimo tratado de Berlim uma tal ou qual autono-
mia, e com a insurreÍ9lo o annexar-se á Bulgaria, 
o resto do paiz dos rumes, desde o Adriático até 
ao mar Negro, ficou ainda turco. 

N'este breve schema o leitor abrange a ethno-
graphia da familia slava: 
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Malorussos 

Icossacos 

Moscovitas 

Russo-brancos 

RUSSOS 
SliAVOS-DO-SUL 

(Dalmatas, 
croatas, esclavoes) 

Servios 

Búlgaros 

ORIBNTABS 

(Bohemia-Moravia) 
Tcheques 

Lusacios 

(Tolacos) 

Lekhs 

láthuanios 

Wendes 
OCCIDBNTAES 

Slavos. 

A área slava abrange mais de metade da Eu­
ropa, nao fallando do seu dominio asiático. Tem 
por limites orientaes o Ural e o Caspio; desee pelo 
mar Negro, passa o Bosphoro incluindo toda a Tur­
quía da Europa, a propria Grecia e a Albania, su-
bindo o Adriático, internando-se pelo valle do Da­
nubio, dando a volta pelos Carpathos, torneando a 
Bohemia, atravessando a Frussia até ao golpho de 
Finlandia, e cortando de S. Petersburgo direito ao 
Ura l . 

Sobre os slavos do sul vieram os turcos: em ne-
nhum outro lugar ha stratos ethmcos sobrepostos. 
O slavo é o mais recente. E ' a ultima alluviSo na 
Grecia skipetar-hellenica, na Albania, na Lusacia 
saxonia. Na Prussia, na Polonia, na Russia, o slavo, 
elimiDando os godos, ficou sobre a camada primitiva 
de popula§oes tínnias, que affloram ainda na regiSo 
báltica, segundo o leitor sabe. 

Entretanto, na opiniao do sabio Latham, os go-
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dos nao teriam sido eliminados por nao terem tido 
a importancia que outros Ihe dao; e uma grande 
parte da sua historia supposta pertence, nao aos 
teutoes, mas sim aos slavos. Os vándalos inclue-os 
elle n'uma familia sarmata, seguindo as denomina-
9oes classicas, familia que divide em dois ramos: o 
lithuanio ou prusso, e o slavo propriamente dito. 
Alar ik , Theoderik, e outros conquistadores do i v 
ao v i seculos só se teriam tornado godos quando 
se fixaram no solo dos gotas. Do x i ao x m seculo 
aínda a Prussia inteira ó lithuanica; e lithuanica 
tambem foi uma parte pelo menos dos habitantes 
da antiga Thracia e da Dacia. Assim, o retalho 
de gente lithuanica dos nossos dias nao seria uma 
colonia avadada de slavos no seio de uma Prussia 
germánica; mas sim a reliquia de uma antiga po-
pulayao da qual a actual, embora germanisada, é 
descendente. A Prussia seria uma Macedonia, o 
grande Frederico um Philippe, e o imperio actual 
como o de Alexandre foi para a Grecia. A unida de 
da Allemanha e o seu imperio repetiriam, pela mao 
de slavos germanisados, o que na Antiguidade 
acontecen á Grecia pela mao de macedonios helle-
nisados. 

A historia primitiva dos slavos, com effeito, igno-
ra-se; e esta theoria de que os francezes recente-
mente langaram mao como desforra innocente das 
suas crueis derrotas, é por varios lados sustcnta-
vel. Ao sul e sudoeste do Báltico, diz Quatrefages, 
estende-se uma regiáo ondulada, que ainda era o 
fundo de um mar quando j á o homem, no periodo 
glaciario, habitava todo o occidente da Europa. As 
planicies da Prussia, da Polonia, da Russia, que 
emergiram lentamente das aguas no principio da 
epocha geológica actual, vito do Atlántico e do 
Báltico ao mar Negro com um pender tao suave 
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que apenas se percebe a cumiada divisoria. Ñas 
cheias da primavera e do outomno deixa de haver 
divorcio das aguasj o Pripetz, affluente do Dniéper, 
communica com o Bug affluente do Vistula e com 
o Niemen; as aguas das vertentes do norte con-
fundem-se com as das vertentes do sul. N'essa 
zona sem limites, areaes mosqueados de blocos 
errantes, ba manchas de lodos argilosos creadores 
de oasis ñas vastas charnecas áridas, apauladas, 
húmidas, varridas de fríos nordestes e bordadas 
por florestas distantes. Na metade setentrional 
está o antigo habitat dos sarmatas lithuanicos, a 
Esthonia, a Livonia, as duas Prussias, a Pome-
rania, o Mecklemburgo, o Holstein litoral, e 
no interior o Hanover, o Brandeburgo e a Po­
lonia. 

Na bacia do Oder as populayoes germánicas l i n -
davam com as sarmatas. No seculo ir os vándalos 
occupavam o Elba superior, e desde as edades pre­
históricas os slavos moravam na Vistula. Atacados 
no seculo m pelos godos, foram comprimidos para 
o interior; mas, reagindo, no v e vi seculos vol-
taram a occupar uma parte da Curlandia a leste, e 
o Mecklemburgo a oeste com os paizes interme­
diarios. Tal seria a historia do ramo wend, win-
dico, lithuanio ou prusso, com o qual o outro ramo 
da familia sarmata, o slavo, avanzando gradual­
mente desde as margens do Don inferior até ao 
centro da Polonia, se teria confundido. 

So, porém, a contar do v i seculo, ha noticias his­
tóricas da familia slava que, abandonada a Hun­
gría pelos lombardos, a invade, iniciando o seu 
movimento de expansao para o sul. Em 546 os an­
tes saqueiam a Thracia; era 552 os sclavenos che-
gam a Constantinopla depois de occuparem a l l l y -
ria e a Dalmacia, onde se fixarn. Sao os barbaros 
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do imperio oriental. Ao mesmo tempo, como dis-
semos, os wendes expandiam-se sobre a área, ou 
germánica, ou germanisada, até ao litoral do 
mar do norte. AUiados dos romanos na Bulga­
ria em 594, como na Hespanha os wisigodos, 
conquistam no v n seculo a Servia, a Croacia, 
descendo os declives do sueste dos Alpes até ao 
Adriático. Em 582 os slavos occidentaes invadem 
a Grecia, a Thessalia, o Epiro, a Asia-menor, do­
minando ao ponto de quasi absorverem as popula-
96es precedentes; e em 623 apparecem na Ger-
mania sobre o Elba, e, insulando-se na Lusacia, 
estabelecem-se na Moravia e na Bohemia. 

O movimento dos slavos foi determinado pela 
compressao exercida pelos mongólicos; e mais de 
uma vez as irrup9oes d'estes povos, passando como 
uma torrente por sobre os langoes de sangue arya-
no, nao só puzeram em perigo o futuro e a unidade 
da civilisa9ao europea, como deixaram.laivos mais 
ou menos prcifundos, creando imperios mais ou me­
nos duradouros. Italo-gregos, depois celtas, depois 
teutoes e slavos, em ondas successivas, tinham viu­
do alastrar a Europa. As primeiras d'estas inva-
sSes precedem a historia ; outras enchem os se-
culos iniciaos da nossa éra. No couce da migra-
9ao dos slavos chegaram os álanos, provaveis ira­
nianos, medo-persas, parentes por cruzamentos das 
hordas turcas que os impelliam. Novas oscilla9oes 
do océano mongólico lan9avam, assim, na cauda dos 
exercitos ou dos povos aryanos, as ra9as ural-altai-
cas pela estrada da Europa; e de entre o Volga e 
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o Obi saíram as tribus finnio-turcas das plani­
cies da Russia austral. No seculo i x os turcos 
ínundaram todo o norte do Caspio e do Caucase, 
invadindo a Persia, o valle do Euphrates e a Asia-
menor, até fundarem, sobre as ruinas de Constan-
tinopia, o imperio osmanli. 

D'esta série de invasSes, a primeira foi a dos 
hunos, que uns fazem turcos, outros tungús . E m 
350 teriam baixado do U r a l ; vinte e cinco annos 
depois tinbam passado o Volga e o Don, atacando 
os godos, exterminando os álanos, repellindo peran-
te si as nagoes teutónicas do Oriente, alastrando 
e assolando tudo, desde a Siberia até ao Theiss. 
Como um furacSo passou o imperio de Ati la , o fla-
gello de Deus! e pulverisada, a na9ao dos bunos 
morreu. 

Depois d'elles apparecem, do v i para o v i l secu­
lo, entre o Caspio e o Dniper, os khazars. SlLo 
as reliquias do exercito terrivel? Na cauda dos 
khazars véem-se os peclienegues da Bessarabia, 
de Cberson e de parte da Taurida, nos seculos X 
e xx; e na Hungr ía os kumani, turcomanos. Turcos 
foram tambem os aváras que no meado do v se­
culo assolaram o Oriente europeu. Em 558 appa-
receram junto ao Caucaso, em contacto com os ála­
nos ; dois annos depois estavam no Danubio, para 
fundarem, occupando a Hungría , o imperio que, es-
tendendo-se do Volga ao Elba, durou até 803, éra 
em que foi destruido por Carlos-magno. Das ruinas 
d'esse imperio avára, nasceu o búlgaro, do Theiss 
á Grecia, depois encorporado na Turquía . Alcm 
d'estas irrupyoes de tungús e turcos, o xx seculo 
v iu a dos madjiares ugro-finios (ugro, hungri) 
que, alliados aos khazars, entraram na Panno-
nia pela Transylvania; e d'ahi se nlongaram amea-
§ando a Frang Allemanlia, a Italia e Constan-
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tinopla, para por fim crearem a duradoura naySo 
húngara . 

O leitor conhece os restos sporadicos d'estas va­
rias invasoes na área j á aryana da Europa: enu-
merámol-os ao estudar as familias mongólicas. Men­
cionar porém aqui a repetigSo e a importancia d'es-
sas invasSes successivas era indispensavel, para se 
formar uma ideia da porQSo de sangue mongólico 
que forgosamente gyra ñas veias de muitos slavos. 
Entretanto, por abundante que fosse essa infusDío, 
a resistencia do fundo natural e o carácter dos 
imperios turcos concorreram, e concorrem, para 
que os laivos estranhos depressa se fundam desap-
parecendo. D'essa longa e sangrenta historia resta 
apenas o resto da Turquia, como imperio, e pou-
cas aldeias dispersas no seio de populagoes j á de­
masiado edosas para serem odientas. O turco nSo 
se enraizou jámais na Europa: imperou sem se 
acclimar; e conta-se que o povo diz proverbial-
mente «nSo passamos de hospedes!» 

A hospedagem da Europa termina para os tur­
cos, e progride para os aryanos a conquista da 
Asia. 

Concluiremos agora o nosso estudo apresentando 
o quadro ethnogenico das na^oes actuaes da Euro­
pa; mas o leitor que nos seguiu ñas nossas suc­
cessivas excursoes, reconhecerá a impossibilidade 
de reunir n'um schema elementos tao complexos, e 
por vezes táo subtis. E ' mais um processo de 
orientar o espirito e guiar o estudo, do que um 
meio de fixar conclusSes absolutas e nítidas. 
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